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PSDB lidera eleição em três estados
São Paulo
: Mário Covas 59%

Santa Catarina
Angela Amin 31%

Rio de Janeiro
j Marcello Alencar 30%

Rio Grande do Su!
! Antônio Britto 52%

Paraná
Álvaro Dias
Jaime Lerner

41%
41%

Minas Gerais
Hélio Costa 39%

Ceará
Tasso Jercissati 50%

Bahia
João Durval 29%

Pernambuco
i Miguel Arraes 56%

Distrito Federal
i Valmir Campeio 30%

A primeira rodada da pesquisa
realizada pelo Instituto Vox Populi
em dez capitais brasileiras c publica-
da com exclusividade pelo JORNAL
DO BRASIL mostra que o eleitor
brasileiro nào vinculou, até agora, os
votos para os governos estaduais e
para a Presidência da República, no
ano dc eleições casadas. Nos nove
estados e mais o Distrito Federal —
que representam 76,31% dos votos
totais —, a supremacia dos cândida-
tos locais não traduz a preferência
das intenções de voto da sucessão
presidencial.

O PSDB é favorito cm três estados
(São Paulo, Rio de Janeiro e Ceará),
o PP vence em um (Minas Gerais) e
empata em outro (Paraná) com o
candidato do PDT, Jaime Lerner.
PMDB (Rio Grande do Sul), PMN
(Bahia), PPR (Santa Catarina) e PSB
(Pernambuco) seguem na liderança.
A pesquisa revela que, em São Paulo,
o senador tucano Mário Covas tem o
maior índice de intenções de voto no
país, com 59%, mas apenas 14% dos
votos estão consolidados. Miguel
Arraes (PSB), em Pernambuco, atin-
giu 40% dos votos consolidados e é o
único candidato que pode vencer no
primeiro turno. (Págs. 2 a 9,12 e 13)

Basquete feminino é campeão mundial
Seleção pode
ficar sem
Ricardo Gomes

A seleção brasileira de futebol
não teve dificuldade para vencer
por 4 a O a equipe de El Salva-
dor, representada pelo clube.
Luis Angel Firpo, mas pode per-
der Ricardo Gomes. O zagueiro
sofreu uma distensão no múscu-
lo posterior da coxa direita e fará
hoje um exame de ressonância
magnética no Hospital Samari-
tano de Santa Clara.

A comissão técnica não des-
carta a possibilidade de cortar o
jogador da Copa. Os nomes co-
tados para substituí-lo são An-
tônio Carlos e Cléber. do Pai-
meiras, Válber, do São Paulo, e
Ronaldo, atualmente no fute-
boi japonês.

Romário voltou a sentir do-
res na virilha, mas não deve ser
problema para a estréia contra
a Rússia, no próximo dia 20.
Ontem, o atacante foi substi-
tuído ainda no primeiro tempo,
pouco depois de fazer o gol
de abertura. Bebeto, Zinho e
Rai completaram o marcador.

Sidnei — Reuter
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Paula ergue o troféu entre as jogadoras da seleção brasileira de basquete, campeado mundo

tortes

Ao derrotar a China por 96 a
87, na madrugada de ontem, em
Sidnei, na Austrália, a seleção
brasileira feminina de basquete
conquistou, pela primeira vez na
história, o título mundial da cate-
goria. Com o resultado, a equipe
garantiu também a vaga para os
Jogos Olímpicos de 1996, em
Atlanta, Estados Unidos.

Após a partida, a delegação
brasileira foi comemorar a faça-
nha num restaurante, onde não
faltaram pagode e muito chope.

A equipe dirigida por Miguel
Ângelo da Luz esteve sempre â
frente no placar — venceu o pri-
meiro tempo por 51 a 42 —, impe-
dindo que as chinesas, que haviam
derrotado o Brasil nas quartas-de-
final do torneio, esboçassem qual-
quer reação.

Hortência foi a cestittha da par-
tida, ao lado de Haixia — ambas
fizeram 27 pontos. Mas a ala bra-
sileira marcou o maior número de
pontos no Mundial: 221.

As jogadoras Hortência e Jane-
te foram incluídas na seleção das
melhores do Mundial. A delegação
retorna amanhã ao Brasil e será
recebida com festa em São Paulo.

Esp
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No Rio c um Niterói, céu
claro a ocasionalmente
nublado, com nevoeiros
ao amanhecer Tempera-
Inra em ligeira elevação.
Máxima registrada em
Bangu e minima m> Alio
da Boa Visla. Mar calmo,
com visibilidade de mo-

ymmmmmsmm Jero'ta pass"nd0'' """¦

j**""'^ MAAt -^SL I _m mm mm— \

H27,4°r<^3^
Fotos do satélite e mapas do lempo. página 20.

URV (hoje) CRS 2.157,78
i Salário Mínimo (hoje) CRS 139.802,57

Salário Mínimo em URV 64,79

j DÓLAR (ontem)
Comercial (compra) CRS 2.119,00

¦ Comercial (venda) CRS 2.119.10
Paralelo (compra) CRS 2.100.00
Paralelo (venda) .....CRS 2.170,00'Turismo 

(compra) CRS2.119,70
; Turismo (venda) CRS 2.119.80

TAXAS REFERENCIAIS
' 

De Juros (TR) dia 13.05 43.84%

UNIF
'¦ 

PrtPTU residencial CRS 26.902.12 *
P/IPTU residencial comercial e territorial.

: ISS e Alvará CRS 30.413,09
Taxa de Expediente CRS 6 082,61* Obs: Verificar exceções junto à preleitura
UFERJ
Junho CRS 47.235,20
Diária 13.06 CRS 53.365,27

Ano CIV - N° 66
Assinatura JB (novas) ÇJ Rio 589-5000
Outros estados/cidades (DDGXJJ* (021)800-4613
Atendimento ao assinante.... f*3* (021) 589-5000
Classificados (gf Rio 589-9922
Outras praças (DDQI ÍJJ (0211800-4613
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Tecnofobia é a nova
doença dos que não se
adaptam a era digital

Real chega com carioca
ganhando salário baixo e
pagando caro para viver

Os avanços da tecnologia
são responsáveis pelo apareci;
mento de uma nova doença. É
a tecnofobia, que atinge 55%
dos americanos — os que têm
problemas para lidar com en-
genhocas modernas. Eles pos-
suem um símbolo comum: o"12 AM" que pisca sem parar

no videocassete quando o do-
no não consegue programar o
aparelho. "Já vi pessoas colo-
cando uma fita isolante sobre
os números para que o pis-
car não fique lembrando que
eles não sabem usar o ví-
deo", diz o professor de Psi-
cologia Larry Rosen. (Pág. 15)

O real chegará em Io de
julho com o carioca ganhando
salários baixos e pagando
muito caro para viver. Essa é
a conclusão de pesquisa feita
pelo JORNAL DO BRASIL
comparando preços e salários
do Rio com Buenos Aires,
Washington e Roma. Hoje, o

carioca paga um pouco me-
nos pelo quilo do filé mignon
e do arroz, mas paga bem
mais por produtos como de-
sodorante, camiseta e tênis.
Enquanto o salário mínimo
brasileiro é de 64,79 URVs,
um italiano não ganha me-
nos que USS 500. (Página 18)

'Khomeini de saia'
¦ Presidente da
Câmara impõe'moral' à Itália
Uma 

católica fervorosa,
autoritária e polêmica

vem desempenhando um
poder paralelo na Itália.
Trata-se de Irene Pivetti,
presidente da Câmara dos
Deputados, que. além de

despachar com políticos e
autoridades com a desenvol-
tura de chefe de Estado, zela
pela Câmara como se fosse
sua casa. Já apelidada de
Khomeini de saias, mandou
rezar missas diárias e reco-
lheu aos porões do Palácio
quadros de importantes pin-
tores — como Sironi e De
Chirico — exibindo mulhe-
res e homens nus. (Pág. 16)

B
Londres, a capital da arte roubada
Cerca de 60% de todos os objetos de arte roubados na Europa passam
por Londres. A cidade virou centro de receptaçào devido ao texto de
uma lei do século 12, ainda em vigor, que isenta de culpa qualquer
dono de obra de arte que simplesmente alegue ter adquirido a peça 

"de
boa-fé, em um mercado aberto, após o nascer do sol". (Pág. 6)

O filme que marcou uma geração
Fenômeno de bilheteria no Rio nos anos 60. o filme de aventura Alegria
de verão acaba de ganhar uma continuação. Trinta anos depois, a
geração carioca que participou das badaladas sessões de meia-noite na
Zona Sul festeja a seqüência, já lançada nos EUA. "As sessões eram
autênticos liàpperiiiigy., recorda o músico Marcos Valle. (Pág. 1)

Assaltada no
Rio mulher do
jogador Bebeto

Denise de Oliveira, mulher do joga-
dor Bebeto, foi assaltada ontem â noi-
te na saída do Elevado Paulo de Fron-
tin, na Tijuca, Zona Norte do Rio. Os
ladrões, armados com metralhadoras,
levaram o carro de Denise, que está
grávida de oito meses, e também o
telefone celular com o qual ela se co-
municava com o marido. (Página 19)

Befiex muda dois
dias antes do Real

Página 17

Futuro presidente
vai nomear 19 mil

Página 6
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Grupo de Itamar
afasta-se de tucanos

A 
tão anunciada entra-
da, nesta semana, do

presidente da Telerj, José
de Castro, na campanha de
Fernando Henrique, foi
cancelada na sexta-feira. O
ministro Henrique Har-
greaves, do Gabinete Civil,
também decidiu manter
prudente distância. Os
dois, bem como o próprio
Itamar Franco, estão um
tanto magoados com o co-
mando da campanha. O
presidente chegou a exter-
nar as queixas para Fer-
nando Henrique, pelo tele-
fone, na última quinta-fei-
ra. Logo agora, que a pes-
quisa Vox Populi indica
que 39% acham que o
apoio do governo ajuda a
candidatura do PSDB.

O grupo palaciano res-
sente-se do tratamento
que vem recebendo de ai-
guns integrantes do comi-
tê eleitoral brasiliense e
julga que os esforços que
vem fazendo para conter
insatisfações não estão
sendo devidamente reco-
nhecidos. "Sou ministro
do governo Itamar Fran-
co e não cabo eleitoral de
quem quer que seja, em-
bora considere Fernando
Henrique o melhor candi-
dato e vá ajudá-lo indivi-
dualmente, não na condi-
ção de integrante do go-
verno", diz Hargreaves,
que nas últimas semanas
viajou o Brasil numa mis-
são que, confessa, tem-lhe
rendido alguns desgastes.

Foi à Bahia, esteve em
São Paulo, passou pelo Pa-
rá, tudo em busca de ajei-
tar politicamente alguns
tremores que começavam a
abalar as bases da aliança,
notadamente do PFL.
Hargreaves vinha traba-
lhando também no sentido
de conter a debandada de
um grupo de senadores do
PFL que, detentores de
bom número de votos,
consideram inadmissível a
forma como estão sendo
tratados pelo alto-coman-
do tucano.

Sentem-se preteridos,
desprezados, marginaliza-
dos não só da campanha
como também das deci-
soes centrais. Muitos deles
estão mesmo pensando
em abandonar o barco de
FHC, até porque se consi-
deram mais bem tratados
pela entourage que cerca
Leonel Brizola ou Orestes
Quércia do que pelo gru-
po do PSDB. Foi a uma
tentativa de apaziguamen-
to — que até agora não se
sabe se bem-sucedida. ou
não — que Hargreaves se
dedicou nos últimos dias.
José de Castro, até sexta
passada, preparava-se pa-

- ra atuar em campo seme-
lhante.

No final da semana,
porém, numa conversa re-
servada no Palácio do
Planalto, esses e outros
personagens reavaliaram
a entrada explicita de in-
tegrantes do primeiro es-
calão na campanha e deci-
diram que não seria pru-
dente. Principalmente
porque interpretaram ai-

guns sinais dos quais não
gostaram. Sentiram que
há, no comando já forma-
do, a impressão de que a
nova turma poderia cau-
sar perdas de autoridades,
mudanças de rumos, alte-
rações e metas estabeleci-
das.

Apesar de o coordena-
dor político de Fernando
Henrique, Pimenta da
Veiga, ter repetido ultima-
mente que não disputa o
"monopólio da vitória" e
que acatará quaisquer su-
gestões, o grupo palacia-
no e mais o ex-governador
da Bahia Antônio Carlos
Magalhães não acreditam
totalmente nesta versão.
Por isso, optaram por
continuar ajudando, mas
à distância. ACM disse
claramente a Hargreaves:
"Eu tenho votos para dar
e muitos. Não tenho é
mais idade para disputar
posto, comando ou poder
em campanha eleitoral."

O mesmo pensam o
ministro do Gabinete Ci-
vil e José de Castro. Con-
tinuarão trabalhando por
FHC—até porque se tra-
ta do candidato da prefe-
rência dos dois e também
de Itamar — mas não
querem maiores intimida-
des com o comitê central
da campanha. Acham que
ali falta humildade para
reconhecer quem é na ver-
dade o dono da maior
parcela de votos (o PFL,
por esse raciocínio) e so-
bra auto-suficiência.

Oficialmente, no en-
tanto, o Planalto não dará
explicação tão explícita
para a retirada estratégica
de suas tropas. Não for-
necerá, se não for provo-
cado, explicação alguma.
Para todos os efeitos, os
ministros continuam en-
gajados na campanha e o
governo trabalhando a to-
do o pano pelo seu candi-
dato.

Mas, se alguém estiver
muito interessado mesmo
em saber a que se deve a
ausência física dos pala-
cianos no cotidiano dos
que buscam eleger Fer-
nando Henrique, há ver-
soes prontas à disposição.
José de Castro dirá que
problemas na Telebrás o
prendem à presidência da
Telerj e Hargreaves argu-
mentará que, de fato,
nunca integrou comitê ai-
gum. Fica, portanto, onde
sempre esteve. Discreta-
mente, no Gabinete Civil.

A verdade, porém, é
que Fernando Henrique
está ciente do mal-estar e,
como fez com Itamar na
quinta-feira — telefonan-
do assim que soube que o
presidente estava magoa-
do porque o candidato
não o procurava, não pe-
dia conselhos políticos
nem freqüentava mais o
Palácio do Planalto —, é
bem possível que nesta se-
mana entre no circuito
Comitê-Palácio para es-
friar ânimos mais exalta-
dos. Se não o fizer, aguar-
dam-se trombadas sérias
para muito em breve.

PESQUISA 
"Não 

quero ser pretensioso, mas raciocina
contigo: o Lula corajoso por quê? Mais
corajoso que eu?" (Leonel Brizola)lii
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Lula acha que vence no Io turno
¦ Enéas e Quércia não comentam, Brizola duvida, Rocha espera e Cardoso some

O candidato do PT à Presiden-
cia, Luiz Inácio Lula da Silva, duvi-
da dos números da pesquisa Vox
Populi que aponta uma queda em
seu indice de intenções de voto de
41% para 36%, publicada ontem
pelo JORNAL DO BRASIL. "Eu
não posso acreditar nas pesquisas
do Vox Populi, depois que o dono
do instituto se reuniu com um dos
meus adversários", disse Lula em
São Paulo, referindo-se a uma con-
versa de Marcos Antônio Coimbra
com Fernando Henrique Cardoso,
candidato do PSDB. "Esse mesmo
instituto trabalhou para o Colior
na última eleição, em 1989", com-
pletou. E garantiu: "Estou tranqüi-
Io com relação à minha candidatu-
ra. Acho que podemos ganhar
ainda no primeiro turno".

O candidato do Prona, Enéas
Ferreira Carneiro, que grava entre-
vista hoje no Jô Soares Onze e
Meia, não quis comentar o resulta-
do da pesquisa. Disse, ao telefone,
que não deve nada à imprensa e
que só concordaria em dar entrevis-
ta pessoalmente, com a presença de
advogados do partido. "Só vi a ca-
pa e achei interessante a charge.
Não quero fazer comentários".

Em São Paulo, o candidato do
PMDB, Orestes Quércia, manteve
em relação aos números do Vox
Populi a mesma posição quanto às
demais pesquisas: "Não há o que
comentar". Para o ex-governador,
todos os levantamentos estão den-
tro da normalidade da campanha e
segundo suas previsões. Ele acha
que a evolução dos acontecimentos,
especialmente o início da campa-
nha pela televisão, trará mudanças
nas posições dos candidatos.

"Promoção" — Leonel Bri-
zola disse que não confia nas pes-
quisas do Vox Populi, por ele ter
sido instrumento da candidatura
Colior em 1989. Mas afirmou que
leu atentatamente os dados da pes-
quisa e, segundo afirmou, observou"um sentido de promoção eleitoral
claro do Fernando Henrique Car-
doso". O Vox Populi indicou que o
candidato tucano conseguiu conso-
lidar posições, em especial no Nor-
deste, tendo seu nome citado nas
pesquisas espontâneas por 11 % do
eleitorado. Há um mês, esse percen-
tual era de 7%. "A troco de quê ele

deu esse salto? Viagens? Conversa!
Como a pessoa responsável pelo
aumento do custo de vida, pela ex-
plosão da inflação no curso de um
ano pode ter esse crescimento?",
espanta-se Brizola.

"Pode até ser que os dados a
meu respeito estejam corretos. Mas
quando a pesquisa diz que o eleito-
rado considera o Lula experiente,
só posso chegar a uma conclusão: a
resposta foi induzida", afirma.
"Não quero ser pretensioso, mas
raciocina comigo: o Lula corajoso
por que? Mais corajoso que eu?
Pode ser até igual a mim, mas me-
lhor do que eu já é demais", recla-
mou Brizola.

Virada — O deputado Flávio
Rocha (PL), aposta na virada a
partir de agosto, com a campanha
na TV. "Meu grande adversário é o
desconhecimento, pois 96% dos
eleitores ainda não sabem quem eu
sou", justifica.

O candidato do PSDB, Fernan-
do Henrique Cardoso, não foi loca-
lizado ontem para comentar a pes-
quisa do Vox Populi.
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O ÚNICO 5 ESTRELAS EM GRAMADO!
5 noites no hotel mais central da cidade, com

, duas piscinas (uma aquecida), sauna, salão de
I jogos, quadra de tênis, discoteca, bar e restau-
\ rante com café colonial. A poucos metros do
\ hotel você encontra várias lojas de fábrica em
\ promoção: couros, sapatos, chocolates, arte-
\ sanatos, etc. O melhor roteiro das serras, visi-
I tando: Canela, Nova Petrópolis, Garibaldi, Bento
Gonçalves e Caxias do Sul (2 pernoites).
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10x57 URVs
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CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS

CENTRO: 221-4499 - COPA: 255-1895 - MÉIER: 593-4048
TIJUCA: 264-4893 - IPANEMA: 521-1188 - BARRA: (Kolibri) 494-2137
NOVA IGUAÇU: (Marcotur) 768-3673 - NITERÓI: (Contactur) 710-7401

PLANTÃO DOMINGO das 9:00 às 15:00h « 521-1188

Indecisão é
maior no Rio

A pesquisa do Vox Populi
mostrou que o Rio detém o
maior índice de eleitores indeci-
sos ou que pretendem votar em
branco ou nulo na eleição para
presidente da República. Mais
da metade do eleitorado carioca
(58%) não votaria em nenhum
candidato se a eleição fosse hoje.
Nos demais estados pesquisados
pelo Vox Populi, este índice va-
ria de 27% (no Distrito Federal)
a 34% (em Pernambuco).

Luiz Inácio Lula da Silva, do
PT, só não lidera a disputa em
um estado. Em Santa Catarina,
o candidato do PPR, Esperidião
Amin, tem 30%, dois pontos
percentuais a mais que o petista.
O desempenho de Amin em seu
estado praticamente responde
por tudo que consegue no placar
nacional: 3%.

As melhores performances de
Lula acontecem na Bahia — on-
de tem 47%, quatro vezes mais
que seu principal adversário,
Fernando Henrique Cardoso
(12%) — e em Pernambuco. Na
terra de Miguel Arraes, o petista
também tem 47% — quase cinco
vezes mais que Fernando Henri-
que (10%).

No Rio — O ex-governador
Leonel Brizola é, nesta eleição,
candidato de um estado só. jem
22% no Rio Grande do Sul, sua
terra natal, contra 28% de Lula
e 11% de Fernando Henrique.
Na eleição de 1989, Brizola tam-
bém era forte no Rio. Nesta, tem
apenas 8% e perde até para o
candidato do PSDB, que tem
10%. Lula lidera no Rio, mas
consegue no estado duas vezes
governado por Brizola seu índi-
ce mais modesto: 21%.

O melhor desempenho de
Fernando Henrique é em Minas
Gerais, estado em que o presi-
dente Itamar Franco, seu aliado,
sempre viveu e fez política. Fer-
nando Henrique é o segundo co-
locado em Minas, com 24%,
atrás de Lula, que tem 35%.

Dois candidatos não têm um
voto sequer em alguns dos esta-
dos pesquisados. Flávio Rocha,
do PL, não consegue nada no
Rio, em Santa catarina, no Rio
Grande do Sul e em Pernambu-
co. Amin sai de urna vazia tam-
bém do Rio e de Pernambuco.
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PRODUTOS IMPORTADOS
Atendemos a diversos segmentos
da Indústria e Comércio:

Têxtil
Náutica
Microfilmagem
Alimentícia
Vestuário
Maquinaria
Matérias Primas
Eletrônica
Suprimentos p/ Computadores
Brinquedos
Outros sob consulta

Gerenclamos e Assessoramos:
Seleção de Produtos (MIX)
Compra da Mercadoria no Exterior
Trâmites de Importação no Brasil
Desembaraço Aduaneiro
Fornecimento Constante
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Grupo de Itamar
afasta-se de tucanos

Atào 
anunciada entra-

da, nesta semana, do
presidente da Telerj, José
de Castro, na campanha de
Fernando Henrique, foi
cancelada na sexta-feira. O
ministro Henrique Har-
greavcs, do Gabinete Civil,
também decidiu manter
prudente distância. Os
dois, bem como o próprio
Itamar Franco, estão um
tanto magoados com o co-
mando da campanha. O
presidente chegou a exter-
nar as queixas para Fer-
nando Henrique, pelo tele-
fone, na última quinta-fei-
ra. Logo agora, que a pes-
quisa Vox Populi indica
que 39% acham que o
apoio do governo ajuda a
candidatura do PSDB.

O grupo palaciano res-
sente-se do tratamento
que vem recebendo de ai-
guns integrantes do comi-
té eleitoral brasiliense e
julga que os esforços que
vem fazendo para conter
insatisfações não estão
sendo devidamente reco-
nhecidos. "Sou ministro
do governo Itamar Fran-
co e não cabo eleitoral de
quem quer que seja, em-
bora considere Fernando
Henrique o melhor candi-
dato e vá ajudá-lo indivi-
dualmente, não na condi-
ção de integrante do go-
verno", diz Hargreaves,
que nas últimas semanas
viajou o Brasil numa mis-
são que, confessa, tem-lhe
rendido alguns desgastes.

Foi à Bahia, esteve em
São Paulo, passou pelo Pa-
rá, tudo em busca de ajei-
tar politicamente alguns
tremores que começavam a
abalar as bases da aliança,
notadamente do PFL.
Hargreaves vinha traba-
lhando também no sentido
de conter a debandada de
um grupo de senadores do
PFL que, detentores de
bom número de votos,
consideram inadmissível a
forma como estão sendo
tratados pelo alto-coman-
do tucano.

Sentem-se preteridos,
desprezados, marginaliza-
dos não só da campanha
como também das deci-
soes centrais. Muitos deles
estão mesmo pensando
em abandonar o barco de
FHC, até porque se consi-
deram mais bem tratados
pela entourage que cerca
Leonel Brizola ou Orestes
Quércia do que pelo gru-
po do PSDB. Foi a uma
tentativa de apaziguamen-
to — que até agora não se
sabe se bem-sucedida ou
não — que Hargreaves se
dedicou nos últimos dias.
José de Castro, até sexta
passada, preparava-se pa-
ra atuar em campo seme-
lhante.

No final da semana,
porém, numa conversa re-
servada no Palácio do
Planalto, esses e outros
personagens reavaliaram
a entrada explícita de in-
tegrantes do primeiro es-
calão na campanha e deci-
diram que não seria pru-
dente. Principalmente
ooraue interpretaram ai-

guns sinais dos quais não
gostaram. Sentiram que
há, no comando já forma-
do, a impressão de que a
nova turma poderia cau-
sar perdas de autoridades,
mudanças de rumos, alte-
rações e metas estabeleci-
das.

Apesar de o coordena-
dor político de Fernando
Henrique, Pimenta da
Veiga, ter repetido ultima-
mente que não disputa o"monopólio da vitória" e
que acatará quaisquer su-
gestões, o grupo palacia-'
no e mais o ex-governador
da Bahia Antônio Carlos
Magalhães não acreditam
totalmente nesta versão.
Por isso, optaram por
continuar ajudando, mas
á distância. ACM disse
claramente a Hargreaves:"Eu tenho votos para dar
e muitos. Não tenho é
mais idade para disputar
posto, comando ou poder
em campanha eleitoral."

O mesmo pensam o
ministro do Gabinete Ci-
vil e José de Castro. Con-
tinuarào trabalhando por
FHC — até porque se tra-
ta do candidato da prefe-
rência dos dois e também
de Itamar — mas não
querem maiores intimida-
des com o comitê central
da campanha. Acham que
ali falta humildade para
reconhecer quem é na ver-
dade o dono da maior
parcela de votos (o PFL,
por esse raciocínio) e so-
bra auto-suficiência.

Oficialmente, no en-
tanto, o Planalto não dará
explicação tão explícita
para a retirada estratégica
de suas tropas. Não for-
necerá, se não for provo-
cado, explicação alguma.
Para todos os efeitos, os
ministros continuam en-
gajados na campanha e o
governo trabalhando a to-
do o pano pelo seu candi-
dato.

Mas, se alguém estiver
muito interessado mesmo
em saber a que se deve a
ausência física dos pala-
cianos no cotidiano dos
que buscam eleger Fer-
nando Henrique, há ver-
soes prontas à disposição.
José de Castro dirá que
problemas na Telebrás o
prendem à presidência da
Telerj e Hargreaves argu-
mentará que, de fato,
nunca integrou comitê ai-
gum. Fica, portanto, onde
sempre esteve. Discreta-
mente, no Gabinete Civil.

A verdade, porém, é
que Fernando Henrique
está ciente do mal-estar e,
como fez com Itamar na
quinta-feira — telefonan-
do assim que soube que o
presidente estava magoa-
do porque o candidato
não o procurava, não pe-
dia conselhos políticos
nem freqüentava mais o
Palácio do Planalto —, é
bem possível que nesta se-
mana entre no circuito
Comitè-Palácio para es-
friár ânimos mais exalta-
dos. Se não o fizer, aguar-
dam-se trombadas sérias
para muito em breve.
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Lula acha que vence no Io turno
¦ Cardoso se sente estimulado, Brizola duvida e Enéas e Quércia não comentam

O candidato do PT à Presidên-
cia, Luiz Inácio Lula da Silva, duvi-
da dos números da pesquisa Vox
Populi que aponta uma queda em
seu índice de intenções de voto de
41% para 36%, publicada ontem
pelo JORNAL DO BRASIL. "Eu
não posso acreditar nas pesquisas
do Vox Populi, depois que o dono
do instituto se reuniu com um dos
meus adversários", disse Lula em
São Paulo, referindo-se a uma con-
versa de Marcos Antônio Coimbra
com Fernando Henrique Cardoso,
candidato do PSDB. "Esse mesmo
instituto trabalhou para o Collor
na última eleição, em 1989", com-
pletou. E garantiu: "Estou tranqüi-
Io com relação à minha candidatu-
ra. Acho que podemos ganhar
ainda no primeiro turno".

Já o candidato tucano Fernando
Henrique Cardoso vê a pesquisa
como um incentivo à sua campa-
nha: "Eu não gosto de comentar
pesquisas, mas vejo o resultado co-
mo estímulo para arregaçar as
mangas e trabalhar cada dia mais."
O candidato do Prona, Enéas Fer-
reira Carneiro, que grava entrevista
hoje no Jô Soares Onze e Meia, não
quis comentar o resultado da pes-

quisa. Disse, ao telefone, que não
deve nada à imprensa e que só con-
cordaria em dar entrevista pessoal-
mente, com a presença de advoga-
dos do partido. "Só vi a capa e
achei interessante a charge. Não
quero fazer comentários".

Em São Paulo, o candidato do
PMDB, Orestes Quércia, manteve
em relação aos números do Vox
Populi a mesma posição quanto às
demais pesquisas: '"Não há o que
comentar". Para o ex-governador,
todos os levantamentos estão den-
tro da normalidade da campanha e
segundo suas previsões. Ele acha
que a evolução dos acontecimentos,
especialmente o início da campa-
nha pela televisão, trará mudanças
nas posições dos candidatos.

"Promoção" — Leonel Bri-
.zola disse que não confia nas pes-
quisas do Vox Populi, por ele ter
sido instrumento da candidatura
Collor em 1989. Mas afirmou que
leu atentatamente os dados da pes-
quisa e, segundo afirmou, observou"um sentido de promoção eleitoral
claro do Fernando Henrique Car-
doso". O Vox Populi indicou que o
candidato tucano conseguiu conso-
lidar posições, em especial no Nor-

deste, tendo seu nome citado nas
pesquisas espontâneas por 11 % do
eleitorado. Há um mês, esse percen-
tual era de 7%. "A troco de quê ele
deu esse salto? Viagens? Conversa!
Como a pessoa responsável pelo
aumento do custo de vida, pela ex-
plosão da inflação no curso de um
ano pode ter esse crescimento?",
espanta-se Brizola.

"Pode até ser que os dados a
meu respeito estejam corretos. Mas
quando a pesquisa diz que o eleito-
rado considera o Lula experiente,
só posso chegar a uma conclusão: a
resposta foi induzida", afirma.
"Não quero ser pretensioso, mas
raciocina comigo: o Lula corajoso
por que? Mais corajoso que eu?
Pode ser até igual a mim, mas me-
lhor do que eu já é demais", recla-
mou Brizola.

Virada — O deputado Flávio
Rocha (PL), aposta na virada a
partir de agosto, com a campanha
na TV. "Meu grande adversário é o
desconhecimento, pois 96% dos
eleitores ainda não sabem quem eu
sou", justifica.
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0 ÚNICO 5 ESTRELAS EM GRAMADO!
5 noites no hotel mais central da cidade, com

„ duas piscinas (uma aquecida), sauna, salão d e
| jogos, quadra de tênis, discoteca, bar e restau-
1 ràrite com café colonial. A poucos metros do
f hotel você encontra várias lojas de fábrica em
g promoção: couros, sapatos, chocolates, arte-
| sanatos, etc. O melhor roteiro das seiras, visi-
| tando: Canela, NovaPetrópolis, Garibaldi, Bento~ 

Gonçalves e Caxias do Sul (2 pernoites).
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CENTRO: 221-4499 - COPA: 255-1895 - MEIER: 593-4048
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NOVA IGUAÇU: (Marcotui) 768-3673 - NITERÓI: (Contaclur) 710-7401
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Indecisão é
maior no Rio

A pesquisa do Vox Populi
mostrou que o Rio detém o
maior índice de eleitores indeci-
sos ou que pretendem votar em
branco ou nulo na eleição para
presidente da República. Mais
da metade do eleitorado carioca
(58%) não votaria em nenhum
candidato se a eleição fosse hoje.
Nos demais estados pesquisados
pelo Vox Populi, este índice va-
ria de 27% (no Distrito Federal)
a 34% (em Pernambuco).

Luiz Inácio Lula da Silva, do
PT, só não lidera a disputa em
um estado. Em Santa Catarina,
o candidato do PPR, Esperidião
Amin, tem 30%, dois pontos
percentuais a mais que o petista.
0 desempenho de Amin em seu
estado praticamente responde
por tudo que consegue no placar
nacional: 3%.

As melhores performances de
Lula acontecem na Bahia — on-
de tem 47%, quatro vezes mais
que seu principal adversário,
Fernando Henrique Cardoso
(12%) — e em Pernambuco. Na
terra de Miguel Arraes, o petista
também tem 47% — quase cinco
vezes mais que Fernando Henri-
que (10%).

No Rio — O ex-governador
Leonel Brizola é, nesta eleição,
candidato de um estado só. jem
22% no Rio Grande do Sul, sua
terra natal, contra 28% de Lula
e 11% de Fernando Henrique.
Na eleição de 1989, Brizola tam-
bém era forte no Rio. Nesta, tem
apenas 8% e perde até para o
candidato do PSDB, que tem
10%. Lula lidera no Rio, mas
consegue no estado duas vezes
governado por Brizola seu índi-
ce mais modesto: 21%.

O melhor desempenho de
Fernando Henrique é em Minas
Gerais, estado em que o presi-
dente Itamar Franco, seu aliado,
sempre viveu e fez política. Fer-
nando Henrique é o segundo co-
locado em Minas, com 24%,
atrás de Lula, que tem 35%.

Dois candidatos não têm um
voto sequer em alguns dos esta-
dos pesquisados. Flávio Rocha,
do PL, não consegue nada no
Rio. em Santa catarina, no Rio
Grande do Sul e em Pernambu-
co. Amin sai de urna vazia tam-
bém do Rio e de Pernambuco.
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O tucano Tasso Jereissati, dispara na corrida
estadual mas não conseguiu levar junto, até agora,

o presidenciável Fernando Henrique Cardoso PIPESQUISA Eleição no Paraná vai ficando empolgante, com
o crescimento de Jaime Lemer: já há empate
matemático com Á/varo DiasIPOIi

Eleitor não vincula voto na eleição casada
¦ Escolhas não seguem fidelidade partidária: ACM não emplaca Cardoso na Bahia e Lula não garante petistas nos estados

A pesquisa realizada pelo Vox Populi nos

>

dez maiores colégios eleitorais do país (jun-
tos somam 76.31% dos eleitorado brasileiro,
traduzindo quase 70 milhões de votos) mos-
tram que. até agora, nas eleições easadas os
interesses locais provocaram o divórcio entre
as sucessões estaduais e a presidencial. O
eleitor nào vincula partidariamente os cah-
didatos quando revela sua intenção de voto
para os governos dos estados e para a Presi-
dência da República.

As evidencias são muitas. Na Bahia, por
exemplo, o ex-governador Antônio Carlos
Magalhães — pessoalmente imbativel quan-
do disputa votos — está levando uma rastei-
ra do eleitor quando se trata da definição do
voto para presidente. Lula — anti-ACM —
tem 47% contra 12% do candidato do ex-
governador. Fernando Henrique Cardoso.
Mas o candidato de ACM no estado. Paulo
Souto, parece ler subido no elevador en-
quanto seus adversários vão pela escada. Já
está em segundo lugar. Emblemático, nesse
sentido, é o resultado colhido no Ceará. O
tucano Tasso Jereissati dispara na corrida
estadual, mas. nem por isso, conseguiu ala-
vancar. até agora, o presidenciável Férnari-
do Henrique Cardoso.

Curiosa é a situação do PT. Excetuada
Santa Catarina, onde perde para Esperidiào
Amin, o peso da influência de Lula nos
outros estados percorridos pelo instituto
Vox Populi nào se transfere para os candi-
datos petistas locais.

A sondagem de opinião pública feita nos
dez estados aponta um único candidato.
Miguel Arraes (em Pernambuco), com chan-
ces reais de vencer no primeiro turno. Em-
polgante vai-se tornando a eleição no Para-
ná. O ex-prefeito Jaime Lerner (PDT)
cresceu e conseguiu um empate matemático
com o ex-governador Álvaro Dias (PP).

Marcello Alencar (PSDB)
Rio du Janeiro

Tasso Jereissati (PSDB)
Ceará

Mario Covas (PSI)B)
São Paulo

Hélio Costa (PP)
Minas Gerais

Antônio Britto (PMDB)
Rio Grande do Sul

Miguel Arrues (PSB)
Pernambuco

Angela Amin (PPR)
Santa Catarina

João Durval (PMN)
Bahia

Jaime Lerner (PDT)
Paraná

Álvaro Dias (PP)
Paraná

Valmir Campeio (PIB)
Distrito Federal

MARCOS ANTÔNIO COIMBRA *

Esta 
primeira grande pesquisa sobre

as intenções de voto para governa-
dor e senador nos principais colégios elei-
torais do pais revela algumas tendências
gerais que devem ser apontadas. Revela,
também, que cada eleição, como nào po-
deria deixar de ser, possui particularida-
des e especificidades que decorrem da
realidade política de cada Estado.

Foi uma pesquisa feita, do ponto de
vista técnico, de modo a assegurar máxi-
ma comparabilidade: o método amostrai
é idêntico, as entrevistas foram todas fei-
tas no mesmo período, o enunciado das
perguntas e sua localização no questiona-
rio são sempre iguais.

Dos traços 'gerais revelados, três pare-
cem ser os mais significativos:

a)/l força dos ex-governadores: de
Norte a Sul. a pesquisa mostra que vários
expoentes das duas últimas safras de go-
vernadores, os que se elegeram em 1986 e
1990. ainda têm (e provavelmente terão
no futuro) grande liderança e autoridade
política em seus estados. Os maiores den-
tre todos os favoritos ao cargo de gover-
nador, Miguel Arraes c Tasso Jereissati,
os campeões do voto espontâneo (o pri-
meiro com 40% e o segundo com 38%
das intenções espontâneas de voto para
governador em seus estados), são bons
exemplos. Também para o senado, pos-
suem este perfil os maiores favoritos: An-
tônio Carlos Magalhães tem tudo para
ser o candidato a cargo majoritário mais
votado, relativamente, do Brasil, com
seus 63% de intenções de voto para o
senado pela Bahia, estado onde o tam-
bém ex-governador Waldir Pires é favori-
to para a segunda vaga. Ao lado de.
ACM, Roberto Requiào, com 56% no
Paraná, e Vilson Kleinubing, com 44%
em Santa Catarina, são mais dois exerií-
pios.

Tradição rima com renovação
Mesmo que não tenham índices tão

elevados de intenção de voto e mesmo
que se defrontem com quadros de alta
competição, outros ex-governadores
mostram sua força na pesquisa: Álvaro
Dias. em disputa que promete ser emo-
cionante com Jaime Lerner, tem hoje
41% das intenções estimuladas de voto;
Angela Amin, sem que isto signifique
menosprezar suas qualidades, lidera, com
31%, a corrida para o governo de Santa
Catarina, também pelo pres- mmmm
tigio de Esperidiào Amin, o
favorito até optar pela candi-
datara presidencial; João
Durval. hoje com 29%, está
na frente para o governo da
Bahia, em eleição que tam-
bém será das mais disputa-
das; Francelino Pereira, ain-
da que represente outra
geração de governadores, li-
dera a pesquisa para o senado
em Minas Gerais, com 17%.

b) A força dos ex-prefeitos
das capitais: a pesquisa Iam-
bém mostra que alguns ex-
prefeitos de capital estão bem
nas eleições que disputam:
Jaime Lerner, com 41 %, para
o governo do Paraná; Mar-
celio Alencar, com 30%. lide-
ra no Rio de Janeiro. Em três
outros estados, Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais e Ceará, ex-prefeitos de Porto
Alegre (Olívio Dutra), Belo Horizonte
(Eduardo Azeredo) e Fortaleza (Juracy
Magalhães) estão atrás de francos favori-
tos, respectivamente Antônio Brito, Hé-
lio Costa e Tasso Jereissati, mas ocupam
o segundo lugar.

c) A emergência de novas lideranças: a
pesquisa revela que, em alguns dos maio-
res colégios eleitorais, estão nitidamente

f0. r;/ - *|

A pesquisa
mostra a força de
ex governadores

ainda com grande
liderança em seus

estados"

em vantagem, nas disputas pelos gover-
nos, candidatos que não se elegeram, ain-
da, para cargos executivos: Mário Covas,
com 59% das intenções estimuladas em
São Paulo; Antônio Brito, com 52% no
Rio Grande do Sul; Hélio Costa, com
39% em Minas Gerais. Todos eles se
elegeriam, se a eleição fosse agora, em
primeiro turno. Covas tem hoje 40 pontos
a mais do que a soma de todos os seus
adversários. Brito, sozinho, ultrapassa o'' ¦' conjunto dos demais candi-

datos em 24 pontos. Hélio
Costa, na pesquisa, tem 16%
a mais do que a soma dos
oponentes, mas, verá, com
toda probabilidade, a dife-
rença aumentar a seu favor
agora que se retirou da dispu-
ta a senadora Júnia Marise,
que constava da lista apre-
sentada aos entrevistados em
Minas Gerais.

Além desses três traços, há
duas outras observações de
caráter geral que a pesquisa
permite fazer. Ambas se refe-
rem, como o último traço dis-
cutido, a uma dimensão de
renovação c mudança.

1) A ascensão feminina: em
Santa Catarina, onde Angela
Amin lidera a corrida, e no

Distrito Federal, onde Maria de Lourdes
Abadia está atrás de Valmir Campeio, mas
vem crescendo, temos mulheres disputando
eleições para governos estaduais em condi-
ções plenamente competitivas. A se conlir-
mar sua eleição, teremos, pela primeira vez
em nossa história, mulheres eleitas para o
cargo de governadora, que passaria a ter de
ser grafado também no feminino.

A mesma ascensão parece que vai
ocorrer no senado, pois Benedita da Silva

é favorita no Rio, Márcia K.ubitschek no
Distrito Federal e Luísa Erundina está
perto da vaga em São Paulo. Uma outra
senadora pode ser eleita no Ceará, mes-
mo que a pesquisa não dê a Maria Luísa
Fontenelle o favoritismo das anteriores,
pois estão na sua frente Lúcio Alcântara
e Mauro Benevides. Nào serão elas as
primeiras senadoras da nossa história,
mas serão, em se elegendo, as primeiras
eleitas de per se.

2) /( Renovação de quadros: além do que
foi assinalado atrás, ao discutir o favoritis-
mo de alguns novos candidatos a governos
estaduais, é relevante sublinhar que. das 20
vagas do senado pesquisadas, somente três
Senadores atuais estão entre os favoritos:
José Fogaça, no Rio Grande do Sul, Nel-
son Carneiro, no Rio, e Mauro Benevides,
no Ceará. Pelo que a pesquisa sugere, a
renovação será elevada nào só em termos
de volume, mas também em termos políti-
co-partidários. Nas bancadas dos nove es-
lados pesquisados e no Distrito Federal, no
senado, os partidos de esquerda, especial-
mente o PT, dc.vem passar a ter peso bem
maior do que o atual. Pelos dados da
pesquisa, não seria surpresa ver a represem
tação do PT e do PPS chegar a cinco
senadores, tendo hoje apenas um, e sem
considerar os outros estados.

Como em todo resultado de pesquisa
feita a uma distância de mais de cem dias
do pleito, muita coisa pode mudar e ecr-
tamente vai mudar de agora até o dia 3 de
outubro. Favoritos de hoje podem deixar
de sê-lo na próxima pesquisa. Em muitos
estados, as eleições para o governo e o
senado apenas começaram. O que discuti-
mos foi, portanto, um retrato da disputa
no momento da largada.

Estaremos a postos para acompanhar
a evolução do processo à medida que se
avizinhar a chegada.

Instituto foi \
Vi

a 10 capitais !
O Instituto Vox Populi entrevistou,

entre os dias 4 e 7, 10.600 pessoas em 609
municípios dos estados do Rio. de São
Paulo, Minas, Ceará. Pernambuco. Ba-
hia. Paraná. Santa Catarina. Rio Grande
do Sul e do Distrito Federal. A escolha
dos municípios foi feita por sorteio, lio
universo das 75 mesorregiões, de acordo
com a classificação de 91 do IBGE.

Dentro das mesorregiões. a amostra
foi distribuída pelas microrregiões que as
integram, segundo a participação de caeja
uma na composição do eleitorado. Níts
microrregiões. adotou-se o sorteio para
escolha das cidades, obedecendo a cinco
categorias: até 20 mil eleitores; mais de 20
mil e até 50 mil; mais de 50 mil e até 100
mil; mais de 100 mil. excluídas as capitai?;
e capitais. ' :

As entrevistas foram pessoais e dqmj=
ciliares, com base na distribuição dá po-
pulaçào segundo sexo. faixa etária e zona
residencial. Para a renda familiar, foram
usados dados da última Pesquisa Nacto-
nal por Amostra de Domicílios. A mar-
gem de erro é de 4%, em um intervalo de
confiança de 95%.

As listas de candidatos a governador ,e
senador, utilizadas para aferir intenções
estimuladas de voto, foram elaboradas
até 31 de maio, e refletem os resultados
das convenções. Alterações subseqüentes
não foram, portanto, consideradas.

As intenções de voto para as duas
vagas ao Senado totalizam mais de !0U%
porque as respostas são múltiplas.

A supervisão dos trabalhos de campo
esteve a cargo de uma equipe coordenada
pela socióloga Roseli Teixeira. Como as-
sistentes atuaram Luciana dos Santos
Ramos, Paulo Augusto Cunha e Gilvan
Oliveira. A supervisão de estatística e
processamento de dados foi realizada pé-
ia estatística Margarida de Mendonça,
que teve como assistentes Ana Beatriz
Botelho e Maria Luiza de Sá.
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Munhoz, empatado no segundo lugar com
Medeiros, sofre as conseqüências da

rivalidade entre Quércia e Fleury
wm?!!;«95il«^ O fraco desempenho de Dirceu preocupa o

PT: pode puxar para baixo a candidatura
Lula no maior colégio eleitoral do pais

Covas ainda não consolidou sua posição¦ Liderança é folgada na pesquisa estimulada, mas na espontânea, uma disparidade estranha: apenas 14% de menções
Embora lidere folgadamente as

intenções de votos dos paulistas
; com 59% das preferências, o sena-

dor Mario Covas (PSDB) ainda
tem razões para estar inquieto. Na
votação espontânea — que indica,
segundo os técnicos, o voto conso-
lidado — o candidato tucano tem
apenas 14% da menções. Uma dis-
paridade estranha entre a promessa
de voto e o voto efetivo.

A novidade trazida pela pesqui-
sa Vox Populi é a ascensão do sin-
dicalista Luiz Antônio Medeiros
(PP) que tem, hoje, 9% das inten-
ções de voto na pesquisa estimula-
da. Os outros candidatos correm o
páreo sucessório sem sair do lugar:
Francisco Rossi (PDT) tem 5%;
José Dirceu (PT) tem 4%, e Barros
Munhoz (PMDB) tem 3%. Na
menção espontânea, os três estão
rigorosamente empatados em 2%.
Medeiros, no entanto, cai para
1%.

A surpresa guardada pelos pau-
listas ficou, nesta pesquisa, reserva-
da para a disputa pelas duas vagas
para o Senado: o ex-superintenden-
te da Polícia Federal Romeu Tuma
(PL), com 28% das intenções de
voto, superou Luiza Erundina
(PT), que tem 26%. A posição mais
cômoda, até aaora, é de José Serra
(PSDB), com 34%.

59% I
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Barros Francisco José Luiz Mário
Covas

Luiz
Antônio

do
Madeiros

Nenhum
destes/
branco/

nulo

Náo
respondeu
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Briga pelo 2o lugar
MÔNICA DALLARI

SÂO PAULO — O candidato
do PSDB, Mário Covas, lidera
a sucessão paulista, com 59%
das intenções de voto na pes-
quisa estimulada. Seu índice na
espontânea, porém, não é tran-
qüilizador (14%). Embolados,
os outros quatro candidatos
brigam pelo segundo lugar na
estimulada. A soma de seus
votos nào chega à metade do
índice do candidato do PSDB.

Luiz Antônio Medeiros
(PP) e Barros Munhoz
(PMDB) aparecem empatados,
com 7%. Em quarto lugar,
Francisco Rossi (PDT) tem
5% das preferências. Com 4%,
José Dirceu (PT) é o lanteríü-
nha.

A grande diferença de 45
pontos percentuais entre men-
ções espontâneas e estimuladas
é um alerta e mostra que o
tucano leva vantagem por ter o
nome mais conhecido. Nos úl-
timos cinco anos, Covas dispu-
tou duas eleições majoritárias,
uma para o governo e outra
para a Presidência, com privi-
legiada exposição na mídia. Na
sucessão presidencial, a dife-
rença de Lula na pesquisa esti-
mulada e na espontânea é de
apenas 11%.

Covas tem insistido em di-
zer que a vitória no primeiro
turno ainda não é certa. "Não
desprezo a candidatura de Mu-
nhoz e a máquina do PMDB",
diz o candidato. A pesquisa
demonstra também que, pelo
menos no estado, a coligação
do PSDB com o PFL não in-
terferiu nas intenções de voto.
Covas tem feito viagens pelo
interior com o presidenciável

da coligação. Fernando Henri-
que Cardoso, mas o reprèsen-
tante do PFL na coligação, o
candidato ao Senado João Lei-
te Neto (PFL) está fora da
campanha. O ex-ministro An-
tônio Cabrera, chefe do PFL
no estado, cuida sozinho da
sua campanha a deputado fe-
deral.

Para desbancar o favoritis-
mo dc Covas, os adversários
apostam no início da propa-
ganda eleitoral no rádio e na
televisão. O candidato do
PMDB, Barros Munhoz, com
7%, afirma que a candidatura
será alavancada nos 60 dias
que antecedem 3 de outubro.
Enquanto isso, ele terá que
cuidar da administração de sua
campanha. No meio do tiro-
teio entre o governador Luiz
Antônio Fleury Filho e o pre-
sidenciável Orestes Quércia,
Munhoz sofre as conseqiièn-
cias. A coordenação das cam-
panhas tem tido dificuldades
para organizar eventos conjun-
tos. Munhoz tem sabido das
viagens de Quércia com peque-
na antecedência, muitas vezes
de apenas dois dias.

No PP, o sindicalista Luiz
Antônio Medeiros, que tem o
apoio do PPR de Paulo Maluf.
começa a campanha de rua
com a ajuda da máquina da
Força Sindical. Na campanha
pela capital, o sindicalista tem
demonstrado desinibição entre
trabalhadores. São comuns as
intenções de voto Lula/Medei-
ros. Porém, o maior índice de
rejeição da pesquisa é dele:
15%, contra 11% de Munhoz

e Covas, e 7% de Dirceu e
Rossi.
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Sr. empresário: o país não termina no portão da sua empresa.
Continua dando expediente lá

fora. Sem receber hora extra. Sem
programa de melhorias. Sem
estratégia de desenvolvimento ace-
lerado. Sem oportunidades de tra-
balho. Sem qualidade total.

Sr. empresário, experimente

levar um pouco do seu talento,
visão e experiência para fora dos
seus domínios. O sr. vai poder aju-
dar a construir o maior patrimônio
que já teve: seu próprio país.Buscando soluções diferenciadas
para reduzir o desemprego, crian-

do projetos sociais com critérios
éticos, abrindo perspectivas queconciliem o crescimento económi
co com uma distribuição de renda
mais humana.

Sr. empresário, hoje quandovoltar para casa, dê uma olhada à

sua volta. Esse país
que anda nas ruas,
que talvez o sr. não
conheça tão bem
quanto sua empresa,
está procurando um
parceiro.

«"•iTaifrBâKuc»

PDT e PT
disputam
'lanterna'

Os 5% de Francisco Rossi,
do PDT, são resultado da po-
pularidade dele na Grande São
Paulo, principalmente' em
Osasco, onde foi prefeito. "O
partido não tem grande ex-
pressão eleitoral no estado",
reconhece o candidato.

Além da marca de fisiológi-
co, o PDT não tem base em
Sào Paulo, o que dificulta a
ampliação da candidatura. O
vice de Rossi, o diretor da Fa-
culdade de Direito da USP.
Antônio Junqueira de Azeve-
do, ex-collorido, nunca teve
qualquer atuação política.
Conseguiu a indicação depois
de uma rápida negociação com
o movimento negro do PDT,
apesar de jamais ter trabalha-
do com o tema.

A situação do lanterniiihq
José Dirceu preocupa a coor-
denação da campanha de Lula.
Com apenas 4%, o candidato
não empolgou sequer a mili-
tância petista. 0 temor é que o
fraco desempenho no maior
colégio eleitoral do país acabe
puxando a candidatura Lula
para baixo.

A tática de Dirceu de atacar
Covas para resgatar os votos
petistas não trouxe resultado."Se o quadro não se alterar até
o início de agosto, teremos que
ver o que fazer para melho-
rar", diz o presidente do PT.
Rui Falcão. Lula programou
duas caravanas pelo interior de
Sào Paulo até julho para aju-
dar Dirceu.

Caderno

Carro e Moto
~;„.~„ TT»
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O maior Índice de rejeição è do general Newton
Cru: (20%); o menor, do pedetista

Aníhony Garotinho (6%)

:__»??C\mPESQUISA ^ 12% dos votos de Mareello Alencar estão
consolidados, embora o candidato do PSDB
lidere a disputa no estado com 30%

Garotinho e Bittar brigam pelo 2o turno
¦ Empate de candidatos do PDT e do PT em 16% embola disputa pelo direito de passar à fase final com Mareello Alencar

A briga pelo segundo lugar é o
que mais chama a atenção na pes-
quisa do Vox Populi sobre a eleição
para o governo do Rio. Os uindi-
datos do PDT, Anthony Garoti-
nho, e do PT, Jorge Bittar, estão
empatados com 16%, quase metade
do índice de Mareello Alencar
(PSDB), que mantém a liderança,
mas com sete pontos menos que na
pesquisa anterior do Vox Populi,
realizada em abril. O general New-
ton Cruz (PSD), continua em ter-
ceiro, com 7%, seguido do ator
Milton Gonçalves (PMDB), com
4%. Os indecisos são 8% e os que
pretendem votar nulo ou cm bran-
co, 18%.

São resultados da pesquisa indti-
zida, em que o eleitor escolhe seu
candidato a partir de uma lista. Na
espontânea, em que o entrevistado
escolhe de memória, Mareello tem
12%, Garotinho, 10%; Bittar, 4%;
Cruz, 3%; e Gonçalves, 1%. O
maior índice de rejeição é de Cruz
(20%). O menor, de Garotinho
(6%). Se a eleição fosse hoje, os
senadores eleitos seriam Benedita
da Silva (PT), com 35%, e Nelson
Carneiro (PP). com 31%. Também
aparecem com chances Artur da
Távola (PSDB), com 25%, e Satur-
nino Braga (PSB). com 18%.
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QUAL O PIOR CANDIDATO DESTA LISTA?

31%

16%
20%

6%
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Antony Jorge Marcelo Milton Newton Nenhum Não Não

Garotinho Bittar Alencar Gonçalves Cruz dentes/ sabe respondeu
branco/
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| Paulo Ortiz Sampaio (PMDB). 2 [ ÉB

Não há mais franco favorito
MARCEU VIEIRA

Não há um tranco favorito no
Rio. Já houve. Era o ex-prefeito
Mareello Alencar, candidato do
PSDB. Mareello mantém folgada
dianteira, mas nada faz crer que
venha a vencer já no primeiro tur-
no. O histórico da campanha
mostra que o ex-prefeito vem per-
dendo pontos a cada pesquisa.
Começou para lá dos 40%, teve
37% no Vox Populi de abril e
agora tem 30%.

É preocupante para Mareello
seu baixo índice de votos consoli-
dados. De seus 30%, só 12%
(percentual dos que mencionaram
seu nome espontaneamente) vo-
tam nele com certeza. Em voto
espontâneo, aliás, Mareello está
tecnicamente empatado com Ga-
ratinho (10%).

> A série histórica das pesquisas
inspira uma pergunta: por que
Mareello caiu? O ex-aliado Brizo-
Ia atribuiria o movimento à su-
posta urucubaca que — acredita
ele — costuma incomodar quem
deixa o PDT. Uma análise menos
emocionada, no entanto, mostra-
rá que Mareello, na verdade, não
soube administrar o favoritismo.

Ungido pelas pesquisas da pré-
campanha como franco favorito,
Mareello não conseguiu vestir a
roupa de tucano. Depoimentos de
quem já o viu expor a empresários
suas intenções de governo dão
conta de que o ex-prefeito vacila,
por exemplo, quando é obrigado
a se posicionar sobre velhas ban-
deiras do PDT.

Um exemplo: numa dessas reu-
niões, Mareello disse que é a favor

da estadualização da Light, anti-
ga reinvindicação do PDT de Bri-
zola. Os empresários, no entanto,
esperavam dele o que faria um
tucano: a defesa da privatização
da companhia.

Rompimento — São indica-
dores de que Mareello não rom-
peu de todo com seu passado.
Ainda estão presentes em seu dis-
curso a antiga ligação com o tra-
balhismo de Vargas e Jango, her-
dado por Brizola, com quem
rompeu ano e meio atrás, insatis-
feito com o estilo centralizador do
ex-governador e ex-amigo.

Também não ajuda Mareello
ter como candidato a presidente o
senador Fernando Henrique Car-
doso. Fernando Henrique está na
frente de Brizola no Rio — tem
18%, contra 15% do candidato

do PDT —, mas isso é só a meta-
de do que tem Mareello. Portan-
to, se um dos dois pode transferir
prestígio para o outro, esse ai-
guém é Mareello.

Garotinho tem 16%, quase os
mesmos 15% de Brizola, e, para
crescer, deve esperar muito mais
de si do que do chefe. O petista
Bittar, por sua vez, é do partido
de Lula, campeão das pesquisas
— tem 32% no Rio —, e deve se
beneficiar dessa condição.

A favor de Mareello está o mês
em que. por conta da Copa do
Mundo, a mídia — e, por tabela,
o eleitor — colocará a eleição em
segundo plano. Enquanto não se
voltar a falar no assunto, mudan-
ças nas pesquisas serão pouco
prováveis.

VEÍCULOS

A mecânica
é simples:

procure no
Jornal do Brasil.

Diarkmente,
noseuJB.
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Transfira-se para
a Santa Úrsula.

Transferências e matrículas com isenção
de vestibular para os diversos cursos.

Informações: 551-5542 ramais 293 ou 193.
Inscrições de 13 a 30 de junho.
Horário das 10:00 às 20:00 h.

Rua Fernando Ferrari, 75
Prédio I - Sala 208 - Botafogo

Universidade Santa Úrsula
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Aldemar Furtado (PSD).... 3
Artur da Távola (PSDB).... 25
Benedita da Silva (PT) 35
Carlos Alberto Caó (PDT)... 4
Jorge Boaventura (PPR)... 3
Jorge Roberto Silveira PDT). 8
Nelson Carneiro (PP) 31

Paulo Rattes (PMDB),
Saturnino Braga (PSB).
Nenhum/branco/nulo..
Não sabe
Não respondeu
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Esta é a grande oportunidade: Senta-
na da Moda • Onde você revendedor
ou lojista vai conhecer os lançarnen-
tos e as novidades da moda mascttli-
na, feminina e infantil. São 40 empre-
sas de todo o Estado do Rio de Ja-
neiro participando deste evento. Sua
cliance de comprar direto dos fabri-
cantes, olho no olho, garantindo bons
negócios. Participe você também des-
te evento que já virou moda.

De 14 a 17 de jiinlio - das 11 às 19 li
Rua Real Grandeza, 293 ¦ Botafogo.
Informações tel.: (021) 292-3939 ramal 3320

SECRETARIA DE ESTApO
DE. INDUSTRIA, COMERCIO,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

SEBRAE
RJ
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A melhor empresa de saúde do Brasil. 221-1000 Anú\
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INFORME JB
RITA TAVARF.S.comiiucuranla

O 
presidente Itamar Franco quer acabar com a festança da
distribuição de cargos que marca o início de um novo

governo.
A cada troca de presidente da República, especula-se

sobre quantas vagas cstào à disposição dos novos ocupantes
do poder.

Agora, o número é conhecido: sào 19 mil cargos no
governo federal, distribuídos em uma escala de salários que
vai de 1 a 6.

Na semana passada, o ministro Henrique Hargreavcs foi ao
Congresso c falou da disposição de Itamar aos líderes partida-
rios. O presidente quer a aprovação de um projeto de lei que fixe
regras transparentes para o preenchimento desses cargos.

Mas os líderes pediram um tempo. Acham que a votação
dessa lei agora poderia dar a impressão de que eles querem
apenas faturar eleitoralmente. Pediram para engavetar a idéia
até o fim deste ano.

D
Só há um risco: esquecerem a idéia para sempre.

Cinco estrelas
A ameaça virou fato: Fer-

nando Henrique Cardoso teve
de enfrentar uma buchada de
bode, neste fim de semana, na
Bahia.

Pôs no prato uma colheri-
nha de nada da comida e, por
cima, derramou muita farinha
de mandioca.

Diante do olhar assombra-
do dos jornalistas, provocou:— Vocês já moraram em
Paris? Não. Se tivessem mora-
do, gostariam de buchada co-
mo eu gosto.
Prata da casa

Luiz Inácio Lula da Silva
quer levar Benedita,da Silva
para sua viagem à África do
Sul. Mas não sabe se a agenda
dela está livre.

Outro convidado especial é
o presidente da CUT, Vicenti-
nho. Mas, se não tomar cuida-
do, a esticada petista até a Ale-
manha pode parecer uma visita
de sindicalistas a Volkswagen.
Gigantão

Fernando Henrique Cardo-
so terá a sua disposição um estú-
dio de televisão com 3 mil me-
tros quadrados em São Paulo.

Apesar das limitações da
lei eleitoral, o comando da
campanha do senador acha
que terá espaço suficiente para
bolar mil artifícios.
Dividendos

Tão logo viu o projeto de
lei antitruste aprovado, o de-
pútado Fábio Feldmann
(PSDB-SP) foi ao presidente
Itamar Franco pedir algo que
ajudará sua campanha eleitoral
verde.

Quer uma comissão espe-
ciai que reveja o registro da
fabricação e comercialização
de agrotóxicos no país. Itamar
prometeu providências.
Na linha de fogo

O Conselho Federal de
Medicina, a Associação Medi-
ca Brasileira e a Federação Na-
cional dos Médicos decidiram
sair em socorro do ministro
Henrique Santillo, que está na
linha de fogo do Planalto.

Todos sabem das acusa-
ções que pesam contra o minis-
tro, mas acham que ele está
fazendo muita coisa boa no
ministério.
Bala na agulha

A Procuradoria Geral da
República do Distrito Federal
resolveu desengavetar o inqué-
rito contra a empreiteira An-
drade Gutierrez, envolvida no
esquema PC.

Nesta semana, o caso deve
sair da 10a Vara Federal e ir
para o Supremo Tribunal Fe-
deral.

Verdinhas
O ministro Romildo Ca-

nhim pediu ao Banco Central
que investigue as contas CC-5,
que permitem remessas para o
exterior.

E já fez uma descoberta:
uma das contas com maior
movimentação é a do depu-
tado João Alves, o chefe da
quadrilha do Orçamento.
Ouro de tolo

Do deputado Paulo Del-
gado (PT-MG), sobre a possi-
vel adesão do ex-presidente
José Sarney à candidatura
Lula:

— Se o apoio de Sarney
fosse sincero, ele não diria na-
da, já que sabe que isso preju-
dica Lula.
Coisa de louco

A revisão constitucional
acabou, mas os funcionários
da relatoria continuam traba-
lhando. Arrumam a papelada
dos oitos meses de trabalho.

Sabe por quê? O Senado
decidiu fazer um arquivo de
tudo o que não aconteceu na
revisão.'Hot line'

A região Norte do país po-
dera ser abastecida com a ener-
gia produzida pela hidroelétri-
ca de Guri, da Venezuela.

O presidente da Eletro-
brás, José Luís Alquéres, deu a
notícia ao ministro Alexis Ste-
panenko, que espera deixar a
negociação quase pronta para
o próximo governo.
Tal e qual

Semelhança entre o presi-
dente Itamar Franco e Leonel
Brizola: os dois defendem uma
Constituinte exclusiva para
terminar a revisão que os par-
lamentares mal começaram.

Brizola vai além e sugere
que o número de deputados
seja reduzido à metade. E o de
senadores, reduzido a dois por
estado.
Som na caixa

Refrão do jingle de Fer-
nando Henrique: "Está na sua
mão, na minha mão, na mão
da gente, fazer Fernando Hen-
rique presidente."

A música de Domingui-
nhos é uma balada, mas vai ser
adaptada a outros ritmos.
Cruz-credo

Na noite de sábado, Luís
Eduardo Magalhães e Benito
Gama abandonaram a comiti-
va de Fernando Henrique Car-
doso, hospedada em Juazeiro,
e foram dormir em Petrolina.

Tudo para não correr o
risco de esbarrar no arquiini-
migo Nilo Coelho, que fazia
comício na cidade.

LANCE-LIVRE
O presidente do PFL, Jorge Bornhau-

sen, chega hoje á noile em Brasília para
participar amanhã da reunião do co-
mando da campanha de FHC.

O senador Pedro Teixeira, suplente do
ex-ministro Maurício Corrêa, continua
ocupando um apartamento funcional. E
ele e de Brasília.

Esta semana é decisiva para Henrique
Santillo. A comissão especial que apura
irregularidades no Ministério da Saúde
fecha seu relatório.

O projeto que obriga os planos de sau-
de a cobrirem todas as doenças está para-
do na Superintendência de Seguros Priva-
dos. E os doentes?

A sexóloga Marta Suplicy lança sua
candidatura a deputada federal no pró-
ximo dia 25, com uma grande fesla em
São Paulo.
t A filha do chanceler Ceiso Amorim, Ani-
ta, defende sua lese de doutorado em Paris:
"O Mercosul e o Comércio Internacional."

Pedro Paulo Poppovic será o coordena-
dor nacional de distribuição de material da
campanha de Fernando Henrique Cardoso.

Lula ficou irritado com o roteiro de
visitas que fez no Rio Grande do Sul.
Achou puxado demais.

Líder das pesquisas para o governo de
Minas, Hélio Costa vai seguir o modelo
Collor: debate no primeiro turno, nem
pensar.
t Para tentar reverter sua queda nas pes-
quisas, Valmir Campeio, candidato ao go-
verno do DF, iniciou um périplo pelas
favelas de Brasília.

Brizola diz não se assustar com as
pesquisas. Lembra que, em 1982, Sandra
Cavalcanti começou com 55% e acabou
em quarto lugar.

Diante da ofensiva de Paulo Nogueira
Batista no PT, o deputado Aloisio Merca-
dante pediu ajuda a Maria da Conceição
Tavares. Quer preparar uma proposta de
programa de estabilização econômica pa-
ra Lula.

Nesta semana, o ministro Beni Veras
recebe relatório sobre os reajustes dos
salários das empresas de telecomunica-
ções dos estados.

Se o TSE não receber dinheiro até
amanhã para comprar 4 mil computado-
res, a eleição deste ano será feita na ponta
do lápis.

Ganhar de um timeco de El Salvador
não vale.
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PESQUISA? Bit tar tem o maior potencial de crescimento
por estar vinculado à candidatura nacional de
Luiz Inácio Lula da Silva

Número de indecisos caiu no Rio
¦ Os debates ainda
DANII-XLASIIOLL

Embora não tenha havido ain-
da nenhum debate entre os candi-
datos ao governo do Rio, os elei-
tores fluminenses, passada a fase
das convenções, começam a se de-
cidir. Há um mês, o número de
indecisos, brancos e nulos era de
32% — um terço do eleitorado.
Hoje, de acordo com a pesquisa
do Instituto Vox Populi. esse per-
centual caiu para 26%.

Boa parte desses votos foi desa-
guar na candidatura de Jorge Bittar
(PT) e de Anthony Garotinho

nem começaram, mas
(PDT), empatados em segundo lu-
gar. O ex-favorito Marcello Alen-
car (PSDB) está em curva descen-
dente nas pesquisas.

A candidatura de Bittar é consi-
derada naturalmente como a de
maior potencial de crescimento, pe-
Io fato de estar vinculada à candi-
datura de Luiz Inácio Lula da Sil-
va, favorito no Rio. O mesmo não
se pode dizer em relação às dobra-
dinhas de Marcello-Fcrnando Hen-
rique Cardoso e muito menos de
Garotinho-Brizola.

O grande aliado do ex-prefeito
de Campos Anthony Garotinho.

carioca já está definindo o seu voto
que tem boa penetração no interior,
será mesmo a sua impressionante
disposição para a campanha. Este
fator está incluído em sua estratégia
de marketing, para acentuar sua
juventude. Marcello Alencar — que
terá de se preparar para rebater as
denúncias de corrupção de sua ad-
ministração como prefeito do Rio
— e Bittar suarão as camisas para
acompanhar o ritmo do pedetista.
Mal foi homologado candidato,
Garotinho partiu para o corpo-a-
corpo, que em geral começa ás cin-
co da manhã.

Esperto, deixou o programa de
rádio que comandava na Tupi há
um ano — e com o qual ganhou
popularidade — nas mãos da mu-
lher, a também radialista Rosànge-
Ia, conhecida como Rosinlui.

No programa, cadeiras de rodas,
receitas culinárias c até simpatias
para pegar marido são distribuídas.
Por isso, os adversários, preocupa-
dos, já questionam na Justiça a le-
galidade de a mulher de um candi-
dato comandar um dos programas
de maior audiência no estado.
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se inscrever em par com alguér
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__ Entre os dias 9 e II de
abril, o Vox Populi ouviu 1.200
eleitores do Rio e obteve os
seguintes resultados: Marcello
Alencar liderava com 37%, se-
guido por Anthony Garotinho,
com 13%, Jorge Bittar, com
12%, e Newton Cruz com 6%.
0 número de indecisos, votos
em branco e nulos era de 25%,
e 7% dos entrevistados preferi-

ram não responder. Hoje, com
o mesmo universo eleitoral, o

quadro mudou. Os indecisos,
brancos e nulos agora são
18%. Marcello caiu para 30%,
Bittar e Garotinho cresceram e
empataram em 16%. Dessa ve:,
nenhum entrevistado se recusou
a reponder ao questionário
apresentado pelo Vox Populi..
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CONHEÇA A ÚNICA EMPRESA
QUE CUIDA DA SAÚDE DO

TRABALHADOR BRASILEIRO.
Comprovadamente o menor preço. Confira

A outra metade você conhe-
cera quando estiver freqüentando
um de nossos cursos.

Você verá que um futuro se
constrói desde o princípio em
nossa Universidade. Com plane-
jamento e objetivos.

Aqui não só se prepara pro-
fissionais para o mercado de
trabalho, se prepara também o
mercado para esses profissionais.

Se você ainda tem alguma
dúvida, venha conversar conos-
co na Rua Fernando Ferrari, 75,
ou pelo tel.: 551-5542
ramais 287/288/293 e conheça

esta Universidade por inteiro,
inteiramente grátis.

Temos a certeza de que você
se inscreverá ho Vestibular
da USU. Sem meia volta.
Apenas dando umavoltinha em
Botafogo.

Agora, se você acha. pouco,
tente Cambridge, Oxford,
Harvard ou Sorbonne. São exce-
lentes.

Só um pouco longe. Muito frio.
Custo em dólar. Outros
idiomas. Sem papai. Sem mamãe.
Sem praia...

Administração - Noite
Arquitetura - Manhã
Biblioteconomia - Noite
Ciências Biológicas - Manhã/Tarde
Ciências Contábeis - Noite
Ciências Econômicas - Manhã
Direito - Manhã/Noite
Engenharia Elétrica - Manhã/Tarde
Engenharia Civil - Manhã/Tarde
Engenharia Mecânica - Manhã/Tarde
História - Manhã/Noite
Letras - Noite
Matemática - Manhã/Tarde
Nutrição - Manhã/Tarde
Pedagogia - Manhã/Noite
Psicologia - Manhã

Vestibular
USU-94

Inscrições de: 21/6 a 8/7
das 10:00 h às 20:00 h
Tel.: 551-5542 ramais
287/288/293
Provas: 21 e 22/7

Valor da Inscrição
CRS 60.000,00

Locais das Inscrições:
Campus da USU
Rua Fernando Ferrari,
75 - Botafogo - Rio
Curso Unidade CPI
Rua Visconde do Rio
Branco, 335/4! Centro
- Niterói

(¦Ma)

Universidade
Santa Úrsula

O melhor meio pra você sair
inteiramente formado.
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O PTB do senador Andrade Vieira
pode ser o fiel da balança

na sucessão ao governo paranaense fliP^ülSp PPR <-' PPL disputam governo catarinense,
mas fazem coligação 'branca' nas
eleições proporcionais

Dias e Lerner estão empatados no Paraná
¦ Candidato do PP é líder no eleitorado rural, analfabeto e pobre. O do PDT vence na faixa urbana, instruída e abastada

Os candidatos do PP, Álvaro
Dias, e do PDT, Jaime Lerner, es-
tão rigorosamente empatados, com
41% das intenções de voto, na dis-
puta pelo governo do Paraná, se-
gundo a última pesquisa do Vox
Populi. Os dados mostram que
Dias e Lerner racham ao meio o
eleitorado parananese — Jorge Sa-
mek, do PT, terceiro mencionado
pelos entrevistados, tem apenas 1 %
—, ocupando faixas sócio-econô-
micas opostas.

Dias é o preferido entre os elei-
tores da zona rural (57%), analfa-
betos (50%) e com renda até um
salário mínimo (47%). Nessas três
faixas, Lerner tem índices de 24%,
26% e 27%, respectivamente. O
candidato do PDT vence Dias entre
os eleitores urbanos (45% a 37%),
de nível de 2o grau a superior (60%
a 25%) e com renda superior a dez
salários mínimos (53% a 33%).
Dias perde para Lerner também na
rejeição: 20% contra 6%.

Para o Senado, o ex-governador
Roberto Requião, do PMDB, lide-
ra disparado, com 46% de prefe-
rência. Em segundo lugar — são
duas vagas de senador — aparecem
Osmar Dias (PP) e Tony Garcia
(PRN), ambos com 8%.

41% 41%
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Capital X interior
JORGEMAR FELIX

CURITIBA-O 
cândida-

to a governador do Para-
ná pela coligação Movimento
Democrático Popular (PMDB-
PP-PPR), Álvaro Dias, e seu
adversário do Movimento No-
vos Caminhos (PDT-PFL-
PSDB-PV-PTB), Jaime Ler-
ner, estão empatados na prefe-
rência do eleitor com 41% das
intenções de voto, segundo o
Vox Populi. A explicação para
esse resultado é a distribuição
dos votos dos dois candidatos
pelo estado. Lerner, ex-prefei-
to de Curitiba, tem uma pre-
sença forte na capital e na re-
gião metropolitana, enquanto
Dias, ex-governador, domina
os mais de 350 municípios do
interior.

Apesar do resultado, Dias
está confiante na vitória no
primeiro turno. Ele centralizou
sua campanha no interior e
tenta atrair os prefeitos dos
partidos da coligação Novos
Caminhos descontentes com a
candidatura Lerner. O ex-pre-
feito faz caravanas pelo inte-
rior do estado e aguarda duas
definições importantes, que
podem decidir a eleição para-
naense: a participação do sena-
dor José Eduardo Andrade
Vieira (PTB) na campanha es-
tadual e o apoio de dissidentes
do PMDB da região sudoeste
— contrários a Dias e à coliga-
ção com o PP. Liderados pelos
prefeitos Dobrandino Silva, de
Foz do Iguaçu, e Fidelcino To-
lentino, de Cascavel, a dissi-
dência do PMDB pode signifi-
car os votos de diferença que
Lerner necessita.

O senador Andrade Vieira
espera o apoio de Lerner e
Dias para o candidato do
PSDB a presidente, Fernando
Henrique Cardoso. Lerner já
participou de um comício de
Cardoso. Mas Dias mantém a
posição de só se definir em re-
lação à campanha nacional no
segundo turno. "Se ele não
apoiar o Fernando Henrique,
sairei da neutralidade e apoia-
rei o Lerner com tudo", amea-
ça Vieira. Pessoas importantes
do grupo do senador, como o
assessor político, João Elisio, e
o presidente do Bamerindus,
Maurício Schumann, já estão
do lado de Lerner. Um dos
candidatos ao Senado apoia-
dos pelo ex-prefeito, José Car-
los de Carvalho (PTB), tam-
bém é amigo de Vieira.

A maior dificuldade de Ler-
ner é tornar-se viável no inte-
rior, onde a maioria dos eleito-
res acredita que ele é um
administrador de grandes cida-
des e conhece pouco do campo
— num estado eminentemente
agrícola. Lerner perde alguns
pontos também em algumas
regiões do estado onde o can-
didato de seu partido a presi-
dente, Leonel Brizola, tem alta
rejeição. Por outro lado, na
possibilidade de segundo tur-
no, Lerner pode contar com o
apoio do PT, cujo candidato,
vereador Jorge Samek, tem
apenas 1 % na pesquisa. Dias é
bastante conhecido em todo o
estado, mas amarga o desgaste
de uma imagem de político
profissional, ponto fraco ex-
piorado por Lerner.

Mulher de Amin lidera em Santa Catarina
¦ Disputa entre PFL e PMDB pelo segundo lugar aponta para possibilidade de que sucessão seja decidida em dois turnos

A deputada Ângela Amin, PPR, .
mulher do candidato,do partido à
Presidência, senador Esperidião
Amin, mantém, com 31%, lideran-
ça folgada na sucessão em Santa
Catarina. Os números do Vox Po-
puli apontam, entretanto, a possi-
bilidade de uma decisão em segun-
do turno. O segundo colocado é
Paulo Afonso Vieira, do PMDB,
com 16%. Ele é seguido de perto
pelo candidato do PFL, Jorge Bor-
nhausen, que tem 14%. O senador
Nelson Wedekin, do PDT, candi-
dato das esquerdas, aparece com
10%.

Ângela Amin e Bornhausen, am-
bos com 15%, têm o maior índice
de rejeição. O pemedebista Paulo
Afonso é apontado como "pior
candidato" por 13% dos entrevis-
tados. O pedetista Wedekin tem a
menor rejeição: 11%.

Se a eleição fosse hoje, as duas
vagas de senador ficariam com dois
ex-governadores: Vilson Kleinu-
bing, do PFL, que tem 33% de
preferência, e Casildo Maldaner,
do PMDB, com 18%. Num distan-
te terceiro lugar na disputa para o
Senado aparece a candidata do PT,
Luci Choinaski, com 6%. O quarto
colocado é Luís Gomes, do PPR,
com 4%.
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Tudo em família
ADRIANA CASTELO BRANCO

A 
saída do senador Espe-
ridião Amin da corrida

pela sucessão estadual, para
se lançar candidato à Presi-
dência pelo PPR, provocou
uma reviravolta no quadro
eleitoral de Santa Catarina.
Essa mudança, que provocou
a implosão da aliança União
por Santa Catarina (PPR,
PFL, PL, PTB e PSC), deverá
transferir os votos dos eleito-
res de Amin para a candidata
do PPR e sua mulher, a depu-
tada Ângela Amin. A força
do senador no estado é con-
firmada pelos números: na
pesquisa estimulada, Amin fi-
cou com 30% dos votos, con-
tra 28% obtidos pelo candi-
dato do PT, Luiz Inácio Lula
da Silva.

Apesar do fim da União
por Santa Catarina, um açor-
do político garantiu a alianço
branca entre o PPR e o PF1
para as campanhas dos can-
didatos proporcionais, que já
está rendendo frutos: Jorge
Bornhausen, 56 anos, candi-
dato ao governo pelo PFL,
vem pedindo a seus eleitores
que votem no candidato do
PPR, Luís Gomes, para a se-
gunda vaga de senador.

Com um programa de go-
verno centrado na área social,
onde se destacou quando Es-
peridiãp Amin governou o es-
tado, Ângela Amin, 40 anos,
acredita que irá para o segun-
do turno com o candidato do
PMDB, Paulo Afonso Vieira.
O PPR possui hoje 70 prefeitu-
ras em Santa Catarina. Candi-
dato da coligação PFL-PSC-
PTB-PL ao governo do estado,
Jorge Bornhausen, por sua vez.

afirma que vencerá as eleições
apoiado na sua experiência po-
lítica e nos 68 prefeitos do
PFL. O ex-senador já declarou ;
publicamente que convidará o
vice da Frente Popular, Vilson
Souza (PSDB), para subir no
palanque que montará em ju-
lho em Santa Catarina para
Fernando Henrique Cardoso,
garantindo que ele poderá fa-
lar no nome de seu candidato,
o senador Nelson Wedekin.

A candidatura de Wedekin,
49 anos, pela Frente Popular
(PDT, PT, PSDB, PC do B,
PPS, PSB e PCB) foi lançada,
junto com a do vice, Vilson
Souza (PSDB), após várias ro-
dadas de negociações com os
partidos da coligação. Como o
PSDB catarinense, que nacio-
nalmente se uniu ao PFL, está
fechado nesoa ali.aça corr o
PT, principal adversário de
Fernando Hcnriqu* no contex-
to nacional, não se sabe ainda
como será a campanha presi-
dencial no estado. O que é cer-
to é que as lideranças do PT
não admitem a presença do
candidato do PSDB à Presi-
dência no palanque da Frente
Popular.

O candidato da coligação
Viva Santa Catarina (PMDB,
PMN, PV, PRP, PSD e
PTRB), Paulo Afonso Vieira,
36 anos, ficou em segundo lu-
gar nas eleições de 1990. O
PMDB, que elegeu 104 dos 260
prefeitos, montou uma chapa
para as eleições proporcionais,
composta basicamente de ex-
prefeitos.
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Desafio de Vitalidade
O 

Rio de Janeiro chega a surpreender por sua
capacidade quase inesgotável de se renovar.

Quando o desalento começava a tomar conta dos
cariocas pelo esvaziamento econômico da cidade,
uma iniciativa pioneira e arrojada — o teleporto —
oferece uma nova perspectiva econômica ao Brasil c
põe a cidade na linha de frente da universalização do
comércio e dos serviços Financeiros internacionais.

O início das vendas, esta semana, dos 20 andares
do Centro Empresarial da Cidade Nova, empreendi-
mento de USS 100 milhões construído pela Fundação
Vale do Rio Doce de Seguridade Social (Valia),
marca a virada do Rio em resposta aos desafios do
século 21. Graças a investimentos de USS 20 milhões,
liderados pela Telerj e a Embratel, as empresas que se
instalaram no teleporto, nome técnico do empreendi-
mento, vão dispor de 3.500 linhas telefônicas ligadas
ao Brasil e a 130 empreendimentos semelhantes espa-
lhados em várias cidades do mundo através de fibra
ótica e dos satélites Intelsat, Inmarsat e Brasilsat.

Para se ter idéia da revolução representada pelo
teleporto, ao unir as telecomunicações e a informática
na transmissão de informações durante as 24 horas do
dia, por cabos de fibras óticas de saída dupla, através do
sistema Super Highway Information, todas as informa-
ções contidas na Enciclopédia Britânica podem ser
transmitidas em um segundo. O tempo de transmissão
por vias normais é de uma hora. Com as duas saídas,
que enviam as informações através de microondas para
três sistemas de satélite, o mais extraordinário é a
redução de custos correspondente numa transmissão
paia Nova Iorque: de USS 5 mil para USS 50.

Dá para perceber que o Rio voltará a reunir, pelo
menos em matéria de infra-estrutura de comunica-
ções, todas as condições para voltar a sediar empresas
de comércio exterior, de serviços e instituições finan-
ceiras que haviam deixado a cidade, desencantados

com a deterioração da sua infra-estrutura e da sua
capacidade econômica.

Sem dúvida, o esvaziamento econômico agravou
o precário quadro social da cidade. Mas o esforço dos
investidores, que apostaram na viabilidade de cons-
truir no Rio novo centro econômico c financeiro,
pode conferir à área de 500 mil metros quadrados
desapropriada pela prefeitura, que investiu USS 22
milhões, visando à construção até 27 prédios, o mes-
mo papel que a Defense exerceu na revitalização de
Paris no início dos anos 80.

Talvez não exista no Rio área tão grande e tão
bem servida de meios de transporte como a do tele-
porto, vizinha à sede administrativa da prefeitura, na
Cidade Nova. Além da estação do metrô, no Estácio,
a região é ligada diretamente à Zona Sul pelos túneis
Santa Bárbara e Rebouças, e ao Grande Rio pela
inauguração da Linha Vermelha.

As companhias áreas e de navegação, as empre-
sas que operam no comércio exterior, de olho nas
perspectivas da inserção do Brasil na internacionali-
zação da economia e, especialmente, nas oportunida-
des abertas pelo Mercosul, deverão ser, ao lado das
empresas de informática, administratoras de cartões
de crédito e das instituições financeiras, as principais
interessadas na mudança para a área.

Num mundo sem fronteiras, a velocidade das
informações é a alavanca que abre os mercados aos
produtos, aos serviços e às operações financeiras. Ao
transpor esse novo mundo para o Rio, o teleporto
devolve à cidade as vantagens comparativas que a
fizeram se destacar como a melhor do hemisfério Sul.
As autoridades devem, portanto, cuidar com redo-
brado empenho de evitar que um empreendimento
tão importante venha a ser prejudicado pelos graves
problemas da cidade.

Fratura Africana
De 

200 mil a 500 mil mortos, mais de meio
milhão de refugiados nos países vizinhos e

cerca de 2 milhões de pessoas deslocadas ou ameaça-
das pela fome e as doenças — este é o balanço de oito
semanas de loucura assassina em Ruanda desde que
eclodiu a última guerra civil entre as tribos que
constituem o país. Filmes e fotos de cadáveres empi-
lhados chocaram o mundo. Mais do que uma guerra
étnica, trata-se de um extermínio organizado e siste-
mático da população civil.

No primeiro mês do conflito, havia morrido mais
gente em Ruanda do que nos dois anos de guerra na
Bósnia — modelo europeu de bestialidade. Durante
todo este tempo, os governantes mundiais fingiram
ignorar os morticínios de Ruanda. A maioria dos
capacetes azuis foi retirada. Isto continua a acontecer
pouco tempo depois dos massacres da Bósnia, en-
quanto na África central milhares de pessoas morrem
de fome na Somália e no Sudão. O imobilismo mun-
dial é extraordinário. O que fazem os países, as
grandes potências, a Alemanha que impôs seu prote-
torado a Ruanda até a Grande Guerra, a Bélgica que
recebeu mandato da Sociedade das Nações, a França
que apoiou o governo do presidente Juvenal Habya-
rimana até seu assassínio, o que faz o Brasil, que não
usam seus recursos de mídia, sua função na ONU,
para tentar frear o horror?

Quatrocentos capacetes azuis, sozinhos, contem-
piam Ruanda transformada em campo de batalha e
as cidades em cemitérios. Em curtos períodos de
trégua, os corpos que apodrecem nas ruas são reco-
lhidos com escavadeiras e jogados em valas comuns,
queimados ou lançados aos rios, por onde os corpos
descem a correnteza numa rotina macabra. No ápice
dos massacres em Ruanda, a comunidade internacio-
nal tomou apenas duas decisões: evacuar os estran-
geiros e reduzir o número de capacetes azuis...

No momento em que o continente africano deveria
celebrar a vitória de Mandela na África do Sul, a
opinião pública internacional permanece impotente, en-
quanto bandos de energúmenos se entredevoram. Três
linhas de força explicam a guerra suja de Ruanda, como
explicou o Nouvel Observatettr. Antes de mais nada, há

o conflito entre duas etnias: hutus, 90% da população,
contra tutsis, pouco menos de 10%. A caricatura quer
que os tutsis, criadores, sejam os aristocratas, apontados
pelos colonizadores como a elite. Os outros, os hutus,
são camponeses (hutu quer dizer servo), majoritários e
antigamente dominados. O tempo e a coabitação mistu-
raram as etnias e confundiram os tipos. Eles têm a
mesma língua, as mesmas igrejas, os mesmos locais de
trabalho. Mas um hutu não come à mesma mesa que
um tutsi. E reciprocamente.

Vários conflitos eclodiram após a independência,
e os soldados tutsis que se batem hoje em Ruanda
vêm muitas vezes de Uganda, onde se formaram e
onde seus pais se refugiaram durante a guerra de
1959. Enfim, no Burundi, país vizinho dominado
pelos tutsis, foram massacrados há apenas poucos
meses mais de 100 mil hutus.

A fratura é também regional: há brigas entre os
hutus do Sul, afastados do poder, com os do Norte,
que têm o poder. Enfim, é também um conflito
político, entre os extremistas hutus que participam do
núcleo do poder e os moderados, partidários de um
governo único.

Quando retornava de uma reunião de negocia-
ções, acima do aeroporto de Kigali, dois mísseis
explodiram o avião do presidente Habyarimana, cujo
corpo, projetado do céu, foi descoberto pela mulher
no jardim de sua casa. Logo os massacres começa-
ram. Partidos extremistas já distribuíam armas por
todo o país. Grupos de milicianos, cheios de ódio,
bêbados, implacáveis, matavam opositores nas ruas,
e tudo que se parecia com tutsi. A primeira-ministra,
aprisionada, foi morta. Cadáveres de soldados belgas
foram encontrados horrivelmente mutilados. Benako
é hoje o maior campo de refugiados do mundo. O
país inteiro cheira a morte.

O secretário-geral da ONU, Boutros-Ghali, afir-
mou: "Reconhecemos que Ruanda é um fracasso,
não somente para a ONU, mas também para o
conjunto da comunidade internacional." Boutros-G-
hali informa que suplicou aos países que enviassem
tropas, e confessa, "com toda humildade", que fra-
cassou. "É um escândalo."
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Questões de Nível
Pelos 

estragos que causa, avaliam-se os prejuízos
que o senador Bisol pode causar ao seu compa-

nheiro de chapa. Por mais que as suas palavras se
destinem aos radicais da aliança PT-PSB, liberando
Lula para se apresentar como moderado, Bisol per-
turba o trabalho do candidato a presidente. Na con-
dição de magistrado aposentado, deveria — ainda
que por tática — manter a aparência democrática.

A campanha presidencial patina num nível infe-
rior ao que um eleitorado de 90 milhões merece. Os
que recuperaram em 1989 o direito de eleger gover-
nantes e os que votaram pela primeira vez naquela
oportunidade merecem consideração e respeito. Que-
rem reabilitar o voto direto como instrumento de
democracia. Melhor nível não é apenas a redução da
taxa de agressões pessoais. A exigência implica a
correção gramatical, os limites democráticos, o res-
peito moral e a ausência de aspectos pessoais na
disputa. A pregação da violência como direito altera-
tivo do cidadão não abona o candidato a vice.

Na boca de um desembargador aposentado, co-
mo é o senador Bisol. certas afirmações agridem os
eleitores e o próprio candidato. Disse ele que 

"os

pobres não têm proteção policial nem armas para se
defender". Nào foi a primeira vez que despertou
protesto. O Brasil nào tem polícia e a classe média é

vítima diária da violência mas nem por isso a solução
seria uma corrida às armas, com a liquidação da
cidadania e a convulsão social. O regime legal desa-
pareceria no confronto. Se os governos são incapazes
de garantir a segurança, os políticos são responsáveis
porque — em suas atribuições legais — são parte do
problema e, portanto, da solução.

O baixo nível se apresenta nas ofertas demagógi-
cas, que falam em criação de 8 milhões de empregos
sem oferecer programa de governo. Na troca de
insultos para suprir a falta de propostas. Nas evasivas
para não responder às indagações objetivas. Ou,
como fez o candidato a vice pela aliança PT-PSB, que
citou a si próprio como capaz de valer-se da violência
em defesa de uma filha que fosse vitima da violência.
Foi falta de confiança na lei e na justiça? Ou teria sido
uma forma subsidiária de demagogia?

Elevar o nível da campanha é obrigação de todos
os candidatos, em respeito pelo eleitorado e como sinal
de confiança na democracia. O senador Bisol deveria
abster-se de criar problemas para o seu candidato a
presidente — se não for capaz de ampliar-lhe apoio e
confiança, por mais que se considere "instrumento de
uma causa" e ressalve que suas diferenças em relação a
Lula "são de estilo e não de substância".

A OPINIÃO DOS LEITORES
JORNAL DO BRASIL, Opinião dos Loiloros. Av. Brasil, 500, 6o andar. CEP 20949-900. Rio do Janoiro. RJ. FAX-021-580.3349

Fernando Henrique
Muito previsível a reação dos intelectuais do eixo Rio-SP à

viagem do candidato do PSDB ao Nordeste. Todo nordestino dos
centros urbanos quando vai ao campo, costuma montar em jegue
e andar de carroça, numa clara adoção da cultura local. Porém,
para os paulistas e cariocas isso pareceu o fim do mundo.
Pareceria o fim do mundo o Fernando Henrique tomar chimarrão
ou visitar a Dona Zica na Mangueira aproveitando para dar uns
passinhos de samba? Certamente que isto seria bem vindo.

Até o senador Mário Covas, (...) reagiu ao chapéu de vaquei-
ro e ao jegue, esquecendo-se de que eles são símbolos culturais
locais, assim como o Chitãozinho e o Xororó em São Paulo.

FHC mostrou estar correto quando quis a coligação com o
PFL, com o sentido claro de dar um lugar de destaque na sua
coligação ao eixo Norte-Nordeste. O senador Mário Covas esque-
ceu-se disto em 1989 e não veio sequer uma vez ao Piauí, durante a
campanha. Além do mais dizer que todo o PFL é clientelista seria o
mesmo que dizer que todo o PT é radical e pré-histórico. Carlos
Francisco Almeida de Oliveira — Teresina.

D
Fernando Henrique parece ter-

se adaptado ao comportamento sim-
plório que lhe cobram seus aliados
do PFL, e repete atitudes tolas, sem
nenhuma relação com seus costu-
mes. Lamento que o candidato do
PSDB ainda não tenha percebido o
ridículo a que se expõe. Montar um
jumento, imitar vaqueiro são his-
trionices inúteis. Não emocionam.
Ele deve é usar seu ar professoral
que, bem aproveitado, poderá dar-
lhe um aspecto de dono, um jeito de
senhor inatingível, que é o que de
fato impressiona. O povo não crê no
povo. Crê é nas imagens da televi-
são. Até nas menores cidades, pelo
menos no Nordeste, há um aparelho
de televisão na praça, onde o povo
aguarda as novelas, vendo os jornais
da TV. É aí que Fernando Henrique
tem de aparecer e mostrar-se. (...)

Ser falsamente humilde e popu-
lar não cria simpatia. Figueiredo
tornou-se popular ou simpático por-
que beijou crianças em público?
Não. Sua antipatia era sua essência.
O mesmo com FHC: ele jamais pa-
recerá um homem do povo, descen-
dente de escravos, ou de quem pôs
seu pé lá na cozinha.

Espero agora que ele não vulgari-
ze também sua linguagem, que não
diga "nób é candidato", diante de
camponeses analfabetos. (...) Luciano
Lira de Macedo — Fortaleza.
Candidatos

É vergonhoso o comportamento
dos candidatos a presidente da Repú-
blica. Para atrair votos dos incautos
trocam insultos, difamações, blabla-
blá e promessas absurdas que o povo
já está farto de ouvir. (...) As campa-
nhas eleitorais são na base da dema-
gogia e de baixo nível intelectual.
Muda o rótulo mas o conteúdo resul-
ta sempre em frustração.

A legislação eleitoral deveria ser
reformulada para extinguir o voto
obrigatório; para obrigar os candi-
datos a publicar, antecipadamente,
nos jornais de maior circulação do
país, todo o seu programa de gover-
no e estabelecer penalidades para
quem não cumprir o prometido em
campanha. Antônio Pinto de Almei-
da Júnior—São Lourenço (MG).

Ônibus
Venho demonstrar meu descon-

tentamento com o transporte coleti-
vo que serve os moradores do Con-
domínio Viliage Pavuna. Para ir ao
Centro da cidade são colocadas duas
linhas de ônibus (384 e 385), ambas
com precariedade de horários, prin-
cipalmente à noite e nos fins de se-
mana. O pior é que ambas perten-
cem à Viação Auto Diesel que não
está dando a mínima para as super-

lotações dos horários de pique e
o mau estado dos coletivos.

Para confirmar esse ponto, basta
verificar que a empresa coloca ôni-
bus do tipo Tarifa A fazendo o mes-
mo itinerário, com direito a um pou-
co de conforto, mas com um preço
seis vezes maior. (...) Edson Lopes de
Moraes — Rio de Janeiro.

D
(...) Não creio que seja justo o
preço de CRS 600 pagos por cada
viagem num ônibus que sai às 7h do
Posto Seis, chega no Posto Quatro
com a lotação "esgotada" impressa
na frente, e ao passar pela praia de
Botafogo, já está com passageiros
por toda os lados, inclusive nas esca-
das. (...) Esses ônibus levam alunos,
professores e funcionários até o
campus da Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Bruno Barrozo Netto
Marotta — Rio de Janeiro.

Rio abandonado
Será que algum dos administra-

dores do Rio já passou pela rua São
José, Av. Nilo Peçanha, Praça Mel-
vin Jones?

Custo a acreditar que algum de-
les tenha andado por ali, há pelo
menos um ano. É impressionante o
abandono e a sujeira. Junto à Av.
Nilo Peçanha há um vazamento de
esgoto. Sim, é isso mesmo, esgoto,
em pleno Centro da cidade. O chão
está totalmente esburacado, há men-
digos morando nas calçadas, carne-
lôs por toda parte, lixo em quantida-
de e, ainda por cima, pivetes que
assaltam quem passa. (...)

Será que não existe uma só auto-
ridade neste Rio de Janeiro que possa
reverter essa situação? Rogo a Deus
que alguém leia esta carta e tome
alguma providência. Vera Lúcia Vi-
des Carnaval — Rio de Janeiro.

D
Não sabemos o que ocorre com

a manutenção e conservação dos lo-
cais de lazer do povo do Rio. Por
exemplo, citamos o caso da Praça
Paris. Pois a praça foi entregue aos
moradores da Glória, na gestão pas-
sada, devidamente urbanizada, com
grades, fonte luminosa,canteiros
bem conservados, limpa e com guar-
das de segurança que davam tran-
qüilidade aos visitantes.

Agora tudo acabou. A sujeira
impera, o mato cresce, a fonte lumi-
nosa não funciona e à noite os por-
toes permanecem abertos tornando
o local um antro da malandragem.
Só a imprensa pode interferir para
que a Praça Paris volte aos seus bons
tempos, urbanizada e cuidada tal
como a atual administração a en-
controu. José Eduardo da Rocha Al-
ves — Rio de Janeiro.

Servidor público
O Estado há muito tempo corri-

ge os seus custos através da Uferj
que, mensalmente, é atualizada pela
inflação mensal. Entretanto, não dá
o mesmo tratamento ao pagamento
do seu pessoal, fazendo correções
quando bem entende, sempre abaixo
da inflação. Este mês corrigiu o sala-
rio em 35% para uma inflação de
44%. Além de não termos data base,
URV, vale refeição, vale transporte,
agora não temos também data de
pagamento. Sugiro a todos os servi-
dores estaduais que diariamente
compareçam às agências do Banerj e
retirem extratos. Só assim podere-
mos descobrir o dia em que o dinhei-
ro caiu em nossa conta. Antônio de
Carvalho Siqueira — Rio de Janeiro.

Ensino particular
A fórmula de conversão estipu-

lada pelo governo a ser utilizada nas
mensalidades escolares (...) é justa e
correta. A maioria das escolas, em
desrespeito à lei 8.170, incluiu nas
mensalidades de janeiro e fevereiro
de 1994 o dissídio dos professores
que só viria a ocorrer em abril. Des-
ta forma, a conversão pela média da
URV, ainda que pelos de nov/93 a
fev/94, teria resultado praticamente
nulo, pois a redução seria quase ne-
nhuma.

Esperamos que o Congresso Na-
cional não se deixe vencer pelo lobby
das escolas e aprove a medida. Flá-
vio Rodrigues Fonseca — Rio de Ja-
neiro.

INSS
Um amigo foi receber sua apo-

sentadoria no Bradesco-Leblon, dia
6/6, e teve a desagradável surpresa
de ver que a importância não havia
sido depositada. Foi informado de
que deveria ir ao INSS da Av. Pres.
Vargas. Lá, depois de horas na fila,
soube que precisava apresentar vá-
rios documentos, outra vez: carteira
profissional, comprovante de resi-
dência, etc. Voltou no dia seguinte,
perdeu a manhã e a tarde para entre-
gar os documentos e soube que to-
das as pessoas que recebem aposen-
tadoria serão chamadas. Por que
não lemos nada sobre o assunto nos
jornais? (...) Laura Cardoso — Rio
de Janeiro.

D
Como pensionista do INSS nun-

ca tive motivos para reclamar do
atendimento, tirando a demora ini-
ciai de uns seis meses para começar a
receber a pensão após o falecimento
de meu marido, talvez até por trans-
ferência de minha residência do Es-
pírito Santo para a capital de São
Paulo.

Vim depois morar no Rio de
Janeirio e de 1989 até hoje recebo no
Banco Itaú-Ag. Saens Pena (que
abre às 8h, para pagamento dosbe-
neficios), com cartão magnético, no
9o dia útil com pequena fila formada
por pessoas que até já se conhecem.
(...)

Assim, qual não foi minha desa-
gradável surpresa quando recebi avi-
so do INSS informando que meu
pagamento será transferido para o
Banco do Brasil, também na Praça,
"a fim de um melhor atendimento".
Melhor do que está?

Em time que está ganhando não
se mexe. Renata Triggia da Rocha
Monteiro — Rio de Janeiro.
As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legivel e endere-

ço que permita confirmação prévia
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A crise
constituinte

África da boa esperança

A Carta de
1988 deve e
precisa ser

alterada, mas
só depois de
legalmente
finalizada.

PAULO BONAVIDES '

Ém 
toda a história consti-

tucional do Brasil, a mais
legítima das Constituições àfi-
gura-se-nos a Constituição de
J988. Ela não nasceu legítima;
legitimou-se em seu processo
de elaboração. Combatêmo-la
íio nascedouro por parecer-
nos irregular o procedimento
de convocação da Constituiu-
ie. Dela também nos aparta-
mos, renunciando à Comissão
Afonso Arinos, depois do des-
virtuaincnlo do objetivo para
o qual fora constituída.

É de lastimar que 113 leis
complementarcs dessa Carta
ainda estejam por elaborar.
Mas não se trata de vício da
Constituição senão de falta
cometida por legisladores
omissos, que, não tendo podi-
do fazer o menos, quiseram
fazer o mais, ou seja, rever por
inteiro a Carta que" eles mes-
mos nem sequer chegaram a
ultimar, decorridos já cerca de
seis anos de sua promulgação!

Malograda a revisão cons-
titucional nos termos do art.
3o do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias,
ós membros da presente legis-
1'atura congressual intentaram
salvar o projeto revisionista
mediante a eleição de dois ca-
minhos.

, O primeiro procrastinaria a
revisão para o ano vindouro,
o que sem dúvida configuraria
uma aberrante inconstitucio-
nalidade. Eqüivaleria a fazê-la
permanente. Consumar-se-ia,
por conseguinte, a usurpação
das usurpações: o poder cons-
tituinte originário
depositado num po-
der constituído ou
derivado, ficando
assim a ordem cons-
titucional suscetível
de padecer amanhã
infinitas revisões ao
livre alvedrio de su-
cessivas legislaturas
congressuais.

O segundo cami- '—
nho consistiria em
convocar uma Assembléia
Constituinte exclusiva de revi-
são, com todas as aparências
de legitimidade que tal medida
desde logo inculca.

Teve esse remédio, de iní-
cio, nossa simpatia, porém re-
flexão constitucional mais
profunda dele nos arredou to-
talmente por considerá-lo fu-
nesto à Constituição e lesivo à
democracia, uma vez que só
seria possível mediante a rup-
tura e o desmantelamento da
ordem constitucional vigente.
A revisão nesse caso não faria
a reforma da Constituição,
mas uma nova Constituição.
Com que legitimidade, po-
rém? Quem daria ao autor do
ato convocatório poderes pa-
ra tanto?

Quebrantar o ordenamento
constitucional é optar pela di-
tadura, pela instalação de po-
deres de fato. A saída da lega-
lidade maior, a fim de
concretizar a revisão, consti-
tui temeridade que ninguém,
comprometido com a demo-
cracia e o estado de Direito,
há-de admitir.

Não nos opomos à reforma
dá Constituição. Achamos até
que ela se faz necessária e pos-
sível, obedecendo porém aos
ditames da prudência, do
equilíbrio e do respeito à lei
suprema. Cumpre, todavia,
desatá-la definitivamente da
memória do art. 3o do Ato das
Disposições Constitucionais
Transitórias, bem como de
qualquer emenda que convo-
que uma assembléia revisora.
Se tal acontecer, como querem
as poderosas elites conserva-
doras, não haverá o que rever,
pois a Constituição em vigor
já terá deixado de existir.

A sensatez constitucional
pede fidelidade aos princípios,
sem os quais não se constrói a
estabilidade das Constitui-
ções. A palavra revisão deve
ser banida do uso político e
substituída pelo termo consti-
tucional legitimo, que é refor-
ma. Aquele tomou entre nós
sentido molesto, pejorativo e
usurpatório, oriundo do teor
de ilegitimidade de sua recente
aplicação.

De tudo se infere que o
procedimento reformista, por

via de emenda, é o verdadeira-
mente legítimo c legal, leito
nos termos da Constituição
mesma. Assim não se sacrifica
nem se mutila a lei das leis,
nem tampouco se recorre in-
constitucionalmente à convo-
cação de um colégio revisor. O
emprego dessa singular teeni-
ca, à primeira vista circunda-
da de legitimidade, deixaria
entre nós destroçada a dog-
mática das Constituições. Se
houvesse nesta república par-
lamcntarcs doutro quilate,
buscariam eles a lição do pas-
sado para impugnar a Consti-
tuinte revisora com a mesma
força e energia do discurso
histórico de Hermeto Carnci-
ro Leão na Câmara do Impe-
rio, em circunstâncias fatica-
mente análogas. A serena
oração do dever constitucio-
nal salvou a Carta de 1824,
fazendo baixar a febre golpis-
ta de Feijó e dos autores da
chamada Constituição de
Pouso Alegre. O país estivera
ali às vésperas de uma outorga
iminente, golpe mais devasta-
dor talvez que o do Imperador
em 1823, ao dissolver a Cons-
tituinte.

O Brasil, depois da falida
revisão constitucional deriva-
da do art. 3o do ADCT, atra-
vessa transe semelhante, e
com o amparo da opinião há-
de estabelecer os rumos do
bom senso institucional. Pas-
sam eles de necessidade pela
guarda e preservação da Carta
de 1988. Repetimos: ela deve e
precisa ser alterada, mas de-
pois de complementada, c

com a inteira obser-
vância dos limites
da legalidade e da
legitimidade domi-
ciliados nos artigos
59 e 60 da Consti-
tuição.

Como se vê, o
país, sem quebra
dos cânones consti-
tucionais, possui a
técnica da emenda
com que reformar

sua Constituição. Por que en-
tão ter recurso aos instrumen-
tos inconstitucionais da revi-
são permanente ou da
Constituinte revisora? Acaso
não destroçariam eles o regi-
me, liquidando a Constitui-
ção?

Revisores e anti-revisores
dispõem de uma arena onde
medir forças, deslocando a
porfia para a esfera da emen-
da. Nesta cabem e podem ser
concretizados, com legitimi-
dade, todos os projetos e con-
teúdos de mudança, sem os
percalços da aventura e do
golpe de Estado.

Em defesa da Emenda, con-
tra novos projetos e mecanis-
mos revisores, urge assinalar

ue a intangibilidade expressa
os conteúdos constitucionais

do parágrafo 4o do art. 60 da
Carta de 1988 se faz acompa-
nhar também da intangibili-
dade tácita de outros conteú-
dos fundamentais. Haja vista
a esse respeito aquele referen-
te à inviolabilidade mesma do
processo de emenda constitu-
cional. Uma vez alterado, isto
significaria remover o poder
constituinte de primeiro grau
do povo para o Congresso,
tornando flexível a Constitui-
ção, equiparando o legislador
ordinário ao legislador consti-
tuinte e, por via de conse-
qüência, aparelhando surpre-
sas futuras.

Com tamanho golpe legis-
lativo, que restaria do país
constitucional senão as suas
ruínas? Seria mais uma trai-
ção representativa dos atuais
legisladores. Traição ao povo,
à nação e ao regime. Que tris-
teza ver o presidente do Con-
gresso Nacional promulgar o
ato convocatório de uma
Constituinte revisora e entrar
nas páginas mais feias da his-
tória do Brasil ao lado de Pe-
dro I, Deodoro, Floriano,
Vargas e Mourào, golpistas
civis e militares, que no passa-
do apunhalaram a Constitui-
ção, dissolveram parlamentos
e sepultaram instituições! A
tragédia da crise constituinte
prossegue e submerge a nação.
Até quando?
* Membro da Academia Brasileira de Le-
trás Jurídicas e do Comitô de Iniciativa
que fundou a Associação internacional de

Direito Constitucional

CELSO AMORIM!

Aposse 
de Nelson Mandela na África do

Sul, precedida de eleições livres e justas,
ao mesmo tempo em que encerrou um dos
capítulos mais dramáticos da história con-
temporânea, rcintroduziu no concerto das na-
ções um país com título para exercer um
protagonismo à altura da sua condição de
economia em desenvolvimento mais avança-
da do continente africano. Nesse processo e
sem prejuízo da sua vocação ecumênica, fun-
dada na multirracialidade de seu povo e na
histórica acolhida internacional aos seus mo-
vimentos de libertação, a atuação externa da
nova África do Sul será norteada, conforme
Nelson Mandela, cm recente artigo publicado
na imprensa, pelas "preocupações e interesses
da África e dos países do Sul". _______,

O Brasil, coerente com os princí-
pios que sustentaram a formação
de seu Estado e da sua nacionalida-
de, sempre apoiou a luta da grande
nação sul--africana. Foi voz ativa e
participante nos concílios interna-
cionais, assim como exerceu, no
plano bilateral, forte e intermitente
pressão sobre o antigo governo de
minoria. Apresta-se, agora, a con-
tribuir para a reinserção do país na comuni-
dade internacional, com ele estabelecendo re-
lações especiais de amizade e de cooperação.

O longo período de isolamento político a
que foi submetido o antigo regime de Pretória
não permitiu que fossem suficientemente co-
nhecidas no Brasil as reais potencialidades de
cooperação bilateral. Estrategicamente loca-
lizada no vértice dos Oceanos Atlântico e
Índico, a África do Sul congrega cerca de 1/3
da população dos países da África Austral,
possui uma renda per capita de aproximada-
mente USS 2.400,00, contribui com mais de
75% do PIB regional, é responsável por 80%
da energia elétrica produzida na região (52%
de todo o continente africano), possui 56%

A aproximação
com a África
do Sul pode
projetar o
Brasil na
fronteira
atlântica.

pavimentadas do subcontinente e pratica um
comércio exterior mais de duas vezes superior
aos 10 países da Southern África Developinent
Commiinity.

O estabelecimento das relações especiais
entre os dois países é uma decorrência natural
das suus similitudes e complementaridades.
Leva também em consideração aspectos geo-
políticos e geoeconômicos essenciais para a
expansão das respectivas áreas de atuação.
Como parceiros necessários na Zona de Paz c
Cooperação do Atlântico Sul podem e devem
somar esforços na condução de programas de
desenvolvimento que vão desde a pesquisa, a
proteção ao meio ambiente e a exploração
racional dos recursos marinhos (inclusive na

Antártida) até uma infinidade de
iniciativas no campo comercial que
tenham como meta o desenvolvi-
mento econômico e como base con-
ceitual a reafirmação do caráter a-
fro-latino-americano do oceano
que os une.

No plano bilateral, a nova par-
ceria representará, de imediato, o
aumento do comércio, dos investi-__ mentos reciprocos e da cooperação

em diversas áreas, com especial destaque para
a agricultura, a engenharia civil, a mineração
e o setor elétrico comercial, bem como as
fontes alternativas de energia. A cooperação
política se afigura igualmente importante na
medida em que leva em consideração o peso
específico da posição sul-africana nos merca-
dos mundiais, lastreada que está no alto valor
comercial e estratégico dos seus principais
produtos de exportação; a sua condição de
eixo com força centrípeta dentro da África,
com forte tendência a desempenhar papel
catalisador na OUA e em outros organismos
regionais; e a sua potencial liderança na solu-
ção de questões continentais, inclusive no que
toca a operações humanitárias ou missões de

No plano estratégico, a África do Sul.
como principal eixo na integração econômica
da África Austral, para onde deverão conver-
gir as atenções econômicas e políticas da
região, bem como o centro das operações
triangulares de investimento em terceiros pai-
ses, representa para o Brasil nova via de
acesso aos países mediterrâneos do subconti-
nente, entre os quais interessam sobretudo
Zimbábue e Zâmbia. Constitui, por outro
lado, mais uma alternativa de aproximação
com a Namíbia, Angola e Moçambique, for-
talecendo com estes últimos a Comunidade
dos Países de Língua Portuguesa, que conta
na própria África do Sul com significativo
contingente populacional de origem luso-a-
fricana.

Mais além, graças a sua posição geográfica
no encontro de movimentadas rotas maríti-
mas ou no entroncamento de inúmeras liga-
ções aéreas, torna-se a África do Sul imporr
tante ponte de acesso ao Índico e aos países
da bacia do Pacífico. O seu expressivo com-
ponente populacional de origem indo-asiáti-
ca, de conhecida vocação comercial, é outro
elemento de apoio na consecução das novas
parcerias que vamos construindo especial-
mente com índia, China e Austrália e que nos
projetam de forma ordenada e coerente den-
tro de uma das regiões mais promissoras do
novo milênio.

Além de robustecer a cooperação entre os
países do sul, como pretende Nelson Mande-
Ia, relações especiais com a nova África do
Sul têm como fruto projeção natural do Bra-
sil na fronteira atlântica. Constitui, por outro
lado, mais um ingrediente de coerência na
nossa política africana, ao mesmo tempo em
que lança as bases para uma aproximação
entre o Mercosul e os blocos africanos de
integração, notadamente a Southern África
Development Community, no que pode repre-
sentar o primeiro passo para o desafio maior
da criação do grande mercado do Atlântico
Sul.

da rede ferroviária e 65% de todas as estradas paz das Nações Unidas. Ministro das Relações Exteriores

Os fundos de pensão
JOSE VALDIR RIBEIRO DOS REIS *

A 
espera ansiosa pelos primeiros resulta-
dos do novo plano de combate à infla-

ção não pode servir de pretexto para que não
se inicie a discussão sobre a próxima etapa
do processo: a que trata da retomada do
desenvolvimento, com a conseqüente gera-
ção e distribuição de riquezas. Será nesta
etapa — a do crescimento — que os fundos
de pensão desempenharão um papel de extre-
ma importância.

Possuidores de um ciclo operacional bas-
tante atípico — acumulam hoje para gastar
no futuro —, com duração de cerca de 30
anos, os fundos de pensão são os maiores
investidores de longo prazo do país. Contra-
riamente aos que exploram as oportunidades
e se retiram, transferindo os lucros para
outros lugares, os fundos de pensão acredi-
tam no país; investem em projetos de longa
maturação, que aumentam a oferta de em-
prego e ampliam a proteção social.

A capacidade de investir e acreditar no
Brasil vem fazendo com que o sistema fecha-
do de previdência privada cresça mais do que
os outros setores na nossa economia. Nos
últimos 15 anos, o número de entidades sal-
tou de 67 para 288; a quantidade de partici-
pantes passou de 550 mil para dois milhões;
as reservas acumuladas subiram de USS 1,4
milhão para USS 30 bilhões. Apesar de ex-
pressivos, esses números ainda são pequenos

auando 
comparados aos dos Estados Uni-

os, onde o patrimônio dessas entidades —
cerca de USS 4 trilhões—já representa 50%
do Produto Interno Bruto.

Num país tão afeiçoado a estatísticas, es-
ses dados deveriam ser suficientes para fazer-
nos pensar com maior profundidade no que
o sistema de fundos de pensão representa
para a economia de um país. Afinal, o fato
de fazerem sucesso na pátria do que se con-
vencionou chamar de "economia de merca-
do" significa que os fundos deram certo. São

no linguajar em moda — "entidades mo-
dernas", geradoras de empregos, impostos,
progresso e, principalmente, distribuidoras
de riquezas. Graças a eles, os trabalhadores
americanos têm hoje importantes participa-
ções acionárias nas maiores empresas daque-
le país.

Mas não é só no papel de alavanca para o
desenvolvimento brasileiro que os fundos de
pensão devem ser analisados. Eles têm uma
outra função social que não pode ser despfe-
zada: a de garantir aposentadorias e pensões
dignas para os trabalhadores, cumprindo
uma tarefa que a previdência oficial, repre-
sentada pelo INSS, não teve, ainda, condi-
ções de realizar.

Na realidade, os fundos significam a única
poupança do trabalhador não inviabilizada,
ao contrário do que aconteceu com o INSS

em crise constante e quase eterna —, o
FGTS, o PIS/Pasep e o antigo BNH. Seu
papel é ainda realçado quando se relembra
que a experiência da previdência privada
aberta foi um tremendo fracasso no Brasil,
quando muitas dessas instituições acabaram
sob suspeita, debaixo de denúncias e escân-
dalos.

No entanto, apesar de seu indiscutível

sucesso, quer como impulsionador do pro-
gresso brasileiro, quer como garantidor de
pensões e aposentadorias dignas para seus
associados, os fundos de pensão passaram a
ser massacrados, numa campanha habilmen-
te orquestrada, que ninguém sabe como co-
meçou, mas da qual todos prevêem os desdo-
bramentos.

Aposentadorias e pensões dignas, no caso
dos fundos de pensão, deixaram de ser um
direito dos trabalhadores para serem aponta-
das como privilégios de alguns poucos. Ten-
ta-se, com falsos pretextos, ressuscitar a cam-..
panha dos marajás, que tantos prejuízos;
causou ao país.

O que, de fato, se procura é, através de
falsas denúncias, encontrar meios de se
apropriar dos recursos poupados pelos
trabalhadores e administrados pelos fun-
dos. São mais de USS 30 bilhões — total-
mente comprometidos com os participan-
tes, deve-se ressaltar — que aguçam o
apetite daqueles que, dentre outras coisas,
sangraram os cofres dos velhos institutos .
de aposentadorias e pensões.

Por isso, ê chegado o momento de o;
trabalhador defender seus fundos de pen-sâo. Não apenas os associados, mas tam-
bém os que deles dependem para ter em-'
pregos e, principalmente, aqueles que um
dia poderão vir a fazer parte de um fundo
que lhes garanta a aposentadoria digna e
justa, a que todo cidadão brasileiro deve
ter acesso.

* Presidente da Prevl, Fundo de Pensão dos Funcionários do

Banco do Brasil

ONU, holocausto silencioso
CARLOS ALBERTO DI FRANCO*

W6T~\ irei aos poderosos que o papa sofre
_L/ pela família, que está ameaçada. Por

isso, o papa deve ser agredido: para que o
mundo veja que há um evangelho superior, o
do sofrimento, com o qual se deve preparar o
terceiro milênio." Estas recentes palavras de
João Paulo II podem parecer surpreendentes.
Na verdade, refletem sua preocupação com as
conseqüências de um encontro transcendente,
embora paradoxalmente pouco noticiado pe-
Ia mídia. Refiro-me à próxima Conferência
da ONU sobre População e Desenvolvimen-
to, que terá lugar entre 5 e 13 de setembro no
Cairo.

Impressionaram-me a energia e o ritmo
das iniciativas pontifícias: João Paulo II es-
creveu uma carta pessoal aos chefes de gover-
no de todo o mundo, manifestando sua in-
quietação com o esboço do documento final
da Conferência; enviou uma delegação com
sete representantes ao Comitê de Nova York
(reunião preparatória da Conferência do Cai-
ro); seu secretário de Estado, cardeal Ângelo
Sodano, convocou todos os embaixadores
para expor a posição oficial da Igreja. Além
disso, a Santa Sé enviou aos governos uma
nota técnica em que analisa a minuta da
ONU. Segundo informações recentes, o go-
verno brasileiro, às escondidas e sem nenhum
debate democrático, aderiu ao projeto da
ONU. Teve como parceiro latino-americano
o ditador Alberto Fujimori.

Reclama a inusitada mobilização papal,
pelo menos por parte dos que trabalhamos

nos meios de comunicação social, um esforço
de documentação, informação e interpreta-
ção. Li, detidamente, todos os documentos e
alguns comentários da imprensa européia.

Curiosamente, o tema do desenvolvimen-
to, supostamente a medula da Conferência,
prima pela ausência (aparece apenas em seis
páginas de um total de 83). O documento não
contém nenhuma referência ética ou moral, o
que não significa que seja neutro, pois apre-
senta opções ideológicas determinadas, e su-
prime o que não coincide com as teses dos
autores (não cita, num procedimento pouco
científico, resoluções de conferências anterio-
res — Bucareste e México — em que, por
exemplo, o aborto foi claramente questiona-
do).

Como tema de fundo, o texto propugna o
"direito de opção no campo sexual", acom-
panhado do investimento econômico necessá-
rio para tornar "segura" essa opção: anticon-
cepcionais, preservativos e aborto fazem
parte da estratégia. Defende o projeto da
ONU o individualismo e a irresponsabilidade
no campo sexual. Engrossa, assim, as fileiras
dos avestruzes que teimam em escamotear a
dimensão comportamental e o aviltamento
do sexo na propagação da Aids.

É no campo do aborto, especificamente,
que o texto resvala para um visível engaja-
mento. É evidente o empenho de manipula-
ção semântica. Termos novos, intencional-
mente não definidos, pretendem revestir-se
com a respeitabilidade de conceitos técnicos.
Vejamos algumas pérolas: "aborto inseguro e

ilegal", "direitos reprodutivos", "aborto de
emergência", "criança desejada" (um dos ob-
jetivos da Conferência é que para o ano 2015"todos os que nasçam sejam crianças deseja-
das", "ninguém deve ser pai ou mãe contra a
sua vontade"). O que significa, falando clara-
mente e sem eufemismos, que o aborto pode
ser autorizado por um simples pedido. Os
direitos dos não nascidos são desconsidera-
dos. E o respeito à vida, garantido na Carta
da ONU e nas constituições dos países civili-
zados, é sumariamente derrogado. Trata-se,
na gráfica expressão de Peter Kreeft, de um"holocausto silencioso".."A família", estabelece a Declaração Uni-
versai dos Direitos Humanos, "é o núcleo
natural e fundamental da sociedade e tem
direito a ser protegida pela sociedade e pelo
Estado" (art. 16,3). A minuta, contrariando o
espírito do Ano Internacional da Família,,
promulgado pela própria ONU, é uma forte
estocada na instituição familiar, relegada a
um estranho lusco-fusco. Estimula-se, ao
contrário, com uma constância exemplar, o
apoio à "pluralidade de formas familiares".
O documento é grave e reclama uma tomada-
de consciência de todos os que detêm uma
parcela de responsabilidade. Não, caro leitor,
não estamos diante de um problema que afeta
apenas os católicos. O que está em jogo é o
seu futuro e o meu.

• Chele do Departamento de Jornalismo e professor titular
de Ética da Comunicação na Cásper Libero, è representan-
te da Faculdade de Ciências da Informação da Universida-

de de Navarra no Brasil
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Mesmo para os adversários, o crescimento de
Paulo Souto, que estacionou por 2 meses no 3"

lugar, era uma questão de tempo ffl
)r$!^pfô$| Antônio Carlos Magalhães monitora

pessoalmente a campanha de seu candidato,
com pestptisas exclusivas

reboqui
Candidato aparece todos os dias na TV, inaugura obras com o governador, mas João Durval tem apoio de prefeitos

Não foi surpresa a ascensão da
candidatura de Paulo Souto (PFL)
ao governo da Bahia. O candidato
do ex-governador Antônio Carlos
Magalhães permanecia há quase
dois meses estacionado na terceira
colocação, mas. mesmo para os ad-
yersários, seu crescimento cia tido
como questão de tempo, O candi-
dato João Durval (PMN-PDT) —
que lidera a pesquisa, com 29%—e
os terceiros colocados, Jutahv Ma-
galhàes Júnior (PSDB-PT) ê Nilo
Coelho (PMDB) — empatados
com I2%—. desde a homologação
de suas candidaturas firmaram um
pacto velado de apoio mútuo para
disputar o segundo turno contra
Souto, agora em segundo lugar,
com 17%.

O crescimento de Souto nas pes-
quisas reflete o empenho do ex-go-
vernador cm associar sim imagem à
do candidato. ACM gozava de um
dos melhores Índices de aprovação
entre os governadores do pais. até
se desihcompatibilizar do cargo pa-
ra concorrer ao Senado. ACM tem
63% das intenções de voto no esta-
do.

Esta será a primeira eleição de
Souto, um tecnocrala que já passou
por três secretarias de estado, cm 12
anos de vida pública, e vinha ocu-
pando a vice-govemadoria de
ACM muito discretamente. Agora,
ele pode ser visto todos os dias nos
noticiários da TV Bahia — a re-
transmissora da TV Globo —. de
propriedade da familia de ACM.
discursando nos palanques sempre
ao lado da figura emoldurai do
atual governador Antônio lmbas-
sahy e de ACM. Os três entregam
hospitais, campos de futebol, estra-
das e projetos de irrigação pelo in-
terior do estado, num visível esfor-
ço eleitoral. Nos discursos. Souto
não se esquece de frisar que seu
governo será "de continuidade".

João Durval sustenta-se na lide-
rança amparado principalmente em
sua popularidade pelo interior da
Bahia, que o candidato do PMN
privilegiou quando governou o es-
tado,'entre 1982 e 1986. Assim,
conta com a simpatia de muitos
prefeitos, que se não lhe apoiam
abertamente, também não lhe fa-
zem uma oposição sistemática. As
pesquisas sinalizam para os prefei-
tos que Durval é ainda um concor-
rente disposto a ocupar o Palácio
de Ondina nos últimos anos dos
atuais mandatários municipais.

QUAL O PIOR CANDIDATO DESTA LISTA?

^i^^^^^^^^^^^^^H^te João Jutahy Nilo Paulo Nenhum Não"" 
"""r^T*"

¦ggnflTTtnSHaaB^^^BlMBMBtfi^M. Durval Magalhães Coalho Souto destes/ sabe respondeu §
l*i^3Ejjyi*jn3S^ IL^^ Júnior branco/

ílürV Bahia J
*<»

Antônio C. Magalhães (PFL). 63
Germano Tabacov (PMN)... 3
Joviniano Neto (PDT)  1
Marcelo Duarte (PMDB)  5
Waldeck Ornelas (PFL) 11

Waldir Pires (PSDB)
Zezeu Ribeiro PT)..
Nenhum/branco/nulo
Não sabe
Não respondeu

Interior ainda está indeciso
MACEDO RODRIGUES

SALVADOR 
— No final da semana

passada, provocado a fazer um prog-
nóstico sobre a colocação de seu candidato
governo baiano nesta pesquisa, Antônio
Carlos Magalhães preferiu antecipar o re-
sultado: "Paulo Souto está em segundo,
com uma boa vantagem sobre o terceiro
colocado". O ex-governador vem monito-
rando atentamente a evolução do quadro
eleitoral baiano através de pesquisas exclu-
sivas. "É 

para nos empenharmos onde esti-
vermos fracos", explica.

O empenho não tem limites. ACM e
Paulo Souto (PFL) estão em dezenas de
ouubors pelas ruas de Salvador. Os dois
também vèm entregando obras pelo inte-
rior do estado como se ainda fossem go-
vernador e vice, lado a lado no palanque.
Tudo, é claro, fartamente noticiado pela
imprensa local. Seja o rádio, a televisão e o
jornal. A cobertura jornalística privilegia
as andanças da chapa de ACM, multipli-
cando a sua popularidade no Estado.

Mesmo com espaço reduzido na mídia.
João Durval (PMN) se mantém na lideran-
ça. Os carlistas argumentam que o eleitora-
do ainda vê Durval como um homem de
ACM e por isso o candidato estaria bem
cotado. Pura retórica. João Durval, quan-
do governou a Bahia — depois de vencer a
eleição de 1982 apoiado por ACM — fez
uma administração voltada para o interior,
que representa aproximadamente 85% do
eleitorado do estado. Dos prefeitos do go-
verno Durval. 97 deles — cerca de um
quarto do total de municípios da Bahia -
estão novamente na função. Muitos juram
fidelidade a ACM, mas com Durval na
liderança não lhes convém desafiar com a
moeda da ingratidão um candidato a go-
vernador ainda com potencial de vitória.

Fora da capital, Durval amplia sua van-
tagem: tem 32% das preferências, contra
11% de Souto. Um quadro que pode se
reverter, ou tender ao equilíbrio, à medida
em que as prefeituras do interior acreditem
mais na vitória do candidato de ACM e

mergulhem com menos parcimônia na
campanha. É o que anima os correligioná-
rios de Jutahy Magalhães Júnior (PSDB) e
Nilo Coelho (PMDB): se Souto e Durval
disputam a mesma fatia do eleitorado, ra-
ciocinam, até 3 de outubro um deles deve
ascender e outro cair, abrindo espaço para
uma candidatura alternativa.

Nilo conta com a TV Aratu, retransmis-
sora da TV Manchete, de sua propriedade,
que também só faz a cobertura da sua
campanha. Mas a Manchete é mais fraca
do que o candidato: tem a quarta audiên-
cia do estado. O maior adversário do pee-
medebista é a memória do eleitorado. Sua
conturbada administração no governo da
Bahia, quando Waldir Pires deixou o Pala-
cio de Ondina para ser vice de Ulysses na
última eleição presidencial, em 89, não foi
esquecida. Nilo tem o mais alto índice de
rejeição, com 35%, e sua candidatura é
encarada por alguns de seus correligioná-
rios mais como um compromisso com
Orestes Quércia. Por isso. não está fora de

cogitação sua retirada antes do primeiro
turno, caso o ex-governador paulista com-
ponha com Brizola e retire sua candidatu-
ra.

Já Jutahy. que ao formalizar o apoio do
PSDB do estado a Lula disse que tranferi-
ria mais de um milhão de votos para o
candidato do PT. pelo visto, está mais
necessitado dos votos do candidato petista
à Presidência. Lula lidera as preferências
do estado com 47%. A prefeitura de Salva-
dor, que apoia Jutahy, também não está
em condições para captar votos: A prefeita
Lídice de Almeida (PSDB) enfrenta serias
difileudades orçamentárias, inclusive com
seqüestro judicial dé verbas por parte de
empreiteiras credoras do município:

A candidatura de ACM ao senado pres-
cinde de campanha. Tem uma eleição li-
q uida e certa. Seu maior desafio também
não é Souto, mas o candidato â presidência
da coligação PSDB-PFL, Fernando Henri-
que Cardoso, que aparece com minguados
12%.
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Ppis terços do eleitorado cearense estão
concentrados no interior do estado, o que

favorece o candidato tucano

rJ^A PESQUISA«§§§
A vantagem de 2<V pontos percentuais de
Tasso sobre o segundo colocado não
tranqüiliza a coordenação de sua campanha

Tasso é o favorito de metade dos cearenses
Melhor índice do tucano está na zona rural, onde obteve 55%. O ex-prefeito Juraci Magalhães é o segundo, com

A liderança de Tasso Jereissati,
.com 50% das intenções de voto na
«pesquisa estimulada para a suces-
ísão estadual no Ceará, confirma a
[expectativa de vitória do tucano no'primeiro turno das eleições, mas
Mo serve como garantia. Seguido
pelo candidato da coligação Ceará

:Novo Tempo (PMDB-PFL-PPR-
PP-PSÜ). Juraci Magalhães, com
22% da preferencia do eleitorado,
Tasso cai para 38" o das intenções
de voto na pesquisa espontânea,
contra 17% do peemedebista.

Mas a liderança de Tasso é
maior na área rural (55%) do que
na urbana (48%). o que favorece o
tucano, já que no interior estão
concentrados dois terços do eleito-
rado. Juraci. no entanto, também é
o segundo colocado na zona rural
(21%) c na urbana (22%). o que
pode esquentar a disputa.

O tucano tem o menor índice de
;Tejeiçào, 6%, enquanto Juraci ápa-
tece com 10%. A maior rejeição é
pela radical de ultra-esquerda, Ro-

-sa da Fonseca, candidata da Frente
de Esquerda Oposição para Valer

JPSTU-PCB). com 15%. O candi-'dato 
da Frente da Cidadania (PT-

PSB-PPS-PC do B), Joaquim Car-
¦taxo. é rejeitado por 8%.

Se as eleições fossem hoje. as
duas vagas ao Senado também se-
riam divididas pelas duas coliga-
çòes que lideram a pesquisa para
governador. O atual vice-governa-
dor. Lúcio Alcântara (PDT), lidera
as intenções de voto, com 33%.
seguido pelo senador Mauro Bene-
vidas (PMDB), com 29%. Um re-
sultado que tiraria do páreo o outro
nome forte dos tucanos, o depu-
lado federal Sérgio Machado
(PSDB), homem de cofiança de
Tasso, que aparece com 8% da pre-
ierência do eleitorado, atrás da ex-
prefeita Maria Luiza Fontenelle
(PSTU). que tem 16%.

A Frente da Cidadania é a que
apresenta o pior desempenho nas
pesquisas. O candidato ao.governo
do estado, Joaquim Cartaxo, é o
último colocado na preferência dos
cearenses, com apenas 2% na pes-
qui>a estimulada, atrás de Rosa da
Fonseca, do recém-fundado PSTU,
que aparece com 3%. Os cândida-
tos ao Senado, Régis Jucá e Durval
Fen..z, 'Tnbem são os lanterni-
nhas, com 7% e 5% das intenções
de voto.

QUAL O PIOR CANDIDATO DESTA LISTA?
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CldS.de Carvalho (PMDB).... 9
Durval Ferraz (PT)   5
Lúcio Alcântara (PDT) 33
Maria Luiza Fontenelle (PSTU). 16
Mauro Benevides (PMDB) 29

RegisJuca(PSB)  7
Sérgio Machado (PSDB) .. 8
Nenhum/branco/nulo 18
Não sabe 22
Não respondeu  17

GLORIA SANTOS

FORTALEZA 
— Vencer a eleição no

único estado governado pelo PSDB é
fundamental para a candidatura de Fer-
nando Henrique Cardoso à Presidência da
República. Por isso, a vantagem de 28
pontos percentuais de Tasso Jereissati
(PSDB/PDT), no Ceará, sobre o segundo
colocado, o ex-prefeito de Fortaleza Juraci
Magalhães, da coligação Ceará Novo
Tempo (PMDB/PFL/PPR/PP/PSD), nào
deixará de braços cruzados a coordenação
de sua campanha.

Vencer ou vencer é o lema dos tuca-
nos e, para isso, a coligação Luta, Tra-
balho e Mudança vem arregaçando as
mangas desde março, sedimentando a
campanha no interior do estado — onde
estão dois terços cio eleitorado— e nào
medirá esforços para ganhar a eleição
ainda no primeiro turno.

Não foi à toa que os tucanos resolve-

Vitória é questão de honra
ram adiar o vôo das principais estrelas
no estado para o cenário nacional: o
próprio Tasso e o atual governador Ciro
Gomes, que chegaram a ser cotados para
concorrer ao Senado ou mesmo à Presi-
dência da República. Além de garantir a
vitória no Ceará, os tucanos acreditam
que o galego — como Tasso é conhecido
— será responsável pela maior transfe-
rência de votos que Fernando Henrique
Cardoso receberá em todo o país.

Dos 187 municípios do estado, o
PSDB já conta com o apoio de 122
prefeitos do interior (I00 do próprio
partido e 22 do aliado PDT). De acordo
com o presidente estadual do PSDB e
coordenador da campanha, Assis Ma-
chado, alguns prefeitos do PFL também
já acenam com simpatia para a cândida-
tura de Tasso Jereissati.

Mas a batalha não está ganha. Prova
disso foi a tentativa dos tucanos em

formalizar uma aliança com o PT para
afastar qualquer ameaça de crescimento
da candidatura Juraci Magalhães e for-
talecer os projetos para o que eles cha-
mam de terceira etapa da administração
do PSDB no Ceará. Mesmo que a alian-
ça significasse comprometer os palan-
quês dos candidatos à Presidência da
República. FHC e Luis Inácio Lula da
Silva, a derrota imposta pelo candidato
de Juraci a Assis Machado — candidato
do governador Ciro Gomes à prefeitura
da capital, em 1992 — foi um sinal de
que o peemedebista é um adversário pe-
rigoso.

Embora aparentemente consolidados
no interior, a situação dos tucanos em
Fortaleza está indefinida. Alguns acredi-
tam que a marca Tasso Jereissati, que se
transformou num mito no Ceará, é forte
o suficiente para derrotar o trunfo de
Juraci na capital: duas administrações —
a dele próprio e a do atual prefeito e seu

sucessor, Antônio Cambraia — rechea-
das de obras públicas que impressionam
o eleitorado, como hospitais, escolas, as-
falto, calçamento e até três viadutos, os
primeiros em todo o estado.

Mas os indicadores sociais de pobre-
za, analfabetismo e favelização, que apa-
recém nos dados oficiais do iplance —
Instituto de Planejamento do Ceará —.
órgão do governo estadual, poderão ser
uma pedra no sapato do PSDB. São
estes índices, considerados altos pela
oposição, que os tucanos terão de expli-
car quando começar a campanha na te-
levisão. Eles servirão de munição para
todos os adversários, como anunciam,
além de Juraci, o canditato Joaquim
Cartaxo, da Frente da Cidadania (PT/
PSB/PC do B/PPS); e a única mulher na
disputa, a vereadora Rosa da Fonseca,
da Frente de Esquerda Oposição pra
Valer (PSTU/PCB).
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Bola. Alegria do povo, Quando gira,
traz emoção, felicidade. Enche o País
de esperança ¦"' •

Redonda como o mundo, foi achar no
Brasil a sua pátria de chuteiras.
Adotou-nos porque viu que o nosso povo
tem garra. E que, até mesmo uma pelota,
ele trabalha com engenho e arte.

A bola conhece o Brasil. Como nós.

O dia-a-dia do Brasil tem Bradesco.
BRADESCO HSHBfiBBB sS^fe^ii,''-. âíiteá-
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Britto rejeita o presidenciável cie seu partido,
Orestes Quércia, mas não define preferência na

eleição ao Planalto para preservar aliados

PESQUISA Maria de Lourdes Abadia (PSDB), lançada
há 15 dias, está próxima de empatar com o
favorito Valnúr Campeio (PTB)WIII

Antônio Britto ponteia a disputa gaúcha
Ex-ministro da Previdência tem a maioria absoluta da preferência dos eleitores de seu estado na pesquisa estimulada

ã 52°/o

0 ex-ministro cia Previdência
Social Antônio Britto lidera com
folga a disputa à sucessão estadual
no Rio Grande do Sul. 0 candidato
do PMDB. que tem 27% na men-' 
ção espontânea, contra 14% de seu
mais próximo competidor, Olivio
Dutra (PT), alcança 52% na pes-
quisa estimulada, contra 22% do
adversário. Para o Senado, os dois
candidatos mais cotados para as
vacas pelo Rio Grande do Sul são
Aldo Pinto (PDT) e Raul Pont
(PT), empatados com 13% da pes-
quisa estimulada, em indicação du-
pia de cada eleitor.

Os outros concorrentes ao go-. verno gaúcho têm um desempenho
pífio até agora: Sereno Chaise, do

; PDT. alcança 3% das preferências
, dos eleitores. Celso Bernardi, do
¦ PPR. fica com 2% e José Luiz Go-
•mes, do PRN, tem 1% das prefe-
j rências. O candidato do Prona, Ira-
• puã Teixeira, é traço na pesquisa.

Sereno Chaise e Olivio Dutra,
, na menção estimulada, são os mais

rejeitados entre os candidatos ao
! governo gaúcho, com 9%, seguidos

pelo favorito Antônio Britto, com
7%. Mas o líder disparado dos re-
jeitados entre os gaúchos é o item
Nenhum deles, com 18%.

QUAL O PIOR CANDIDATO DESTA LISTA?

GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL
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JOSÉ M1TCHELL

PORTO 
ALEGRE — A

manutenção da imagem
de um bom desempenho no
Ministério da Previdência So-
ciai, a forte estrutura do
PMDB gaúcho e, especialmen-
te, o fato de conseguir manter,
até agora, a eleição para gover-
nador separada da disputa pre-
sidencial ajudam a explicar o
excelente índice de 52% obtido
pelo deputado Antônio Britto
na pesquisa da Vox Populi,
que o credencia para a vitória
já no primeiro turno.

Britto rejeita o presidência-
vel do seu partido, Orestes
Quércia, mas não define prefe-rência na eleição para o Pala-
cio do Planalto para preservar
aliados. O PMDB está coliga-
do com o PSDB, de quase nula
densidade eleitoral no Rio
Grande do Sul mas com uma
griffe simpática à classe média,
também disputada pelo
PMDB e pelo PT. Os resulta-
dos da pesquisa Vox Populi
mostram uma bipolarização da
eleição entre Britto e o petista
Olivio Dutra (22%), mas o
candidato do PMDB sairia
vencedor no primeiro turno se
a eleição fosse hoje.

Sempre na liderança desde
o início da divulgação de pes-
quisas, Britto alcança seu
maior índice na da Vox Populi.
Mas seus adversários apostam
na repetição do que ocorreu na
eleição de 1988 para prefeito
de Porto Alegre. Após ter 53%
das preferências nas pesquisas,
Britto ficou fora do segundo
turno na eleição vencida por
Olivio Dutra, novamente seu
adversário.

Virada — Olivio acredita
que o PT tenha fôlego para
uma virada na reta decisiva.
Parte de seu otimismo está no
peso da disputa presidencial no
estado, onde o petista Luiz
Inácio Lula da Silva lidera
(34%), inclusive à frente do
gaúcho Leonel Brizola (22%),
do PDT. Pesquisa interna feita
esta semana no PMDB gaúcho
mostra que Lula é também o
preferido dos pemedebistas pa-
ra presidente.

Olivio enfrenta, entretanto,
uma dificuldade: a dificuldade
de penetração do PT no inte-
rior do estado, onde tem só 13
prefeitos num total de 427 mu-
nicípios, contra 160 do PMDB.
O petista enfrenta outra difi-
culdade no interior porque o
vice de Britto é o tucano Vi-
cente Bogo, que tem boa re-
ceptividade entre pequenos e
médios proprietários rurais,
uma das tradicionais áreas ca-
tivas do PT.

Britto e Olivio se beneficiam
também das dificuldades do
PDT e PPR, que tradicional-
mente tinham, respectivamen-
te, um terço do eleitorado. Por
divergências internas e falta de
candidato forte, ambos os par-
tidos acabaram indicando para
candidato a governador seus
presidentes regionais, sem mui-
to peso eleitoral, como candi-
datos a governador. Com re-
sultados pifios, Sereno Chaise
(PDT), com 3%, e Celso Ber-
nardi (PPR), com 2%, após-
tam no horário gratuito da TV
para tentar reverter a atual si-
tuação.

Campeão no Distrito Federal é o não-voto
¦ Pesquisa espontânea mostra que 81% não têm candidato. Na estimulada, Walmir Campeio, do PTB, é o primeiro lugar

i A disputa pelo governo do Dis-
:trito Federal, decididamente, não
[deslanchou. Na pesquisa espontâ-
nea, nada menos que 81% dos elei-
tores disseram que votarão nulo,
em branco ou que ainda não esco-
lheram seu candidato. Na pesquisa
estimulada, Walmir Campeio, do
PTB, está em primeiro lugar, com
30%, seguido de Maria de Lourdes
Abadia (PSDB), com 26%. Em ter-
ceiro vem o candidato do PT, Cris-
tovam Buarque (11%). O não-voto
diante das cartelas com os nomes
dos candidatos cai para 34%.

Walmir Campeio, curiosamente,
é também o primeiro lugar em re-
jeição: 14% o consideram o pior
,candidato. O segundo lugar no ran-
king dos rejeitados é também de
Maria de Lourdes Abadia (11%).
,Paulo Timm, do PDT, é o terceiro
pior na opinião do eleitorado, com
:5%. Na pesquisa estimulada, ele dá
¦traço.
! Márcia Kubitschek, do PP, lide-
:ra a pesquisa na disputa pelo Sena-
do, com 26%. Em segundo lugar
está o petista Lauro Campos
(20%), tecnicamente empatado
com o deputado do PSDB Sigma-
ringa Seixas (19%).

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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Favorito ameaçado
OLÍMPIO CRUZ NETO

BRASÍLIA 
— A sucessão

na capital da República
teve uma grande reviravolta
nos últimos 15 dias com o lan-
çamento da candidatura da de-
putada distrital Maria de
Lourdes Abadia (PSDB) ao
governo do Distrito Federal.
Depois da saída do ex-ministro
Maurício Corrêa (PSDB) da
disputa, decepcionado com a
falta de apoio do governador
Joaquim Roriz (PP), Abadia
colocou em posição delicada o
senador Valmir Campeio
(PTB), líder nas pesquisas e
preferido do governador. Ela
está quase empatando com ele.

Campeio vinha mantendo
liderança folgada antes do
anúncio da candidatura tuca-
na. Chegou a ter mais de 40%
das preferências, com perspec-
tivas de ganhar no primeiro
turno. Caiu nas pesquisas, mas
ainda tem muita força nos as-
sentamentos da periferia da ei-
dade, redutos eleitorais de Joa-
quim Roriz. "Meu eleitorado
nào é vulnerável", garante o
senador petebista.

Tido como bom de voto,
Campeio coleciona vitórias e
sempre teve excelente perfor-
mance eleitoral. Em 1986,
quando disputou uma cadeira
na Câmara, foi o mais votado,
com 47 mil votos. Em 1990,
quando concorreu para o Se-
nado, teve mais de 297 mil vo-
tos — um recorde na recente
história da capital federal.

O senador já virou alvo
principal dos adversários, que
insistem em associá-lo ao go-
vernador Joaquim Roriz. Tan-
to Maria de Lourdes Abadia,

quanto Cristóvam Buarque
(PT), o ex-reitor da Universi-
dade de Brasília que reuniu to-
da a esquerda em torno de sua
candidatura, atacam Campeio.
Na última semana, num debate
veiculado por uma rádio local,
os dois adversários não troca-
ram farpas, mas criticaram o
candidato do PTB por não ter
comparecido ao programa."Só vou participar de debates
com eles, quando for o mo-
mento oportuno", revida
Campeio, que tem em sua coli-
gação PMDB-PP-PFL-PRN-
PL, mas apoia Fernando Hen-
rique Cardoso para a Presidên-
cia da República.

Ex-deputada federal, ex-
administradora da segunda
maior cidade-satélite de Brasí-
lia na década de 70, a assistente
social Maria de Lourdes Aba-
dia é conhecida por suas posi-
ções firmes. Chegou a ser tra-
tada pela imprensa, quando
administradora de Ceilândia.
como o "primeiro homem de
saias do DF". Hoje é associada
à flor do cerrado — "que. não
murcha nunca", segundo ela
mesma, numa brincadeira alu-
siva ao ataque de Joaquim Ro-
riz, que declarou que sua can-
didatura "murcharia". Sua
coligação inclui o PPR e o
PMN.

0 candidato do PT, Cristo-
vam Buarque, disputa em faixa
própria, junto a estudantes,
professores e segmentos do
movimento sindical. Mas ele
viu seu nome crescer depois do
périplo de Luiz Inácio Lula da
Silva pela cidade, na semana
passada.

M
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A menos de quatro meses da eleição, Hélio
Costa está percorrendo pela segunda vez
todos os 756 municípios de Minas Gerais.

.•j/__f!__t*\. ¦' PESQUISA, Miguel Arraes revelou-se um mestre na
costura política em Pernambuco: reuniu

WãÊM os xiitas do PT e os senhores de engenho

Hélio Costa, da TV, caiu no gosto mineiro
¦ Candidato do PP somente é ameaçado pelos eleitores indecisos. Pesquisa ainda inclui Júnia Marise, que desistiu do pleito

,— Os 39% de preferência entre os - ¦ -
¦eleitores mineiros fazem de Hélio

ArtoJB

; Costa o favorito ao Palácio da Li-
j herdade nas eleições deste ano. 0
xandidato do PP somente é amea-
Içado por 38% de eleitores indeci-
)sos, que responderam Nenhum des-
Ues (21%) ou Não sabem (16%) na
ipesquisa induzida. Os índices dos
.demais candidatos apontam: 9%
para Eduardo Azeredo (PSDB),

:6% para Júnia Marise (PDT) e 4%
ipara Antônio Carlos Pereira (PT).
,A desistência de Júnia Marise, em
função do apoio pedetista a Hélio
Costa, deve alterar o quadro da
sucessão mineira, que fica agora
com quatro candidatos.

Se perde os 6% de preferênciados eleitores mineiros, Júnia Mari-
;se, ao mesmo tempo, livra-se do
fardo da incômoda liderança queJhe dão 20% de repúdio do eleito-

jrado. O segundo lugar entre os re-
jeitados fica com o candidato do
jPT, com 9%, seguido do favorito
'Hélio Costa, com 7%. Alencar e
Azeredo são os menos rejeitados na
menção induzida.

O ex-governador Francelino Pe-
reira (PFL) lidera as intenções de
voto ao Senado (19%), ao lado de
Virgílio Guimarães (PT), com
17%.

GOVERNO DE MINAS GERAIS
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ELO HORIZONTE -
Em 1990, exatamente 110

dia 27 de novembro, quando
não tinha mais dúvidas de que
havia perdido a eleição para o
governo para Hélio Garcia
(PTB), o ex-deputado federal
Hélio Costa, então do PRN,
fez uma profecia: "Posso dizer
que começamos hoje. Essa
chama não vai se apagar. Em
1994, tenho certeza que vamos
estar por perto". A certeza da-
quela época é traduzida hoje
pela tranqüila liderança do
candidato, agora no PP, á
frente dos seus principais ad-
versários. Para isso. Hélio Cos-
ta não perdeu tempo. A menos
de quatro meses da eleição, ele
está percorrendo pela segunda
vez todos os 756 municípios do
estado e tem demonstrado que,
com poucos anos de cadeira, se
transformou num habilidoso
político capaz de derrotar ve-
lhas raposas mineiras.

Quando iniciou sua carreira
no PMDB, em 1986, Hélio
Costa foi considerado um fe-
nômeno eleitoral, como o
quarto deputado federal mais
votado no estado. Calcado na
fama de repórter internacional
da Rede Globo, ele não teve a
menor dificuldade para fazer a
sua própria campanha e tam-
bém a de se impor na apresen-
tação dos programas de TV.
Nessa época, ele começou a
colecionar amigos, mas tam-
bém adversários, como o atual
prefeito de Barbacena (terra
natal de Costa), Toninho An-
drada (PDS).

Segundo Andrada, Hélio

Costa começou a carreira se
opondo a uma das famílias
mais tradicionais da cidade.
Representante mais novo dos
Bonifácio Andrada, Toninho
Andrada conta que para con-
seguir a estação de rádio FM
que tem em Barbacena (além
de dois jornais), Hélio Costa
contou com a ajuda do ex-de-
putado federal Bonifácio An-
drada. "Mas depois ele esque-
ceu da ajuda é quando se
candidatou a deputado, passou
a atacar nossa família".

Os anos na Câmara Federal'
serviram para amadurecer a
idéia de disputar o governo de
Minas. Não se intimidando '
com os pesos-pesados Hélio
Garcia e o deputado federal e
ex-prefeito de Belo Horizonte
Pimenta da Veiga (PSDB),
Costa se aliou ao ex-presidente
Fernando Collor (PRN) e con-
seguiu surpreender mais uma
vez. Derrotou Pimenta e foi
para o segundo turno.

Na época, ele admitiu que o
apoio de Collor foi fundamen-
tal. "Muitos eleitores não iam
votar em mim, mas acabaram
achando melhor ter um gover-
nador ligado ao presidente",
declarou. Para ir para o segun-
do turno, o ex-deputado fede-
ral usou uma tática que se tor-
nou infalível: "Não mexi com
Pimenta. Sabíamos que teria-
mos que ser aliados no segun-
do turno", afirmou na época.
E perdeu para Garcia por uma
diferença percentual de 1%,
garantindo três milhões de vo-
tos e a certeza de que teria
como voltar à disputa.

Arraes pode lacrar as urnas no Io turno
é o único com votação consolidada: na pesquisa espontânea, foi citado por 40% dos pernambucanos¦ Candidato do PSB

~ Somente um vendaval político,
iião previsto até às eleições de outu-
bro, pode mudar o rumo da suces-
são em Pernambuco. Miguel Ar-
raes (PSB) tem 56% das intenções
de voto, na pesquisa estimulada,
contra apenas 14% de Gustavo
Krause (PFL), seu mais próximo
adversário.

A indicação mais precisa de que
ps pernambucanos votarão para
governador apenas uma vez, está
na votação espontânea recebida
por Arraes: 40% das menções. O
que o deixa como virtual vencedor
do primeiro turno. A menção es-
pontânea é interpretada técnica-
mente como o voto consolidado pe-
Io eleitor. Cid Sampaio (PMDB),
com 5%, c Fernando Pinto (PRN),
com 1%, seguram a lanterna da
disputa.

A votação para o Senado já tem,
pelo menos, uma definição. Das
üuas vagas em disputa, uma parece'ser mesmo de Roberto Freire
<PPS), que tem 36% das intenções'de voto. A outra vaga ainda não
está claramente definida. As maio-
res chances são de Carlos Wilson
(PSDB), com 18%, seguido de João
Coelho (PL), com 13%, e Maurílio
Ferreira Lima (PSDB), com 11 %,

Arte JB
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JOSÉ DE ARIMATÉIA

RECIFE 
— O favoritismo

de Miguel Arraes em
Pernambuco (PSB/PT/PPS/
PMN) se dá por uma combina-
ção de vários fatores — um
deles é o de que o eleitorado de
esquerda, historicamente forte
no estado, o considera um mi-
to, embora as "forças progres-
sistas" que hoje o apoiam te-
nham passado o seu segundo
governo (87/90) esbravejando
contra sua política assistência-
lista.

Esse é o caso do PT e prin-
cipalmente do PPS (ex-PCB),
cuja maior estrela, o deputado
federal Roberto Freire, disputa
em sua chapa uma vaga para o
Senado. Dos partidos de es-
querda, somente o micro PS-
TU não juntou-se a Arraes.

O prefeito do Recife, Jarbas
Vasconcelos (na época do
PMDB), o senador Marco Ma-
ciei e o deputado .federal Ro-
berto Magalhães, ambos do
PFL, foram alguns que desisti-
ram de bater chapa com ele —
até que a missão foi pratica-
mente imposta ao ex-ministro
da Fazenda Gustavo Krause,
com direito a um "prêmio de
consolação" caso Cardoso seja
eleito.

A candidatura de Cid Sam-
paio também foi praticamente
imposta pelo PMDB, para dar
a Orestes Quércia um palanque
no estado. A do ex-vereador
Fernando Pinto (PRN) faz
parte da estratégia do ex-presi-
dente Fernando Collor de ele-
ger sua bancada pessoal no
Congresso.

Mestre em costurar alian-
ças, Arraes acomoda em sua
Frente Popular xiitas do PT e
os senhores de engenho. O pre-

sidente do Sindicato dos For-
necedores de Cana (11 mil as-
sociados), Gerson Carneiro
Leão, é um de seus maiores
cabos eleitorais. Os usineiros
que em 64 forçaram a deposi-
ção, prisão e exílio do "cripto-
comunista" agora estão com
ele por conveniência, de olho
em incentivos para um setor
que hoje está em decadência.

Os prodígios de engenharia
política não param por aí. De-
putado federal com a maior
votação proporcional do país'
(340 mil votos, nas eleições
passadas), Arraes deu as duas
vagas para o Senado ao pós-
comunista Roberto Freire e ao
banqueiro e industrial Arman-
do Monteiro Filho, uma das
maiores fortunas do Nordeste.
Ao escolher Monteiro Filho
para a chapa, Arraes deu um
golpe de mestre nas elites do
estado, que sonhavam lançar
ao governo o presidente da Fe-
deração das Indústrias de Per-
nambuco, Armando Monteiro
Neto, filho do banqueiro.

O slogan de campanha Ar-
raes do sertão ao cais, que seus
partidários querem reeditar es-
te ano, dá a impressão de que o
candidato tem votação unifor-
me em todas regiões do estado,
mas sua força está concentrada
no interior, onde sertanejos
beijam sua mão e o chamam de
"pai Arrae". Em certas locali-
dades o culto a Arraes só perde
para o culto ao Padim Cícero.
E esta liderança nos grotões foi
a responsável pela enxurrada
de adesões de chefes políticos
do sertão, que até as eleições
passadas apoiavam os candi-
datos colloridos.
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ACM continuará com críticas a Cardoso
Ex-governador acha que conselhos deram resultado e pede

pÉi**«*«***********»»***r"

CHLSON I RANÇO
, C A N U ¦

DOS,HA — O
ex-governador
Antônio Car-
los Magalhães
disse ontem
que vai conti-
nuar a criticar publicamente a cam-
panha de remando Henrique Car-
doso sempre que achar necessário."Fiz e farei criticas", garantiu ao
comentar que seus conselhos deram
resultado c que a campanha está
começando a tomar rumo certo.

Antônio Carlos também justifi-
cóu d uso da máquina administrati-
va na campanha e pediu mais tole-
rància à justiça eleitoral. "Tenho
uni monle de inaugurações para fa-
zer. Elas coincidem com os comi-
cios. não vou levar o candidato
aonde o povo está triste", justifi-
cou-sè. Sobre o uso de ônibus das
prefeituras para transportar eleito-
reis, argumentou: "Se você pode
alugar, porque não pode ser cedi-
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tolerância à Justiça com o uso da máquina administrativa
Canudos, BA — Divulgação

do? Não há bônus ainda." Ele disse

Cardoso, que teve ACM a seu lado no palanque, assegurou que o Plano Real vai resolver prohle pais

Tucano promete asfaltar trecho da BR-116
I LIMAR FRANCO

CANUDOS. BA — O senador
Fernando Henrique Cardoso, can-
didato a presidente pela coligação
PSDB-PFL-PTB. aderiu ontem às
promessas de campanha. Num co-
micio para três mil pessoas, ele se
comprometeu a asfaltar os 188 km
da BR-116 que ligam os municípios
de Euclides da Cunha (BA) e Ca-
brobó (PE). "Vai ter o asfalto, sim.
Eu vou voltar a Canudos para
cumprir o que prometi e como pre-
sidente inaugurar o asfalto na BR-
116", afirmou Fernando Henrique,
atendendo a reivindicação feita pe-
lo' ex-governador Antônio Carlos
Magalhães, pelo governador Antô-
nio Imbassay e pelo presidente da
União dos Prefeitos da Bahia, Aris-
toh Andrade.'. "Quem asfaltar esta estrada vai
ter o apoio dos caminhoneiros do
Brasil", garantiu o prefeito de Ca-

nudos, Manoel Adriano Filho."Essa 
gente tem direito a esta estra-

da. Se o presidente atender a reivin-
dicaçào terá meu apoio, se não terá
ACM contra. Esse povo está acima
de todos nós", foi logo avisando
Antônio Carlos em discurso que
precedeu ao do tucano.

Além do asfalto, Fernando Hen-
rique prometeu programas para de-
senvolver a região e garantiu que
nào apoiará o projeto de transposi-
ção das águas do Rio São Francis-
co sem que seja feito um estudo
profundo da questão. 

"Não vamos
levar um pouquinho dágua para
alguns estados e tirar de outros",
afirmou. Também se comprometeu
com obras de irrigação e crédito
barato para os agricultores. "Do

jeito que está, as pessoas ficam pen-
duradas nos bancos, quem entra
não sai. Os bancos passaram a ser

prisões dos brasileiros. Vamos que-
brar as grades dessa prisão", disse
ao garantir que o Plano Real resol-
verá os problemas do país.

Aviões — As prefeituras de 22
municípios da região colocaram 40
ônibus para transportar o público
do comício. O prefeito Manuel
Adriano Filho marcou para o mes-
mo dia o pagamento de CRS 27 mil
para os trabalhadores das frentes
de emergência. Mesmo assim, e
apesar do comício coincidir com a
festa de Santo Antônio, os organi-
zadores não conseguiram colocar
as seis mil pessoas que previam. O
governo da Bahia usou dois aviões
Seneca e um Xingu para transpor-
tar autoridades e políticos.

O subir e descer dos aviões aca-
bou se transformando num espeta-
culo à parte para os habitantes da
cidade, que nunca tinham visto tan-
to movimento no campo de pouso.

"A 
gente vem ver porque diverte,

nunca vi tanto avião", disse Leo-
nardo dos Santos, que acompa-
nhou admirado o pouso e decola-
gem de 12 jatinhos.

Com a presença de nove depu-
tados federais da bancada baiana
do PFL, Fernando Henrique pediu
voto para Paulo Souto, candidato
do partido ao governo baiano e que
terá como adversário o deputado
Juthay Magalhães Júnior, do
PSDB, seu partido. No comício,
dona Zefinha (Ana Josefa Bispo
dos Santos), de 77 anos, leu um
poema de sua autoria sobre Canu-
dos, enquanto Antônio Carlos e
Fernando Henrique seguravam o
papel onde a poesia estava escrita.
O comício foi encerrado com uma
bica jorrando água, para marcar a
inauguração da rede de abasteci-
mento de Canudos.

Comício do PT reúne 25 mil pessoas
JL São Paulo — Luiz Paulo Lima

SÃO PAULO — No Dia dos Na-
morados e no mesmo horário do
jogo da seleção brasileira, o PT fez
ontem em São Paulo o primeiro
grande comício da campanha elei-
to/al deste ano. Apesar do frio,
uma multidão estimada entre 25
mjl pessoas, segundo a Polícia Mili-
taj, ou 50 mil, segundo os organiza-
dores, compareceu ao Vale do
Anhangabaú. O comitê do candi-
dato a governador de São Paulo,
José Dirceu, alugou 120 ônibus e
gastou USS 80 mil dólares para
organizar o ato, animado por gru-
pos de rap como Thaíde e os Racio-
nais.

Em seu discurso, o candidato do
PT, Luiz Inácio Lula da Silva, con-
centrou o ataque no adversário
Fernando Henrique Cardoso, can-
didato do PSDB. "O Fernando
Henrique, para bajular os empresa-
rios quando tomou posse no Minis-
tério da Fazenda, pediu para esque-
cerem tudo que ele disse. Eu não
tenho vergonha de dizer que estou
aqui por causa do meu passado.
Peço que não esqueçam quem sou e
o que fiz", afirmou Lula."Eu 

quero que vocês votem em
mim pelo que tenho sido e não pelo
qüe estiver prometendo", conti-
nijou o candidato do PT. "O Fer-
nando Henrique promete gerar em-
pregos, mas esquece que sua
política econômica tem reduzido os
postos de trabalho. Seu plano eco-
nômico vai servir para congelar a
miséria. Qual a diferença entre 65
cruzeiros reais, 65 URVs e 65 reais?
Todos queremos que a inflação bai-
xe, mas nada vai melhorar se a
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No discurso, Lula atacou Cardoso

miséria ficar congelada", disse Lu-
Ia, cujo programa traz a mesma
promessa de gerar 8 milhões de em-
pregos feita pelo candidato do
PSDB.

Elite tucana — Vestindo nos
tucanos o figurino das elites, o can-
didato petista bateu ainda no go-
verno do Ceará, dirigido pelo tuca-
no Ciro Gomes. "A modernidade
que meu adversário quer é a de
Fortaleza, onde a economia cresce.
8% ao ano, há a segunda capital,
em carros importados mas as meni-
nas vendem seus corpos nas esqui-

um apelo: "Peço 
que nào esqueçam quem sou e o qüejTz

nas e o até o governador pega den-
gue", criticou. "Esse meu
adversário fala em modernidade em
cima do palanque onde estão Fiú-
za, Antônio Carlos Magalhães e
Marco Maciel", ironizou Lula.

"Aqui neste palanque não lem
nenhum envolvido no escândalo do
orçamento nem na lista do jogo do
bicho", disse o petista, apontando
para a ex-prefeita de São Paulo e
candidata a senadora, Luiza Erun-
dina, para José Dirceu e para o
candidato a vice de sua chapa, se-,
nador José Paulo Bisol.

Lula inicia amanhã mais uma
Caravana da Cidadania, desta vez
pelo interior de São Paulo. Irá com
José Dirceu, cuja candidatura está
muito distante nas pesquisas com
relação ao senador Mário Covas,
do PSDB. "Covas está aliado ao
PTB do escândalo da Cobal, ao
PFL que destruiu a Educação nos
sete anos em que esteve no ministé-
rio. Representa o atraso", bateu
Dirceu. "O Covas que me perdoe:
ele é muito bom de pesquisa, mas o
Zé Dirceu é que vai levar nas ur-
nas", disse Lula.

Casal de dirigentes do PSTU é assassinado
Um mistério cerca o assassinato

do casal Rosa Hernandes e José
Luiz Suridermann, dirigentes regio-
nais do Partido Socialista do Tra-
balhador Unificado (PSTU) — co-
ligado com o PT na candidatura de
Luiz Inácio Lula da Silva — e de
movimentos populares. Eles foram
encontrados mortos ontem de ma-
dragada, com tiros na cabeça, na
casa onde moravam, na Rua Peru,
n" 338. bairro de Nova Estância,
em São Carlos, interior paulista a
244 quilômetros da capital.

José Luiz era diretor da CUT.
vice-presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Universidade dc
São Carlos e. como a mulher, tra-
bálhava na organização de bóias-
frias e sem-terra. uma atividade que

os colocava em permanente con-
fronto com fazendeiros.

O casal foi encontrado pelo fi-
lho, Carlos Eduardo Sundermann,
de 19 anos, por volta das 2h de
ontem. José Luiz, com um tiro na
cabeça, estava recostado numa pol-
trona, e Rosa, ferida duas vezes,
também na cabeça, deitada no sofá.
A televisão eslava ligada e nenhum
objeto tinha sido retirado, o que
confirma a suspeita de que o casal
foi vitima de uma execução plane-
jada e nâo de ladrões. Até o portão
da garagem estava trancado, sem
sinal dc violação.

O presidente nacional do PSTU.
Valério Areary. contou que há mais
de um ano o casal vinha recebendo

ameaças de morte através de telefo-
nemas anônimos e afirmou que o
crime é político, embora nào saiba,
por enquanto, os nomes dos suspei-
tos. Ele disse que a morte de José
Luiz e Rosa interessava aos fazen-
deiros de São Carlos."Nào se pode mais admitir a
impunidade em crimes políticos no
Brasil", assinalou o dirigente. Hoje
ele vai pedir uma audiência ao se-
cretário de Segurança de São Pau-
lo, Odyr Porto, para exigir uma
investigação isenta, sem a inlerle-
rência dos fazendeiros da região. O
caso. por enquanto, está nas mãos
do delegado Felis Francisco Teve-
lin. de São Carlos.

O advogado Luiz Eduardo

Greenhalgh, assessor político do
PT, disse que o assassinato marca o
acirramento da violência no campo
contra trabalhadores rurais. Ele
não quer estabelecer ligação, mas
lembrou outros dois episódios que
confirmariam a existência de uma"guerra ideológica" e o aumento da
pressão contra os trabalhadores li-
gados à CUT: o assassinato de dois
garimpeiros ligados à CUT, ocorri-
do na semana passada no Mato
Grosso, e o confronto entre serin-
gueiros e fazendeiros no Acre —
que resultou na prisão do assessor
do Conselho Nacional dos Serin-
gueiros. Edson Souza da Silva, le-
vado em sigilo para a cadeia da
Polícia Federal em Rio Branco —

que o episódio do carro dc som,
envolvendo Lula, c do fax, envol-
vendo Fernando Henrique, são"bobagens", e pediu que 

"os 
juizes

sejam tolerantes nos pontos em que
a lei se mostrar inexeqüiver.

Sobre as criticas à campanha,
disse que não as faz por 

"prazer",
mas para que o candidato encontre
o caminho de contato permanente e
direto com o povo.

Abraço — "Quero 
que ele

abrace essa gente, sinta essa gCnte",
afirmou. Antônio Carlos, sem citar
nomes, criticou o comando da cam-
panha do tucano. "Alguns, até
mesmo correligionários dele, o es-
tavam afastando do povo." No dia
anterior, em Petrolina (PE), seu fi-
lho e líder do PFL, deputado Luís
Eduardo Magalhães, criticou a ida
de Fernando Henrique ao sítio dc
Burle Max, no Rio de Janeiro.

O desempenho de Fernando
Henrique no comício de Canudos
agradou a ACM. "Com esse dis-

curso cie agora vai ter que me ensi-
nar", comentou. "Ele melhorou ò
discurso", emendou Luís Eduardo."Ele está tomando um banho dc
povo", reforçou o deputado Bonito
Gama (PFL-BA). "Colocar mil
pessoas numa pequena cidade é di-
ficil para qualquer um. Se nào tiver
trio elétrico, nem o Lula consegue",
acrescentou.

A avaliação do ex-governador é
de que o tucano deve priorizar os
comícios pelo interior e que o obje-
tivo dessa fase da campanha nào é
passar Lula, mas chegar ao segun-
do turno. "Nossa intenção é que o
Fernando Henrique chegue aos
20% e o Lula nào passe dos 35%
no primeiro, para ganhar no segun-
do turno."

Sobre a demora na definição do
ex-presidente José Sarney, de quem
foi ministro, ACM disse que Sarney
está se valorizando. "Ele está bo-
tando banca, afinal ele saiu humi-
lhado de seu governo", disse.

Candidato ataca a CUT
PETROLINA, PE — O senador

Fernando Henrique Cardoso acu-
sou a CUT de tentar promover
greves contra o Plano Real. "Eles
são picaretas que usam a força
para enganar o povo", disse, du-
rante comício no Sesc, ao se refe-
rir à tentativa da CUT de defla-
grar greves contra a URV em
duas fábricas em São Paulo. O
candidato tucano afirmou que pa-
ra derrubar a inflação teve que
brigar contra a "cegueira das eli-
tes" e contra os "salafrários da
demagogia" que, segundo ele,"fingem 

que é possível fazer coisa
diferente do que estamos fazen-
do".

Na presença dos candidatos do
PFL-PSDB ao governo pernam-
bucano, Gustavo Krause, e do li-
der político da região, deputado
Osvaldo Coelho (PFL), disse que"está cansado dos que criticam e

não fazem nada". Acusado de
cleitorciro por ter editado um pia-
no econômico e depois ter se Ian-
çado candidato à Presidência,
Fernando Henrique disse que a
acusação cabe mesmo é em seus
adversários. "Eles é que são elei-
toreiros, ao serem contrários ao
plano", afirmou.

Após falar no Sesc, Fernando
Henrique participou de um comi-
cio no distrito de Barreiro, no dia
em que pela primeira vez as casas
de seus moradores receberam luz
elétrica. O tucano ganhou de pre-
sente um guarda-peito, destinado
a proteger o vaqueiro dos espi-
nhos e galhos das árvores quando
este vai ao mato atrás do gado."Isto vai servir para me proteger
do mau-olhado e dos meus adver-
sários que me atacam e me jogam
pedra", afirmou. (I.F.)

Pancadas de amor
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¦ Newton Cruz
diz que não
bate por ódio

O gene-
ral New-
ton Cruz,
candidato
ao gover-
no do Es-
tado do
Rio pela coligação PPR/PSD,
prometeu ontem que 

"bandido
não terá vez" em sua adminis-
tração e defendeu o aprimora-
mento da polícia para comba-
ter melhor o crime. "Hoje
falam mal da polícia, mas em
quatro meses vão aplaudi-la",
garantiu, no discurso de lança-
mento oficial de sua candidatu-
ra, no Automóvel Clube do
Brasil, no Centro.

Pegando carona no Dia dos
Namorados, o general afirmou
que não se lançava em nome do
ódio. "Me apresento em nome
do amor", declarou. "Mas em
nome do amor também se bate.
Onde houver um corrupto, em
nome do amor vamos detê-lo
na cadeia. Onde houver um
bandido, em nome do amor va-
mos mantê-lo na cadeia", pro-
meteu.

Fogos de artificio marcaram
a chegada de Newton Cruz à
sede do Automóvel Club, às
1 lh. Na Rua do Passeio, fecha-
da para a festa, havia vários
cabos eleitorais e duas bandas
escolares. Entre os 1.500 pre-
sentes estavam o presidente do

PPR do Rio, Francisco Dor-
nelles. o senador Jorge Boaven-
tura, o delegado Sivuca e o ve-
reador Wilson Leite Passos.

O candidato subiu numa
mesa para dizer que dava ali o
primeiro passo 

"de uma cruza-
da cívica para retirar o estado
das mãos de quem o macu-
lou".

Hip, hurra — Depois de
insistir na questão da seguran-
ça — "no meu governo bandi-
do ou se entregue ou tente fu-
gir, ou no combate vai morrer"
— ele comunicou à platéia qjie
faria como no tempo do Exér-
cito: "Pela nossa pátria, por
nossa família, por Deus e pelos
nossos concidadãos — hip. hip,
hurra". "Hurra", fez o coro.

A festa do general conti-
nuou à tarde na Praia do Leme,
com pagode do grupo Deita e
Rola e muito chope. O evento
foi organizado por uma turma
de freqüentadores do Quiosque
da Miriam, em frente ao Hotel
Méridien. O comerciante Djal-
ma Arruda e o deputado esta-
dual Eraldo Macedo, do
(PMDB) lideraram o apoio a
Newton Cruz, motivados pelo
seu programa de prioridade à
segurança.

Participaram do pagode na
praia, Jairzinho, o fwcicão da
Copa de 70, o apresentador de
televisão Jorge Perlingeiro, o
delegado Sivuca, candidato a
deputado pelo PPR, e vários
policiais.

Evandro Teixeira

Na Praia do Leme, o general vestiu uma camiseta de campanha
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(Tecnofobia, um mal dos anos 90
h Informatização
cria sua legião
de desajustados
.1
jSTEPHEN WILLIAMS
Nowsdny

0

Aauto-estrada 
da informati-

zaçâo , uma avenida espiri-
tual ainda cm construção através
do espaço cibernético, já está re-
pleta de viajantes cnguiçados —
,ps tecnófobos. São pessoas que
.não sabem achar a estação deseja-
cia no rádio do carro nem progra-
mar uma cafeteira digital. Ficam
bloqueadas com telefones — cclu-
lares, sem fio e de toque. Máqui-
nas automáticas de informações
lhes dão dores de cabeça. Não
sabem o que é booknote, laptop,
nem distinguem um RAM de um
ROM. Se você falar em compu-
tador, fax ou multimídia, eles po-
dérri sentir náuseas ou ficar com
ás mãos suando.

Riordan Roett. professor e di-
retor do programa de Estudos La-
tino-Âmericanos na Universidade
Johns Hopkins, diz que não saber
sequer programar seu videocasse-
te e tem uma estante cheia de
manuais de instruções sobre apa-
reinos eletrônicos — que nunca
leu. Mas não se preocupa. Dispõe
¦de uma equipe competente para'isso.

•• A maioria dos tecnófobos, po-
rém. não conta com uma equipe.'O que eles compartilham é um
símbolo comum: aquele "12:00
AM" que pisca incessantemente
na parte fronteira dos seus video-
cassetes — que eles não sabem
-programar. "Tenho visto pessoas
colocarem fita isolante sobre os
números, para que o piscar não
ifique lhes lembrando que não sa-
bem acertar o relógio", conta
Larry Rosen, professor de psico-
logia que vem estudando a tecno-
fobia há uma década.

Uma fobia americana —
Rosen insiste que a tecnofobia
pode ser superada. Acredite ou
não. o teenófobo pode pelo me-
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nos se consolar com os números
ele não está sozinho. Mais da

metade dos americanos — 55%
sofrem algum tipo de tecnofo-

bia, seja ao tocar um CD ou ma-
nusear um computador Dell, se-
gundo a Dell Computer, que no
ano passado patrocinou um estu-
do sobre o que chamou de "a
fobia dos anos 90".

Segundo o relatório, os adoles-
centes se sentem muito mais á
vontade com os aparelhos e enge-
nhocas de média e alta tecnologia,
mas entre os adultos predomina o
analfabetismo em computadores:
mais de um terço dos contactados

abrangendo idades até 60 anos
durante o estudo de 10 anos

disseram que não usam compu-
tador por terem medo de quebra-
Io. Oito por cento dos adultos se
disseram preocupados em usar re-
lógios de despertador digital, re-
ceosos de que o alarme não dispa-
rasse pela manhã.

Um problema interno —
A tecnofobia é "um problema in-
terno, e não externo", afirma Ro-

sen. que ensina na Universidade
do Estado da Califórnia. "Os tec-
nófobos dizem a si mesmos: 'Não
posso fazer isso, é complicado de-
mais. É melhor pagar a um técni-
co da IBM para regular o rádio
do meu carro.' Bosen acredita que
é conversa fiada a idéia de que as
crianças aceitam instintiva e es-
poritaheamente a tecnologia e os
adultos, não. Segundo ele, nenhu-
ma de suas pesquisas mostra mui-
ta correlação entre idade ou sexo
e tecnofobia. "A geração Ninten-
do é apenas isso: está à vontade
com jogos Nintendo, mas não
particularmente com computado-
res."

O professor teenófobo —
As pessoas não nascem com medo
de torradeiras e máquinas que
respondem a perguntas. Diz Ro-
sen: "A causa típica disso é uma
apresentação inicial deficiente à
tecnologia ou o fato de aprender
com alguém que já é teenófobo."
Ele aconselha que as pessoas
leiam sobre tecnologia, infor-
mem-se e, sobretudo, pratiquem,
pratiquem, pratiquem.

Em algum ponto mais distante
da auto-estrada da informação, a
tecnofobia pode constituir um sé-
rio risco. Seres humanos em servi-
ços bancários estão se tornando
mercadorias raras; catálogos de
bibliotecas cada vez mais só estão
disponíveis para aqueles que po-
dem verificar listas no compu-
tador; para consultar preços de
um supermercado, você precisará
saber como é um código de barra
e como passá-lo pelo scanner (lei-
tura ótica).

Os deslocados — As firmas
usam cada vez máquinas em vez
de pessoas, porque as máquinas
têm uma relação custo-beneficio
melhor. Segundo Walter Waetjen,
diretor do Conselho de Assessoria
de Educação Tecnológica e ex-
presidente da Universidade Esta-
dual de Cleveland, "no ritmo em
que a tecnologia está avançando,
encontraremos cada vez mais pes-
soas deslocadas por ela. Não tem
saída... estas ficarão para trás".
Sua solução: educação técnica
obrigatória para todos os estu-
dantes de escolas públicas, do pri-
mário â faculdade.

ASTRONOMIA E
ASTRONÁUTICA
RONALDO ROGÉRIO DF FREITAS MOURAO

; Antiuniverso'
Os 

astros foram motivo de
inspiração a inúmeros

poetas, compositores, músicos
e artistas plásticos. No entan-
to, a cultura astronômica das
principais etapas da história da
astronomia está muito bem de-
lineada cm obras consagradas.
Na Divina Comédia de Dante e
em Os Lusíadas de Camões,
temos a representação, cm
poesia, do conhecimento astro-
nômico relativo ao sistema
geocêntrico de Cláudio Ptolo-
meu; em Copémico de Leopar-
di a consagração da revolução
copernicana. Não podemos es-
quecer a influência que a astro-
nomia c seus diversos ramos,
como a astrofísica, a cosmolo-
gia e, mais recentemente, a
pesquisa espacial tiveram nas
poesias de Carlos Drummond
de Andrade, Murilo Mendes e
Joaquim Cardozo. Ao contra-
rio dos dois poetas mineiros
Carlos e Murilo, que foram to-
cados na juventude pela visão
do cometa Halley, em 1910, o
poeta Fernando Py, que lança
hoje o poema — Antiuniverso
—, com quase mil versos, con-
duzido à astronomia pelas lei-
turas de Jules Verne e Montei-
ro Lobato, foi sensibilizado
não pela visão, mas pela expec-
tativa, quando tinha a idade de
doze anos, da volta do Halley
em 1986. Seu poema, no que
diz respeito à consagração do
conhecimento astronômico de
sua época, constitui uma obra
comparável à Divina Comédia,
a Os Lusíadas e ao poema de
Leopardi. Se Dante e Camões
privilegiaram a Máquina do
Mundo de concepção ptolo-
maica, Fernando Py consagrou
seus versos às últimas conquis-
tas da cosmoloeia até as recen-

tes pesquisas sobre as mura-
lhas cósmicas. Para melhor
compreender toda a cosmolo-
gia de Fernando Py, talvez a
grande chave sejam os versos:"Vejo/ tudo aquilo que foi e o
Cosmo abriga/ nos registros da
luz, olho infinito/ onde nada se
perde, onde a distância/ auxilia
o passado a se entrever." Tra-
ta-se de uma referência implíci-
ta ao romance Hector Servãdac
(1877), de Jules Verne, que
imagina a possibilidade de o
homem possuir a visão infinita
que lhe permitiria, se colocado
nos confins do universo, con-
templar Deus criando os mun-
dos. Assim, o Antiuniverso é,
em sua natureza, um poema
cósmico relativista, entremea-
do de reminiscências pessoais
que se inserem no poema como
meditações no espaço-tempo.

Ao se ver tragado por um
buraco negro, sente-se estimu-
lado por outros poetas. É o
episódio da fala dos poetas.
Como o tempo e o universo
não compreensíveis não devem
obstar a realização do poema,
o poeta penetra no hiperspaço
do buraco negro e sai pelo bu-
raco branco, após ter percorri-
do o buraco de minhoca.

Finalmente, nos últimos
versos do poema, dá-se a des-
coberta (ou inauguração) de
um novo universo, numa sem-
pre-manhã que ele associa à
mulher, a sua mulher, que"abre um céu azul, esta manhã
auroreal, de um novo universo,
por onde o vago pensamento
vai viajando". Fernando Py
encerra o poema com o verso
inicial, dando idéia de um ciclo
que se cumpriu, de uma obra
em constante retorno.

Nâo entre em fila
e pague menos.

Peça já o seu
cartão Fenasoft

CUSTO DO CARTÃO  j
i

De 1 a 31 de maio 5 URVs* I
I

De 1 a 30 de junho 8 URVs* ;

De 1 de julho até o evento 10 URVs*

• Envie seu pedido juntamente com cheque nominal à Fenasoft Feiras
i Comerciais Ltda, Av. Osmar Cunha, 251, 9o andar, Cep 88015-100,

I Florianópolis - SC, Tel (0482) 24.4305, Fax (0482) 23-5249.

| Atenção - Cartões dos anos anteriores continuam valendo para a

i Fenasoft'94. Se você já possui o seu cartão Fenasoft e, por algum

I motivo, deseja trocá-lo, deve enviar o pedido juntamente com o

| cheque de 10 URVs.
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19 a 22 de julho
Anhembi - São Paulo

É proibida a entrada de menores de 16 anos

NOMEi i i i i i i i i i i i i i n
ÍTÍ i i i i i i i i i i i mi
ENDEREÇO

I I f I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I l"TTT
I I I I I I I I I I I I I I I ITTTT
CIDADE

1 I I I I I I I I I I I I 1
PAÍS

I I I I I I I I I I I I I I
Pxtti rrTi rrm

UF CEPed Min i-rrn
TELEFONE _? _D

DATA DE NASCIMENTOCDDDC?
1 - Qual seu cargo na empresa onde trabalha?

A LJ Presidente
Vice-Presi dento
Sócia

Corenlo Geral

E _ Diretor Superintendente I
F _ Gerente de Departamento J
G _ Conlrollor/Tesoureiro K
H LJ Consultor/Assessor

Representante de Vondas
Analista de Sistemas
Digitodor

2 - Quantos empregados tem sua empresa?
_ Mais de 5000

1000 o 5000
750 a 999

U 500 a 749

250 a 499
100 a 249
75 a 99
50 a 74

I _J c
K
L

25 o 49
10o24
5o9
Menos du 5

3 - Qual seu poder de decisão para compras na empresa?

B 
Autoridade total
Autoridade otta

C LJ Autoridade limitada
D LJ Recomenda produtos

E D Poix
F D Nonl

Pouco envolvimento
ihum envolvimento

4 - Qual o volume de vendas de sua empresa?

%
I USS 500 milhões ou rrxns E D USS 25 a 49 milhões

USS 100 a 499 milhões F
I USS 75 a 99 milhões G U USS 1 a 9 milhões
I USS 50 a 74 milhões H D USS 750 a 999 mil

USS 10 a ?4 milhões
_ USS 500 a 749 mil
_ USS 250 a 499 mil
_ USS 100 a 249 mil
J monos de USS 100 mil
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S - Qual a principal área de atuação de sua empresa?
A LJ Governamental I Lj Educacional
B LJ Agricultura, Minofoçâo, Petróleo J LJ Industrial

LJ Transportes
í J Comunicação
LJ Manufatura
D Financeira / Contabilidade
LJ Soguros / Imobiliária
D Médica / Saúde

K LJ Construção Civil
L LJ Fabricante de Software
Ml_j Revendo de Software
N LJ Fabricante de Hardware
O LJ Revendo de Hardware
P LJ Fabricante de Penléricos

Q Revenda de Periféricos
R L_ Fabricante de Suprimentos
S L. Revenda de Suprimentos
T Bureou de 5erviços
U L- Gráfico
V tZ Jornalismo
V/O Ed.toro

6 - Quais as principais aplicações do computador na sua empresa?
] Contabilidade G LJ Desenv. de aplic. de programas

HComunicoçõoGerenciamento de Bco de Dodos

S 
Correio Eletrônico
Desk Top / Cad Cam

LJ Design Gráfico Multimídia

1 Controle de processo / manufatura
I LJ Centííico / Engenharia
J LJ Editor de Textos
K L-J Gerenciamento do Processos

' Converter o valor do paglo pela URV do dia da postagem.
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Governos locais sofrem maior
derrota nas eleições européias
¦ Apenas Kohl, na Alemanha, e Berlusconi, na Itália, vencem

Cnrlao«iut,Colômbla—Routor

BRUXELAS — üs partidos no'governo da maioria dos 12 países
da União Européia foram os gran-
des perdedores das eleições realiza-
das ontem para o Parlamento Eu-
ropeu. As únicas exceções foram a
Alemanha e a Itália, onde a Demo-
crucia Cristã, do chanceler (chefe
de Governo) Helmut Kohl: e a For-
ça Itália, do primeiro-ministro Sil-
vio Berlusconi, respectivamente,
vencerão, segundo as projeções.

Uma forte abstenção marcou o
pleito, cuja campanha foi domina-
da por debates sobre questões in-
ternas de cada pais e não por pro-
blemas europeus. Na Alemanha,
que terá eleições gerais em outubro,
pesquisas indicam que a maioria
segue confiante na recuperação
econômica sob comando de Kohl.

Áustria adere à
União Européia
Uma esmagadora maioria de

66,4% dos austríacos votou ontem
a favor da adesão do país à União
Européia, o que propiciou a vitória
da coalizão entre o Partido Social-
Democrata e o Popular. A Áustria
foi o primeiro país a optar por um
plebiscito para decidir seu ingresso
na entidade.

O ministro do Interior, Franz
Loeschnak, anunciou ontem que o
não defendido pelo Partido Liberal
Austríaco do ultranacionalista
Joerg Haider e pelos verdes obteve
apenas 33.6% dos votos. O alto
índice de participação dos austría-

.cos no plebiscito (81.3) favoreceu o
•voto pelo sim, como os especialistas
haviam previsto.

II Os resultados definitivos, inclui-
dos os votos dos austríacos residen-
tes no exterior, só serão divulgados
oficialmente no dia 23 de junho.

A democracia-cristà deverá ob-
ter 39% dos votos contra 34% da
oposição social-dcmocrata. Os par-
tidos de extrema-direita, que tradi-
cionalmente saem-se bem em elei-
ções européias, devem ficar com
apenas 3%. Na Itália, Berlusconi,
que encabeça o primeiro governo
de extrema-direita do pós-Guerra
no país, também obteve um voto de
confiança do eleitorado. Sua Força
Itália ganhou entre 27% c 30% dos
votos — mais do que os 21% com
que chegou ao poder nas eleições de
março.

Na Espanha, o Partido Socialis-
ta Operário Espanhol (Psoe), do
primeiro-ministro Felipe Gonzáles.
perdeu uma eleição européia pela
primeira vez. Com 88,75% dos vo-
tos apurados, o Psoe obteve 30,5%

contra 39,9% do conservador Par-
lido Popular. Na Inglaterra, o Par-
tido Conservador, do primeiro-mi-
nistro John Major, deve perder a
metade de suas cadeiras no Parla-
mento de Estrasburgo.

Na França, os grandes partidos
foram enfraquecidos pelas listas
dissidentes. A coalizão de direita no
poder deve vencer com 28%. mas
uma lista encabeçada pelo depu-
tado da maioria Phillipe Villiers de-
verá obter 10% com um discurso
contra a o tratado de união euro-
péia. Os Partido Socialista, do pre-
sidente François Mitterrand, sofreu
sua pior derrota em décadas, com
apenas 15%. Em Portugal, onde a
abstenção superou os 60%. espera-
se que a oposição socialista vença
por 35% a 39%.

Paris — AP
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Cinco mil policiais foram destacados para prevenir ataques terroristas contra os chefes de estado

Itamar Franco abre amanhã
4a Cúpula Ibero-Americana

O Partido Socialista, de Mitterrand, sofreu a pior derrota em décadas

DANIELA'MENDES
Enviada especial

CARTAGENA — O presidente
Itamar Franco chega hoje a Car-
tagena, na Colômbia, onde se rea-
liza a partir de amanhã a 4a Cú-
pula Ibero-Americana. Estarão
presentes 24 chefes de Estado e de
governo, representantes de 22 pai-
ses, para discutir as relações co-
rherciais e a integração entre as
nações como elemento de desen-
volvimento dos países ibero-ame-
ricanos. A última renuiào da Cú-
pula foi realizada em Salvador no
ano passado. Antes, os chefes de
Estado e de governo ibero-ameri-
canos já haviam se encontrado em
Madri e Guadalajara.

Como foi anfitrião da última
cúpula, o presidente Itamar Fran-
co deve discursar na abertura.

bem como o presidente da Co-
lômbia, César Gavíria. Itamar
abordará temas como o cresci-
mento da economia brasileira, os
programas sociais do governo e os
avanços na integração regional.
Os chefes de Estado e de governo
terão quatro reuniões de trabalho.
A 4a Cúpula deverá produzir dois
documentos: um de conteúdo téc-
nico - discutido pelos chanceleres
- e outro político — resultado das
reuniões dos chefes de Estado e de
governo. Neste último documen-
to, constarão os discursos, as pro-
postas de investimentos e integra-
ção comercial e a consolidação
das medidas econômicas e sociais,
que foi o tema principal da última
reunião, realizada ano passado,
em Salvador.

Cartagena, uma cidade hisióri-
ca da colonização espanhola, si-
tuada ao Norte, na costa do Cará-
be, está se preparando para
receber os 24 chefes de Estado'e
de governo. Cerca de cinco mil
homens da polícia e das Forças
Armadas foram encarregados da
segurança. O efetivo está prepara-
do para evitar qualquer contra-
tempo que possa prejudicar o
evento, sobretudo ataques terra-
ristas.

A Guarda Nacional foi desta-
cada para garantir a segurança
em terra e na costa durante a
estadia dos chefes de Estado e
governo. Para evitar ataques ter-
roristas foram enviados homens à
zona rural do país.

Uma 'Khomeini de saias
¦ Italianos
têm líder
polêmica
ARAÚJO NETTO
Correspondente

ROMA 
— Na segunda repú-

blica italiana, inaugurada
pelo governo de direita do cava-
liere Silvio Berlusconi, ninguém
parece mais deslumbrado com o
poder nem mais disposto a fazer
notícia do que a jovem presidente
da Câmara dos Deputados, Irene
Pivetti — que voltou às manche-
tes com acusações de anti-semis-
tismo, que foram formuladas con-
tra ela pelo vice-ministro do
exterior de Israel, Yossi Beilin.

Irene nasceu em Milão há 31
anos, foi militante de vários movi-
mentos católicos e acabou sendo
eleita pela Liga Norte; seus ami-
gos e companheiros de juventude
e partido foram os primeiros a
chamá-la de lady de gelo, Klwmei-
ni de saias e Madre Superiora da
nova Itália.

Desde que foi eleita presidente
da Câmara dos deputados, há
dois meses, não houve dia em que
Irene Pivetti não fizesse falar de
si. Nào gerasse polêmicas e divi-
soes por suas idéia, propostas, às
vezes até por gestos — sempre
provocadores e chocantes. Rotina
iniciada no jantar em que festejou
sua eleição e interrompeu brusca-
mente o discurso do primeiro mi-
nistro Berlusconi: "Olha 

que esta-
mos aqui para brindar o novo
presidente da Câmara, não para
fazer outro comício".

Convencida de que um bom
presidente da Câmara não deve se
limitar a dirigir os trabalhos par-
lamentares e a administrar a casa
mais agitada do parlamento ita-
liano . Irene Pivetti hoje vem de-
sempenhando um poder paralelo
ao do primeiro ministro Berlusco-
ni. Convida, recebe e despacha
com magistrados, altos funciona-
rios, banqueiros e empresários,
embaixadores de grandes e mé-
dias potências. Com eles discute
de tudo - e freqüentemente acerta
e toma decisões, como a de orga-
nizar expedições de socorro ás vi-
timas e refugiados de Ruanda.

Sua paixão de estadista nào é a

^^ b JÊL
\ m /

m ê
i

única. Irene Pivetti não esquece
que, como presidente da Câmara,
deve ser também uma exemplar
dona-de-casa. Responsável pela
manutenção do Palácio Monteci-
torio, um dos mais antigos, sun-
tuosos e importantes de Roma.
Distinguindo-se de seus anteces-
sores, Irene Pivetti decidiu ser
uma presidente diferente, possi-
velmente única na história do par-
lamento italiano que resolveu
mandar celebrar missas diárias na
pequena capela que há mais de
400 anos foi erguida dentro do
Palácio de Montecitorio. Missa
que só ela e poucos funcionários
da Câmara vem assistindo diária-
mente.

O mesmo fervor religioso justi-
ficou outra rigorosa decisão de
Irene Pivetti: a de recolher aos
porões de Montecitorio sete qua-
dros de importantes pintores ita-
lianos (como De Chirico, Guttuso
e Sironi), exibindo homens e mu-
lheres excessivamente nús.

An
Paixões que Irene Pivetti justi-

fica, com afirmações como estas:"Existe urna verdadeira religião
que é a religião católica e as ou-
trás que não existem são as que
tem maior ou menor dignidade
por uma série de considerações
históricas ou de proximidade ou
de distancia da revelação."

Ou como esta outra feita em
artigo escrito e assinado pela mes-
ma Madre Superiora da Nova lia-
lia, publicado em 1/12/1993 na
revista Identiià: "O ecumenismo
se baseia no cancelamento da
identidade católica. Isso é mais
perigoso porque existe um outro
projeto pseudo-ecumenico. dese-
jado pela ONU, que com a Decla-
ração universal dos direitos do
homem não só afirma a possibili-
dade. e até o dever, de uma ordem
mundial que prescinda dos direi-
tos de Deus, chegando, no artigo
18, a afirmar a perfeita equivalen-
cia de todos os cultos. Coisa que
um católico de modo algum pode
aceitar."

Transição
é problema
no México
LUCY CONGER.
Correspondente

CIDADE DO MÉXICO— Uma
autodesignada Frente Ampla de
eminentes políticos, intelectuais
e líderes civis se reuniu quinta-
feira no México, com o fim de
planejar ações para impedir a
violência c montar uma transi-
ção democrática pacifica de po-
der depois da eleição presiden-
cial.de 21 de agosto.

Os receios com respeito à
eleição nacional cresceram de-
pois do levante guerrilheiro no
estado sulino de Chiapas em ja-
neiro c do assassinato, em mar-
ço, do candidato oficial à presi-
ciência, Luís Donaldo Colosio.
Nas últimas semanas, respeita-
dos analistas mexicanos têm ma-
nifestado preocupação de que
possa haver até mesmo guerra
civil, depois da eleição.

A campanha presidencial de
1994 está se desenrolando num
momento de extrema tensão no
México. A economia está debili-
tada, a incerteza causada pela
violência causa preocupações,
muitos eleitores estão descon-
tentes com os três candidatos
presidenciais, o governante Par-
tido Revolucionário Institucio-
nal (PRI) está dilacerado por di-
visões internas e há uma
insatisfação com o fato de o PRI
estar no poder há 65 anos.

O México enfrenta o desço-
nhecido: pela primeira vez desde
que o PRI chegou ao poder em
1929, as pesquisas mostram que
a oposição pode conquistar a
presidência. O candidato do
conservador Partido de Açào
Nacional (PAN), Diega Fernán-
dez de Zavallos. está na frente
do caandidaio do PRI, Ernesto
Zedillo — 28% a 26% —, se-
gundo pesquisa da organização
independente Mori, do México.

Uma vitória da oposição po-
deria causar conflito entre os
priistas. que nào admitem per-
der. "Temos de ser mediadores
entre os grupos (conflitantes), a
lim de que, se a oposição ga-
nhar. haja a transferência de po-
der*, disse ao JORNAL DO
BRASIL o diretor da Academia
Mexicana de Direitos Humanos,
Semio Aguáyo.

Noite sem crianças na
rua agrada Venezuela
MARLISF. ILIIESCA
Correspondente

CARACAS — Instituído há um
mês, o toque de recolher para me-
nores de 18 anos está dando resul-
tados positivos em Caracas. Ao
menos é o que garante a Polícia
Metropolitana, responsável pela
operação. A proibição de meno-
res nas ruas entre as 23h e 6h faz
parte da "Tomada de Caracas",
iniciativa das autoridades para
tentar controlar a onda de crimi-
nalidadc.

Segundo o Instituto Gallup, no
último ano. uma em cada três pes-
soas foi vítima de um delito. A
policia reconhece que 85% dos
delitos foram cometidos por me-
nores associados a uma das 4 mil
gangues que atuam nos subúr-
bios. Nos últimos seis meses, 25
pessoas, em média, morreram nos
finais de semana em Caracas. O
resultado é que 74% dos caraque-
nhos deixaram de sair de casa à
noite.

Em um mês, mais de 800 me-
nores foram delidos. No primeiro
dia, foram 60, na última quarta-
feira, 16. As autoridades acredi-
tam que, em grande parte, o êxito

da operação se deve à resposta
positiva dos responsáveis, em es-
pecial nos bairros da periferia.
onde estão praticamente concen-
trados os crimes violentos.

"Eles compreenderam que esta
medida tem um caráter educativo.
Nào sào poucos na hora de bus-
car os filhos na delegacia que ad-
niitem que é bom ter como per-
suadir os filhos a ficar em casa,
evitando que se envolvam com
marginais", contou o comandante
da PM.

A decisão das autoridades de
enfrentar com mão firme a crimi-
nalidade nào poderia ser mais cia-
ra. O principio da democracia sui-
ça, onde cada cidadão é um
soldado, é defendida abertamen-
te. Como pensa o ministro do In-
terior. Escovar Salon, "Em uma
sociedade violenta como a nossa,
é melhor que cada um vigie siia
segurança como uma contribui-
ção para os organismos poli-
ciais".

Coube ao ministro anunciar
que daqui para frente será mais
fácil aos cidadãos comuns obter
um porte de armas na Venezuela.

Líder israelita morre ]
de câncer aos 92 anos

NOVA IORQUE
— O rabino Mena-
chen Schneerson,
líder do movimento
ultra-ortodoxo Lu-
bavitch e nascido
na Ucrânia, mor-
reu ontem de cân-
cer aos 92 anos, em
Nova Iorque. Sch-
neerson, considera-
do por seus segui-
dores uma revela-
ção do Messias, era o sétimo
rabino de uma dinastia que data
do século 18, na Rússia, e apa-
rentemente não deixou sucesso-
res. O líder, que já esteve no
Brasil, levou sua seita a ser a
mais influente entre os grupos
ultra-religiosos hassídicos.

O rabino estava internado há
três meses. Assim que a notícia

HL IflR

Schneerson: lider espiritual

Reuter
chegou a Israel,
centenas de pessoas
acorreram ao aero-
porto de Tel Aviv
para embarcar a
tempo de assistir
aos funerais de
Schneerson, em
Nova Iorque. Um
Jumbo da compa-
nhia áerea El Al
decolou com 450
seguidores, deixan-

do para trás centenas de outros,
que saíram de casa com pouco
mais que a roupa do corpo e O
dinheiro para comprar a passa-
gem. Os funerais judaicos nor-
malmente acontecem logo após
o falecimento. O rabino nunca
foi a Israel, mas possuía uma
grande legião de seguidores no
Estado judeu.
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Mais força para
a indústria

Dois 
dias antes da entrada em vigor do real, o governo

anuncia o pacote de medidas no setor empresarial que
servirá de amparo às reformas econômicas do plano de estabili-
zação. O secretário-executivo do Ministério da Indústria e
Comércio, Aylton Barcellos, informa que o Programa de Com-
petitividade Internacional, o Novo Befiex, não vai apenas redu-
zir imposto c ampliar o crédito ao comércio exterior.

O governo vai estender e ampliar estes benefícios às micros e
pequenas empresas. Neste caso, a própria formação de micros será
estimulada com um reforço nos programas de financiamento às
micros do BNDES. A idéia é melhorar a proporção do número de
pequenas empresas por habitante. Nos EUA, é de uma para cada
IO pessoas. Aqui, a relação é de uma para 40.

Esta semana, técnicos do MICT se sentam com o pessoal da
Receita Federal para definir as alíquotas. "Conversamos tam-
bém com os governadores para tentar estender a redução para
o ICMS". diz Barcellos. A meta do governo é dobrar as
exportações em quatro anos, criando mais três milhões de
postos de trabalho.

Todo o programa será aplicado através das 37 câmaras
setoriais e adaptado de acordo com as necessidades de cada
setor. E serão traçadas metas de qualidade e produtividade na
proporção do incentivo concedido.

D

Mudou de mãos
A Superintendência de Se-

guros Privados tem novo titu-
lar, mas continua pendente a
concessão do registro na Susep
da Brasilprev. empresa de pre-
vidência privada do Banco do

Atenção
O economista Aloísio Cam-

pelo Júnior, da FGV, se preo-
cupa com a trajetória das taxas
de juros americanas, já que
73% das taxas de juros flu-
tuantes da divida externa são
determinados pelo mercado
dos EUA. Com um traçado
ascendente, caso a taxa se esta-
bilize apenas um ponto percen-
tual acima da média de 1993,
os serviços da divida brasileira
sobem USS 330 milhões por
ano. Crescendo dois pontos, o
acréscimo é de USS 670 mi-
Ihões.

Brasil. O superintendente da
Susep, Luiz Felipe Denucci,
passou a batata quente para o
secretário-executivo da Fazen-
da, Clóvis Carvalho.

Sob lupas
Com a aprovação, pelo

Congresso, de uma auditoria
do Tribunal de Contas da
União, o Instituto de Resse-
guro do Brasil está sob invés-
tigação dupla. Já circula nos
corredores da institutição
uma equipe de auditores da
KPMG Peat, Marwick &
Dreyfuss, que estuda o patri-
mônio do IRB para fins de
divisão acionária das segura-
doras.

Quem acompanha a audi-
toria, aliás, está surpreso. Pa-
ra o mal, diga-se de passa-
eem.

Novidade
A questão do preço final

dos produtos vai voltar ao
bojo das câmaras setoriais
de maneira sutil, mas bem
mais eficiente, na opinião
do secretário Aylton Barcel-
los. O governo vai estimular

Entusiasmo
Na esteira das supersa-

fras, o grupo de trabalho de
tratores, máquinas e imple-
mentos agrícolas — um seg-
mento da câmara setorial
dos automóveis — conse-
guiu ampliar o volume de
recursos do Finamc agrícola
de USS 480 milhões, ano
passado, para USS 530 mi-
lhões, este ano, e USS 880
milhões, em 1995. O Finamc
agrícola financia 80% das
compras de máquinas agrí-
colas do país.

a entrada de representantes
dos consumidores nas câ-
maras, como acontece hoje
com o setor automotivo,
que possui um representante
da Associação dos Partici-
pantes de Consórcios.

Crescendo
Apesar dos preços na es-

tratosfera, as vendas de CDs
estão disparadas. Ano pas-
sado, do faturamento total
das gravadoras — USS 312
milhões —, os CDs aboca-
nharam 60%. Este ano, até
maio, o percentual já está
em 70%.

O entusiasmo é tanto que
a Videolar já estuda a cons-
trução de mais uma fábrica
de CDs. Hoje, existem três.
Uma da Microservice, uma
da Sony e outra da BMG.

Espera-se que a concor-
rência faça baixar os pre-
ços.

Filão
A Mangels começou a

morder o monopólio de aço
inoxidável no país, hoje nas
mãos da Acesita. A fábrica
da empresa de São Bernardo
do Campo está iniciando a
produção de relaminados de

aço inox de espessura infe-
rior a 0,5mm. Ê justamente
a espessura mínima dos aços
fabricados pela Acesita. A
Mangels investiu USS 500
mil na nova linha.

PELO MERCADO
O megaespeculador húngaro

George Soros passou a semana rc-
clamando do imobilismo dos pai-
ses do ocidente face à crise econò-
mi ca enfrentada pelas
ex-repúblicas soviéticas. Quem ou-
ve o discurso fica até emocionado.
Soros só esqueceu de dizer o ób-
vio: tem rios de dinheiro empatado
nos incipientes mercados soviéti-
cos. É o típico caso de humanitário
libere.

Depois de um esforçado progra-
ma de qualidade, a Otis do Brasil
está colhendo seus louros. A Ameri-
can Airlines fechou com a Otis in-
tcrnacional, uma das maiores fabri-

cantes de elevadores do mundo, o
fornecimento de sete pontes roian-
tes. A matriz escolheu a fábrica
brasileira, em São Bernardo, como
a fornecedora das pontes.
• A gigante americana do setor
eletroeletrônico Raytheon anun-
ciou uma parceira com a também
americana Texas Instruments, a
francesa Pixel International e a ja-
ponesa Futaba Corp.. todas do se-
tor eletrônico. Vão desenvolver
um monitor de video plano que,
garantem, pretende revolucionar
aparelhos que usam telas de alta
definição, como computadores e
radares.

Pressões atormentam Ricupero
¦ Ministro aponta ceticismo como um dos maiores inimigos do plano econômico
CRISTIANO ROMERO

BRASÍLIA — Há pouco mais de
dois meses no cargo e a 17 dias do
lançamento do real, o ministro da
Fazenda, Rubens Ricupero, é um
homem atormentado pelas pressões
que, se não forem neutralizadas a
tempo, poderão afetar o sucesso do
programa de combate â inflação.
Temas como juros altos, interferèn-
cia do presidente Itamar Franco,
intrigas dentro do governo, entre
outros, têm tirado o sono do em-
baixador. "Diariamente, assisto em
meu gabinete a uma romaria de
pessoas, expondo um rosário de la-
mentações", contou, numa conver-
sa descontraída com jornalistas.

As pressões que assolam Ricu-
pero se dividem em dois grupos: as
externas, exercidas por políticos,
governadores, prefeitos e empresa-
rios, a maioria deles tentando reti-
rar verbas ou alguma vantagem
prévia em relação ao impacto do
plano econômico; e as internas,
gestadas dentro do próprio gover-
no. "O Brasil está em vésperas de
dar um grande salto qualitativo. O
nosso maior inimigo é o nosso pró-
prio ceticismo", desabafa.

Juros — Na questão dos juros,
por exemplo, Ricupero reafirma
que as taxas reais continuarão posi-
tivas para garantir a remuneração
das aplicações financeiras e evitar
uma fuga do dinheiro para o con-
sumo após a chegada do real. Ele
não está convencido, porém, da ne-
cessidade do Banco Central conti-
nuar adotando juros reais de 30%
ao ano — nesse ponto, conta com o
importante aval do assessor Edmar
Bacha. O ministro lembra que a
capacidade ociosa da indústria —
cerca de 26% — é elevada e a safra
agrícola é recorde, o que não justi-
ficam juros estratosféricos para
conter a demanda e garantir o
abastecimento.

A questão dos juros torna-se
ainda mais delicada quando o pre-
sidente Itamar Franco decide falar

Brasília — Jnmll Blttnr

Ricupero: diariamente, romaria de pessoas com um rosário de queixas

sobre o assunto. "O 
presidente tem

uma grande intuição para os efeitos
da política econômica", justifica o
diplomata Ricupero. Desde a sema-
na passada, quando Itamar voltou
a criticar a política de juros altos, o
ministro adotou discurso marcado
pela prudência em relação às taxas
que serão adotadas a partir de Io de
julho.

Ricupero está muito preocupa-
do com os efeitos dos juros altos
sobre o crédito rural e a correção
dos financiamentos habitacionais
vinculados à TR. Quando resolveu
o problema das cadernetas de pou-
pança, vinculando-as à variação
dos certificados de depósito inter-
bancários (CDIs), o ministro se viu
diante de outro imbróglio: os juros

que passaram a beneficiar a pou-
pança prejudicam os produtores
rurais endividados e os mutuários
da casa própria, cujos financiamen-
tos foram feitos pela carteira hipo-
tecária. "Isto me aflige muito",
confessa.

Afligem menos o ministro, que
adquiriu experiência de negociador
como representante do Brasil no
Acordo Geral de Tarifas e Comer-
cio (Gatt) durante cinco anos, os
ataques de integrantes da bancada
ruralista, inconformados com a de-
cisão adottida para o relinancia-
mento da dívida dos grandes pro-
dutores. "Disseram 

que eu fiquei
acuado quando fui à Comissão de
Agricultura. Não é verdade", reba-
te, achando graça do circo monta-
do pelos ruralistas na quarta-feira
passada e lembrando que a grita
tem caráter político em ano eleito-
rai. "Tenho um parente produtor
que sempre me diz que a agricultu-
ra não vai bem. Nas férias, ele viaja
todos os anos para a Europa."

Imprensa — O ministro não
esconde, porém, sua irritação com
a imprensa. Nos relatos sobre o
tiroteio entre o assessor José Mil-
ton Dallari e o Palácio do Planalto,
os jornais, na opinião dele, acirra-
ram eventuais intrigas. "A impreh-
sa está criando problemas ao invés
de colaborar."

Na palestra proferida aos em-
presários em Salvador, na última
sexta-feira, num desabafo inédito,
disparou munição pesada contra os
jornalistas, que, segundo ele, insis-
tem em dizer que o governo vai
interferir nos contratos privados na
transição para o real, expurgando
parte da inflação de junho. Um
político presente â palestra conside-
rou o comentário deselegante por-
que, ao fazê-lo, o ministro fez uma
critica genérica. Diante do mal-es-
tar criado, o inea culpa de Ricupero
veio de imediato e ele decidiu regis-
trar que havia as exceções.

SÃO PAULO — Depois de ter
mandado autuar os supermercados
de São Paulo que estivessem come-
tendo aumentos abusivos de pre-
ços, o governador Luiz Antônio
Fleury Filho disse ontem, ao parti-
cipar de cerimônia que marcou o
encerramento das comemorações
da semana do meio ambiente, que o
próximo alvo do Procon serão as
empresas de planos de saúde. "Têm
sido registrado também aumentos
abusivos nesta área e o Procon vai
fiscalizar de perto."

O governador disse que se algu-
ma coisa pudesse ser questionada
com relação às multas que foram
aplicadas, com a nova Lei Anti-
truste não há o que questionar."Vamos nos concentrar nas áreas
de alimentação e medicamentos",
afirmou, com foco em indústria,
atacadistas, supermercados, labo-
ratórios e farmácias.

Sobre a crise entre membros da
equipe econômica do governo,
Fleury disse que tem gente falando

llrí?

Fleury e Pedro Simon criticam Dallari
ArmiitiA

Fleury: gente falando demais
m m V

demais, sugerindo que 
"em boca

fechada não entra mosca". E, mais
duro, disse que o governo tem que
chamar e enquadrar quem estiver
falando bobagem, numa alusão às
recentes declarações do assessor es-
pecial José Milton Dallari.

Sobre a MP que regulamenta as
mensalidades escolares, o governa-
dor de São Paulo acha que se a MP
inviabiliza o funcionamento das es-
colas, será preciso procurar solu-
ções intermediárias. Fleury disse
que sugeriu que a conversão dos
aluguéis seja feita com base ria re-
gra aplicada aos salários.

Divergências — Hoje começa
uma semana decisiva para a equipe
econômica, ainda envolvida em di-
vergências internas e declarações
contraditórias pela imprensa. O go-
verno pretende definir as regras pa-
ra reajuste dos aluguéis e superar as
dificuldades causadas pela MP das
mensalidades escolares.

Na sede paulista do Ministério
da Fazenda, o assessor especial Jo-

sé Milton Dallari se reunirá hoje
com representantes do setor horti-
frutigranjeiro para conversar sobre
a conversão de cruzeiro real em
URVs e amanhã receberá super-
mercadistas para discutir os reàjus-
tes das últimas semanas. Os super-
mercados de São Paulo, que vao
divulgar nota oficial à opinião pú-
blica ainda hoje, estão estudando
medidas legais contra as autuações.

Constrangimentos — Em
Brasília, o líder do governo no Se-
nado, Pedro Simon (PMDB-RS),
disse ontem que Dallari "tem 

que
parar de falar". Segundo Simon,
Dallari está criando constrangi-
mentos e atropelando a autoridade
do ministro da Fazenda."O Dallari pode até divergir,
mas não através dos jornais, tem
que discutir internamente", argu-
mentou o senador, que considera a
questão "um 

problema interno do
Ministério da Fazenda". A decisão
sobre a permanência de Dallari no
cargo estaria, portanto, nas mãos
de Ricupero.

BID deverá investir
mMêmmsmmmiã US$ 1 bilhão no Brasil

Arquivo
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AVISO Ne SSU.A-114/94
LICITAÇÃO

TOMADAS DE PREÇOS
FORNECIMENTO DE

n. . MATERIAL
Objeto:
Dlodo led vermelho
Caixa emenda ventilada
Rágua de rádio - freqüência do re-ceptor
Antena quarto de onda, banda alta
Escova de carvão de 57,4 x 31,6 x19mm
Podadeira podador
Parafuso cabeça sextavada; compr.
do parafuso: 2 pol
Registro p/mangueiras de gás GLP
Chapa grossa, material: aço, es-
pessura: 19,0mm, 22mm e 50mm
Parafuso cabeça sextavada, com-
primento nominal: 1 1/2 in, 1 3/4
IN e 406,4mm
Parafuso cabeça abaulada
Óleo lubrificante
Resina adesiva e endurecedor
p/cimentaçáo de buchas
O aviso resumido do Edital foi pu-blicado no D.O.U. de 13.06.94.
Obtenção do Edital e esclareci-
mentos sobre a licitação na Av.
Marechal Floriano, 168 - 19 andar- Centro - RJ., no horário de 09:00
às 11:00 horas.

Diretoria de Administração

© Light
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AVISO DE LICITAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS
N2S DA-3742-0013/94

FORNECIMENTO
DE SERVIÇOS

Objeto: Serviços de Manutenção
Corretiva de Máquinas de Escrever
da LIGHT.
Classe Comercial de Serviço exigi-
da: CCS-1000.06-0
Nfvel mfnimo exigido: III
O Aviso resumido do Edital foi pu-blicado no D.O.U. de 13/06/94.
Obtenção do Edital e esclareci-
mentos sobre a licitação na Rua
Mal. Floriano, 168, A5 sala 03 - nohorário de 09:00 às 16:00 horas.
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

Classificados

JB
Disque

(021) 589-9922

BRASÍLIA — O ministro da fa-
zenda, Rubens Ricupero, recebeu
ontem à noite, para um jantar em
sua casa, o presidente do BID
(Banco Interamericano de Desen-
volvimento), Enrique Iglesias, com
o objetivo de discutir novos investi-
mentos do banco no país, para
1994 e 1995. O representante do
BID no Brasil, David Atkinson,
disse que é uma tradição do banco
fazer anualmente uma programa-
ção de empréstimos aos vários pai-
ses do continente americano, den-
tro de créditos já aprovados pela
instituição. A expectativa do BID é
que os investimentos no Brasil che-
guem a USS I bilhão por ano.

Os recursos serão aplicados em
áreas de saneamento e programas
sociais, de recuperação ambiental
das principais áreas metropolita-
nas, de educação básica, transpor-
tes e recuperação de estradas. De
acordo com David Atkinson, há
interesse de investimentos no Brasil
e confiança no sucesso do plano de
estabilização econômica. "Temos
total confiança na forma como ele
foi desenhado e de como está sendo
conduzido, por isso o plano tem
nosso total apoio ", declarou.

Quanto ao resultado das eleições
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Uglesias: jantar com Ricupero

para presidente da República, Da-
vid Atkinson disse que a decisão é
da população. Segundo ele, a possi-
bilidade de uma vitória de Luís Inâ-
cio Lula da Silva não assusta o
BID. "Quem deve decidir quem vai
governar é o Brasil, e nós trabalhq-
mos pelo país, não por um gover-
no", afirmou. A abertura oficial da
missão de programação de emprés-
timos será feita hoje no Ministério
da Planejamento, com a presença
do ministro Beni Veras e do presi-
dente do BID.
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Real chegará com os preços altos em dólar
:¦ Brasileiros pagam mais caro do que americanos, italianos e argentinos por vários produtos e ganham salários menores
. LUCILA SOARES

! 0 Brasil vai entrar no real com
. preços altos e salários baixos em' dólar. Na comparação com Was-
hington, Roma e Buenos Aires,
chega-se à conclusão de que para
comer, se vestir e cuidar da casa o
carioca paga, em alguns itens, pre-
ços mais altos. E em muitos, os
valores são bem próximos, embora
um professor universitário eom de-
dicaçào exclusiva vá receber, a pai-
tir de I" de julho, cerca de RS 400
contra USS 2.500 nos Estados Uni-
dos e USS 3.500 na Itália.

Há produtos mais caros aqui até
do que em Roma, sabidamente
uma capital caríssima. Caso do pre-
sunto, pelo qual pagamos 5.52
URVs (ou dólares) por quilo en-
quanto os romanos gastam menos
da metade: USS 2.20. Uma calça
Levi"s 505 é vendida no Rio por

.27.36 URVs. muito pouco abaixo
dos USS 30 pelos quais se compra o'produto em Washington. A man-

, leiga custa mais que o dobro da
americana, a fralda descartável

; muito pouco a menos que nas capi-
, tais pesquisadas. Uma simples ca-

misela de malha básica sai por qua-
se o dobro do que pagam os
italianos.

Mas é na comparação com Bue-
nos Aires que salta aos olhos a
carestia brasileira e se torna preo-
cupante o futuro do custo dc vida
em real. Afinal, é de lá que vem a
inspiração do nosso plano econô-
mico. A paridade com o dólar faz
com que o que existir de inflação
seja inflação em dólar, o que torna
os preços muito altos. Se hoje já há
produtos mais caros do que na ca-
pitai argentina — caso do leite, da
manteiga, do sabão em pó, da pasta
de dente — e muitos bem próximos,
como carne, detergente e sapatos —
o Brasil corre o risco de se tornar
um país mais caro que seu vizinho.

Só que os argentinos, embora se
queixem dc que os preços continua-
ram subindo e seus salários ficaram
parados, ganham muito melhor. O
salário-mínimo de USS 90 só existe
no papel: ninguém ganha menos do
que USS 150. Enquanto isso mini-
mo brasileiro está em 64,70 URVs.

j*

Argentina cobra caro
Fazer compras nos sttpermerca-

dos argentinos é uma festa para os
olhos e uma tristeza para o bolso.
Todos eles são lindos, amplos e
lotados de produtos importados, já
que a abertura comercial é uma
arma fundamental para a estabili-
zação conquistada pelo país a par-
tir do Plano de Conversibilidade do
ministro Domingo Cavallo. Mas o
câmbio fixo e a paridade de um

;peso por um dólar tornou os preços
altíssimos. Apesar de conviverem'desde abril de 1991 com uma infla-
jçào muito baixa, o índice acumula-
:do desde a edição do plano é de
•40% em dólar.

O preço dos serviços — uma
:área imune à concorrência externa
I— deixa os nossos vizinhos de ca-•belo em pé. Um corte de cabelo
¦ feminino não sai por menos de USS
20, uma visita ao médico custa pelo
menos USS 50 e a mensalidade de
um plano de saúde simples fica em

torno de USS 250. A classe média,
com seus salários virtualmente con-
gelados há mais de três anos (por
lei. os acordos coletivos não podem
repor a inflação e todos os reajustes
só contemplaram produtividade)
amarga ainda o custo dos serviços
domésticos. As empregadas diaris-
tas cobram USS 5 por hora, e as
mensalistas não trabalham por me-
nos de USS 500.

Com tudo isso, nem mesmo o
mais fanático opositor ao governo
Carlos Menem — e o fanatismo é
marca registrada dos argentinos
tanto na política quanto no futebol
— tem saudades do passado quan-
do o assunto é economia. Depois de
verem seu país arrasado por duas
hiperinflações, é um alívio conviver
com uma inflação mensal próxima
de zero e não ter que perder tempo
com a ginástica financeira à qual o
brasileiro se acostumou. (L.S.)

Governo quer ganhar
mais adesões ao plano

; BRASÍLIA — A partir desta se-
.mana o governo vai tentar ganhar
mais adesões ao real. Os ministros:da Fazenda, Rubens Ricupero, e da
Indústria e Comércio e Turismo,
Élcio Álvares, devem dar início a
uma série de encontros com lide-
ranças da sociedade, como o presi-
dente da CUT, Vicente de Paula da
Silva, o Vicentinho, e a Federação
das Indústrias de São Paulo, com o
objetivo de eliminar resistências ao
plano.

O MICT e a Fazenda constituí-
ram uma comissão interministerial
para traçar alternativas que possam
garantir a boa execução da fase 3
do plano. Alguns setores que po-
dem vir a ser prejudicados pelas

regras da nova moeda, como a ex-
portação, devido à paridade fixa do
real com o dólar, deverão ter trata-
mento especial.

Entre as medidas em discussão
estão estão a preparação de um
plano nacional de abastecimento e
de um programa de incentivos à
exportação e à pequena e média
empresa, além de uma legislação
antidumping. Segundo Álvares, a
idéia é ter tudo pronto antes da
emissão do real.

Ricupero também está montan-
do uma agenda política para conse-
guir adesão dos partidos políticos
que apoiam o governo nas medidas
econômicas. Ele deverá se reunir
em breve com lideranças do PTB.

Bancários pedem calma
O Os clientes que forem aos ban-
cos no dia Io de julho encontrarão
nos caixas o seguinte adesivo: Cal-
ma. Sou apenas um bancário. Este
é mais um plano econômico. Esta
foi a forma que os bancários encon-
traram para evitar a ira dos clientes
com as confusões esperadas para os
primeiro dias do real. A decisão de

confeccionar adesivos foi tomada
no I Congresso da Confederação
Nacional dos Bancários. Carlos
Uliam, diretor do Sindicato dos
Bancários de São Paulo prevê que
haverá filas e reclamações. Os ban-
cários também elegeram o lu de
julho como o Dia Nacional de Pan-
fletagem contra o Plano Real.

Exército garante real
O Exército volta às ruas hoje

para garantir mais uma operação
de distribuição do real. O comboio
dos carros-lbrte sairá ás 8:30h do
prédio do Departamento do Meio
Circulante do Banco Central, na
avenida Rio Branco, próximo à
praça Mauá. para a base aérea do
Galeão. Também começa hoje, em
lodo o país. a distribuição de moe-
das em poder do Banco Central e
çlo Banco do Brasil para os bancos
privados, mas as cédulas só come-
farão a chegar á rede bancária a
partir do dia 20.
- Foram emitidos, em valores. RS
24.6 bilhões. Em Quantidade; ns de-

legadas do Banco Central e o Ban-
co do Brasil em todo o país já têm
l,l bilhão de cédulas c 636 milhões
de moedas. Todos os municípios já
estão com estoques de moedas.

No dia l" de julho, uma sexta-
feira, data da entrada do real, os
bancos estenderão o horário de
atendimento em uma hora mas fun-
cionarào apenas para a troca de
moedas e desconto de cheques de
até RS I00. No fim de semana abri-
rào apenas para a troca de moedas
e nào descontarão cheques. No sá-
bado. funcionarão em horário nor-
mal e. no domingo, das 9h às 13 h.
Na segunda feira os bancos abrirão
•t-í Sn (prlvin-Hn nn 1tnr*'nMr\ tv>t«m<-.I

Produto Rio Buenos Aires Washington Roma
(URV); (Peto)** (polar) (Dólar)

Arroz (I kg) 0,83 2,1 1,00 2,00

Filé mignon (1 kg) 6,8 6,00 31,18 26,50

Lata do Coca-Cola 0,68 0,70 1,17 1,00

Big Mac 2,29 2,50 1,00 2,90

Laia de cerveja 0,39 0,80 1,02 0,60

Loilo longa vida 0,92 0,80 1,58 1,25
(1 litro)

Nescalô 3,15 5,00 6,70 18,00
(100 g) (400 g) (400 g)

Maionese Hellmans 1,83 1,80 1,85 2,70

(600g)  (500g) (400g) (500g)

Tablete de 1,27 1,00 1,39 2,20

^manteiga __ (200g) (200g) (454g) (200g)

Pizza individual 2,68 2,00 2,17 4,50

Presunlo (1 kg) 5,62 5,00 11,18 2,20

Pasta de dento 1.02 0,90 2.39 4,30
Colgate (t00g) (181 g) (100 g)

Desodorante 7,8 6,00 
' 
3,29 4,50"

Ban (médio) (médio) (70,95 ml) (médio)

Fralda descartável 6,30 7,00 8,59 5,00
(recém-nascido) (Johnson) (Johnson) (Pampers) (Lines)
embalagem de 24

Sabonete 0.58 0,80 2,57 0,75
(Lux130g) (LuxIOOg) (Lever184g) (Lux90g)

Detergente 0.41 0.57 2,49 1,00
(500 ml) (500 ml) (1.21) (500 ml)

Sabão em pó Orno 2,88 2,60 4.89 3,75
(1 kg) (1,84 kg) (1 kg)

Calça Levis 505 27.36 35,00 30.00 60,00
(homem e mulherl

Camiseta de 10,00 10,00 8 a 12 
5,70"

malha branca

Tênis Reebok 90,00 80,00 40,00 62,00
(básico)

Mocassim de couro 75,00 90,00 50,00
masculino

Consulta de 50,00 50.00 — 156,00
dentista (a 1a)

Seguro saúde 56,32 180.00 180,00 2.000,00
privado com direito (por ano)
a exames/internação

Corrida de taxi 4,47 5,00 7,60 12,50
de 8 km

Salário-minimo 64,79 90.00*** 4,00 (hora) 500,00

Salário de 250.00 600.00 - 1,600,00"
bancário

Professor de 400,00 500,00 2.500,00 3.500,00
universidade

* 1 URV valerá 1 real. Por prazo indeterminado, 1 real valerá 1 dólar." 1 peso valo 1 dólar"* O salário-minimo è lotra morta na Argentina. O menor salário pago no pais é de USS 150.

m INDICADORES
INFLAÇÃO

IGPM/FGV %
Fevereiro 40.78

Março! 45,71

Abril 40,91

Maio 42,58

Acumuladoraano.,. 473,13

Em 12 meses 4.384,89

INPC/IBCE
Fevereiro 40.57

Março 43,08

Abril 42.86

Maio 42,73

Acumulado no ano... 47956

Em 12 meses 3.497,39

% FIPE/IPC %
Fevereiro

Março

Abril

Maio

Acumulado/ano..

Em 12 meses

38,19
41,94

46,22

45,10

483W

4461,18

DIEESE/ICV
Fevereiro
Março

Abril

Maio

Acumulado/ano..

Em12mesos

40,10

45,50

48.26

45.38

513.59

4885,73

INDICADORES
BTNCM5 CBS1.168.2558'

BTN1006 CRSI.192,1196-

BTN1306 CR$1.21S,1089'

UPC(2'lrimostro).„. CRS 7121,30
UPF (junho) CRSt4.085,IO

Utir 01.06 CRS 1.068,06
Ufir diária 13.06 CRS 1.206.67
N* IndIGPM Maio.... 15.288,052"

IBAJCNBV 14.859 pontos
l-SENN 117.504 pontos
DER Acumulado de
15Ca.91a01.O591... 5938.882750
* atuatado pela TR acumulada
"BascDozernbro92 = 100.

SALÁRIO MÍNIMO II ALUGUEL
Var. Var.

dia{%) Ac.
08.06 2.046,38 1,772482216,1497
09.06 2.082,65 1,772398221,7531
10.06 2.119,80 1,783785227,4925
13,06 2.157,78 1.791678233.3601

49,03%
49.35%
46,57%
43,84%

TH dia 10.05 a 10.06.
Tfldia 11.05a 11.06.
TR dia 12.05 a 12.05.
TRdia 1305 a 13.06.

Março31.03 CRS60.322.73

Abril 30.04 CRS85.776,78

Maio 31.05 CR$12t,53",38

Junho 13.06 CRS139.80257

3% 6%
Fevereiro  49,0466 49,4037
Março  36,5760 36,9031
Abril  41,3978 41,7365
Maio  46.6407 46,9920
Junho  49,3975 49,7554

Fator de Correção

Residencial

IPCA

Anual
Semostral
Quadrimestral

Maio Junho

40.3716 44,3106
7,4890 7,9569
4,0372 4,1149

Comercial

CADERNETA
(fatores para contratos de seguros ¦
Fonaseg)*
diaOSM 8,98693649
dia 0906 9,20686558
dia 1006 9,39698121
dia 13 06...:. 9,60185074

Marco dia 01.03..
Abril dia 01.04
Maio dia 01.05
Junho dia 01.06....

Dia 1306

40,5593%

42,5592%

47.1722%

44,5592%

IGP IGPM
Junho Junho

Anual 46,5184 44,8489
Semestral 8.0246 7.9277
Quadrimestral 4,1430 4,1213
Trimestral 2,9092 2,9275
Bimestral 2.0087 2,0091

A/ BRASIL \
/ UHIAOOE TODOS \

ÉI ALUVALE
Vale do Rio Doce Alumínio S.A.

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

ALUVALE-VLS 021/94
A Vale do Rio Doce Alumínio S/A - Aluvale, torna público que através de Dispensa
de Licitação e em conformidade com o inciso IV, artigo 24 da Lei n° 8666/93,
publicada no DOU de 22/06/93, está contratando a Companhia Ferroligas Minas
Gerais - Minasllgas, para o fornecimento de 240tm (80tm mensais) de Silício
Metálico Especial, pelo prazo de 3 (três) meses, a partir da data de assinatura do
contrato, que deverá ocorrer ainda esse mês. O preço CIFA/alesul acordado foi de
841,00 URV(s), por tonelada métrica, tributos exclusos. Esta dispensa de licitação
(oi ratiticada pelo Diretor Presidente Sr. Fábio Soares de Matos em 10/06/94.

Classificados

Disque
JB

(021)
589-9922

Oferta atrai americano
ANA MARIA MANDIM
Correspondente

WASHINGTON — Nos Estados
Unidos, o consumidor sempre tem
a possibilidade de comprar por
USS 30 o artigo que viu dias ou
semanas antes a USS 100. Uma das
coisas que ajudam, nas lojas de ele-
troeletrônicos, por exemplo, é o
aparecimento dc modelos mais
avançados, das mesmas linhas de
produtos, que desvalorizam os an-
teriores. Muitas vezes os aperfei-
çoamentos são pequenos e vale a
pena comprar o modelo antigo.

No caso de roupas e calçados, a
importação de produtos, principal-
mente de países asiáticos, foz com
que uma camisa de seda possa ser
comprada por apenas USS 10, ou
um par de sapatos dc homem ou
mulher, por USS 15 ou USS 20. Os
artigos de marca custam caro, mas
as cópias podem sair pela metade
ou por um terço do preço.

Esperar pelas liquidações e re-
marcações compensa, desde que o

consumidor levante cedo para ir
buscar o que quer, porque, como o
poder aquisitivo é alto. os artigos
nào ficam parados nas prateleiras.':

Nos supermercados, os bônus dà
descontos publicados nos anúncios
e suplementos de jornais e as per-
manentes ofertas de produtos po-
dem representar um desafogo no
orçamento doméstico. Em geral,
tudo o que ò de plástico c acrílico
custa muito mais barato do que
artigos de madeira, vime, vidro e
ferro. Caríssimo é tudo que envolve
assistência personalizada.

O medo da inflação não leva
ninguém a correr para as lojas: em
1993. ela foi de 2,7% durante todo

o ano e, para 1994, a previsão esta
entre 2% e 3%. Como a concorreu-
cia entre os fabricantes é muito
grande, não fará o melhor negócio
quem comprar á primeira vista. É
bom comparar pesos e preços, pró-
curar as ofertas especiais e brindes',
que sempre existem.

Itália tem estabilidade
ARAÚJO NETO
Correspondente

ROMA — Uma inflação anual de
4,6% continua resistindo impávida-
mente às promessas dos três mais
recentes governos italianos, de re-
duzi-la em pelo menos um ponto.
Os vários programas e medidas dos
governos Giuliano Amado, Cario
Azeglio Ciampi e mesmo do atual,
chefiado pelo milionário Silvio Ber-
lusconi, não obtiveram qualquer
sucesso. Nem mesmo a desativação
da famosa scala mobile dos salários
(o gatilho italiano), negociado com
os sindicatos em julho de 1992,
contribuiu para a abater o teimoso
índice italiano.

Essa imutabilidade da inflação
nos últimos quatro anos tem sido
usada para explicar ao mesmo tem-
po os fatos de a Itália figurar entre
os países de mais alto custo de vida
e de preços estáveis, menos sujeito a

variações. Sobretudo para a clienui-
Ia dos supermercados, das feiras de
ruas e das grandes lojas de depãrta-
mento. Nesse comércio, beneficia-
do pela grande distribuição, a dis-
paridade de preços praticamente
não existe. Registra-se episódica-
mente, em poucos produtos, em
campanhas de lançamentos e pro-
mocionais. 'b

As maiores variações de preços
ocorrem principalmente nos cha-
mados alimentari dos bairros resi-
denciais, equivalentes aos tradicio-
nais armazéns cariocas. Em média,
pode-se calcular em 15% a diferen-
ça (para mais) entre os preços dos
supermercados e dos armazéns ita-
lianos. No caso específico das roíí-
pas e sapatos esportivos, a diferen-
ça pode ser bem maior, de até de
25%, em função da importância^
do padrão de vida da população do
bairro.

H

H
COMO GANHAR

MUITO DINHEIRO
COM UMA FILIAL DE 9 Ma.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

RIO NEGÓCIOS 9.
SUA EMPRESA

PRECISA APARECER.
Se você é pequeno ou médio meio empresarial. Destacan-
empresário, não pode per- do o Salão de Empreende-
der esta chance de realizar dores, a 2° Rio Info, que ofe-
ótimos negócios, reservando rece produtos de informática
um stand na Rio Negócios 9. a preços especiais para os
Uma oportunidade para você pequenos empresários. E a
mostrar seus produtos junto Rio Tecnologia, que mostrará
empresas nacionais dos mais como aumentar sua produti-
diversos setores. E para ga- vidade através de inovações
nhar muito dinheiro, fechan
do boas vendas para o final
do ano. Afinal, a Rio Negóci-
os 9 ocorrerá em meio ao

tecnológicas em sua empre-
sa. Você tem que estar
lá. Abra uma filial na
Rio Negócios 9. Nosso metro

reaquecimento da economia, quadrado pode trazer para
após a implantação do real, você o melhor faturamento do
significando lucro certo para mercado,
você. Aproveite também para
estar presente nos Salões
mais bem freqüentados do

RIOCENTRO.
DE 23 A 27 DE AGOSTO.

Reoli zaçao:
Promoção:

Apoio:

r*~n Montagem:

SEBRAE
RJ

BANERJ "*""'" rfeHTT] ¦
Dl IMH MHIVl 1>M* Kl t<l ^FLUPEME

Maiores informações: (021) 280-6699 / 580-7139
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/l«to restrito aos canteiros centrais, o comércio já chegou ao asfalto

Camelô invade espaço
de lazer na Zona Sul

| Um dos espaços de lazer prefe-
ridos pelo carioca nos finais de
semana vai aos poucos sendo in-
vadido por camelôs. Expulsos das
principais avenidas da Zona Sul,
eles começam agora a se instalar
na pista fechada ao tráfego de
automóveis, no trecho que vai do
Leblon a Copacabana. Já são
mais de 20 ambulantes que encon-
tram ali um excelente ponto nos
domingos e feriados.

.. De cachorro-quente a móveis
de madeira e vime, os ambulantes
vendem de tudo e já começam a
assustar a população. 

"É uma bo-
Ia de neve. Hoje tem apenas meia
dúzia, daqui a um ano a gente vai
estar pedindo licença para an-
dar", protesta a publicitária Cris-
tina Maciel, 22 anos, que ontem
de manhã passeava pelo calçadão"dò Leblon. Discretos, eles come-
çaram ocupando apenas os can-

teiros centrais que dividem as
duas pistas da orla. Agora, insta-
Iam suas mercadorias em barracas
armadas, sem a menor cerimônia,
no asfalto. "Aqui é muito bom. Se
não vende, pelo menos a gente
fica olhando as gatinhas", diz o
ambulante Paulo César da Silva,
18 anos, que estreou ontem o seu
novo ponto na Avenida Delfim
Moreira.

Ao contrário da maioria dos
freqüentadores da orla nos finais
de semana, os camelôs não têm do
que se queixar. Antônio Souza,
por exemplo, recebe por mês um
salário mínimo como empregado
de um restaurante. Aos domin-
gos, monta uma barraca na pista
de lazer da Avenida Atlântica pa-
ra vender caldo-de-cana e conse-
gue ganhar, em média, CRS 60
mil, metade do que recebe por
trinta dias de trabalho.

Morador de Petrópolis
vai acionar prefeitura

O presidente da Associação de
Moradores e Amigos do Centro
Histórico de Petrópolis (AMA-
Centro Histórico), Antônio Cae^
tano, anunciou ontem que irá
adotar "as medidas jurídicas ne-
cessárias" para impedir que a pre-
feitura se instale no palacete ama-
relo da Avenida Koeller, um dos
cartões-postais da cidade, com-
prado por USS 1,2 milhões na
semana passada, com autorização
da Câmara Municipal.

Tombado pelo Patrimônio
Histórico Cultural do município,
o casarão de 1872 é considerado
uma das obras-primas da arquite-
tura da avenida residencial que,
de acordo com decreto municipal
de 1990, não pode abrigar ne-
nhum imóvel destinado a ativida-
des de atendimento ao público."A movimentação que a prefeitu-

ra vai levar para a avenida não é
compatível com sua estrutura fisi-
ca", justifica Caetano. A prefeitu-
ra, que não tem sede própria, já
funcionou no palácio da Câmara
Municipal e hoje ocupa como lo-
cataria o casarão que pertenceu
ao Barão de Mauá.

Não é a primeira vez que a
prefeitura compra briga com os
defensores do patrimônio históri-
co da cidade. Em 1990, o então
prefeito Paulo Gratacós tentou
desapropriar o casarão. Depois de
uma batalha judicial, desistiu do
projeto, retomado agora por seu
sucessor, Sérgio Fadei. A prefei-
tura comprou o palacete de estilo
neo-clássico da Companhia Santa
Matilde, que adquiriu o imóvel
em 1984 e investiu USS 800 mil
em reformas.

Bando liberta 10 presos
na delegacia de Itaguaí

Um grupo de homens encapu-
zados invadiu a 50a DP (Itaguaí),
ha madrugada de ontem, e resga-
tou 10 dos 12 presos, além de
roubar as armas de cinco policiais
e as que estavam no armário da
delegacia. Os invasores arrebenta-
ram os fios do radiotransmissor e
do alarme ligado a bancos, que-
braram telefones e fugiram em di-
teção à Rodovia Rio-Santos. Há
15 dias houve invasão semelhante
na Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam) de Nova
Iguaçu.

Segundo o delegado Irineu
Machado, os invasores eram do
Conjunto Residencial Antares,
em Santa Cruz. O objetivo da
operação foi o de libertar os assai-
tantes Olavo Vicente Soares Fer-
reira e Renato de Almeida Rober-
to, presos há quatro dias numa
tentativa de assalto à agência da
Caixa Econômica Federal de Ita-
guaí. De acordo com o Serviço
Reservado da PM, os cinco carros
usados na invasão foram home-
nageadòs com rajadas de metra-
íhadoras e tiros de fuzis AR-15 ao
chegarem em Antares. Na fuga,
ôs bandidos passaram junto a
urna patrulha do 27° BPM (Santa
Cruz) que estava no centro de
Itamiaí com apenas um PM. o

rádio mudo por falta de peças e o
pneu traseiro furado.

Quinta — Cerca de 10 ho-
mens armados com fuzis AR-15
deram cobertura, ontem de ma-
nhã, à fuga de dois seqüestradores
e um traficante do Presídio Eva-
risto de Moraes, conhecido como
Galpão da Quinta, em São Cris-
tóvão. O agente penitenciário Fé-
lix da Silva Heleno, 36 anos, e o
supervisor Lourivaí dos Santos,
34, foram mantidos como reféns
por 10 minutos.

Os guardas não souberam ex-
plicar como os seqüestradores
Rogério Castro de Primo, o índio
de Acari, e Rogério de Castro
Martins conseguiram armas, já
que elas não foram tiradas de ne-
nhum agente penitenciário. Por
volta de 10h30, ainda no pátio,
eles fizeram Lourivaí de refém e
seguiram para a portaria, onde
dominaram Félix. O traficante
Raimundo Alves de Sena, o Ribi-
biu, também fugiu. Do lado de
fora, o pessoal que dava cobertu-
ra trocou tiros com a policia e as
paredes do presídio ficaram criva-
das de balas. Duas mulheres que
visitavam parentes foram feridas:
Francisca Conceição dos Santos.
45 anos, baleada na perna esquer-
da. e Júlia Celestina dos Santos,
23. no né direito.

Mulher de
Bebeto é
assaltada

Grávida de oito meses, Denise
de Oliveira, 25 anos, mulher do
atacante da seleção brasileira, Be-
beto, foi assaltada ontem, às
19h30, por três homens armados
de metralhadora na saída do ele-
vado Paulo de Frontin (Tijuca).
Eles levaram o carro importado
dela. Denise estava acompanhada
de um irmão do jogador, Wilson,
33 anos, e da mulher dele, Nival-
da, 28 anos. Os assaltantes não
souberam que estavam roubando
a mulher do atacante e quiseram
levar Wilson como refém. Mesmo
passando bem após o susto, Deni-
se seria examinada por um medi-
co ontem à noite.

A maior preocupação da famí-
lia era que Bebeto soubesse do
episódio. Ou que resolvesse ligar
para a mulher. É que dentro do
carro estava a bolsa de Denise,
com documentos, cheque, agen-
da, cartão de crédito, e fotos do
jogador. Além de um telefone ce-
lular — para onde o jogador nor-
malmente liga. "Estamos preocu-
pados que Bebeto ligue para esse
telefone", disse Nivalda.

Denise tinha ido pegar os dois
filhos na casa da mãe, na Tijuca,
quando houve o assalto, em um
sinal na saída do elevado Paulo de
Frontin com a Rua Barão de Ita-
pagtbe. Um escort preto parou na
frente do Apajero bege sem placa
recém-comprado da mulher do jo-
gador. Dois homens desceram,
um deles com metralhadora."Mandaram a gente sair do carro.
Um deles quis levar o Wilson. A
Denise pediu para eles não leva-
rem e tirou seu rolex (tipo de reló-
gio) do pulso e deu para eles",
contou Nivalda.

A cunhada do jogador disse
que a ação foi muito rápida e que
não deu tempo para se identifica-
rem. "Acho 

que seria pior. Eles
poderiam querer nos seqüestrar",
avaliou. Nivalda ressaltou que es-
tavam todos bem e que não ha-
viam sofrido nenhuma violência.
Apesar disso, Denise, que está
com a cesariana marcada para o
dia 9 de julho, ficou muito assus-
tada e só foi para casa quando
Mônica, mulher do jogador Ro-
mário, chegou com dois seguran-
ças para buscá-la. "Ela ficou mui-
to apavorada e não quis sair
sozinha", explicou a mãe de Deni-
se, Wilma.
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O belo dia ensolarado embalou o romance do casal apaixonado em seu passeio pela orla do Rio

Um convite ao encontro

Avisos Religiosos e Fúnebres
5B9-9922

De 2» a b* das 8 00 às 19 00 r»ot«: 6* feita das 800 às
20.00hoias. Satadosdi800 às 1200 rioure

585-43 JO/385-4476
De 2» a 5* feim apífl 1900 hoins: 6*-feita após as 2000
horas; SAbsdW apôs 12 00 hoiaWDomirtgos o Penados

Lojas do Classificados
De 2* a 6* fuita

das 9 00 as 17 00 botas
JORNAL DO BRASIL

¦ Namorados são
brindados com
sol e céu azul
Míriam 

que esperava Ra-
fael, Débora que procu-

rava Eduardo, Alessandra que
apostava na reconciliação com
Daniel, e finalmente Ana Paula,
que passeava feliz com Beto. O
Dia dos Namorados ontem foi
assim: com idas e vindas, e mui-
ta expectativa de comemorar a
dois o lindo dia de sol.

No calçadão e nas praias
emolduradas pelo céu azul, fe-
cho de ouro de uma semana
marcada pelo aguaceiro, não foi
muito fácil ver demonstrações
explícitas de chamegos como os
do casal Ana Paula e Beto Si-
mas, o Mestre Boneco da capoei-
ra. Eles deixaram os pimpolhos
— Felipe, de um ano e meio.
Rodrigo, de 2, e Bruno de 6 —

com a bisavó para curtir o dia a
sós. "Estamos juntos há sete
anos, mas namoramos sempre",
revelou Ana Paula. Ontem o ca-
sal acordou às 10h30 — "coisa
rara" — e combinou uma pro-
gramação tranqüila de praia, ai-
moço fora e teatro.

Expectativas —Em Ipane-
mav na altura da Rua Garcia
D'Avila, um dos preferidos
points dos adolescentes, quem
visse o grupo de três amigas po-
deria até especular que elas mor-
reram na praia. Não foi o caso.
Míriam Gielman, 18 anos, che-
gou ontem de viagem e mal co-
locou os pés em casa ligou para
Rafael, 21, com quem .//com por
três semanas. "Nós decidimos
começar a namorar depois que
eu chegasse. Agora estou espe-
rando aqui na praia", disse an-
siosa. Por conta da chegada de
Míriam, as amigas se encontra-
ram, mas Débora Szkurnick, 18

anos, ficou de olhos atentos à
procura de Eduardo, 20 anos.
"A gente discutiu ontem, mas
acho que vai ficar tudo bem",
previu Débora. Já Alessandra,
também 18 anos, brigou com
Daniel. 20, no sábado e, ainda
de cabeça quente, disse que pre-
feria não reencontrar o namora-
do. No fundo do coração, po-
rém. não via a hora da
reconciliação. "Talvez à noite fi-
que tudo bem", confidenciou.

O Dia dos Namorados tam-
bém teve o lado lírico e original,
com.cinco patinadores prestan-
do homenagens aos pombinhos.
Vestidos de noivos, eles distri-
buíram flores e animaram a ma-
nhã na Praia de Copacabana. A
brincadeira foi promovida pela
Maison Nohra. uma empresa
que assessora noivas e que só no
mês de maio ajudou a realizar 60 J£
casamentos. »¦

Livros estimulam as paixões
Quem 

ama faz qualquer sa-
críficio, e ontem de ma-

arugada, na livraria Letras e Ex-
pressão, no Leblon, não foi
diferente. Para provar seu amor
e ganhar dois livros de presente,
20 casais fizeram sonetos e até se
ajoelharam no chão. A promo-
ção da revista Programa, do
JORNAL DO BRASIL, e da li-
vraria agitou ainda mais a ma-
drugada sempre movimentada
do Baixo Leblon. Os pombinhos
acabaram divertindo uma pe-
quena multidão.

"Desta vez o sol não vai se
pôr sem que antes eu tenha en-
contrado o seu amor", derra-
mou-se Carla Martins para o
namorado, Marcos Costa e Sil-
va. E ganhou os livros da pro-
moção: Como enlouquecer uma
mulher e fazê-la subir pelas pa-
redes, de Y. I. Hatem, e Como
enlouquecer um homem... As
mulheres contra-atacam, de
Bráulio Tavares — ambos da
editora 34 Letras. O curioso é
que os livros são divertidos tra-
tados sobre como irritar a cara-
metade.

Para ganhar os livros bastava "'
aparecer com a Programa e mui-'
ta paixão. Inspiração, contudo,
faltou — nem com Frank Sina-
tra ao fundo, o envergonhado
Nelson Ferraz escapou do con-
vencional "Eu te amo". "Já é -
alguma coisa", retrucou a espo- ¦
sa. Cláudia. Cida e Alberto, co-"
legas num laboratório, resolve-
ram participar da promoção. —
"Estamos começando um lan- "

ce", alardeava pouco depois Al-
berto, saindo da livraria aos bei-
jos e abraços com Cida. '"

CHNORIK CHACHIAN KARMIRIAN
MISSA DE 30° DIA

t A família agradece as manifestações de apoio e
convida para a missa que será celebrada no dia
14/06/94, às 17 horas, na Capela N. S. da Piedade,
Rua Marquês de Abrantes, 21 5 — Botafogo — RJ.

CLAUDIONOR ALVES DE ALMEIDA.
Amigos convidam para a Missa de 1° Dia a ser realizada
dia 16/06, às 19 horas, na Igreja Nossa Senhora da
Conceição, em Santa Cruz.

MARIA DULCE
OLIVEIRA DE SÁ PEIXOTO

(FALECIMENTO)

t Todo o nosso amor. por toda eternidade, de seus filhos Luis Fernan-
do. Ana Maria, Pedro, Paulo, Antônio Carlos, Carlos Alberto e seus
netos Fernanda. Júlio, Pedra Arthur e suas irmãs Maria Celina e
Maria José, sobrinhos, parentes e amigos, sua querida mãe, avó e
tia. O enterro será às 14 horas, no cemitério do Caju, capela E."Mãe. você foi aquele ser iluminado

que jamais poderia ter saldo de nossas vidas."

PROF. JOSÉ CARLOS LISBOA

t
(1902 - 1994)

Therezinha Pinto. Francisco Pinto Portella e família. Maria Luisa Pinto'
Portella Conrad e família (ausentes) participam o falecimento de seu
inesquecível marido, pai e avô. ocorrido em Belo Horizonte, no dia
04/06/94 e convidam para a Missa de 7" Dia, a ser realizada no dia
14/06/94 terça-feira, às 18:30 horas, na Igreja Santa Mônica — Leblon.

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES
DIAS ÚTEIS DOMINCOS DIAS ÚTEIS DOMINGOS

lABCURA AI.TURA UBV URV LARGURA ALTURA URV URV
1.1 cin lim 63,39 117,21 107 cm 7 cm 2m.ni .106,90
5,1 t.m -I i:nl 11-1,5.; 11(i.28' 10,7 cm Bem J3I!,0» -165.12
5,1 cm 5 cm 105,65 1*15,35 16(3cm -tem 253,56 3-»n,I14

10,7 cm :l cm 12h,7B 174.-I2 16,3 cm 5 cm 31h,'J5 ¦1-'6,05

- De 2' .1 5*-ícir.l d.il 8:00 As 19:00 horas. bMelra das 8:00 às 2TMX) horas. Sábado das 11:00 às 12:0(1 horas
TcL 589-9S22

.- De 2* a 5MeÍr.i após as 19:00 hora — frMeira após as 20:00 horas — Sábados após as 12:00 horas, —

Domingos e feriados: Tels: 585-W20/585-4476
Lojas de Classificados de 1' a 6» feira das MO às 17:00 horas

DIA ÚTIL: até lOcm 21,13 URVs o cm
DOMINGO: até 1Qcm 2<),07 URVs o cm

JOSÉ NOBREGA DE ALMEIDA

t-A 

família agradece as manifestações de carinho recebidas por
ocasião do falecimento do seu querido José e convida parentes
e amigos para a Missa de 7D Dia. a realizar-se dia 14 de junho,
terça-feira, às 09:00 horas, na Igreja de Santo Afonso. Rua

Major Ávila, 131 — Tijuca.

Major-Brigadeiro-Médico (RR)
SAMUEL BOLSHAW GOMES

(MISSA DE 1 ANO)

t 

Maria Consuelo Montenegro Gomes. Patrícia Monte-
negro Gomes, Maria Felix Medeiros convidam paren-
tes e amigos para a Missa de 1o Aniversário de
Falecimento do seu querido Samuel, que será ceie-

brada amanhã, dia 14 de junho, às 1 9:30 hs.. na Igreja de
São José da Lagoa, na Av. Borges de Medeiros.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
589-9922

De 2a a 5-das 8:00 às 19:00 horas
6¦< feira das 8:00 às 20:00 horas
Sábados de 8 00 às 12 00 horas

585-4320/585-4476
De 2° a 5J-feira após 19:00 horas

6a-feira após as 20.00 horas
Sábados após 12:00 horas

Domingos e Feriados
Lojas de Classificados

De 2a a 6a feira
das 9.00 às 17:00 horas

JORNAL DO BRASIL

ROBERTO BURLE MARX
tO 

MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, Dr. Luiz Roberto
do Nascimento e Silva, o Presidente dojnstituto Brasileiro
do Patrimônio Cultural, Dr. Glauco Campello, e demais

servidores do Ministério da Cultura e de suas vinculadas convi-
dam para a Missa em Memória de ROBERTO BURLE MARX, a
realizar-se no dia 14 de junho, 3a-feira, às 12:30 horas, na Igreja
de Santa Luzia. Rua Santa Luzia, 490— Castelo.
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Antesrestrito aos canteiros centrais, o comércio já chegou ao asfalto

Camelô invade espaço
de lazer na Zona Sul

Um dos espaços de lazer prefe-
ridos pelo carioca nos finais de
semana vai aos poucos sendo in-
vadido por camelôs. Expulsos das
principais avenidas da Zona Sul,
eles começam agora a se instalar
na pista fechada ao tráfego de
automóveis, no trecho que vai do
Lebion a Copacabana. Já são
mais de 20 ambulantes que encon-
tram ali um excelente ponto nos
domingos e feriados.

De cachorro-quente a móveis
de madeira e vime, os ambulantes
vendem de tudo e já começam a
assustar a população. 

"É uma bo-
Ia de neve. Hoje tem apenas meia
dúzia, daqui a um ano a gente vai
estar pedindo licença para an-
dar", protesta a publicitária Cris-
tina Maciel, 22 anos, que ontem
de manhã passeava pelo calçadão
do Lebion. Discretos, eles come-
çaram ocupando apenas os can-

teiros centrais que dividem as
duas pistas da orla. Agora, insta-
Iam suas mercadorias em barracas
armadas, sem a menor cerimônia,
no asfalto. "Aqui é muito bom. Se
nào vende, pelo menos a gente
fica olhando as gatinhas", diz o
ambulante Paulo César da Silva,
18 anos, que estreou ontem o seu
novo ponto na Avenida Delfim
Moreira.

Ao contrário.da ma>oria dos
freqüentadores da orla nos finais
de semana, os camelôs não têm do
que se queixar. Antônio Souza,
por exemplo, recebe por mês um
salário mínimo como empregado
de um restaurante. Aos domin-
gos, monta uma barraca na pista
de lazer da Avenida Atlântica pa-
ra vender caldo-de-cana e conse-
gue ganhar, em média, CRS 60
mil, metade do que recebe por
trinta dias de trabalho.

Caso Grelha pode levar
'Maninho' a novo júri

Oito anos depois do atentado
que deixou Carlos Gustavo San-
tos Pinto Moreira paralítico, o
caso Grelha pode ganhar novos
rumos. Amanhã, a Ia Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
do Rio decide se o bicheiro Wal-
demir Paes Garcia, o Maninho,
Irá ou não julgado novamente
por ordenar a seus capangas que
perseguissem e atirassem no ator

Tarcísio Meira Filho, o Tarcisi-
riho, e em seus amigos Carlos
Gustavo, o Grelha, e José Augus-
tjj Hoft Rocha, o Gut, em 27 de
outubro de 1986. Grelha, baleado
i]a coluna, ficou paraplégico.

! Mesmo tendo confessado que
rhentiu em depoimento à polícia,
q bicheiro foi absolvido, num júri
popular, por quatro votos a três,
em 92. Mas o advogado de Gre-
lha, Ricardo Cerqueira, entrou
com recurso, alegando que a deci-
são do júri foi "manifestamente

contrária às provas dos autos, que
incriminam Maninho."

j Pressão — A mãe de Grelha,
tereza Moreira, não tem dúvidas
de que no primeiro julgamento os
jurados ficaram com medo de in-
criminar o bicheiro. Caberá agora
aos desembargadores Mário Re-
bello de Mendonça Filho, Paulo
Gomes da Silva Filho e Alberto

Romeiro Júnior decidir se haverá
novo julgamento.

Maitínho já admitiu que estava
no Túnel Novo, em Copacabana,
quando houve o atentado, após
uma discussão com os três jovens
no restaurante La Fiorentina, no
Leme. José Carlos Santos Reis, o
Josef, amigo de Maninho, assumiu
a autoria do crime, apesar de a
polícia ter provado que ele não
sabia atirar. Josef foi condenado
a 12 anos de prisão, mas teve a
pena reduzida para quatro, em
regime aberto.

Aos 30 anos, parcialmente re-
cuperado após quatro cirurgias,
Grelha anda com muletas. A Jus-
tiça determinou que Maninho pa-
gue pensão mensal de seis salários
mínimos e USS 40 mil por danos
morais, valores considerados bai-
xos pelos advogados de Grelha.
Gut morreu há três anos num
misterioso acidente de carro.

No dia da agressão, Maninho
não gostou de os três rapazes te-
rem olhado para sua mulher. O
bicheiro se aproximou agressiva-
mente e, ajudado por um capan-
ga, chutou o Monza de Tarcisi-
nho. Houve perseguição e, na
saída do Túnel Novo, próximo ao
Rio Sul, em Botafogo, o carro de
Tarcisinho foi interceptado por
três carros e alvejado.

Mulher de
Bebeto é
assaltada

Grávida de oito meses, Denise
de Oliveira, 25 anos, mulher do
atacante da seleção brasileira, Be-
beto, foi assaltada ontem, às
19h30, por três homens armados
de metralhadora na saída do ele-
vado Paulo de Frontin (Tijuca).
Eles levaram o carro importado
dela. Denise estava acompanhada
de um irmão do jogador, Wilson,
33 anos, e da mulher dele, Nival-
da, 28 anos. Os assaltantes não
souberam que estavam roubando
a mulher do atacante e quiseram
levar Wilson como refém. Mesmo
passando bem após o susto, Deni-
se seria examinada por um medi-
co ontem à noite.

A maior preocupação da famí-
lia era que Bebeto soubesse do
episódio. Ou que resolvesse ligar
para a mulher. É que dentro do
carro estava a bolsa de Denise,
com documentos, cheque, agen-
da, cartão de crédito, e fotos do
jogador. Além de um telefone ce-
lular— para onde o jogador nor-
malmente liga. "Estamos preocu-
pados que Bebeto ligue para esse
telefone", disse Nivalda.

Denise tinha ido pegar os dois
filhos na casa da mãe, na Tijuca,
quando houve o assalto, em um
sinal na saída do elevado Paulo de
Frontin com a Rua Barão de Ita-
pagibe. Um escort preto parou na
frente do Apajero bege sem placa
recém-comprado da mulher do jo-
gador. Dois homens desceram,
um deles com metralhadora.
"Mandaram a gente sair do carro.
Um deles quis levar o Wilson. A
Denise pediu para eles não leva-
rem e tirou seu rolex (tipo de reló-
gio) do pulso e deu para eles",
contou Nivalda.

A cunhada do jogador disse
que a ação foi muito rápida e que
não deu tempo para se identifica-
rem. "Acho que seria pior. Eles
poderiam querer nos seqüestrar",
avaliou. Nivalda ressaltou que es-
tavam todos bem e que não ha-
viam sofrido nenhuma violência.
Apesar disso, Denise, que está
com a cesariana marcada para o
dia 9 de julho, ficou muito assus-
tada e só foi para casa quando
Mônica, mulher do jogador Ro-
mário, chegou com dois seguran-
ças para buscá-la. "Ela ficou mui-
to apavorada e não quis sair
sozinha", explicou a mãe de Deni-
se, Wilma.

————— ______—————-———— Evnndro Tulxolm ^

O belodufensolarado embalou o romance do casal apaixonado em seu passeio pela orla do Rio

Um convite ao encontro
¦ Namorados são
brindados com
sol e céu azul
Míriam 

que esperava Ra-
fael, Débora que procu-

rava Eduardo, Alessandra que
apostava na reconciliação com
Daniel, e finalmente Ana Paula,
que passeava feliz com Beto. O
Dia dos Namorados ontem foi
assim: com idas e vindas, e mui-
ta expectativa de comemorar a
dois o lindo dia de sol.

No calçadão e nas praias
emolduradas pelo céu azul, fc-
cho de ouro de uma semana
marcada pelo aguaceiro, não foi
muito fácil ver demonstrações
explícitas de chamegos como os
do casal Ana Paula e Beto Si-
mas, o Mestre Boneco da capoei-
ra. Eles deixaram os pimpolhos
— Felipe, de um ano e meio,
Rodrigo, de 2, e Bruno de 6 —

com a bisavó para curtir o dia a
sós. "Estamos juntos há sete
anos, mas namoramos sempre",
revelou Ana Paula. Ontem o ca-
sal acordou às 10h30 — "coisa

rara" — e combinou uma pro-
gramação tranqüila de praia, ai-
moço fora e teatro.

Expectativas —Em Ipane-
ma. na altura da Rua Garcia
D'Ávila, um dos preferidos
points dos adolescentes, quem
visse o grupo de três amigas po-
deria até especular que elas mor-
reram na praia. Não foi o caso.
Míriam Gielman, 18 anos, che-
gou ontem de viagem e mal co-
locou os pés em casa ligou para
Rafael, 21, com quem ficou por
três semanas. "Nós decidimos
começar a namorar depois que
eu chegasse. Agora estou espe-
rando aqui na praia", disse an-
siosa. Por conta da chegada de
Míriam, as amigas se encontra-
ram, mas Débora Szkurnick, 18

anos, ficou de olhos atentos à
procura de Eduardo, 20 anos.
"A gente discutiu ontem, mas
acho que vai ficar tudo bem",
previu Débora. Já Alessandra,
também 18 anos, brigou com
Daniel, 20, no sábado e, ainda
de cabeça quente, disse que pre-
feria nào reencontrar o namora-
do. No fundo do coração, po-
rém, não via a hora da
reconciliação. "Talvez à noite fi-
que tudo bem", confidenciou.

O Dia dos Namorados tam-
bém teve o lado lírico e original,
com cinco patinadores prestan-
do homenagens aos pombinhos.
Vestidos de noivos, eles distri-
buíram flores e animaram a ma-
nhã na Praia de Copacabana. A
brincadeira foi promovida pela
Maison Nohra, uma empresa
que assessora noivas e que só no
mês de maio ajudou a realizar 60
casamentos.

Livros estimulam as paixões

Avisos Religiosos e Fúnebres
589-9922 ,":

Do T a b- das 8 0O .« 13 00 rious; 0' liir» da', 800 05
20 00 horas Sábados de 8 00.11 12 00 Horas

SB3-4320/585-4476
Do 2' a 5- tora .-.lios 1900 noras; 6- lona aoôs as 2000
horas' Sanados anos 12 00 noras/Domingos o Foliados

LoiascJe Classificados
De 7* .i 6* feita

das 9 00 .Vi 17 00 noras
JORNAL DO BRASIL

Quem 

ama faz qualquer sa-
críficio, e ontem de ma-

arugada, na livraria Letras e Ex-
pressão, no Lebion, não foi
diferente. Para provar seu amor
e ganhar dois livros de presente,
20 casais fizeram sonetos e até se
ajoelharam no chão. A promo-
ção da revista Programa, do
JORNAL DO BRASIL, e da li-
vraria agitou ainda mais a ma-
drugada sempre movimentada
do Baixo Lebion. Os pombinhos
acabaram divertindo uma pe-
quena multidão.

"Desta vez o sol não vai se
pôr sem que antes eu tenha en-
contrado o seu amor", derra-
mou-se Carla'Martins para o
namorado, Marcos Costa e Sil-
va. E ganhou os livros da pro-
moção: Como enlouquecer uma
mulher e fazê-la subir pelas pa-
redes, de Y. I. Hatem, e Como
enlouquecer um homem... As
mulheres contra-atacam, de
Bráulio Tavares — ambos da
editora 34 Letras. O curioso é
que os livros são divertidos tra-
tados sobre como irritar a cara-
metade.

Para ganhar os livros bastava
aparecer com a Programa e mui-
ta paixão. Inspiração, contudo,
faltou — nem com Frank Sina-
tra ao fundo, o envergonhado
Nelson Ferraz escapou do con-
vencional "Eu te amo". "Já é
alguma coisa", retrucou a espo-
sa, Cláudia. Cida e Alberto, co-
legas num laboratório, resolve-
ram participar da promoção."Estamos começando um lan-
ce", alardeava pouco depois Al-
berto, saindo da livraria aos bei-
jos e abraços com Cida.

CHNORIK CHACHIAN KARMIRIAN
MISSA DE 30° DIA

t A família agradece as manifestações de apoio e
convida para a missa que será celebrada no dia
14/06/94 às 17 horas, na Capela N. S. da Piedade,
Rua Marquês de Abrantes. 21 5 — Botafogo — RJ.

CLAUDIONOR ALVES DEALMEIDA^
Amigos convidam para a Missa de 7° Dia a ser realizada
dia 16/06. às 19 horas, na Igreja Nossa Senhora da
Conceição, em Santa Cruz.

MARIA DULCE
OLIVEIRA DE SÁ PEIXOTO

(FALECIMENTO)

t Todo o nosso amor, por toda eternidade, de seus filhos Luis Fernan-
do Ana Maria, Pedro. Paulo. Antônio Carlos. Carlos Alberto e seus
netos Fernanda, Júlio, Pedro Arthur e suas irmãs Mana Celma e
Maria José, sobrinhos, parentes e amigos, sua querida mae avó e
tia O enterro será às 14 horas, no cemitério do Caju, capela t.

"Mãe. você foi aquele ser iluminado
que jamais poderia ter saldo de nossas vidas."

t
PROF. JOSÉ CARLOS LISBOA

(1902- 1994)

Therezinha Pinto, Francisco Pinto Poitella e família Maria Luisa Pinto
Po?teíá Conrad e família (ausentes) part^P^I^S d_e. <$L
inesquecível marido, pai e avô. ocorrido em Belo Horizonte no da
04/06/94 e convidam para a Missa de 7° Dia. a ser realizada no dia
14/06/94 terça-feira, às 18:30 horas, na Igreja Santa Monica - Lebion.

Bando liberta 10 presos
iia delegacia de Itaguaí

Um grupo de homens encapu
zados invadiu a 50a DP (Itaguaí),
iia madrugada de ontem, e resga-
tpu 10 dos 12 presos, além de
roubar as armas de cinco policiais
e as que estavam no armário da
delegacia. Os invasores arrebenta-
raivfos lios do radiotransmissor e
do alarme ligado a bancos, que-
braram telefones e fugiram em di-
reçào à Rodovia Rio-Santos. Há
1I5 dias houve invasão semelhante
na Delegacia Especial de Atendi-
mento à~Mulher (Deam) de Nova
Iguaçu.

Segundo o delegado Iririeu
Machado, os invasores eram do
Conjunto Residencial Antares.
em Santa Cruz. O objetivo da
operação foi o de libertar os assai-
tantes Olavo Vicente Soares Fer-
reira e Renato de Almeida Rober-

tentativa de assalto à agência da
Caixa Econômica Federal de Ita-
guaí.

Quinta - Cerca de 10 ho-
mens armados com fuzis AR-15
deram cobertura, ontem de ma-
nhã. à fuga de dois seqüestradores
e um traficante do Presídio Eva-
risto de Moraes, conhecido como
Galpão da Quinta, em São Cris-
tóvão. O agente penitenciário Fé-
lix da Silva Heleno. 36 anos, e o
supervisor Lourival dos Santos.
34, foram mantidos como reféns
por 10 minutos.

Os guardas não souberam ex-
plicar como os seqüestradores
Rogério Castro de Primo, o índio
de Acari, e Rogério de Castro
Martins conseguiram armas, já
que elas nào foram tiradas de rie-
nhum a°ente penitenciário!

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

IABCUBA ALTURA
DIAS ÚTEIS

URV
DOMINGOS

URV

105.6!
12I..78

IÍ7,21
116,211
M5.J5
174.-I2

LARGURA ALTURA
DIAS ÚTEIS

URV
DOMINGOS

URV

10,7 cm
10,7 cm
16..! cm
lb,.l c:rr>

fl etn
A cm
5 cm

1'fí.Ui
33U.0U
25.1,5b
316,95

348,84
¦136.05

- De 2> a 5-fei» da» 8:00 às 1M0 horas. 6MeÍM das SOO às 2<W>0 horas. Sábado das IMO às 12*» horas

.- 
TDc 

2<?5Mrira após as 1*O0 hora - 6-fclra após as 20:00 horas - Sábados após as 12:00 horas, -

Domingos c feriados: Tels: 585-4320/585-4476
loias de ClassHIcados de 2' a &¦ lelra das 9*» às 17:00 horas

— 
D|A ÚTIU até lOcm 21,13 URVs o cm

DOMINCO: alé IQcm 29.Q7 URVs o cm

JOSÉ NOBREGA DE ALMEIDA

tA 

família agradece as manifestações de carinho recebidas por

ocasião do falecimento do seu querido José e convida parentes
e amigos para a Missa de 7° Dia, a realizar-se dia 14 de |unhp
terça-feira, ás 09:00 horas, na Igreja de Santo Afonso. Rua

Major Ávila, 1 31 — Tijuca. ^___

Major-Brigadeiro-Médico (RR)
SAMUEL BOLSHAW GOMES

(MISSA DE 1 ANO)

t 

Maria Consuelo Montenegro Gomes. Patrícia Monte-
neqro Gomes. Maria Felix Medeiros convidam paren-
tes e amigos para a Missa de 1° Aniversário de
Falecimento do seu querido Samuel, que será ceie-

brada amanhã, dia 14 de junho, às 1 9:30 hs.. na Igreja de
São José da Lagoa, na Av. Borges de Medeiros.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
589-9922

De 2a a 5a das800 às 1900 horas
6J feira das 8 00 às 20 00 horas
Sábados de 8 00 às 12.00 horas

585-4320/585-4476
De 2a a 5a-feira após 19.00 horas

6a-feira após as 20 00 horas
Sábados após 12.00 horas

Domingos e Feriados
Lojas de Classificados

De 2a a 6a feira
das 9.00 às 17 00 horas

JORNAL DO BRASIL

ROBERTO BURLE MARX
tO 

MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA. Dr. Luiz Roberto
do Nascimento e Silva, o Presidente do Instituto Brasileiro
do Patrimônio Cultural, Dr. Glauco Campello, e demais

servidores do Ministério da Cultura e de suas vinculadas convi-
dam para a Missa em Memória de ROBERTO BURLE MARX. a

realizar-se no dia 14 de junho. 3a-feira. às 1 2:30 horas, na Igreja
de Santa Luzia. Rua Santa Luzia, 490 — Castelo. _____
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A 
semana do carioca começa com tempo bom. 0 Instituto Nacional de

Meteorologia prevê para hoje céu claro a ocasionalmente nublado, com
nevoeiros ao amanhecer. Ventos passam de Norte a Sudeste, de Iracos a
moderados. A temperatura sofre ligeira elevação. A máxima e a minima licam
entre 25 e 9 graus na Região Serrana. 26 e 14 graus no Vale do Paraíba. 27 e
13 graus na capital. 29 e 14 graus no Grande Rio. 27 e 21 graus no Litoral Sul.
27 e 17 graus na Região dos Lagos e 28 e 14 graus no Norte Fluminense. A
taxa de umidade relativa do ar lica em torno de 67%.

nascente 9.6.1.?.?.1™. -__*mxmmm!m-

CrcicanU
16/6 a 23/6
Fonte: Observatório
Nacional

preamar
03h04min .A2"?
16h26min 1.2m

baixamar
11h08min O.lnj
23h29min 0.4m

Meteosat - 21h (11/6) No Sudesie, tempo parcialmente
nublado a claro, com nevoeiro ao amanhecer no Rio de Janeiro,

Sào Paulo e Minas Gerais No Sul. predomina sot com nevoeiro ao

amanhecer no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

ONDAS
A previsão da Marinha para
hoje na orla do Rio é de céu
quase encoberto a meio en-
coberto. Nèvoa úmida pela
madrugada e manhã. Os
ventos passam de nordeste
a norte, com velocidade de
10 a 15 nòs. Mar de nordes-
te com ondas de 1 m a 1.5
m. em intervalos de 4 a 5
segundos. A visibilidade va-
ria de 2 km a 4km na ma-
drugada e manhã e 10 km a
20 km à tarde. Em Niterói, a
temperatura da água lica
em torno de 23 graus.

(.'angôratiba Propua

Grumari Propna

Recreio Própria

Barra Própria

Pepino Imprópria

Sào Contado Imprópria

tefon Imprópria
Ipanema „"„.'?_"„
Copacabana Imprópria',"",'
Ume liTipropria

Úrca Imprópria

Vermelha Imprópria

Bclafoço Imprópria

Flamengo Imprópria

Icarai Imprópria

Piratininga Prõprra

Itaipu Própria

Itacoatlara Própria

Maricá Própria

Itaúna Própria

jacone Própria

Áiaruama Imprópria

Cabo Frio Própria

Arraial do Cabo Própria

BuiiCS Própria
Rio aas Ostras Própria
Fonte: Fundaçào EsütfjaJ rio Afe.-o
toc.enleieowmoellWM

Presidente Dutra (BR 110)
Acostamento interditado no Km
298 ISP-ROI.

Rio - Juiz de Fora (BR 040)
No Km 51. mão dupla. Tiochos
impedidos entre o Km 73 e o
Km 76. nas lamas da direita e
da esquerda alternadamente
Taixa da esquerda impedida do
Km St ao Km 88 IJF-RJ) Inter-
diçao nas faixas da direita e
esquerda alternadamente entre
o Km 96 e o Km.loqjRJ-JFI.

Rio - Santo» (OR 101)
Tráfego por variante pavirnen-
tada no Km 33 e no Km 134.
Pista com deformações nos
Kms 35. 69. 90. 160. 183. 199 e
208 Acostamento interditado
nos Kms 32. 44. 52. 59 e 64
Meia pista interditada no t*m
79 Desvio no Km 89 e no Km
136

Rio - Campo* (BR 101)
Trânsito normal

Rk> • Tereiópoli» (BR 118)
Trânsito normal

Fonte: ONEW DER

Rio Branco nublado 29 16

Manaus par/nublado 33 21

Boa Vista nuDlcriuvas 33 2]

Bolem nub/chuvas 33 22

Macapá nubxhuvas 33 22

Palmas. claro .35...,.?.i

São Luis nublado 33 22

Terosma nitbícr.uvas 33 22

Fortaleza claro 31 22

Nalal nutrtlmvas 31 21

João Pessoa nub'chuvas 30 21

MUNDO

Moteosat - 15h (12/6) Nublado com chuvas isoladas no
Pará, centro/oeste do Amazonas, oeste do Acre e Roraima. Sol no
Tocantins. No Nordeste, nublado a parcialmente nublado, com
chuvas isoladas no litoral do Maranhão. Piauí; norte do Ceará o
leste do Rio Grande do Norte ao leste da Bahia. No Cuntro-Oeste.
nretiomina céu claro ..

CAPITAIS
Cidade Condições ma» min Cidade Candlçíei max min

PortoVcirio" nublado 30 18 Maceió __*„_«„ _?.....?!

Aracaju nub/chuvas 30 20

Salvador par/nublado 30 21
Cuiabá claro 32 20

Campo Grande par .'nublado 27 14

Goiânia daro 28 10

Brasilia claro 24 10

Belo Horuonlo claro 25 09

Vitoria par/nublado 29 15
San Paulo par-nublatlo 2t 08

Curitiba claro 19 08

Florianópolis par'nublado 21 07

Recfó par/nublado 33 lô Porto Alegre par/nublado 24 05

Cidade Condições max min Cidade Condições mai min

Amsterdã claro 13 0? México chuvas 25 13

Atenas claro 32 18 Mami nublado' 29 26

8afcclorta nublado 23 18 Montevidéu chuvas 17 10

Berlim claro 22 10 Moscou chuvas 22" 16

Bruiclas nublado 16 10 Nova Iorque chuvas 24 18

Buenos Aires chuvas 19 15 Paris claro 18 09

Chicago nublado 29 16 Borra chinas 23 13

Frankfurt nublado 1? 10 Santiago nublado 16 09

Johanesburgo claro li* 01 SáoFianpsco claro 1B 11

Lima nublado 18 15 Sydney claro 18 0?

Lisboa cla'0 31 22 Tóquio nublado 25 21

Londres claro 20 11 Toronto nublado 22 12

Los Angeles nublado 24 17 Vienanublado 15 09

Madri claro 28 15 Washinglon nublado 23 21

Gaieão Tempo bom. Nèvoa pela manhã

Santos Dumcnt Tempo bom Nevoa pela manhã

Cumbica (SP) Tempo bom Nèvoa pela manhã. _

Congonhas (SP) . JÇ.J.P.SÍín):.^.?.™.?.?!?..™.^.?...
Viracopos (SP) Tempo bom Visiòihoadeboa.

Confins (BH) Tempo bom. Visibilidade boa. 'y.

Brasília Tempo bom Visibilidade boa.

Manaus ... P.„'j,„íb.[?.d.9...y!=l!;!!j?a„ó._í3

Foriatea „TÍ!ÜES.62ÍÍL®fe!Êífefi2iÍ

Hecife Par/nub'ado Visibilidade boa

Salvador Par/nuWado. Visibilidade bca.

Curitiba Tempo bom. Nevoa pela marhã.

Porto Alegre Parinubiado Neuoa pela manhã.

Fonte: Tasa

AEROPORTOS

REGISTRO
Anunciado: ontem, pelo jornal inglês Peò-
pie, o parto de nina americana de 8 anos, que deu
luz a gêmeos em Arkansas, Estados Unidos. O
departamento sanitário da cidade informou que
a menina sofre de puberdade precoce. Apesar da
idade, a mãe não teve problemas no parto, mas
os filhos tiveram que ficar cm incubadoras. As
mães mais jovens de que se tinha notícia eram a
brasileira Maria Mascarenhas e a colombiana
Martha Artaduga, ambas de 9 anos.
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Convidada: pela TV Globo, para inte-
grar o elenco da Central de Produções de
Novelas, a modelo Christine Fernandes (fo-
to). Ela faz parte do càst da agência Ford,
estava morando nos Estados Unidos e che-
gou semana passada ao Brasil.

Wêêêêêê ibas:
MARCADAS RESULTADO DA LOTO

O Café do Teatro,
junto ao Teatro dos
Quatro, no Shopping
da Gávea, recebe
Raul Mascarenhas
nos dias 21 e 22,
acompanhado do pia-
nista Dário Galante.

Terça-feira, no
CCBB, às 12h30 e
18h30, concerto da
pianista israelense
Dália Ouziel. com
obras de Vivaldi e
Schumann.

A partir de hoje, o
escultor carioca Mau-
rício Salgueiro, 60
anos, que há dez dá
aulas de Belas Artes
na PUC, UFF e
UFRJ. expõe suas
obras em seis galerias

de Vitória.
Dentro de três me-

ses será lançado o sé-
timo livro de Virgílio
Moretzsohn Moreira
— Treliças — balas e
gozos na Corte de
Nassatt — pela Levia-
tã. O autor conta o
romance entre Ana
Paes e Maurício de
Nassau durante os
anos do Brasil holan-
dês (1624-1654).

Quarta-feira, das
15h às 20h30, na Li-
vraria do Museu, no
Museu da República,
o deputado estadual
Carlos Mine (PT),
lança seu livro Despo-
luindo a política —um
olhar alternativo.

~v :M

Acumulada: a quina, cm CRS
694.314.777,00, por falta de acerta-
dores no concurso 24 da Loto. A
quadra teve 85 ganhadores que vão
ganhar, cada um, CRS
4.746.213,00. O prêmio do terno
para cada um de seus 5.511 aposta-
dores será de CRS 97.362,00.

Chegou: ao Rio, Witrwcr Reto,
presidente da Ciga Hotels, uma das
maiores cadeias de hotéis da Euro-
pa. Amigos que o recepcionaram
no aeroporto disseram que Reto
veio conhecer a infra-estrutura do
Rio na área hoteleira, com vistas a
futuros investimentos na cidade.

tB

Reuniu: cerca de duas
mil pessoas, sábado, na
Enseada de Botafogo, o
cantor Tony Bennett (fo-
to). Com o Ralph Sharon
Trio, ele interpretou os
principais clássicos de sua
carreira, como Old devil
moon, It had to be you,
Speak low, The good life e
/ left my heart in San Fran-
cisco. Bennett disse que o
local é um dos mais boni-
tos onde já se apresentou,
"O Rio é muito românti-
co", acrescentou.

Anunciado: para hoje, às 9h30, na sede da Rede
Ferroviária Federal, no Centro, a assinatura do acordo
para desenvolver os portos do Rio e de Sepetiba, que
reúne a RFFSA, Companhia Docas, Agência de De-
senvolvimento do Estado, Associação Comercial e Fe-
deração das Indústrias do estado. O ministro dos
Transportes, Bayma Denys, estará presente.

Ismar Ingber
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Uma corrente uniu dezenas de jovens num momento de meditação durante a inauguração do bosque, que fica na Avenida das Américas

Barra ganha ipês e oliveiras
¦ Vereador cria bosque para homenagear nomes importantes do Brasil e de Israel

;*¦:¦».

O Rio ganhou mais um bosque
ontem: o prefeito César Maia, o
vereador Gerson Bergher (PSDB) e
o presidente da Fundação Parques
e Jardins, Marcelo Seixas, inaugu-
raram, na tarde de ontem, o Bosque
Jerusalém numa área de 18 mil me-
tros quadrados na Avenida das
Américas, próximo a Pedra de
Itaúna, na Barra da Tijuca. No lo-
cal foram plantadas mais de mil
mudas de árvores, entre oliveiras
(vindas de Israel), pitangueiras. pai-
neiras e ipês-amarelos, adaptadas
para a vegetação de restinga. Cada
muda homenageia uma personali-
dade. De acordo com a previsão da
Fundação Parques e Jardins, em

quatro anos a área estará totalmen-
te arborizada.

Para o vereador Gerson Berg-
her, a quem cabe a iniciativa de
criação do bosque," Israel é a cida-
de símbolo de religiosidade, paz.
justiça e liberdade. E berço de três
religiões diferentes: judaica, cristã e
mulçumana. Por isso, esta homena-
gem à cidade e às pessoas que auxi-
liaram o engrandecimento das rela-
ções Brasil-Israel'*. Entre as
personalidades homenageadas com
as mudas estão o presidente do
Conselho Editorial do JORNAL
DO BRASIL. M.F. do Nascimento
Brito, o vereador Alfredo Sirkis e o
empresário Adolpho Bloch. Foram
lembrados, entre outros, o funda-

dor de Israel, David Ben Gurion, o
cientista Albert Sabin e o ex-sena-
dor Affonso Arinos de Mello Fran-
co, já falecidos.

A solenidade foi iniciada pela
artista Shirley Dom, que cantou os
hinos do Brasil e de Israel. Depois
dos discursos do vereador Gerson
Bergher e do presidente da Funda-
ção Parques e Jardins, Marcelo Sei-
xas, foi descerrada uma grande pia-
ca com símbolos judaicos e
israelenses, feita pelo escultor da
comunidade Brum. A partir de ho-
je, o parque está aberto ao público."Nosso objetivo è que a área se
torne um local de meditação. Te-
mos planos de ampliá-lo, em um

futuro próximo, para 50 mil metros
quadrados", anunciou Gerson
Bergher.

Participaram do ato simbólico^
de inauguração do bosque centenas
de pessoas da comunidade judaica,
além de alguns homenageados e*»
políticos. Entre eles estavam o ex^
prefeito Marcello Alencar, candi^
dato do PSDB ao governo do «tajil
do; Nelson Carneiro, candidato dol|
PP ao Senado; e Márcio Fortes|£
candidato a deputado federal dq^j
PSDB. O parque, que fica no Knr!>
11,5 da Avenida das Américas,
quase em frente ao Condomínio
das Mansões, será administrado pe-
Ia Fundação Parques e Jardins.
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venceu ontem a
quipía prova do
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Prestígio
A seleçílo de
Camarões foi
homenageada pelo
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BJI p, vibroucoma vitória

pü"*. IP da seleção de vôlei
WF*i 'jêL sobre a Uulgária pi n

/' _fl ir **Aq»m* *

Sldnel — Rouler

l '

1
í. ' .
ji. Fresno, EUA — Sérgio Moraes

-7---- -¦ '^ ¦-¦'-.__¦¦ ¦¦'<¦¦¦• -¦ -•- ¦^¦¦-¦-- ¦-¦¦ ¦¦ '-'¦¦' -¦¦¦ ¦:¦ -•• .' ¦¦-':¦¦¦¦¦ 7'7?" ,¦'-¦¦¦'¦¦¦'. 
'

' '"¦ í™M"'' '¦' '-'^l- í? ''Jf1^.""'' 'Wmr ' '.'¦•• '"¦*'¦ '"'¦'¦'-" 
7;í:

¦:^',:-'^'''^ '-'^\y^^ ' ^C'!'- ¦-r^:'-' • ,' w_jÉ_Í____ BI-'

*^êS_H^______»i'~ tàSwPBr'. 'Íjb tw^ ^H ___¦__ _P^_B BP""¦'•¦¦
.'«__fv .".'-W-. ar ü- - tI Bfeív:''''•'^—BJ^^tlB-M^^^fejfi-i ¦ -' ¦''!&&¦'¦ - ____F*!___HIÍt_-i_i"< ¦¦• ¦

S_H__iÍ_^^____i^n^* 1^'' _____ Bliíl^llH K_r ai Ha7$_______i___i_«_-9H_f' .':''íí_£___9_& !-i S'?'íaSwP>B________!__l i_f;''í;'<i Íl_TCTiTTlTlillrii i tralB n
__f ___£¥ ^ l Fní «fSTi^ BP__' *|9 Aíl^Tl
^M__.,^__E > •.-&-_____. ^__i ___KS_^ ¦ _B___H___B____Sp^,''v^ _____Tul VB 9 ^^^^JW II ^H ___H__P-!& '*'-' ^VV^^^^vP^^^Í^^i^^^Ê

Basquete do
Brasil ganha
título mundial
¦ Vitória sobre a China garantiu
a conquista inédita das meninas

Foi uma madrugada de festa para o esporte nacional, em
especial o basquete feminino. A seleção brasileira, dirigida pelo
técnico Miguel Ângelo da Luz e com atuações destacadas de
Hortência, Paula e Janete, derrotou a equipe da China, por 96 a 87,
ontem, em Sídnei, e conquistou pela primeira vez na história o
título mundial da categoria. Nas quartas-de-finais as chinesas
haviam vencido as brasileiras e, após as semifinais contra a Austrá-
lia (a China) e os Estados Unidos (o Brasil), os dois times
realizaram a decisão. Na preliminar, as norte-americanas, que
tentavam o tricampeonato, ganharam das donas da casa (100 a 95)
e garantiram a medalha de bronze.

Com o resultado, a seleção brasileira garantiu, também,'o
direito de participar dos Jogos Olímpicos de Atlanta (EUA), em
1996. Se Paula e Hortência cumprirem suas promessas, aquela
será sua última competição internacional com a equipe. Hortên-
cia. foi a cestinha do torneio, seguida pela gigantesca chinesa
Zheng Haixia, que não teve boa atuação na partida de ontem,
apesar de ter marcado tantos pontos quanto a brasileira. Tão
importante quanto a vitória obtida, foi a demonstração de maturi-
dade da equipe. Em momento algum as jogadoras se mostraram
tensas, nem mesmo quando a China ameaçou uma reação ao
converter várias bolas de três pontos. (Páginas 6, 7 e 8)

Feliz com o título, Hortência ergue a taça recebida
da Federação Internacional de Basquete depois da
vitória sobre a equipe da China na final do Mundial

UNIFORME DASfl£<Ào PARA
t>»ÊSfc£ FOLGA'.
ABWGO,CALÇA

T£Nl_,AAElA
CAMISETA

E CAMISINHA
-VEEDE. £
AMARELA.

Romário marcou o primeiro gol do Brasil, sentiu a virilha e saiu de campo por precaução (Páginas 2,3,11 e 12)
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passeio
do Brasil
em Fresno
¦ Bom preparo e futebol de Mazinho,
destaques nos 4 a 0 sobre El Salvador

EUA 94

/ 4 i

OLDP.MARIO TOUGUINIIÓ
FRESNO, EUA
Um Brasil

muitas vezes de-
sinteressado da
partida, clara-
mente poupando-
se e fugindo às di-
vididas nào en-
c o n t r o u
dificuldades para golear ontem El
Salvador, por 4 a 0. no Estádio de
Fresno, no último amistoso de pre-
paraçào antes da estréia na Copa
do Mundo dos Estados. Apesar do
ritmo lento, típico de treino, o time
ao menos mostrou um bom prepa-
ro físico e correu durante os 90
minutos, mesmo debaixo do sol
forte da Califórnia — no início do
jogo. a temperatura era de 42
graus. Outro ponto positivo foi o

; desempenho de Mazinho, tanto no
primeiro tempo, quando foi tercei-
ro homem de meio-campo, quanto
na segunda etapa, quando, com a
entrada de Rai. ocupou o lugar de

- Mauro Silva.
Foram dois gols em cada tempo

Romário e Bebeto no primeiro,
Zinho (este lindíssimo) e Raí no
segundo. Ricardo Gomes sofreu es-
tiramento na coxa direita aos 30
minutos e. segundo o médico Lídio
Toledo, poderá ate ser cortado. Em
seu lugar, entrou Márcio Santos,
que cumpriu atuação segura, ao la-
do de Ricardo Rocha, que voltou
ao time envergando a braçadeira de
capitão. Quem também deixou o
campo foi Romário, sentindo a vi-
rilha, mesmo problema que o afeta-
ra no treinamento de sexta-feira.
Desde os 33 minutos, o artilheiro
assistiu à partida sentado no banco
dos reservas. Foi apenas poupado.
Nitidamente sem ritmo e fora de
forma. Branco substituiu Leonardo
na segundo tempo, procurou
apoiar o ataque e reclamou dos
companheiros que não lhe passa-
ram a bola mais vezes.

Defesa — No geral, a defesa
não foi testada. A seleção de El
Salvador, representada pelo clube
Luis Angel Firpo. é muito fraca,

primária até. No gol, apesar de
pouco exigido, Zetti mostrou mais
segurança que Taffarel. Com a con-
tusào de Ricardo Gomes, o técnico
Carlos Alberto Parreira nào pode
observar direito o desempenho de
sua dupla de área favorita, que
atuou pela primeira vez depois da
vitória sobre o Uruguai, por 2 a 0.
no Maracanã; no último jogo das
eliminatórias. Com Ricardo Rocha,
o time sai mais rápido da defesa ao
ataque. Há desequilíbrio nas late-
rais. Jorginho sobe de produção,
mas Leonardo estacionou na me-
diocridade.

Meio-campo — Muito por
conta de Mazinho, dono de toque
preciso e quase sempre de primeira,
o setor mostrou boa movimenta-
ção. No primeiro tempo, chama-
ram atenção as constantes trocas
entre Mazinho e Zinho, que não
aconteceram nos amistosos contra
Canadá e Honduras. Sem ser ne-
nhum virtuose, opinião absurda
que agora querem nos enfiar goela
abaixo. Dunga provou que é neces-
sário à seleção. Mais uma vez sem
função em campo — parece esperar
um jogo em que o Brasil for real-
mente atacado —, Mauro Silva fi-
cou em situação delicada. A prefe-
rència de Parreira por Raí e o bom
futebol de Mazinho podem levá-lo
a sentar no banco durante a Copa.

Ataque — Romário e Bebeto,
a dupla diabólica, está a cada dia
mais afinada. Em dois momentos,
os atacantes brasileiros justificaram
o preço do ingresso. No primeiro
gol, a conclusão de Romário depois
de receber, entre os zagueiros, o
passe de Bebeto. Depois o baixinho
retribuiu a gentileza, ajeitando de
cabeça para o chute do baiano, que
infelizmente passou por cima do
travessão. A lamentar, apenas, os
muitos cruzamentos mal feitos e
fáceis de cortar. Müller e Viola de-
cepcionaram. Desta vez, talvez pa-
ra evitar mais polêmica, Parreira
não experimentou a opção com três
atacantes. Continua a torcida pelo
garoto Ronaldo.

MAIS UM,
BRASIL.

BRAHMA

Viagem
4a-feira no seu JB

Brasil llliillt cr
Zetti, Jorginho, Ricardo Rocha, Ri-
cardo Gomes (Márcio Santos) e
Leonardo (Branco); Mauro Silva
(Rai), Dunga, Mazinho e Zinho;
Bebeto (Viola) e Romário (Müller).
Técnico: Carlos Alberto Parreira.

El Salvador I»l
Monendez, Gamez (Cruz), Hoja
(Portillo), Trigueiros e Carcamo;
Strada, Vasquez (Patres), Cienfue-
gos e Contreras (Henriques); Diaz
Arce e Coreas (Herrera).
Técnica: Kiril Dojcinovski.
Local: Estádio de Fresno. Juiz:
Brian Hall (EUA). Cartão amarelo:
Portillo. Gols: No primeiro tempo,
Romário aos 9m e Bebeto aos 16m,
de pênalti; no segundo, Zinho, aos
6m e Rai aos 18m.

Caderno

Idéias
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Mazinho (E) mostrou eficiência nos dois tempos. No primeiro, como terceiro homem de meio-campo. É no segundo, como cabeça-de-área\

Jogo não empolgou o carioca
Durante o amistoso de ontem

contra El Salvador, o torcedor ca-
rioca vestiu a camisa mas não en-
trou no campo. Em todo canto da
cidade havia uma televisão ligada
com uma rodinha de gente em
volta, mas nem todo mundo esta-
va de olho grudado na telinha. A
grande maioria estava mais preo-

cupada em tomar uma cerveja e,
entre um copo e outro, dava uma
espiadelanojogo.

A turma da Rua Ronald de
Carvalho, em Copacabana, era a
mais animada. Vencedora do con-
curso De olho na Copa, promovi-
do em 1990 pela Rádio Cidade e a
RioTur para premiar a rua mais

decorada, a galera aproveitou o
domingo para acabar de enfeitar
a rua e, depois, assistir ao jogo.
Nos bares Sindicato do Chope e
Bofetada, em Ipanema, e Petisco
da Vila, em Vila Isabel, o chope
dividia as atenções da clientela
com as televisões. Ninguém pres-
tava muita atenção, mas palpites
todo mundo tinha.

MAIS UM,

UÈÈmVali ARQUIBANCADA

Como viu a seleção brasileira no último amistoso?
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Cláudio Mano
Ator

Acho que o time
melhorou com a entrada
do Mazinho, mas ainda
falta alguma coisa.
Assim como todo o
Brasil, gostaria de ver
uma experiência com o
Ronaldo. Talvez o
Parreira queira
guardá-lo como uma
surpresa para a Copa.

WFM
FERNANDO GABEIRA
Jornalista

O Parreira mexeu no
time para não mudar
nada. Acho que a única
exceção vai ser o
Mazinho, assim mesmo
porque só não fez
chover. Vamos estrear
contra a Rússia com um
time que não jogou
junto uma só vez. É
muito temeroso.

'- v**ÜiÜiÉmmmV ^vi'*» rVJSrS

FRANCISHIME
Compositor

Não gosto do
esquema com dois
cabeças-de-área. Para a
eslréia, eu tiraria o
Mauro Silva e colocaria
o Mazinho. Lamento
que o Parreira nào
tenha dado uma nova
chance para o Ronaldo.
E o Raí? Mas esle nunca
vai ser barrado, pois seu
substituto é o Paulo
Séraio.

ffl^-nmWí

CACA DIEGUES
Cineasta

Foi uma beleza.
Tenho certeza absoluta
de que a seleção
brasileira vai ser
tetracampeã. A única
seleção que pode tirar a
taça do Brasil é a
Argentina, se o
Maradona se superar. O
lime que terminou o
jogo com El Salvador é
o ideal para a estréia.
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DIAS GOMES
Escritor

Gostei muito da
seleção brasileira. O
time está muito bem
entrosado e com um
preparo físico de dar
inveja. Gostaria de ver
um pouco mais o
Romário e o Bebeto
juntos em campo. A
contusão do Ricardo
Gomes foi uma pena.
Ele é muito importante
nas bolas altas.

ZÉ NOGUEIRA
Músico

O time esteve
claramente melhor.
Ninguém vê o Mazij
nervoso com a bolaü
pés. Não desejo ma|
Ricardo Gomes, ma
um alivio quando õH
Mareio Santos entraj
Ele e o Ricardo Rocl
formam a melhor zdf
do Brasil.
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0 passeio
do Brasil
em Fresno
¦ Bom preparo e futebol de Mazinho,
destaques nos 4 a 0 sobre El Salvador
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Um Brasil

muitas vezes de-
sinteressado da
partida, clara-
mente poupando-
se e fugindo às di-
vididas não en-
c o n t r o u
dificuldades para golear ontem El
Salvador, por 4 a 0. no Estádio de
Fresno. no último amistoso de pre-
paraçào antes da estréia na Copa

do Mundo dos Estados. Apesar do
-•ritmo lento, tipico de treino, o time

ao menos mostrou um bom prepa-'u^„ro físico e correu durante os 90
minutos, mesmo debaixo do sol' forte da Califórnia — no início do
jogo. a temperatura era de 42
graus. Outro ponto positivo foi o
desempenho de Mazinho. tanto no
primeiro tempo, quando foi tercei-
ro homem de meio-campo. quanto
na segunda etapa, quando, com a
entrada de Raí. ocupou o lugar de
Mauro Silva.

Foram dois gols em cada tempo
Romário e Bebeto no primeiro,

Zinho (este lindíssimo) e Raí no
segundo. Ricardo Gomes sofreu es-
tiramento na coxa direita aos 30
minutos e, segundo o médico Lídio
Toledo, poderá ate ser cortado. Em
seu lugar, entrou Márcio Santos,
que cumpriu atuação segura, ao la-
do de Ricardo Rocha, que voltou
ao time envergando a braçadeira de
capitão. Quem também deixou o
campo foi Romário, sentindo a vi-
rilha, mesmo problema que o afeta-
ra no treinamento de sexta-feira.
Desde os 33 minutos, o artilheiro
assistiu à partida sentado no banco
dos reservas. Foi apenas poupado.
Nitidamente sem ritmo e fora de
forma, Branco substituiu Leonardo
na segundo tempo, procurou
apoiar o ataque e reclamou dos
companheiros que não lhe passa-
ram a bola mais vezes.

Defesa — No geral, a defesa
não foi testada. A seleção de El
Salvador, representada pelo clube
Luis Angel Firpo, é muito fraca,

primária até. No gol, apesar de
pouco exigido, Zetti mostrou mais
segurança que Talfarel. Com a con-
tusào de Ricardo Gomes, o técnico
Carlos Alberto Parreira não pode
observar direito o desempenho de
sua dupla de área favorita, que
atuou pela primeira vez depois da
vitória sobre o Uruguai, por 2 a 0,
no Maracanã, no último jogo das
eliminatórias. Com Ricardo Rocha,
o time sai mais rápido da defesa ao
ataque. Há desequilíbrio nas late-
mis. Jorginho sobe de produção,
mas Leonardo estacionou na me-
diocridade.

Meio-campo — Muito por
conta de Mazinho, dono de toque
preciso e quase sempre de primeira,
o setor mostrou boa movimenta-
ção. No primeiro tempo, chama-
ram atenção as constantes trocas
entre Mazinho e Zinho, que não
aconteceram nos amistosos contra
Canadá e Honduras. Sem ser ne-
nhum virtuose, opinião absurda
que agora querem nos enfiar goela
abaixo. Dunga provou que é neces-
sário à seleção. Mais uma vez sem
função em campo — parece esperar
um jogo em que o Brasil for real-
mente atacado —. Mauro Silva fi-
cou em situação delicada. A prefe-
réncia de Parreira por Raí e o bom
futebol de Mazinho podem levá-lo
a sentar no banco durante a Copa.

Ataque — Romário e Bebeto.
a dupla diabólica, está a cada dia
mais afinada. Em dois momentos,
os atacantes brasileiros justificaram
o preço do ingresso. No primeiro
gol, a conclusão de Romário depois
de receber, entre os zagueiros, o
passe de Bebeto. Depois o baixinho
retribuiu a gentileza, ajeitando de
cabeça para o chute do baiano, que
infelizmente passou por cima do
travessão. A lamentar, apenas, os
muitos cruzamentos mal feitos e
fáceis de cortar. Muller e Viola de-
cepcionaram. Desta vez, talvez pa-
ra evitar mais polêmica, Parreira
não experimentou a opção com três
atacantes. Continua a torcida pelo
garoto Ronaldo.

ATUAÇÕES

BRASIL
Zetti

Tocou pela
primeira vez na
bola aos 30m 6

Ricardo
Rocha

Mostrou por que
é o titular

absoluto 7
Ricardo
Gomes

Estava bem, até
deixar o campo
contundido 5

Márcio
Santos

Entrou com jeito
de dono da
posição 7

Leonardo
Esforçou-se, e
nada mais 4
Branco

Reclamou de
receber pouco a

bola 5

Mauro Silva
Tem que abrir o

olho 3
Raí

Ainda longe do
ideal, ao menos
fez um gol e deu

passe para
outro 6
Dunga

Muito combate,
andou errando

alguns passes S
Mazinho

A boa surpresa.
Jogou bem no

primeiro tempo e
melhor ainda no

segundo, ao lado
de Raí 9
Viola

Muita vontade e
só 4

Romário
Poupou-se

visilmente, mas
deixou o dele 7

'¦¦¦ ¦"' Vivrii '-jJéié

Jorginho
Mais uma vez, foi
o melhor do time

Seu futebol
vistoso e ofensivo
sobe de produção

Muller
Entrou mal,
apático 4

Zinho
Ganhou

confiança depois
de seu belo gol 6

Bebeto
O jogo não lhe

interessou
muito 6

MAIS UM,
BRASIL.
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Viagem
4a-feira no seu JB

Brasil tr
Zetti, Jorginho, Ricardo Rocha, Ri-
cardo Gomes (Márcio Santos) e
Leonardo (Branco); Mauro Silva
(Ral). Dunga, Mazinho e Zinho;
Bebeto (Viola) e Romário (Muller).
Técnico: Carlos Alberto Parreira.

EJ Salvador PI
Menendez, Gamez (Cruz). Hoja
(Portillo), Trigueiros e Carcamo;
Strada, Vasquez (Paires), Cienfue-
gos e Contreras (Henriques); Dlaz
Arce e Coreas (Herrera).
Técnico: Kiril Dojcinovski.

Local: Estádio de Fresno. Juiz:
Brian Hall (EUA). Cartão amarelo:
Portillo. Gols: No primeiro tempo,
Romário aos 9m e Bebeto aos 16m,
de pênalti; no segundo, Zinho, aos
6m e Rai aos 18m.

Frusno, EUA —AP
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Mazinho (E) mostrou eficiência nos dois tempos. No primeiro, como terceiro homem de meio-campo. È no segítndoTcomo cabeça-de-afea"

Jogo não empolgou o carioca
Durante o amistoso de ontem

contra El Salvador, o torcedor ca-
rioca vestiu a camisa mas não en-
trou no campo. Em todo canto da
cidade havia uma televisão ligada
com uma rodinha de gente em
volta, mas nem todo mundo esta-
va de olho grudado na telinha. A
grande maioria estava mais preo-

cupada em tomar uma cerveja e,
entre um copo e outro, dava uma
espiadela no jogo.

A turma da Rua Ronald de
Carvalho, em Copacabana, era a
mais animada. Vencedora do con-
curso De olho ria Copa, promovi-
do em 1990 pela Rádio Cidade e a
RioTur para premiar a rua mais

decorada, a galera aproveitou o
domingo para acabar de enfeitar
a rua e, depois, assistir ao jogo.
Nos bares Sindicato do CJiope e
Bofetada, em Ipanema, e Petisco
da Vila, em Vila Isabel, o chope
dividia as atenções da clientela
com as televisões. Ninguém pres-tava muita atenção, mas palpites
todo mundo tinha.

MAIS UM,
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Como viu a seleção brasileira no último amistoso?

i M

CLÁUDIO MARZO
Ator

Acho que o time
melhorou com a entrada
do Mazinho, mas ainda
falta alguma coisa.
Assim como todo o
Brasil, gostaria de ver
uma experiência com o
Ronaldo. Talvez o
Parreira queira
guardá-lo como uma
surpresa para a Copa.

FERNANDO
GABEIRA
Jornalista

O Parreira mexeu no
lime para não mudar
nada. Acho que a única
exceção vai ser o
Mazinho, assim mesmo
porque só não fez
chover. Vamos estrear
contra a Rússia com um
time que não jogou
junto uma só vez. É
muito temeroso.

FRANCIS HIME
Compositor

Não gosto do
esquema com dois
cabeças-de-área. Para a
estréia, eu tiraria o
Mauro Silva c colocaria
o Mazinho. Lamento
que o Parreira não
lenha dado uma nova
chance para o Ronaldo.
E o Rai? Mas este nunca
vai ser barrado, pois seu
substituto ò o Paulo'
Scrcio.

CACA DIEGUES
Cineasta

Foi uma beleza.
Tenho certeza absoluta
de que a seleção
brasileira vai ser
tetracampeã. A única
seleção que pode tirar a
taça do Brasil é a
Argentina, se o
Maradona se superar. O
time que terminou o
jogo com El Salvador é
o ideal para a estréia.

<%^^J W^jf

DIAS GOMES
Escritor

Gostei muito da
seleção brasileira. O
time está muito bem
entrosado e com um
preparo físico de dar
inveja. Gostaria de ver
um pouco mais o
Romário e o Bebeto
juntos em campo. A
contusão do Ricardo
Gomes foi uma pena.
Ele é muito importante
nas bolas altas.

í

ZÉ NOGUEIRA
Músico

O time esteve
claramente melhor. ?
Ninguém vê o Mazinho
nervoso com a bola nos
pés. Não desejo mal ao
Ricardo Gomes, mas dá
um alívio quando o "
Mareio Santos entra. \
Ele e o Ricardo Rocha
formam a melhor zaga
do Brasil.
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Ricardo Gomes está ameaçado de corte
I Zagueiro sofre distensão no músculo posterior da coxa direita e comissão já analisa sua substituição na relação dos 22
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^í FRESNO. EUA
|K 0 zagueiro Ri-
cardo Gomes está
fora do primeiro

§jbgo 
do Brasil na

Copa do Mundo,
• .dia 20 contra a

1 Rússia, no está-
y,diò de Stanford, e

corre o risco de não disputar a sua
segunda Copa do Mundo. A dis-
tensão no músculo posterior da
perna direita é grave e o médico

j,..,jiídi° Toledo o levará hoje ao Hos-
: .Jjytal Samaritano hoje para fazer

uma ressonância magnética. Caso
Ifs&ja confirmada a intensidade da

contusão, o mais provável è que
Ricardo seja cortado da seleção
brasileira.

Para substituí-lo por outro joga-
dor na relação de 22 convocados, a
comissão técnica terá de provar à
comissão médica da Fila que Ri-
cardo Gomes não terá condições de
disputar a primeira fase do Mun-
dial. Só assim a entidade — que
fechou as inscrições para a Copa no
último dia 3 — permitirá a convo-
cação de outro jogador. Os mais
cotados são: Válber, do São Paulo;
Ronaldão, que está no futebol ja-
ponês: e Antônio Carlos e Cléber,
do Palmeiras.

A contusão de Ricardo Gomes
aconteceu no meio do primeiro
tempo, após o zagueiro tentar reba-

ter uma bola. Mão na coxa, o joga-
dor foi logo atendido por Lídio
Toledo. Com dificuldades para ca-
minhar, ele precisou ser levado
num carrinho até o vestiário onde
estava a seleção, onde foi de novo
atendido pelo médico e pelo fisiote-
rapüéta Claudionor Delgado. "Va-

mos esperar 24 horas para dar um
diagnóstico definitivo, mas não te-
mos como escalá-lo no dia 20, con-
tra os russos", disse Lídio. "A con-
tusão foi causada, principalmente,
pelos problemas no joelho que o
Ricardo já teve. Ele sempre preci-
sou fazer um trabalho muscular
forte e acabou sentindo".

Arrasado, sentado num canto
do vestiário, Ricardo Gomes era a
própria imagem da tristeza. Não
sabia o que dizer. Nos últimos cin-
co dias, o zagueiro passou por
maus momentos na seleção. No
amistoso de quarta-feira contra
Honduras, foi atingido no tornoze-
lo e pensou ter quebrado a perna.
Agora, o problema é no músculo e
o sonho de disputar o Mundial pa-
rece distante. "Vou esperar para
ver o que acontece."

A decisão de cortar ou não Ri-
cardo Gomes só será tomada após
uma reunião dos médicos Lídio To-
ledo e Mauro Pompeu com o res-
tante da comissão técnica. Isso de-
verá acontecer hoje, quando o
resultrado do exame da ressonância
magnética for conhecido.

Situação de Romário
questiona preparação

O médico Lídio Toledo disse que
não há motivos para preocupações
em relação a Romário, mas o ata-
cante, desta vez. ficou apreensivo
com as dores na musculatura da
coxa direita. Segundo Romário,
elas foram mais intensas e ele se
sentiu aliviado ao ser substituído,
ainda no primeiro tempo do amis-
toso contra El Salvador, porque te-
mia que o quadro se agravasse com
o esforço da partida.

A situação de Romário põe em
xeque a preparação da seleção bra-
sileira. Não estaria a carga de tra-
balho físico sendo muito intensa às

vésperas do Mundial? O prepara-
dor Moraci Santana afirma que
nào. garantindo ter levado em con-
ta o fato de os jogadores estarem
vindo de competições desgastantes,
no Brasil e na Europa.

Mas como explicar os fatos re-
gistrados desde a chegada da dele-
gação aos Estados Unidos? Vários
jogadores já ficaram afastados de
treinos e amistosos queixando-se de
dores musculares: Jorginho, Ricar-
do Rocha, Mauro Silva e Branco. E
agora, de forma mais procupante,
Romário, que deverá ser poupado
dos próximos treinamentos.

r
s

Boas maneiras
A Los Gatos só chega quem é apaixonado por futebol, e isso quando

a seleção está em Villa Felice, claro.
Essa estranha cidadezinha dorme cedo e a vida noturna começa com

o dia ainda claro, quando os cafés se enchem dc gente para tomar...
café. ,

Como bons californianos, ninguém fuma, ninguém bebe, e a vida
corre mansa, mesmo com a presença maciça dos brasileiros.

Que estão, por sinal, muito bem comportados; até agora não houve
um só escândalo, e ninguém foi flagrado cometendo qualquer tipo de
delito, nem daqueles bem leves.

Mas domingo, dia da parada gay em São Francisco e véspera do jogo
com a Rússia, tudo pode acontecer.

Com muita fé, vamos aguardar.
* *

Olha os ex-craques que vão atuar como comentaristas nesta Copa:
Raul, Carlos Alberto Torres, Gérson, Rivelino, Tostão, Pclé, Tclê
Santana, Zico, Mario Sérgio e Júnior, o espião oficial de Parreira. Quem
também deve integrar esta seleção é o elegantíssimo Falcão.

* *

Júnior convidou Gérson para uma pelada, dizendo: "Ainda dá para
a gente entrar em muito time, Papagaio".

Gérson, que não morre de amores pelo escrete nacional, respondeu
de bate-pronto: "Em muito time não, Júnior, em muita seleção".

* *

Num dia da folga, os jogadores armaram, debaixo do maior segredo,
um futevôlei cm Santa Cruz, chamada pelos brasileiros (daqui) dc "a

Búzios da Califórnia".
A revista "Caras" descobriu, os jogadores descobriram que a "Ca-

ras" tinha descoberto, e resolveram melar o passeio.
A seleção está em clima de Greta Garbo total.

Milton Nascimento, que está a cara de Miles Davis, faz show em
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Romário (D) jogou apenas 33 minutos contra os salvadorenhos e saiu de campo preocupado com as dores mais intensas na coxa direita

d
NA COPA COM DANUZA
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Saratoga, ao lado de Los Gatos, no dia 19. Depois segue em turnè pelos
Estados Unidos e Canadá, por três meses.

* *
Há uma corrente de torcedores fanáticos (e quem não é fanático por

acaso vem para cá?) que não gosta nem um pouco do estilo da turma
dos Atletas de Cristo.

Para eles, esse grupo só falta pedir desculpas quando comete uma
falta, e com boas maneiras não se ganha jogo.

Pergunta se Romário é o ídolo deles.
* *

Para assistir a um treino da seleção é preciso amar o futebol sobre
todas as coisas.

Com o sol a pino (aquele da 1 hora da tarde), num estádio modestís-
simo, para quem está acostumado ao Maracanã, com os ídolos a poucos
metros de distância, sem hino, sem bandeiras e sem o coração batendo
forte, não é programa para um simples mortal, mas não mesmo.

* *
Oprah Winfrey — lembra? aquela que entrevistou Michael Jackson

— é do tipo sanfona: engorda, emagrece, engorda de novo.
Oprah lançou em abril um livro de suas receitas e dietas. Vendeu até

agora, modestamente, 4.100.000 exemplares.
H: * *

Alexi Laias, jogador da seleção americana, é um pop star.
Cabeludo, tem tatuagem no braço e uma banda de rock, que se

chama The Gipsys.
Quando os fãs chegam para pedir um autógrafo, Laias aproveita

para vender o seu último CD (produção independente), "Woodlands".

* *
Os jogadores americanos vão ganhar, cada um, USS 2.500 por cada

ponto que a seleção fizer. A partir daí, o bicho passa a ser dividido.
Se forem para as oitavas, USS 600.000.
Chegando às quartas, mais USS 800.000.
Passando à semi-final, mais USS 850.000.
Se jogarem a final, mais USS 900.000.
E ganhando a Copa, mais USS 1.000.000.

A GENTE SEMPRE TORCE PELO BRASIL
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Chegou a revista VEJA com o Guia da Copa.
Recomendado para esses 150 milhões de técnicos que o Brasil tem.

Um guia completo, com holografia destacável e autocolante e tabela

para você acompanhar os jogos. Guia da Copa VEJA.
Grátis, na revista VEJA desta semana.

GUIA DA COPA
.- - mMsSÊm

- INDISPENSÁVEL
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reocupaçao
os suecos
Ronaldo

Fama do jovem atacante assusta técnico
Suécia, que prefere não enfrentá-lo

Sorglo Moraes

EUA 94
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Pão diego.
EJ|\ — "E esse
Ríymldo, vai jo-
g|é contra nós?"
A#pergunta, feita
d|ípassagem pelo
lêtjiico da Suécia.
Trarimy Svens-
so.n, em meio à
raípida troca de palavras com o
JÇJRNAL DO BRASL, mostra a
preocupação que o jovem atacante
brjasileiro já provoca nos adversa-
ribs que o viram jogar ou ouviram
talar nele. Svensson nào se alongou
noj comentários, mas os jornalista
suecos, que acompanham sua sele-
çfi em São Diego. revelam que o
trfjnador prefere nào ter que en-
frçntar o atacante carioca. "Claro

quf nomes como Bebeto e Romário
s$Éj mais conhecidos e de grande
tuíçnto. Mas a questão são as infor-
nações sobre Ronaldo. Dizem que
elei; é muito jovem e que alguns
brasileiros já chegaram a compara-
lo*a Pele", explica Thomas Peter-
sgh. repórter do diário Expressai.
ybúvidas — Se Carlos Alberto

Páfreira tem definido o time para

estréia do dia 19, contra os russos,
seu colega Svensson ainda tem duas
dúvidas. No ataque, o atacante Jas-
per Blomqvist, 20 anos. o mais jo-
vem do grupo — atua no Gotem-
burgo — barrou Henrik Larsson,
24 anos, mais experiente, que atua
no futebol holandês, nos dois pri-
meiros coletivos em São Diego. Se-
gundo a imprensa sueca, a manu-
tençào dessa formação vai
depender do adversário — se for
necessária cautela, volta Larsson.

A outra dúvida è na zaga. Con-
forme o espião de Parreira percebeu
e divulgou, a dupla de zagueiros
suecos tem tirado o sono de Svens-
son. Andersson (23 anos) e Bjork-
lund (24) estão seriamente ameaça-
dos por Jan Ericsson (26), mais
lento mas mais experiente.

A única coisa sobre a Suécia que
o treinador se permitiu falar com os
jornalistas, no saguão do Hotel
Sheraton. ao lado do aeroporto de
São Diego, foi uma rápida projeção
sobre o grupo B. "O Brasil será o
primeiro e nós vamos ter que lutar
pela segunda vaga com a Rússia e
Camarões. Sempre acontece isso e
nesta Copa as equipes nào estão
tão diferentes das demais."
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/tycsY/r de estar na reserva, Ronaldo foi alvo da primeira pergunta do técnico sueco fommy Svensson, que quis saber se ele estava escalado

Spike Lee homenageia camaroneses

Fã'do futebol, Spike Lee deu uma festa para promover a cultura negra

OXNARD, EUA — O time de Ca-
marões pode até não conseguir pas-
sar da primeira fase no grupo B da
Copa. Mas, para muitos de seus
jogadores, a vinda aos Estados
Unidos já valeu antes mesmo de a
competição começar. Na noite de
sábado, eles deixaram bolas, chu-
teiras, treinos e concentração de la-
do e foram conhecer o cineasta ne-
gro Spike Lee. Mais: foram eles. os
camaroneses, os homenageados.
Lee, que nunca escondeu seu gosto
pelo futebol, nâo perdeu a oportu-
nidade de poder ser anfitrião de
artistas como Oman Biyik e Roger

Milla e fechou os salões de um
hotel de luxo em Los Angeles para
festejar o time africano.

"Na verdade, Lee organizou
uma recepção para promover a cul-
tura negra no mundo. Vamos nós e
vão também artistas negros ne to-
das as áreas", explicou Abed Nego
Messangue, jornalista camaronès
que acompanha delegação. A festa
de Spike Lee fez com que o treino
da tarde de sábado tenha sido dife-
rente. Ninguém conseguia se con-
centrar no trabalho ou no que dizia
o treinador francês Henri Michel.

Por volta das 18h (22h, hora de
Brasília) quando os carros começa-
ram a chegar ao hotel Mandalay
Beach Resort. em Oxnard, os joga-
dores já estavam ansiosos no sa-
guão. " Yeah, man. Ele é mesmo o
máximo", comentava Oman Biyik
com os colegas. "Spike é um arlis-
ta, como tentamos ser em campo.
Ele é importante por mostrar que
há problemas com os negros tam-
bém fora da África", comentou ra-
pidamente Milla, antes de ser carre-
gado para dentro pelos seguranças
que cuidam para que os camarone-

ses só conversem com jornalistas^
com hora previamente marcada..^...

À saída, o toque de exotismo""
que causou discreta estranheza aos"
funcionários do hotel. Vestidos em-
finos ternos verde escuro de HnhO^j
alguns jogadores, como o goleiro^
Bell, saíram com sandálias de couro
pretas, exibindo partes dos pés. De-
pois da alegria pelo encontro com'.
Spike Lee, a volta ao trabalho. Se—
gundo Messangue, de amanhã até*a~
estréia contra a Suécia, domingo^
em Los Angeles, Camarões vão-
treinar duro em dois períodos por-
dia. 771

Espanha treina sob
proteção intensa
A seleção da Espanha começou ontem seus
treinos em Bloomingdale (Illinois), cercada de um
dispositivo de segurança similar ao usado pela
presidente norte-americano, Bill Clinton. O
ônibus da delegação, que levou a equipe ao
campo de treinamento cm Lisle. foi escoltado por
dois carros de agentes e quatro motocicletas. Em
campo, o técnico Javier Clemente dirigiu apenas
um treino de dois toques. Após a prática, numa
rápida entrevista, ele disse que sua equipe, apesar
de não estar enlre as candidatas reais ao título,
vai surpreender. Ele reclama apenas do calor,
•'que vai desgastar muito os europeus".

A fórmula mágica
para as goleadas
Norman Chad, um dos mais conceituados
cronistas esportivos dos Estados Unidos, acaba
de lançar um livro onde questiona o futuro do
futebol nos Estados Unidos. "Este é um país de
açjío", escreveu Chad. "queremos, gols, gols.
gols". Com humor. Chad afirma que o fato de
não se poder tocar as mãos na bola é
incompreensível para o torcedor americano. E
prppõe á Eifa uma mudança de regra: que todos
os jogadores possam usar as mãos. menos o
goleiro. As goleadas estariam garantidas.

Bell, o capitão de
Camarões, no voto
Usíjogadores da equipe de Camarões elegeram
ontem o goleiro Bell como capitão da equipe. Na
votação. Bell ficou com 14 do votos possíveis.
SuSeleição se deve ás reivindicações por
mifflfores salários que ele liderou. Taluw, o
sefiirido colocado, ficou com apenas dois votos.
É à primeira vez que Camarões elege o seu
capitão. Antes, quem indicava o líder da equipe
ergo ministro dos Esportes.

Arquivo
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Rei Hassan II: dólares

Um prêmio
milionário
Os jogadores
marroquinos iniciaram
sua concentração em
Orlando com uma
promessa milionária. O
Rei Hassan II garantiu a
cada jogador um prêmio
deUSS 125 mil caso eles
passam às oitava de finais,
como aconteceu nas
Copas de 70 no México e
82 na Espanha.

A preocupação
dos bolivianos
A imprensa boliviana não
gostou da atuação de sua seleção
no empate dé o a 0 com
a Suíça,sábado em Montreal,
Canadá. "Temos fé, mas
não temos gols" foi a manchete
do jornal La Razon, que
resumiu a preocupação
periodistas com o time dirigido
pelo espanhol Javier Azkar-
gorta. Afinal, o time não faz gol
desde abril, quando empatou em
I a 1 com Camarões,
num torneio em Atenas, Grécia.

Miami, EUA — AFP

Homenagem
ao grande
capitão
Obdulio Varela, capitão
da equipe uruguaia que
ganhou o titulo mundial de
1951). derrotando o Brasil
por 2 a I em pleno
Maracanã, viajará hoje
para os Estados Unidos,
onde será homenageado
pela EIFA, na abertura da
Copa, em Chicago. Aos 76
anos, Obdulio andava
recolhido por problemas de
saúde, mas não titubeou ao
receber o convite, ainda
mais porque irá
acompanhado da esposa.
Cata. "Vai ser uma emoção

: muito grande receber uma
: homenagem de tanta gente

importante. Mas lá
estaremos", disse Obdulio,
que vive em Montevidéu.

I Obdulio não pensou
Hfe duas vezes quando
Bf recebeu o convite
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Hugo Sanclie: (E) cumprimenta Luis Garcia,artilheiro do jogo,com dois gols,:

Comitê ainda discute a
retirada do alambrado
O comitê organizador da Copa em Washington
ainda nào se deu por vencido na briga pela retirada do
alambrado de 2.43m em torno do campo do Estádio
Robert F.Kennedy. O alambrado vai atrapalhar quem
ficar sentado nas primeiras filas de cadeiras. O
alambrado foi uma exigência da polícia de
Washington, mais precisamente dc Mclvin Clark,
comandante da Divisão de Operações Especiais. Clark
justificou-se dizendo que, sem essa proteção, não
poderia garantir a segurança durante os cinco jogos a
se realizarem no RFK.
Mas Teddy Roe, do comitê organizador, nào se
conforma e disse ontem ao JORNAL DO BRASIL
que, só cm Washington e ha cidade de Dallas. no
Texas, a polícia exigiu a colocação do alambrado. Roe
acha que a existência da cerca é muito mais perigosa,
porque pode provocar a morte de pessoas por
esmagamento.

México vence -f?*
Irlanda com
facilidade m2
O México não encontrou
dificuldade para derrotar a
Irlanda do Norte por 3 a 0 no
último sábado à noite em ..
Miami. O artilheiro Luis Garcia, .•
que joga no Atlético de Madri—--
da Espanha, que acabou sendffO"~
melhor jogador em campo, fez~ll
dois gols — o primeiro aos 18m_'
e o segundo aos 30m, ambos na—j
etapa inicial. Hermosillo
completou o marcador aos 32m
do tempo final. Cerca de 40 miL...
pessoas viram o jogo, que •
agradou bastante ao técnico ¦
mexicano, Miguel Mejia Barom—\

VAMOS TIRAR ESTE TETRA DE LETRA

3RASILXR BRASIL \/ UHIAODtTOüOS

ESCREVA PARA A SELEÇÃO. VmJjí CORR€IO<
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asquete do
Brasil ganha
título mundial
¦ Seleção feminina derrota a China, é
campeã e garante a vaga para Atlanta

tem. A equipe do técnico MiguelSÍDNEI — Quem achou melhor
não sacrificar algumas horas de so-
no, ontem de madrugada, para ver
a decisão do Campeonato Mundial
de basquete feminino, na Austrália,
pode (e deve) lamentar-se. Afinal,
em um ano de tantos mundiais —
futebol, vôlei (masculino e femini-
no), basquete (o masculino), espor-
tes aquáticos e hípicos —. o Brasil
começou com o pé (ou a mão) di-
reito e ganhou logo o primeiro de-
les, ao derrotar a China por 96 a 87
(51 a 42), conquistando pela pri-
meira vez na história o título da
categoria e, o que é muito impor-
tante. assegurando vaga para os Jo-
gos Olímpicos de Atlanta.

As meninas do Brasil em mo-
mento algum lembraram o time
tantas vezes acusado de ser emocio-
nalmente instável. Elas não se as-
sustaram sequer quando as chine-
sas ameaçaram reagir no início do
segundo tempo e acertaram várias
bolas de três pontos. A seleção bra-
sileira chegou ao topo do pódio de
maneira incontestável, coroando a
carreira de todas as atletas partici-
pantes da campanha, é claro, mas
principalmente as de Paula e Hor-
tència. que ameaçam não participar
de outro Mundial — no Pan de
Mar dei Plata (95) e nas Olimpíadas
de Atlanta (96), porém, elas prome-
tem estar.

Os mais críticos, que assistiram
ao jogo semifinal de sábado (vitória
sobre os Estados Unidos, por 110 a
107). podem alegar, com razão, que
o Brasil não repetiu a atuação on-

Ângelo da Luz, porém, jogou de
forma cerebral, dosando o ritmo
quando a China pensava encostar;
rodando a bola para forçar as faltas
— assim, pendurou a gigante
Zheng Haixia e a precisa armadora
Li Xin —; e mantendo a tranqüili-
dade no momento de arremessar os
lances livres. "Com isso minhas jo-
gadoras ficaram nervosas", admitiu
após a partida o treinador chinês
Chen Daohong.

Brasil: Paula (17), Hortència
(27), Janete (20), Ruth (4), Alessan-
dra (10), Leila (14) e Cíntia (4) e
Helen. China: Liu (7), Wang (17),
Dongmei (8). Zheng Haixia (27). Li
Dongmei (6). Li Xin (3). Kin Liang
(4). WeiMa(15).

EUA bronze — Após a derro-
ta para as brasileiras, as norte-ame-
ricanas entraram em quadra dis-
postas a tudo para ficar com o
bronze. E conseguiram. As sobri-
nhas do Tio Sam ganharam das
australianas (100 a 95) e garantiram
a terceira posição do Mundial.
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As lágrimas de Hortència são mais do que ¦justificadas: depois de anunciar a despedida das quadras, veio a maior conquista de sua carreira 4*

1° Brasil 9o França
2o China 10° Coréia do Sul
3o EUA 11" Itália
4° Austrália 12° Japão
5o Eslováquia 13° Polônia
6° Cuba 14° Formosa
7° Canadá 15° Nova Zelândia
8° Espanha 16° Quênia

A cobertura da vitória do basquete feminino é de Ester Lima, João
Pedro Paes Leme e Vicente Dattoli.

O sonho na hora do adeus
PAULO ÇESAR VASCONCELOS

Suando 

terminou o Pan-Americano de Cuba.
em 91, medalha de ouro no peito. Paula e
:ncia achavam que tinham conquistado o

mundo. Para chegar a um título que os pessimistas
achavam impossível e os otimistas pouco provável,
elas tiveram que vencer duas adversárias conside-
radas imbatíveis: Cuba e Estados Unidos. Foi a
consagração de duas jogadoras diante de quem o
mundo se curvou com freqüência é pareciam con-
denadas a sair do esporte sem um título Olímpico
ou Mundial.

A ida para o recém-terminado Campeonato

Mundial era o adeus. Certamente elas sonhavam
com o título, mas sabiam que seria tão difícil
quanto nos anos anteriores. Mas ao contrário do
que acontecera em outras competições, Hortència
e Paula foram subindo de produção a cada jogo

O merecido título conquistado ontem mostrou
duas rainhas de apenas um reino, maduras e im-
piacáveis nos arremessos. Foi emocionante ver o
choro de Hortència. os pulos de Paula. Quando já
pensavam em pendurar o tênis, recebem o maior
presente de suas vidas. Nada mais justo para duas
mulheres que fizeram com as mãos o que Pele e
Garrincha fizeram com os pés.

A CAMPANHA
Fase de classificação

(Launceston)
112 x 83 Formosa
88 x 99 Eslováquia
87 x 77 Polônia

Quarlas-de-finais
(Sidnei)

111 x91 Cuba
90 x 97 China
92 x 87 Espanha

Semifinais
(Sidnei)

110 x 107 EUA

Final
(Sidnei)

96 x 87 China
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mmmm CAIXA ECONÔMICA

FEDERAL
Homenagem da Caixa às meninas da Brasil pela conquista
do Campeonato Mundial de Basquete. Pairecmadora Ofítial

da Seleção Brasileira
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MIGUEL ÂNGELO

Título serve
para calar
seus críticos
Muito 

pouca gente entendeu — muito
menos os paulistas, que sempre do-

minaram o basquete brasileiro — quando,
dia 24 de abril de 1993, Renato Brito Cu-
nha, presidente da Confederação Brasileira
de Basquete, anunciou o nome do desço-
nhecido carioca Miguel Ângelo da Luz,
então com 34 anos, para o cargo de técnico
da seleção feminina de basquete no Sul-A-
mericano e na Copa América.

Era inimaginável que o titular daquele
cargo pudesse sair de outro lugar que não o
interior de São Paulo. E as críticas aparece-
ram estampadas nos rostos e nas falas de
todos, inclusive de Paula e Hortência. De
inexperiente a incompetente, todos os adje-
tivos depreciativos cabiam para defini-lo.

Afinal, quem era Miguel Ângelo da Luz?
Técnico da modesta equipe masculina do
Grajaú Country Club, professor de Educa-
ção Física na Escola Corcovado, em Bota-
fogo; da faculdade SUESC, em Realengo; e
de escolas estaduais. Sua experiência com
equipes femininas vinha de quatro anos
dirigindo a equipe da Universidade Castelo
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Branco e um ano como técnico da seleção
brasileira juvenil.

0 basquete sempre fez parte da vida de
Miguel. Aos nove anos começou a jogar no
Vasco. Parou em 84 — antes, porém, já
acumulava os cargos de treinador de equi-
pes de base. Casado há 10 anos com Môni-
ca, de 34 anos, ex-atleta de ginástica ritmi-
ca, hoje professora do município, pai de
dois filhos •— Nicole, de oito anos e Gabriel

Ângelo, de cinco —, Miguel é, antes de
tudo, um batalhador. "Ele 

pensa muito na
segurança da família", atesta a orgulhosa
mulher, que se diz de alma lavada.

Nos momentos em que as criticas chega-
ram a desanimar Miguel, Mônica foi quem
lhe deu forças para continuar. "Sempre lhe
disse que nào precisava responder com pa-
lavras e sim com atos. Tenho álbuns cheios
de recortes com as críticas que ele sofreu em

São Paulo de quem nào conhecia seu traba-
lho. Agora estas mesmas pessoas o ehtrevis-
tam como o grande treinador".

Hoje, todas as dúvidas em relação ao
nome de Miguel foram passadas a limpo.
Com a mesma personalidade com que assu-
miu o cargo, e a disciplina que impõe em
uma simples aula de ginástica — aluno
bagunceiro pode ficar até meia hora em pé,
de castigo —. transformou em campeã
mundial um time talentoso, mas que não
passava de um saco de gatos.

Dos técnicos que conviveram com essa
geração dó basquete feminino brasileiro —
entre eles Maria Helena Cardoso. José Car-
los Vendramini. Edson Ferreto e Antônio
Carlos Barbosa —, Miguel foi o único que
teve coragem de assumir posições e peitar
ídolos do esporte. Cortou do grupo do
Mundial a pivô Marta, por considerá-la
indisciplinada. No jogo contra a Polônia,
deixou a rainha Hortência no banco, por
ter discutido com ele. Até então, ela fazia o
que queria, sem contestação.

Desde que assumiu a seleção, Miguel
acumula, também, a missão de pacificador.
E soube fazer com maestria. "Foi muito
importante a união que o Miguel deu ao
nosso time", reconheceu a ala Janete depois
da vitória. Ao conquistar o título mundial.
Miguel está cumprindo uma promessa de
quando assumiu: "Tenho tudo para ser o
José Roberto Guimarães (técnico da sele-
ção masculina de vôlei, criticado ao ser
indicado para o cargo e campeão olímpico
um ano depois) do basquete".

Prepare seu carro para
a festa verde e amarela,
Passe em um posto Shell e peça
sua fita com as cores do Brasil.
Depois é só prender no carro ou
onde a sua imaginação mandar.
E tem mais. Você também ganha
uma tabela da Copa, com todas

as datas e horários dos jogos.
Não perca tempo. E pode
preparar o seu coração para
vibrar com a nossa seleção.
A Shell está torcendo com você.
Promoção válida para o Estado do Rio de Janeiro.

Sliell
e seus

revendedores
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Festa para as campeãs
Nem cansaço da viagem de volta impedirá as comemorações que estão sendo planejadas — Reuler

SÃO PAULO — Quando as jogadoras da seleção
brasileira de basquete desembarcarem no aeroporto
internacional de Cumbica, serão recebidas com uma
grande festa. O dono de restaurantes José Victor
Oliva, marido de Hortência, cestinha do Campeonato
Mundial, programou uma comemoração para as jo-
gadoras no Banana Banana, de sua propriedade."Elas vão chegar cansadas da viagem, mas já combi-
nei levá-las direto do aeroporto para lá", diz José
Victor. Estão convidados para a festa os jogadores da
seleção masculina de basquete, jornalistas e também
os familiares das atletas campeãs.

Os pais de Hortência, que vivem em Sorocaba,
interior paulista, virão a São Paulo para recebê-la.
"Achei a vitória formidável, fiquei muito orgulhosa",
disse Marcelina Marcari, mãe de Hortência, que as-
sistiu à final do Mundial, na madrugada de ontem,
em companhia do marido, quatro netos, um filho e
uma nora. Depois da vitória, Hortência falou com o
marido por telefone. "Ela estava muito contente. Me
disse que era o dia mais feliz de sua vida", relata José
Victor Oliva.

"Agora, no finalzinho de sua carreira, Hortência
conseguiu a única coisa que faltava, um título mun-
dial para a seleção. Quando ela viajou para a Austrá-
lia, imaginava que a equipe fosse chegar entre as
cinco primeiras seleções. Mas, quando chegou lá,
sentiu que o time estava muito bom e que era possível
conquistar uma medalha. Que bom que foi a de
ouro", diz o marido da jogadora.

Hortência tem 34 anos de idade. Já disse que vai
continuar jogando pelo menos até os 36, mas não é
prudente acreditar nessas previsões. Em 1991, quan-
do a seleção brasileira foi campeã dos Jogos Pan-A-
mericanos de Havana, Hortência disse que se afasta-
ria da seleção no ano seguinte, depois da Olimpíada
de Barcelona. Descumpriu a promessa e ontem tor-
nou-se campeã mundial.

Paula — Outra família muito feliz é a da arma-
dora Paula, especialmente a irmã Branca, também
jogadora e ex-integrante da seleção. Todos não vêem
a hora de abraçar a campeã e comemorar com ela o
grande feito. "Agora, acho que a Paula e a Hortência
vão ter que continuar jogando pelo menos até a
Olimpíada de Atlanta, em 96, e todos vamos fazer
pressão para que elas façam isso", disse a técnica
Maria Helena Cardoso, que dirigiu a seleção nos
últimos anos. Maria Helena e a assistente Heleninha
acompanharam o jogo juntas, em Campinas. "Prefe-

rimos torcer e chorar sozinhas, sem dar vexame",
justificou a treinadora.

Maria Helena disse que apesar de não estar mais
no comando da seleção "nosso trabalho estava lá",
lembrando que a base da equipe foi montada por ela.
"Sou filha de padeiro e sei bem o que é amassar o pão
para os outros comerem", foi a imagem que montou,
ressaltando que as jogadoras mereceram o título pelo
esforço que vèm fazendo há anos. Para ela, Hortência
e Paula deixarão sucessoras, pois Janete, Rute, Ales-
sandra, Cristina, Helen e Roseli, apesar de jovens, já
têm experiência internacional. Elogiou o trabalho do
técnico Miguel Ângelo da Luz, indicado por ela à
Condeferaçào Brasileira de Basquete para substitui-
Ia: "É uma das revelações de treinador no Brasil".

Para ela, além de contar com um time mais alto,
com pivôs de quase dois metros, o Brasil foi favoreci-
do pela redução da qualidade dos demais países. A
antiga União Soviética e a Iugoslávia, por exemplo,
não participaram — isso, porém, não tira o mérito da
conquista. Em Brasília, o presidente Itamar Franco
enviou telegrama ao presidente da CBB, Renato Bri-
to Cunha, exaltando sua alegria pela 

"excelente parti-
cipação da seleção feminina, que tanto orgulho deu a
todo o país".

'A barata' voa na Austrália
Ao som do pagode A barata, as jogadoras da seleção
brasileira comemoraram o título mundial na madrugada de
Sidnei, em uma tratoria ao lado do hotel onde estão
hospedadas. Muito samba e chope fizeram parte da
comemoração. Por volta de duas da madrugada, elas
voltaram ao hotel para dormir.
Hoje de manhã, as campeãs vão conhecer am pouco da
cidade, o que não puderam fazer nos dias de competição.
Estão marcados dois passeios, um ao parque de coalas e
outro ao famoso aquário de Sidnei. A tarde será livre e a
maioria vai aproveitar para fazer compras. À noite,
embarcam de volta para o Brasil, passando por Mclbourne,
Buenos Aires, São Paulo e Rio. Mas a Confederação pode
alterar algum horário para que a chegada a Sâo Paulo
aconteça numa manhã, quando seria mais fácil armar as
comemorações.

Privilégio de Leila
Além da vitória, a maior
satisfação da pivô Leila, de
apenas 19 anos. foi jogar ao
lado de Paula e Hortência."Que privilégio... Há cinco
anos eu não podia nem
imaginar que um dia estaria
dentro de quadra com
elas", declarou a jogadora,
irmã da pivô Marta,
afastada da delegação por
motivos disciplinares. Em
seu primeiro Mundial. Leila

conseguiu o titulo que as
duas qiieridinhas do
basquete brasileiro levaram
quase duas décadas para
conquistar. "Quando a
gente recebe uma medalha
como esta passa tanta coisa
pela cabeça que eu nem sei
no que pensei", disse.
Agora, ela pretende se
adaptar à seleção e já pensa
nas Olimpíadas de Atlanta.

Seleção cio campeonato

Teresa Edwards EUA
Hortência Brasil
Janeth Brasil
McCIain EUA
Zheng Haixia China

As cestinhas Assistências
Hortência (Bra)  221 \ Souvre (Fra) 48
Zheng Haixia (Chn) 211 \ Burianova (Esl) 40
Janete (Bra) 186 ¦ Paula (Bra) 37
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A família de Paula vai insistir com a jogadora para c/ue ela não abandone a carreira antes de Atlanta 96

AS CAMPEÃS
Maria Paula Gonçalves da Silva
Armadora, 1,74m, 32 anos, CESP/Unimep, 299 jogos pela sele-
ção adulta
Hortência de Fátima Marcari Oliva
Ala, 1,74m, 34 anos, Nossa Caixa/Ponte Preta, 289 jogos pela
seleção adulta
Rute Roberta de Souza
Pivô, 1,89m, 25 anos, Nossa Caixa/Ponte Preta, 140 jogos pela
seleção adulta
Janate dos Santos Arcain
Ala, 1,83m, 24 anos, Lacta/Santo André, 119 jogos pela seleção
adulta
Slmone Pontello
Ala, 1,88m, 22 anos, Lacta/Santo André, 68 jogos pela seleção
adulta
Helen C. Santos Luz
Armadora, 1,78m, 23 anos, Nossa Caixa/Ponte Preta, 60 jogos
pela seleção adulta

Roseli do Carmo Gustavo
Ala, 1,82m, 21 anos, Nossa Caixa/Ponte Preta, 47 jogos pela
seleção adulta
Adriana Aparecida Santos
Ala, 1,79m, 22 anos, Cesp/Unimep, 55 jogos pela seleção
adulta
Leila de Souza Sobral
Pivô, 1,88m, 19 anos, Lacta/Santo André, 28 jogos pela seleção
adulta
Alessandra Santos de Oliveira
Pivô, 2,00m, 20 anos, Cesp/Unimep, 28 jogos pela seleção
adulta
Cintia Silva dos Santos
Pivô, 1,97m, 18 anos, Nossa Caixa/Ponte Preta, 28 jogos pela
seleção adulta
Dallla Mello Bulcão
Pivô, 1,88m, 23 anos, 17 jogos pela seleção adulta
OBS: Sô são computados os jogos oficiais.
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Emoção
de Janete

Não é por acaso que seu nome
rima com basquete. A ala Janete,
maior estrela da geração que vai
aos poucos sucedendo a das in-
questionáveis Paula e Hortência,
incorpora todos os fundamentos
necessários a uma fora-de-série:
agilidade, técnica e resistência fisi-
ca. Ontem, enquanto a partida
decisiva ia chegando ao fim, Jane-
te não conseguia se conter. "Foi

tanta emoção que a gente se olha-
va sem acreditar no que estava
acontecendo", revelou por telefo-
ne ao JORNAL DO BRASIL.

Não é de hoje que a torcida
brasileira vê as fantásticas jogadas
de Janete. Sua atuação no Pan de
Havana, em 91, foi fundamental
para a primeira grande conquista
do da década. Mas foi ontem,
levando a seleção ao inédito título
mundial, que Janete deixou mais
tranqüilos os torcedores preocu-
pados com a aposentadoria de
Hortência e Paula depois da
Olimpíada de 96.

Mesmo animada, ela preferiu
descartar comparações com as
rainhas: "Estou junto com elas há
dez ou 11 anos. Agora a equipe
está numa fase de transição e to-
das as jogadoras serão importan-
tes para manter o mesmo nível".
Aos 25 anos, Janete mostra matu-
ridade bastante para avaliar o de-
sempenho da seleção brasileira
durante o Mundial. "Os últimos
jogos, por incrível que pareça, fo-
ram os mais tranqüilos. Isso por-
que a gente já sabia que estar
entre as quatro primeiras era o
mais importante", explicou.
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Brasil x Rússia

Slanlord Sâo Francisco ll.l

1

rA

¦RASIL RÚSSIA
17.11 • 1x2 Alomanha • 11.02 • 1x0 Guarnni-RS/BRA • r
16.12 - 1x0 Mòxlco - 16 02 - 0»0 V.SarsIiold/ARG - F
23.03 • 2x0 Argenlina - 19.02 - 2x4 Nowlls O.Boys/ARG
20.04 - 0x0 Comb.París SG/FRA - F 23.03 • 0x0 Eiro - F
04.05 - 3x0 Islândia - 20.04 - 1x0 Turquia - F
05.06 - 1x1 Canada - 29.05 - 2x1 Eslováquia - C
08.06 -8x2 Honduras -N 12.06 -4x0 El Salvador -N

COLUNA I 45% COLUNA X 30% COLUNA 2 25% _

m Estados Unidos x Suíça
Sllvordonc — Dolrolt

¦STADOS UNIDOS
05.05-1x1 Chllo-C
08.05 • 4x0 Estônia - C
15.05-2x0 Armônia-C
21.05 - 2x3 B.Muniquo/ALE - C
25.05 - 0x0 Arábia Saudila - C
28.05-1x1 Grécia-C
04.06-1x0 M6xlco-C

SUlÇA
17.11-4x0 EstOnia-C
21.01 -1x1 Estudos Unidos-F
26.01 -5x1 México-F
09.03-2x1 Hungria- F
20.04 - 3x0 Rop.Thoca - C
27.05 - 2x0 Liochtonstoin - C
03.06-0x1 Itália -F
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• •
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COLUNA I 35% COLUNA X 30% COLUNA 2 35
¦¦;. n

Itália x Eire
Giants Stadium — Nova Yorquo

EIREITÁLIA
13.10-3x1 Escócia -C
17.11-1x0 Portugal-C
16.02-0x1 França-C
23.03 - 1x2 Alemanha - F
18.05-6x1 Ravonna-C
27.05-2x0 Finlândia-C
03.06-1x0 Suíça-C
11.06-1x0Cosia Rica-N
COLUNA I 50% COLUNA X 30%

¦t".09 -2x0 Lituânia -C
13.10- 1x3 Espanha-C
17.11 - 1x1 Irlanda do Norto-
23.03 - 0x0 Rússia - C
20.04 - 1x0 Holanda - F
29.05-2x0 Alomanha-F
05.06 - 1x3 Rop.Tcnoca - C

COLUNA 2 20%.

EJ Colômbia x Romênia
Rose Bowl — Los Angelos

ROMÊNIA
13.02 - 2x1 Estados Unidos - N
16.02-2x1 Coréia do Sul-F
23.03 - 0x2 Irlanda do Norto - F
20.04 - 3x0 Bolívia - C
25.05-2x0 Nigéria-C
01.06 -0x0 Estônia -C
05 06 - 2x0 Grécia - N

ò)ida
íurqo»

COLÔMBIA
03.05-1x0 Peru-F
05.05 -1x0 El Salvador -N
11.05-3x1 Parma/IT-C
15.05 - 2x0 B.Muniquo/ALE - C
22.05 - 4x0 E.Frankturt/ALE - C
29.05-2x1 Milan/IT-N
03.06 - 2x0 Irlanda do Norte - N
12.06 - 3x0 Palmeiras - C
COLUNA 1 40% COLUNA X 30% COLUNA 2 30')

B-LOICA
31.03.93 -0x2 Gales -F
22.05.93 - 3x0 Ilhas Faroe - C
13.10.93 - 1x2 Romênia - F
17.11.93 - 0x0 Rep.Theca - C
16.02-0x1 Malta-F
29.05-0x1 SeteiTRA-F
04.06 - 9x0 Zâmbia - C

Bélgica x Marrocos
Citrus Bowl — Orlando

MARROCOS
05.02 - 2x1 Eslováquia - C
23.02 -0x0 Finlândia -C
23.03 - 2x1 Luxemburgo - F
20.04- 1x3 Argentina-F
15.05 - 4x0 Cannos/FR A - F
01.06- 1x1 Canadá-F
08.06-3x0 Hungria-C

COLUNA 150% COLUNA X 30% COLUNA 2 201

Noruega x México
Robort F.Kennedy Momorial Stadium — Washington

MÉXICO
19.01 - 1x1 Bulgária-N
26.01 -1x5Suiça-N
02.02 - 1x4 Rússia - N
25.02-2x1 Suécia-C
03.03 - 0x0 Colômbia - C
29.05-2x1 Ajax/HOL-C
04.06 - 0x1 Estados Unidos - F

NORUBOA
04.02 -3x2 Japão -N
08.02 -2x0 Malásia -F
09.03-3x1 Gales -F
20.04-0x0 Portugal-C
22.05-0x0 Inglaterra-F
01.06-2x1 Dinamarca-C
05.06 - 0x2 Suécia - F
COLUNA I 30% COLUNA X 40% COLUNA 2 30%

Camarões x Suécia
Rose Bowt — Los Angeles

SUÉCIA
20.02 - 3x1 Estados Unidos - F
25.02- 1x2 México -F
20.04-2x0 Gales-F
05.05-3x1 Nigéria-C
26.05 - 0x1 Dinamarca - F

CAMARÕES
01.05 - 2x2 Coréia do Sul - F
05.05- 1x0 Shezhen-F
09.05-3x0 Grécia-F
11.05-1x1 Bolivia-N
25.05 - 1x2 Auxerre/FRA - F
05.06-2x0 Noruega

COLUNA 1 35% COLUNA X 30% COLUNA 2 35°/

_ Holanda x Arábia Saudita
** J Robert F.Kennedy Memorial Stadium — Washington

HOLANDA
22.09 - 7x0 San Marino - F
13.10-2x0 Inglaterra-C
17.11 - 3x1 Polônia - F
19.01 - 2x2 Tunisia - F
20.04-0x1 Eire-C
27.05-3x1 Escócia-C
01.06-7x1 Hungria-C

ARÁBIA SAUDITA
13.04-0x1 Polônia-C
20.04-2x0 Islândia-N
27.04- 1x5 Grécia-N
04.05-0x1 Bolivia-N
26.05 - 0x0 Estados Unidos - F
05.06 - 3x2 Trinindad-Tobago - C
12.06-3x0 Canadá-F

COLUNA I 50% COLUNA X 30% COLUNA 2 20°,;^

Alemanha x Espanha
Soldier Field — Chicago 215! %

ALEMANHA
23.03-2x1 Itália-C
27.04 - 2x0 Emirados Árabes - F
29.05 - 0x2 Eire - C
02.06-5x1 Áustria-F
08.06-2x0 Canadá-F
02.06-2x1 Finlândia-F

ESPANHA
13.10-3x1 Eire-F
17.11 -1x0 Dinamarca-C
19.01 -1x1 Portugal-C
09.02-1x1 Polônia-C
23.03-0x2 Croácia-C
10.06 -2x0 Canadá -F

<J|

n-

COLUNA 1 50% COLUNA X 30% COLUNA 2 20%W

Nigéria x Bulgária
Cotton Bowl — Dallas

NIGÉRIA
18.04-0x1 Colômbia-F
21.04 - 0x0 Grêrnio-RS/BRA -
23.04 - 0x4 Intor-RS/BRA - F
05.05- 1x3 Suécia-F
25.05 - 0x2 Romênia - F
01.06-0x0 Racing/ESP-F
04.06-0x0 Reggiana-F

BULGÁRIA
08.09- 1x1 Suécia-C
13.10-4x1 Áustria-C
17.11-2x1 França-F
19.01-1x1 México-N
15.04- 1x1 Oman-F
03.06- 1x1 Ucrânia-C

9l

COLUNA 1 35% COLUNA X 30% COLUNA 2 35?J|g

_3 Romênia x Suiça
SiWerdome Pontiac — Detroit

ROMÊNIA
13.02 - 2x1 Estados Unidos - N
16.02-2x1 Coréia do Sul-F
23.03 - 0x2 Irlanda do Norlo - F
20.04 -3x0 Bolívia -C
25.05 - 2x0 Nigéria - C
01.06-0x0 Estônia-C
03.06-0x1 Itália-F

SUÍÇA
17.11-4x0 Estônia-C
21.01 - 1x1 Estados Unidos-F
26.01-5x1 México-F
09.03-2x1 Hungria-F
20.04 - 3x0 Rep.Theca - C
26.05 - 2x0 Liechtenstein - C
11.06-0x0 Bolivia-N

COLUNA 140% COLUNA X 30% COLUNA 2,30%

rWltí
:!$«. St

Estados Unidos x Colômbia
Roso Bowl — Los Angeles

COLÔMBIA
01.05-1x1 Sel.Caribe-F
03.05-1x0 Peru-N
04.05 - 3x0 El Salvador - N .
11.05-3x1 Parma/IT-C
15.05 - 2x0 B.Muniquo/ALE - C
29.05-2x1 Milan/IT-N
05.06-2x0 Grécia-N

ESTADOS UNIDOS
05.05-1x1 Chile-C
08.05-4x0 Estônia-C
15.05-2x0 Armênia-C
21.05 - 0x0 Arábia Saudita - C
28.05-1x1 Grécia -C
04.06- 1x0 México -C
03.06 - 2x0 Irlanda do Norte - N
12.06-3x0 Palmeiras-C
COLUNA l 30% COLUNA X 30% COLUNA 2 40% ¦•

Argentina x Grécia
Foxboro Stadium — Boston

ARGENTINA
23.03 - 0x2 Brasil - F
20.04-3x1 Marrocos -C
18.05-3x3 Chile-F
25.05-0x1 Equador-F
31.05 -3x0 Israel -F
04.06 - 0x0 Croácia - F
04.06 - 0x2 Colômbia - N

GRÉCIA
23.03-0x0 Polônia-C
27.04 - 5x1 Arábia Saudita - N
09.05 - 0x3 Camarões - C
13.05-0x0 Bolívia-C
18.05-0x5 Inglaterra-F
28.05 - 1x1 Estados Unidos - F

COLUNA I 50% COLUNA X 30% COLUNA 2 2Ò%\i*
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SISPO RJ I
O Sisporti está na Copa.

Bolào para ganhar?
Tel. (011) 950-5316 e (061) 272-0091
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Vitória e festa na
despedida
QUHYDF.S FONSECA

j SAO PAULO — Em clima de festa
o com o ginásio do Ibirapuera qua-
sp lotado, a seleção brasileira de
>ôlei masculino despediu-se da pri-
neira fase da Liga Mundial com
í íais uma vitória fácil sobre a equi-
fie da Bulgária: 3 a 0. com parciais
de 15/6,15/2 e 15/6.

i Agora, os jogadores terão direi-
to a uma semana de descanso antes
de começarem a preparação para a
fase final da competição — onde
tentam o bicampeonato —, que co-
meçará em julho, contra Itália e
Cuba. em território italiano.

• Apesar da fragilidade do adver-
sário, o técnico José Roberto Gui-
niarães insistiu para que o Brasil
não facilitasse, a fim de que a sele-
ção não perdesse um set sequer.
"Queremos começar bem e com
muita moral a fase final", justificou
«treinador, que exigiu, entre outras
episas, que os jogadores forçassem
oj saque.

[ A exemplo do jogo de sábado à
njoite, em que o Brasil também ven-
ceu por 3 a 0 (15/5,15/12 e 15/7), a
tçrcida transformou o Ibirapuera

do vôlei
num animado show que conseguiu
envolver até mesmo os búlgaros,
que a principio estavam muito sé-
rios e tensos — no primeiro jogo,
por exemplo, os rivais chegaram a
tentar o saque jornada nas estrelas.

Os torcedores aproveitaram
também para homenagear o faleci-
do piloto Ayrton Senna. gritando
seu nome várias vezes. Na quadra,
os jogadores demonstraram vonta-
de de liqüidar rapidamente a parti-
da, tanto que o primeiro set levou
apenas 24 minutos.

"Depois de dez jogos em três
países, a gente não vê a hora de
descansar", alegou o levantador
Maurício depois do jogo. Tande,
que viaja viaja hoje com a namora-
da para Fernando de Noronha, e
Marcelo Negrão vão ganhar quatro
dias a mais de folga.

Brasil: Marcelo Negrão, Mauri-
cio, Tande, Giovane, Paulão e Car-
lão, entrando depois Leandro,
Max, Gilson, Pinha, Jorge Edson e
Toaldo. Bulgária: Naidenov, Ga-
nev, Tonev, Ouzouhov, Naidenov e
Ivanov, entrando depois Stoev, Je-
liaskov, Stefanov, Gavrilov, Boilov
e Ianov.

Reuter — 26/11/93
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Marcelo Negrão (D) é uma das forças no bloqueio da seleção de vôlei

Tracy, primeiro na
F-Indv em Detroit

; O canadense Paul Tracy venceu
ontem a sexta prova da temporada
94 da Fórmula Indy, no circuito de
nia de Detroit. Emerson Fittipaldi,
companheiro de Tracy na equipe
Penske, foi o segundo colocado e
Al Unser Jr., vencedor das 500 mi-
lhas de Indianápolis, foi jogado pa-
ra fora da pista por Paul Tracy,
quando liderava a corrida, a 25 vol-
tas do final. Mesmo assim, conse-
guiu continuar e terminou em 10°
lugar, mantendo-se na liderança da
competição com 83 pontos, 13 a
rriais do que Fittipaldi.

j Maurício Gugelmin, oitavo co-
locado, reclamou muito dos mecà-
nicos de sua equipe, a Hollywood

Indy Car e Raul Boesel , outro
piloto da equipe, abandonou logo
no início.

Nigel Mansell também não foi
feliz em detroit. Largou na pole,
mas perdeu logo a liderança para
Al Unser Jr. e abandonou a prova
depois de bater na traseira do carro
de Emerson quando os dois dispu-
tavam o terceiro lugar.

A classificação final foi: 1. Paul
tracy; 2. Emerson Fittipaldi; 3.
Robby Gordon; 4. Teo fabi; 5. Mi-
chael Andretti. A classificação do
campeonato ficou assim: 1. Al Un-
ser Jr: 83; Fittipaldi: 70; 3. Michael
Andretti: 59; 4. Nigel Mansell: 46;
5. Robby Gordon: 42.
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Indicações PAULO GAMA

Io Páreo: Negociável ¦ Sei-Xuan ¦ Petito
2o Páreo : Panamericaine I Chel Brook ¦ Espera Feliz
y Páreo : Heureux ¦ West Way ¦ Prestigio
4° Páreo : Filóquio ¦ Paraguary ¦ Fame-Hill
5o Páreo : Cris Hinshaw ¦ Pilly Lark ¦ Neto do Rei
6o Páreo : Jucá Ligeiro ¦ Hazevedo B Herr Baron
7" Páreo : Conhasla ¦ Ho Capito ¦ Ebano-Ce
8o Páreo : Jack Dempsey ¦ Noble Passion ¦ Amigazo
9° Páreo : Contra Mestre ¦ Maskofiz ¦ Egipsky

10" Páreo : Uxatuco ¦ Osprey Buli ¦ Notelle
Acumulada : 3"2(Heureux). 7"5(Conhasta) e 10°IO(Uxatuco)
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Ò alemão Michael Schumacher levou à Benetton à sua quinta vitória este ano, epode decidir o campeonato ja no GP da Bélgica, em agosto

Schumacher mais uma vez
¦ Com a quinta vitória na F 1, piloto alemão deixa adversários fazendo contas
MARIO ANDRADA E SILVA
Correspondente
MONTREAL — A quinta vitória de
Michael Schumacher no campeo-
nato mundial 1994 abre a têmpora-
da da matemática na Fórmula 1.
Com o triunfo de ontem no GP do
Canadá, o alemão da Benetton so-
mou 33 pontos de vantagem sobre
o segundo colocado na corrida e na
classificação geral, Damon Hill.
Ainda faltam duas provas para a
metade do campeonato mas a supe-
rioridade da Benetton é tão elo-
quente que já existem contas dispo-
níveis para a previsão do dia e da

hora em que o primeiro título mun-
dial de Schumacher poderá ser con-
quistado. Com mais cinco triunfos,
Michael se consagra no GP da Bél-
gica, dia 28 de agosto em Spa, sem
depender dos resultados dos adver-
sários.

Se ganhar o próximo GP da
França, dia 3 de julho em Magny-
Cours, Schumacher pode chegar to-
das as outras corridas do campeo-
nato em segundo lugar e mesmo
assim será o campeão. Hill poderia
vencer todas as oito provas da se-
gunda metade da temporada e nem

assim superaria o piloto da Benet-
ton na soma de pontos.

Schumacher ganhou o GP do
Canadá de ponta a ponta depois de
completar as 69 voltas da prova em
Ih44min31s887 andando na veloci-
dade média de 176,243 km/h. O
alemão completou sua aula de pilo-
tagem com exemplos de estratégia e
velocidade pura. Fez á volta mais
rápida da corrida, na 31a passagem,
em Imin28s927 e ainda optou por
uma tática mais arriscada, desne-
cessaria para quem lidera o Mun-
dial com tanta folga. Michael fez

apenas uma parada de reabasteci-
mento deixando Hill, que optou
por fazer duas paradas, sem chan-
ces de reagir no final da corrida.

O piloto da Benetton repetiu o
ritual da comemoração extra-efusi-
va de da entrevista coletiva sem
conteúdo após sua quinta vitória
em 94. "A quinta vitória da tempo-
rada nào foi tão fácil quanto pare-
ceu. Mesmo que ninguém tenha se
aproximado tive que lutar muito
durante a prova para manter a dife-
rença sobre os Williams e as Ferra-
ri", disse Schumacher.

Christian desclassificado, Lehto em sexto
Christian Fittipaldi foi desclassi-

ficado do GP do Canadá depois de
ter terminado a corrida em sexto
lugar. O brasileiro perdeu um pon-
to conquistado numa prova de re-
cuperação—onde ele largou do 16o
lugar para chegar na zona de pon-
tos — por causa de um erro de
cálculo dos engenheiros da Arrows.
Na verificação final dos comissá-
rios da FIA ficou constatado que o

carro de Fittipaldi estava 2,5kg
abaixo do peso mínimo estabeleci-
do no regulamento, 515kg. A des-
classificação de Christian deixou o
finlandês JJ.Lehto com o sexto lu-
gar.

A Williams viveu um final de
corrida tumultuado dentro e fora
da pista e não teve nenhum clima
para comemorar o segundo lugar
de Hill e o quinto de David Coul-

thard. Os dois pilotos da equipes
inglesa tiveram uma áspera discus-
são depois da corrida e por pouco
não trocaram tapas. Hill acusou
Coulthard de tê-lo fechado em vá-
rios momentos no início da corrida."Segui as ordens da equipe e fiz a
minha corrida. O que aconteceu
com Damon foi no máximo uma
seqüência de incidentes de corri-
da.", defendeu-se Coulthard.

"Acho que Damon precisa apren-
der a largar melhor e deve esquecer
de ficar reclamando com outros pi-
lotos.", interferiu o diretor técnico
da equipe, Patrick Head.

Fora das pistas a Williams perdeu
a chance de ver o leão Nigel Mansell
em um de seus carros na disputa do
GP da França. Nigel pediu dinheiro
demais para ser o piloto/rce-fa/io? da
Williams este ano.

GP DO CANADA
Piloto País Carromotor Tempo
1) Michael Schumacher Alemanha Benetton-Ford 1h44'31"887

2) Damon Hill Inglaterra Williams-Renault a39"660

3) Jean Alesi França Ferrari a1'13"388

4) Gerhard Berger Áustria Ferrari a 1'15"609

5) David Coulthard Escócia Wiliams-Renault a uma volta

6) J.J. Lehto Finlândia Benetton-Ford a uma volta

PILOTOS
1) Michael Schumacher....56
2) Damon Hill 23

3) Gerhard Berger 13
Jean Alesi 13

5) Rubens Barrichelo 7
6) Nicola Larini 6

Martin Brundle 6
12) Christian Fittipaldi 3

CONSTRUTORES
1) Benetton-Ford 57
2) Ferrari 32
3) Williams-Renault 25
4) Jordan-Hart 11
5) McLaren-Peugeot 10
6) Tyrrell-Yamaha 8
7) Sauber-Mercedes 6
8) Footwork-Ford 3

Minardi-Ford 3
10) Larrousse-Ford 1

St.Cloud domina Country Baby
St.Cloud, do Stud Lo-Ve, sur-

preendeu a favorita Country Baby
e ganhou o GP João Borges Filho,
disputado ontem à tarde no Hipó-
dromo da Gávea, na distância de
2.400 metros, em pista de grama
úmida. Country Baby formou a du-
pia, com Stirling e Urbi Et Orbi
completando o placar. Marcelo
Cardoso conduziu o ganhador, que
foi apresentado em grande forma
pelo treinador Venâncio Nahid.
Io Páreo: Io Mestre Manezito G.Guima-
rães 2o Mailing R.R.Souza 3o Chamber-
lain J.Ricardo 4o Old Frce J.Lcme vence-
dor(5)26 inexata(25)59 places(5)13(2)13
dupla-exata(5-2)l70 trifeta(5-2-4)243 qua-
drifeta(5-2-4-7)1.903 tempo: lm32s3/5
2o Páreo: Io Abonanza C.G.Netto 2o
Diana Bela M.Almeida 3o Daltone
L.F.Gomes 4o Pieron A.L.Sampaio ven-
cedor(l)29 inexata(16)14 pia-
ces(l)10(6)10 dupla-exata( 1-6)37 trife-
ta( I -6-2)842 quadrifetaf 1 -6-2-3)7.699
tempo: 59s
3o Páreo: Io New-Life J.Leme 2o Musa-
Bela M.Almeida 3o Madrid Star J.Ricar-
do 4o Must Be Good J.M.Silva vence-
dor(4)57 inexata(34)619 places(4)33(3)52
dupla-cxata(4-3)1.507 trifeta(4-3-1)5.264
quadrifeta(4-3-1 -5)6.551 tempo: Im32s4/
5
4o Páreo: Io Dial My Number G.Guima-
rães 2o Manolo M.Cardoso 3o Majd
J.Ricardo 4o Air Jordan E.S.Rodrigues
vencedor(l)27 inexata(15)46S pia-

IwuGP JoãoSt.Cloud, conduzido por M.Cardoso, gan
ces(l)18(5)89 dupla-exata( 1-5) 1.092 trilé-
ta( 1 -5-3) 1.075 quadrifeta( 1 -5-3-6)7.674
tempo: lm31s
5o Páreo: Io Lavarello J.M.Silva 2o Nari-
gão L.F.Gomes 3o Itaji J.Ricardo 4o Big
President G.Euclides vencedor(4)30 ine-
xata(24)86 places(4)15(2)17 dupla-exa-
ta(4-2)79 trifeta(4-2-8)353 quadrifeta(4-2-8-6)877 tempo: lm32s2/5
6o Páreo: Io Rovina M.Cardoso 2o Gol-
den Horse P.Chandelier 3U Australian
Bear J.Ricardo 4o Rabialua E.M.Silva
vencedor(4)17 inexata( 14)280 pia-ccs(4)17(l)112 dupla-exata(4-l)1.074 tri-

feta(4-l-8)l.034 quadrifeta(4-l-8-2)6.605
tempo: 59s
7o Páreo: Io Callipo C.G.Netto 2° El
Categórico J.Ricardo 3o Letom R.L.San-
tos 4o Roi de Rome F.Pereira vence-
dor(6)16 inexata(26)19 places(6)10(2)10
dupla-exata(6-2)31 trifeta(6-2-5)659 qua-
drifeta(6-2-5-4)8.789 tempo: 57s4/5
8o Páreo: Io Cognac Bisquit M.Almeida
2o Liga J.Ricardo 3o Charming Set
G.Guimarães 4o Três Chie L.Esteves
vencedor(l)22 inexata(18)52 pia-
ces(l)12(8)14 dupla-e.\ataU-8)5l trife-

Carlos Mesquita ta(l-8-l 1)159 quadrifcta(l-8-l 1-3)789
tempo: 58s4/5
9o Páreo: Io St.Cloud M.Cardoso 2o
Country Baby C.Lavor 3o Stirling J.Ri-
cardo 4° Urbi Et Orbi G.Guimarães ven-..
cedor(2)120 incxata(12)36 pia-
ces(2)10(l)10 dupla-exata(2-1)263 trife-
ta(2-1-3)341 quadrifeta(2-1-3-7)2.602
tempo: 2m30s2/5
10° Páreo: Io Elo Odemis L.A.Alves 2o
Tekilino E.S.Gomes 3o Infallibile M.Au-
rélio 4o Mon Tresor C.G.Netto vence-
dor(6)79 inexata(46)76 places(6)49(4)21
dupla-exata(6-4)589 trifeta(6-4-2) 1.748
quadrifeta(64-2-5) 1.782 tempo: 2m04sl/
5
11° Páreo: Io By Fatty J.M.Silva 2o Mag-
dalena M.Almeida 3o Madison Avenue
LAbreu 4o Elegant Dance W.F.Couti-
nho vencedor(6)14 inexata(68)19 pia-
ces(6)10(8)10 dupla-exata(6-8)24 trife-
ta(6-8-1) 190 quadrifeta(6-8-1 -3) 1.273
tempo: lml5s4/5
12° Páreo: Io My Little Life R.L.Santos
2o Special Purple M.Almeida 3o Grand-
Minstrel M.Cardoso 4o Bartender L.A-
breu vencedor(6)32 inexata(26)285 pia-
ces(6)17(2)31 dupla-exata(6-2) 1.274 trife-
ta(6-2-5)1.730 quadrife la(6-2-5-10)6.580
tempo: lm43sl/5

Borges

A partir de hoje e até o
final da Copa não

publicaremos as colunas
Xadrez e Páreo Corrido
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Vitória e festa na
despedida do vôlei

Mpntronl — Routoi

ÒUHYDES FONSECA

1 SAO PAULO— Em clima de festa
é com o ginásio do Ibirapuera qua-
se lotado, a seleção brasileira de
vôlei masculino despediu-se da pri-
qiêira fase da Liga Mundial com
mais uma vitória fácil sobre a equi-
pe da Bulgária: 3 a 0, com parciais
de 15/6,15/2 ei 5/6.

) Agora, os jogadores terão direi-
to a uma semana de descanso antes
de começarem a preparação para a
lase final da competição — onde
tentam o bicampeonato —, que co-
meçará em julho, contra Itália e
Cuba. em território italiano.

I Apesar da fragilidade do adver-
sario, o técnico José Roberto Gui-
maràes insistiu para que o Brasil
íjào facilitasse, a fim de que a sele-
cão não perdesse um set sequer.
"Queremos começar bem e com
muita moral a fase final", justificou
6 treinador, que exigiu, entre outras
coisas, que os jogadores forçassem
0 saque.

; A exemplo do jogo de sábado à
noite, em que o Brasil também ven-
ceu por 3 a 0 (15/5. 15/12 e 15/7), a
torcida transformou o Ibirapuera

num animado show que conseguiu
envolver até mesmo os búlgaros,
que a princípio estavam muito sé-
rios e tensos — no primeiro jogo,
por exemplo, os rivais chegaram a
tentar o saque jornada nas estrelas.

Os torcedores aproveitaram
também para homenagear o faleci-
do piloto Ayrton Senna, gritando
seu nome várias vezes. Na quadra,
os jogadores demonstraram vonta-
de de liqüidar rapidamente a parti-
da, tanto que o primeiro set levou
apenas 24 minutos.

"Depois de dez jogos em três
países, a gente não vê a hora de
descansar", alegou o levantador
Maurício depois do jogo. Tandc,
que viaja viaja hoje com a namora-
da para Fernando de Noronha, e
Marcelo Negrão vão ganhar quatro
dias a mais de folga.

Brasil: Marcelo Negrão, Mauri-
cio, Tande, Giovane, Paulão e Car-
lão. entrando depois Leandro.
Max. Gilson. Pinha, Jorge Edson e
Toaldo. Bulgária: Naidenov, Ga-
nev, Tonev, Ouzouhov, Naidenov e
Ivanov, entrando depois Stoev, Je-
liaskov, Stefanov, Gavrilov, Boilov
e Ianov.

Folha Imagem

1 bloqueio de Maurício (6) e Carlão (9) parou o ataque búlgaro

Tracy primeiro na
F-Indy em Detroit

; O canadense Paul Tracy venceu
ontem a sexta prova da temporada
94 da Fórmula Indy, no circuito de
rua de Detroit. Emerson Fittipaldi,
companheiro de Tracy na equipe
Penske, foi o segundo colocado e
Al Unser Jr., vencedor das 500 mi-
lhas de Indianápolis, foi jogado pa-
ra fora da pista por Paul Tracy,
quando liderava a corrida, a 25 vol-
tas do final. Mesmo assim, conse-
guiu continuar e terminou em 10°
lugar, mantendo-se na liderança da
competição com 83 pontos, 13 a
mais do que Fittipaldi.

i Maurício Gugelmin, oitavo co-
Ideado, reclamou muito dos mecâ-
nícos de sua equipe, a Hollywood

Indy Car e Raul Boesel , outro
piloto da equipe, abandonou logo
no início.

Nigel Mansell também não foi
feliz em detroit. Largou na pole,
mas perdeu logo a liderança para
Al Unser Jr. e abandonou a prova
depois de bater na traseira do carro
de Emerson quando os dois dispu-
tavam o terceiro lugar.

A classificação final foi: 1. Paul
tracy; 2. Emerson Fittipaldi; 3.
Robby Gordon; 4. Teo fabi; 5. Mi-
chael Andretti. A classificação do
campeonato ficou assim: 1. Al Un-
ser Jr: 83; Fittipaldi: 70; 3. Michael
Andretti: 59; 4. Nigel Mansell: 46;
5. Robby Gordon: 42.
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Indicações PAULO GAMA

1° Páreo : Negociável ¦ Sei-Xuan ¦ Petilo
2o Páreo : Panamericaine ¦ Chcl Brook B Espera Feliz
3° Páreo : Heureu.x ¦ Wesi Way ¦ Prestigio
4o Páreo : Filóquio H Paraguury ¦ Fame-Hill
5o Páreo : Cris Hinshaw Q Pilly Lark B Neto do Rei
6o Páreo : Jucá Ligeiro ¦ Hazevedo ¦ Herr Baron
7o Páreo : Conhasla ¦ Ho Capito S Ebano-Ce
8o Páreo : Jack Dempscy ¦ Noble Passion ¦ Amigazo
9" Páreo : Contra Mestre ¦ Maskofiz ¦ Egipskv

10° Páreo : Uxàtuco ¦ Osprey Buli B Notelle
Acumulada : 3°2(Heurèux), 7°5(Conhasta)e 10°10(Uxatuco)
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O alemão Michael Schumacher levou a Benetton à sua quinta vitória este ano, e pode decidir o campeonato já no GP da Bélgica, em agosto

Schumacher mais uma vez
¦ Com a quinta vitória na F 1, piloto alemão deixa adversários fazendo contas
MARIO ANDRADA E SILVA
Correspondente
MONTREAL — A quinta vitória de
Michael Schumacher no campeo-
nato mundial 1994 abre a têmpora-
da da matemática na Fórmula 1.
Com o triunfo de ontem no GP do
Canadá, o alemão da Benetton so-
mou 33 pontos de vantagem sobre
o segundo colocado ria corrida c na
classificação geral, Damon Hill.
Ainda faltam duas provas para a
metade do campeonato mas a supe-
rioridade da Benetton é tão elo-
quente que já existem contas dispo-
níveis para a previsão do dia e da

hora em que o primeiro título mun-
dial de Schumacher poderá ser con-
quistado. Com mais cinco triunfos,
Michael se consagra no GP da Bél-
gica, dia 28 de agosto em Spa, sem
depender dos resultados dos adver-
sários.

Se ganhar o próximo GP da
França, dia 3 de julho em Mugny-
Cours, Schumacher pode chegar to-
das as outras corridas do campeo-
nato em segundo lugar e mesmo
assim será o campeão. Hill poderia
vencer todas as oito provas da se-
gunda metade da temporada e nem

assim superaria o piloto da Benet-
ton na soma de pontos.

Schumacher ganhou o GP do
Canadá de ponta a ponta depois de
completar as 69 voltas da prova em
Ih44min3ls887 andando na veloci-
dade média de 176,243 km/h. O
alemão completou sua aula de pilo-
tagem com exemplos de estratégia e
velocidade pura. Fez a volta mais
rápida da corrida, na 31a passagem,
em Imin28s927 e ainda optou por
uma tática mais arriscada, desne-
cessaria para quem lidera o Mun-
dial com tanta folga. Michael fez

apenas uma parada de reabasteci-
mento deixando Hill, que optou
por fazer duas paradas, sem chan-
ces de reagir no final da corrida.

O piloto da Benetton repetiu o
ritual da comemoração extra-efusi-
va de da entrevista coletiva sem
conteúdo após sua quinta vitória
em 94. "A 

quinta vitória da tempo-
rada não foi tão fácil quanto pare-
ceu. Mesmo que ninguém tenha se
aproximado tive que lutar muito
durante a prova para manter a dife-
rença sobre os Williams e as Ferra-
ri", disse Schumacher.

Christian desclassificado, Lehto em sexto
Christian Fittipaldi foi desclassi-

ficado do GP do Canadá depois de
ter terminado a corrida em sexto
lugar. O brasileiro perdeu um pon-
to conquistado numa prova de re-
cuperaçào — onde ele largou do 16o
lugar para chegar na zona de pon-
tos — por causa de um erro de
cálculo dos engenheiros da Arrows.
Na verificação final dos comissá-
rios da FIA ficou constatado que o

carro de Fittipaldi estava 2.5kg
abaixo do peso mínimo estabeleci-
do no regulamento, 515kg. A des-
classificação de Christian deixou o
finlandês J.J.Lehto com o sexto lu-
gar.

A Williams viveu um final de
corrida tumultuado dentro e fora
da pista e não teve nenhum clima
para comemorar o segundo lugar
de Hill e o quinto de David Coul-

thard. Os dois pilotos da equipes
inglesa tiveram uma áspera discus-
são depois da corrida e por pouco
não trocaram tapas. Hill acusou
Coulthard de tê-lo fechado em vá-
rios momentos no início da corrida."Segui as ordens da equipe e fiz a
minha corrida. O que aconteceu
com Damon foi no máximo uma
seqüência de incidentes de corri-
da.", defendeu-se Coulthard.

"Acho 
que Damon precisa apren-

der a largar melhor e deve esquecer
de ficar reclamando com outros pi-
lotos.", interferiu o diretor técnico
da equipe, Patrick Head.

Fora das pistas a Williams perdeu
a chance de ver o leão Nigel Mansell
em um de seus carros ria disputa do
GP da França. Nigel pediu dinheiro
demais para ser o piloto Jree-lanee da
Williams este ano.

GP DO CANADA
Piloto Pais Carro-motor Tempo

1) Michael Schumacher Alemanha Benetton-Ford 1h44'31"887

2) Damon Hill Inglaterra Wlliiams-Renault a39"660

3) Jean Alesi França Ferrari a 1'13'!388
4) Gerhard Berger Áustria Ferrari a 1'15"609
5) David Coulthard Escócia Wiliams-Renault a uma volta

6) J.J. Lehto Finlândia Benetton-Ford a uma volta

PILOTOS
1) Michael Schumacher....56
2) Damon Hill 23
3) Gerhard Berger 13

Jean Alesi 13
5) Rubens Barrichelo 7
6) Nicola Larini 6

Martin Brundle 6
12) Christian Fittipaldi 3

CONSTRUTORES
1) Benetton-Ford 57
2) Ferrari 32
3) Williams-Renault 25
4) Jordan-Hart 11
5) McLaren-Peugeot 10
6) Tyrrell-Yamaha 8
7) Sauber-Mercedes 6
8) Footwork-Ford 3

Minardi-Ford 3
10) Larrousse-Ford 1

St.Cloud domina Country Baby
St.Cloud, do Stud Lo-Ve, sur<

preendeu a favorita Country Baby
e ganhou o GP João Borges Filho,
disputado ontem à tarde no Hipó-
dromo da Gávea, na distância de
2.400 metros, em pista de grama
úmida. Country Baby formou a du-
pia, com Stirling e Urbi Et Orbi
completando o placar. Marcelo
Cardoso conduziu o ganhador, que
foi apresentado em grande forma
pelo treinador Venâncio Nahid.
Io Páreo: 1° Mestre Manezito G.Guima-
rães 2o Mailing R.R.Souza 3o Chambcr-
lain J.Ricardo 4o Old Free J.Leme vence-
dor(5)26 inexata(25)59 places(5)13(2)13
dupla-exata(5-2)170 trifeta(5-2-4)243 qua-
drifeta(5-2-4-7)1.903 tempo: lm32s3/5
2o Páreo: Io Abonanza C.G.Netto 2o
Diana Bela M.Almeida 3o Daltone
L.F.Gomes 4o Pieron A.L.Sampaio ven-
cedor(l)29 inexata(16)14 pia-
ces(l)10(6)10 dupla-exata( 1-6)37 trife-
ta( 1 -6-2)842 quadrifeta( 1 -6-2-3)7.699
tempo: 59s
3o Páreo: Io New-Life J.Leme 2o Musa-
Bela M.Almeida 3o Madrid Star J.Ricar-
do 4o Must Be Good J.M.Silva vence-
dor(4)57 inexata(34)619 places(4)33(3)52
dupla-exata(4-3)1.507 trifeta(4-3-1)5.264
quadrifeía(4-3-1 -5)6.551 tempo: Im32s4/
5
4o Páreo: Io Dial My Number G.Guima-
rães 2o Manolo M.Cardoso 3o Majd
J.Ricardo 4o Air Jordan E.S.Rodrigues
vencedor(l)27 inexata( 15)468 pia-

Carlos Mesquita
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St.Cloud, conduzido por M.Cardoso, ganhou GP João Borges Filho
ces(l)18(5)89 dupla-exata(l-5)1.092 trile-
ta(l-5-3)1.075 quadrifeta(l-5-3-6)7.674
tempo: lm31s
5o Páreo: Io Lavarello J.M.Silva 2o Nari-
gão L.F.Gomes 3o Itaji J.Ricardo 4o Big
Presidem G.Euclides vencedor(4)30 ine-
xata(24)86 places(4)15(2)17 dupla-exa-
ta(4-2)79 trifeta(4-2-8)353 quadrifeta(4-
2-8-6)877 tempo: lm32s2/5
6° Páreo: Io Rovina M.Cardoso 2o Gol-
den Horse P.Chandelier 3o Australian
Bear J.Ricardo 4o Rabialua E.M.Silva
vencedor(4)17 inexata( 14)280 pia-ces(4)17(l)112 dupla-exata(4-l)1.074 tri-

feta(4-l-8)l.034 quadrifeta(4-l-8-2)6.605
tempo: 59s
T Páreo: Io Callipo C.G.Netto 2o EI
Categórico J.Ricardo 3o Letom R.L.San-
tos 4° Roi de Rome F. Pereira • vence-
dor(6)16 inexata(26)19 places(6)10(2)10
dupla-exata(6-2)31 trifeta(6-2-5)659 qua-drifeta(6-2-5-4)8.789 tempo: 57s4/5
8o Páreo: Io Comac Bisquit M.Almeida
2o Liga J.Ricardo 3o Charming Set
G.Guimarães 4o Três Chie L.Esteves
vencedor(l)22 inexata(18)52 pia-
ces(l)12(8)14 dupla-exata( 1-8)51 trife-

ta( 1-8-11)159 quadrifeta(l-8-l 1-3)789
tempo: 58s4/5
9o Páreo: Io St.Cloud M.Cardoso 2o
Country Baby C.Lavor 3o Stirling J.Ri-
cardo 4" Urbi Et Orbi G.Guimarães ven-
cedor(2)120 inexata(12)36 pia-
ces(2)10(l)10 dupla-exata(2-l)263 trife-
ta(2-1-3)341 quadrifeta(2-1 -3-7)2.602
tempo: 2m30s2/5
10° Páreo: Io Elo Odemis L.A.Alves 2o
Tekilino E.S.Gomes 3o Infallibile M.Au-
rélio 4o Mon Tresor C.G.Netto vence-
dor(6)79 inexata(46)76 places(6)49(4)2l
dupla-exata(6-4)589 trifeta(6-4-2) 1.748
quadrifeta(6-4-2-5) 1.782 tempo: 2m04sl/

11° Páreo: Io By Fatty J.M.Silva 2o Mag-
dalena M.Almeida 3o Madison Avenue
L.Abreu 4o Elegant Dance W.F.Couti-
nho vencedor(6)14 inexata(68)19 pia-
ces(6)10(8)10 dupla-exata(6-8)24 trife-
ta(6-8-1) 190 quadrifeta(6-8-1 -3) 1.273
tempo: lml5s4/5
12° Páreo: Io My Little Life R.L.Santos
2o Special Purple M.Almeida 3o Grand-
Minstrel M.Cardoso 4o Bartender L.A-
breu vencedor(6)32 inexata(26)285 pia-
ces(6)17(2)31 dupla-exata(6-2) 1.274 trife-
ta(6-2-5)1.730 quadrife ta(6-2-5-10)6.580
tempo: lm43sl/5

A partir de hoje e até o
final da Copa não

publicaremos as colunas
Xadrez e Páreo Corrido
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Russos fazem cara feia e escondem o \omm Seleção de Sadyrin irrita torcedores com o rígido esquema de segurança que não permite acesso de ninguém nns Snni
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MAURÍCIO FONSECA

SANTA CRUZ.
EUA — Os russos
realmente não es-
tão querendo
agradar. Evitam
qualquer aproxi-
mação com os¦moradores de
Santa Cruz, que
nem mesmo aos treinos da seleção
contra times amadores da região
podem assisitr. Todos estão sempre
com cara de poucos amigos. Parece
que a Glasnost e a Perestroika nada
signifcam para a seleção da Rússia.
Os anfitriões começam a perder a•paciência a, aos poucos, os russos
estão deixando de ser uma atração
nesta Copa.

Sábado à tarde, ninguém pôde
assistir ao amistoso entre a Rússia e
o Greek American — time semi
profissional de Sào Francisco — no
Cabrillo College. As pessoas que
foram até o agradável campo do
colégio — cerca de 200 — não esta-
vam lá para espionar e muito me-
nos atrapalhar o trabalho do car-
rancudo técnico Pavel Sadyrin.
Crianças, homens, mulheres, todos
queriam apenas ver de perto uma
seleção que disputará a Copa do
Mundo. Impossível. Barrados pela
policia, tiveram que acompanhar o
amistoso por trás das grades e ár-
vores que cercam o campo.

Houve gente que não suportou
tanta indiferença. "Rússia 

go ho-
me'", gritou um americano que le-
vara uma cadeira de praia para ver
mais confortavelmente os russos jo-
garem. Irritado, pegou suas coisas e
foi embora. Quase ao mesmo tem-
po um grupo de mexicanos, que
fazia malabarismos com o pescoço
para acompanhar a partida, não
entendia a razão de tanto segrdo."Os brasileiros treinam em Santa
Clara e todo mundo pode ver.
Quem esses russos pensam que
são?", disse o mais exaltado.

No final do treino — a seleção

russa venceu por 7 a 0 — a polícia
abriu o portão que dava acesso ao
campo, Tarde demais. A maioria
dos jogadores já estava dentro do
ônibus pronta para voltar ao hotel.
Apressado, com as chuteiras nus
mãos, Dimitri Popov, 27 anos, foi o
único a arriscar algumas palavras.
Pareceia temer ser repreendido por
alguém da comissão técnicade sua
seleção.

Num arrastado espanhol - joga
no Racing Santander, da Espanha
— disse que estava gostando dos
Estados Unidos e que esperava
uma boa participação do seu país
na Copa, apesar dos vários proble-
mas enfrentados ao longo da pre-
paraçào. "Apesar de tudo, conse-
guimos montar uma equipe
competitiva. Acho que apenas o
Brasil está num nível acima", afir-
mou. Para o jogador, titular abso-
luto do meio-campo, a seleção bra-
sileira não só é a favorita do grupo,
como também a mais cotada para
conquistar o título mundial. "O
Brasil tem um time muito forte,
com ótimos jogadores. Gosto mui-
to do Romário e do Mauro Silva",
disse Popov, último jogador a en-
trar no ônibus.

Os russos prometem quebrar o
gelo hoje à tarde, quando fazem
mais um jogo-treino no Cabrillo
College. O adversário será o Santa
Cruz Surfe, time amador da cidade,
e existe a promessa de que as pe-
quenas arquibancadas serão aber-
tas ao público. Ainda há tempo
para conquistar os moradores de
Santa Cruz, mas é bom os russos
não abusarem.

Quanto ao time, sabe-se que
Sadyrin utiliza um esquema com
dois liberos e três zagueiros, com
mais quatro no meio-campo e ape-
nas um jogador de frente. Contra o
ingênuo Greek American, deu cer-
to, e eles marcaram 7 a 0, mas
contra os brasileiros, na estréia, a
situação será outras, os próprios
russos sabem.

Reuter—11/06/94

segurança que nao permite acesso de ninguém aos treinos
11/ao/94

Stefaniafez questão de exibir 'apoio' ao ídolo Roberto Baggio
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Roberto Baggio (de pé) é um dos três homens do ataque planejado por ArrigoSacclü: Torcedores e imprensa da Itália não gastam do esquema

Italianos não querem 3 atacantes *
VICENTE DATTOLI

A uma semana da estréia na Co-
pa do Mundo, tudo, afinal, está
bem. O técnico decidiu escalar três
jogadores no ataque e, assim, im-
prensa e torcedores estão felizes e
confiam, cada vez mais, na con-
quista do tetracampeonato. Para
quem pensa que tudo o que foi
relatado até agora é 100% verda-
deiro e se refere à seleção brasileira,
um aviso: (infelizmente) não é.

Quem fez a opção por três ho-
mens na frente foi o treinador da
Itália, Arrigo Sacchi, c não Carlos
Alberto Parreira. No entanto, ao
contrário do lado de cá do Atlànti-
co, onde todos pedem mais força
ofensiva, torcedores e jornalistas

italianos não demonstram satisfa-
ção com a decisão tomada."O 

que o senhor Sacchi deseja
realizar é muito estranho. Ele nun-
ca fez isso e agora nos surpreende
com essas declarações", afirmou,
pelo telefone, ao JORNAL DO
BRASIL o jornalista Pierfrancesco
Archetti, um dos responsáveis pelo
futebol internacional no jornal La
Gazzetla dello Sporl. "Nós não
queremos isso. Sabemos que pri-meiro devemos defender para, de-
pois sim, partir para o ataque",
esclarece Archetti.

Jogar atrás, porém, não é um
desejo ardente dos italianos. A op-
ção se deve, de acordo com o jorna-
lista, à falta de cacoete de frente dos
homens que Sacchi pretende esca-

lar: Signori, Roberto Baggio e Ni-
cola Berti. "Dos três, na realidade,
só Signori é realmente um atacante.
No papel Sacchi prepara um 4-3-3,
mas o que veremos será um 4-5-1,
com Signori isolado".

Humilde, comenta os desejos
brasileiros: "Felizes são vocês, que
podem escalar, além de Bebeto e
Romário, Müller, Ronaldo ou Vio-
Ia. Berti, por exemplo, não é sequer
um atacante. Sua única vantagem é
ser alto, coisa que não acontece
com Baggio e Signori. Dos três,
atacante nato só Signori, que foi
até o artilheiro do campeonato".

A posição de Sacchi, se analisa-
da com mais profundidade, pode
parecer parte de um esquema para
acabar de enlouquecer com a im-

prensa e os tifosi. Durante as Elimi-
natórias. ele convocou 71 jogadorese acabou chamando para a Copa
dois que nunca utilizara antes
(Apolloni e Luca Bucci): "Ele tem
feito muita confusão. Chegou até a
escalar o Signori no meio, como
meia-esquerda".

Com três títulos mundiais j$3j38 e 82). os italianos parecem Ifírro
estar ansiosos para nova conquista

ou então, dissimulam múftó
bem. "Não se pode dizer quejip
(Sacchi) esteja realizando um mati
trabalho. Tomara que chegue 

'às
semifinais para que continue apqfa
Copa", projeta Archetti. Modéstia
demais para quem. em uma tarde,
no Sárriá (82). liqüidou com o so-
nho de milhões de brasileiros.

Beleza pura
Se em campo a Itália
não passou de um
sonolento 1 a 0 contra
Costa Rica, sábado,
fora dele a torcida fez
festa com o apoio de
Stefania Offreda, que,
cara-pintada e umbigo á
mostra, deixou claro
que se não entende
muito de futebol, sabe
tudo de charme.
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TV em teste
Em busca do melhor
angulo para as cãmeras
de TV, o técnico
experimenta a bola
redonda —muito
diferente da oval do
futebol americano — no
Cotton Bowí, em
Dallas. As emissoras
têm ensaiado seus
profissionais para as
particularidades do jogo
nos amistosos.

Retranca ,.
O técnico da seleção
argentina. Alfio Basi.e,
disse ontem que seus
adversários na primeira
fase da Copa — Nigéria,
Bulgária e Grécia—.¦- _.
"têm características
distintas", mas que
todos deverão jogar
retrancados, no
contra-ataque.

Biquínis da Ana
Los Gatos, 13 de junho de 94.
Parreira, você já deu uma olhadinha no tamanho dos peitos das

mulheres de Los Gatos? Espera aí, eu sei que você tem coisas mais
importantes para se preocupar. Tem o Rai, o Branco.... Mas, Parrei-
ra. esta é uma questão que mexe com a imagem do Brasil no exterior e
que só a comissão técnica pode resolver. Vou tentar explicar. Quando
é que a comissão vai liberar a chegada das famílias dos jogadores?
Espera aí, eu sei que este assunto é polêmico, que você só deixa a
seleção fazer sexo seguro, mas é importante que as famílias venham,
Parreira. Principalmente as mulheres dos jogadores.

Tá difícil explicar, mas eu vou tentar outra vez. Todo brasileiro
que vem a Los Gatos já conhece a Ana Paula, a carioca que vende
biquínis brasileiros na Avenida Santa Cruz. Tá bom. eu sei que você
está mais interessado na tática da equipe russa. Mas. Parreira, a Ana
Paula é gente finíssima. A butique dela é o único lugar da cidade onde
a gente pode tomar um cafezinho legal e ainda ouvir a Elba Ramalho
cantando forró. O difícil mesmo é ver alguém comprando um biquíni
ali. Pode acreditar.

CARTA A PARREIRA
A situação da Ana Paula não é fácil não, Parreira. O marido dela éespecialista em fibra ótica e está desempregado. Não é fácil arrumar

um emprego para um especialista em fibra ótica. Nem em Los Gatos.
O negócio é vender biquínis. É aí que o tamanho dos peitos damulheres de Los Gatos se torna importante. Parreira, eles são monu-
mentais. Me disseram que eu vinha para o Vale do Silício, mas acho
que isso aqui é o Vale do Silicone. E muito peito pra pouco biquíni.
As mulheres de Los Gatos entram na loja da Ana Paula e pensam queos biquínis sào para crianças. O que é que a gente pode fazer paraajudar a Ana Paula, que, não custa nada repetir, é gente finíssima?
Liberar a chegada das mulheres dos jogadores.

Elas não vão atrapalhar a concentração dos nossos craques. NaCopa do Mundo, mulher de jogador só faz uma coisa: compras. Estae a chance de a gente dar um jeito no negócio da Ana Paula. Quem é
que vai comprar biquínis brasileiros em Los Gatos? A Denise doBebeto. a Cristina do Rai, a Mônica do Romário, a Jussara doMüller... Não custa nada e vai ficar todo mundo feliz. A Ana Paulavai vender mais biquínis, as mulheres dos jogadores vão gastar maisdólares e o marido da Ana Paula, coitado, vai ter até mais tempo pra
procurar um emprego.

Pensa nisso, Parreira.
Pernambuco Alesria
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Pancadari
após a vitória

a seleção
Policiais agrediram os repórteres sem

gue chefe da delegação reagisse ao fato
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EUA [— 0 chefe da de- :
legação brasiiei-
ra, Mustafá Con-
tursi, mostrou
ontem à tarde o

..quanto nào está
jraeparádo para
Ocupar o cargo de
confiança que lhe foi passado pelo
presidente da CBF, Rieardo Teixei-
ra. Omisso e sem recursos linguísti-
cos, o dirigente não soube como
conter os policiais que, após o jogo,
agrediram com empurrões alguns
.integrantes da própria delegação e
com tapas e pontapés vários profis-
.sipnais de imprensa.

O próprio técnico Carlos Alber-
toParreira, o coordenador Zagalo,
o chefe de segurança da delegação
Moisés Lima. o médico Lídio Tole-
do e o assessor de imprensa Nelson
Borges foram arrastados á força
para o vestiário, onde o chefe da
delegação e o supervisor Américo
Faria repousavam tranqüilamente,
indiferentes ao tratamento violento
que policiais da cidade e seguranças

DE DENTRO DO CAMPO

do staff de organização do jogo
dispensaram aos profissionais de
jornais, rádios e TVs.

O câmera Daniel Andrade e o
repórter Tino Marcos, da TV Glo-
bo, o repórter Luís Ceará, do SBT,
e o radialista Márcio Bemardes, da
Rádio Globo de São Paulo, foram
agredidos enquanto estrevistavam
alguns jogadores à saída do campo
do Estádio Bulldog e até tiveram
material de trabalho e de uso pes-
soai danificados. Daniel leve a cã-
mera quebrada. Márcio ficou sem o
carregador de baterias e Luís Ceará
teve a camisa, rasgada."Como você entrou aqui?", per-
guntou Zagalo, ao perceber a pre-
sença do repórter no tranqüilo ves-
tiário, onde ele. Parreira, Américo,
o médico Lídio Toledo, os prepara-
dores Moraci Santana e Luís Car-
los Prima, e o próprio Contursi
conversavam. "Estão batendo mui-
to lá fora?", quis saber o indiferente
Mustafá, confirmando sua imcom-
peténcia para assumir o cargo. "Eu

quis explicar a eles que a imprensa
poderia trabalhar no espaço delimi-
tado, mas eles não entendiam o que
eu dizia", explicou.

MAZINHO
A coisa agora

está nas mãos do
técnico. A mim

,',cabe continuar
;..,< treinando e
..esperar nova

b -•: chance.

Aproveitei bem a chance que tive e acho que o
time ficou rápido. A oportunidade foi boa para que
o professor Parreira possa agora ter a certeza de que
a seleção tem um esquema diferente e que pode ser
utilizado dependendo da necessidade que se apre-
sente. Apesar de todo o calor que enfrentamos e da
fragilidade do adversário, o importante foi que nós
repetimos as jogadas ensaiadas que ensaiamos nos
treinamentos e, tanto no primeiro tempo como no
segundo tempo, pudemos tocar a bola e procurar o
gol da maneira mais ordenada possível. Para mim,
valeu a certeza de que posso ser útile isso dá ainda
mais motivação e confiança para sonhar em ser o
titular da seleção. A coisa agora está nas mãos do
técnico. Ele é quem verá o que é melhor para a
seleção. A mim cabe apenas continuar treinando e
esperar a nova chance.

DE FORA DO CAMPO
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RAÍ
O Mazinho foi

bem na posição.
Como ele c

versátil, fica fácil
jogar com cie

Do banco, no primeiro tempo, percebi que nào
teríamos dificuldade para vencer e que deveríamos
aproveitar a oportunidade para ganhar entrosa-
mento. As jogadas iam saindo naturalmente e tive-
mos várias chances de gol, principalmente quando o
ataque se deslocava com rapidez. O Mazinho foi
bem naquela posição. No segundo tempo, eu entrei
e ele passou a jogar mais recuado, no lugar do
Mauro Silva, que saiu. Mazinho mostrou que pode
ser aproveitado em qualquer posição do meio, por-
que é versátil. Assim como a maioria de nossos
jogadores. Os estilos de Mazinho e Mauro nào sào
exatamente iguais, mas ambos marcam bem. Eles
fizeram uma marcação homem a homem no primei-
ro tempo, mas o melhor de tudo é sentirmos que
estamos preparados para enfrentar a Rússia segun-
da-feira. A única coisa a lamentar é a contusão de
Ricardo Gomes."
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SÉRGIO NORONHA

O teste da
temperatura

O grande teste de ontem foi o calor. O time que entrou em
campo travestido de seleção de El Salvador era pobre de técnica e.
sobretudo, de condições físicas. No segundo tempo os salvadore-
nhos arriaram os braços, se encolheram e apenas viram a seleção
brasileira tocar a bola.

Parreira alega que sua intenção, nestes treinos, era aprimorar o
toque de bola da seleção. O treinamento era de fato necessário,
mas será que não poderíamos ter escolhido adversários um pouco
mais resistentes?

Para o técnico, tudo correu como ele planejou. O time foi
subindo de produção gradativamente, restando apenas saber se
esta subida se deveu ao aprimoramento dos jogadores ou á fragili-
dade dos adversários. Eles foram ficando cada vez mais fracos, até
chegarmos ao pífio desafio de ontem, contra um time sem a menor
aplicação tática.

Eu sei que todas as outras seleções agiram da mesma forma.
Escolheram a dedo adversários fracos para o aprimoramento final.
E mais confortável termos a certeza de que o resultado dificilmente
será adverso e que longe de qualquer rivalidade os jogadores que
nos enfrentam sào mais admiradores que adversários.

Mas nào podemos negar que fica a dúvida. Será que goleamos
porque estamos prontos e bons, ou por que os adversários são tão
frágeis que não estão sequer preparados para enfrentar o calor?¦

boi um dia de testes, embora todos saibamos que Parreira vai

manter na estréia o time que venceu o Uruguai. De todos os
testados, o que mais agradou foi. sem dúvida, Mazinho, bom na
função que seria de Raí e excelente ria que seria de Mauro Silva.

Raí entrou no segundo tempo, quando os salvadorenhos esta-
vam pregados, e pelo menos mostrou disposição de jogar. Apre-
sentou-se para receber a bola e para arrematar, fazendo, inclusive
um gol de cabeça.

Branco é que não chegou a convencer. Poupou-se visivelmente,
mesmo tendo um corredor para jogar, e não deve ter convencido
que está apto para o jogo de estréia.

V
O que Ronaldo foi fazer nos Estados Unidos? Ontem era o dia

ideal para que ele jogasse algum tempo, nem que fosse para
diminuir a sua evidente inibição.

Sentado no banco, sem vez, ele deve ter pensado que talvez
fosse melhor ficar no Brasil, jogando pelo Cruzeiro, jogando e
namorando, ao invés de estar preso inutilmente em uma còricen-
tração.

¦
Com o devido respeito ao amigo Armando Nogueira, entro em

sua seara e me disponho a fazer um poema para Paula, nossa bela
campeã mundial de basquete.

Mas por que só para ela? Por que nào para todas as mulheres
que praticam esporte no Brasil, e que sofrem o estigma de serem'
perdedoras?

Esta é a resposta das mulheres àqueles que não acreditavam em
seu poder de concentração e reação, capazes de chegar a um
grande título.

Dar parabéns é pouco. Quero me curvar c reverenciar diante de
uma equipe que foi tão longe para trazer um título tão importan-
te. ¦

Mauro Silva já está sentindo um frio na espinha.

UM, BRASIL.
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Stanford passa na
'prova de campo'

E= LJ X\ Q *\
Frosno. EUA — AP

MANOEL FRANCISCO BRITO
LOS GATOS — 0 estádio de

Stanford. onde o Hrasil estréia no
dia 20 contra a Rússia, enfrentou
na manhã de ontem seu primeiro
grande leste desde que foram con-
cluidas as suas reformas, uo custo
total de USS 1 milhão. E passou
com louvor. Quem experimentou as
novas tribunas de honra e de im-
prensa, adorou. As arquibancadas,
também novas, fizeram sucesso. E
para quem pisou nela. a grama do
campo estava espetacular.

O único problema com esta ava-
liaçáo é que quem a fez não entende
muito ou nào tem nada a ver com o
futebol, e nem tampouco foi ao
campo para assistir a uma partida,
O público — 35 mil pessoas no
total — foi ao estádio para a ceri-
mônia de graduação dos estudantes
de Stanford. A maioria dos presen-
tes, pais e parentes de alunos se
debulhando em lágrimas, se espa-
lhou pelas arquibancadas, que têm
capacidade para 85 mil pessoas.

Os formanclos. cerca de 800 es-
tudanles de um total de 4 mil e 187
que colaram grau ontem, se senta-
ram em cadeiras dispostas em fila
dentro do gramado. Professores e
paraninfos. pelo menos uns duzen-
tos. se sentaram num imenso palco
coberto com toldo e localizado bem
no meio do campo. Diante deste
exército marchando pelo gramado
a uma semana da Copa. as pergun-
tas sobre o estado da grama eram
inevitáveis.

"A 
grama deve ser uma obstv

são no seu pais", ironizou Jack
Hubbard. assessor de imprensa da
Universidade. ""Eu nào agüento
mais brasileiros perguntando sobre
Como vai ficar a grama. Ela vai
ficar muito bem. obrigado". Segun-
do John Steil, responsável direto
pelo campo do estádio, todas as
precauções foram tomadas para
que a qualidade da grama fosse
preservada."Nós molhamos o campo pela
última vez na terça-feira, para que
o terreno não ficasse mole e sujeito
a afundar com o peso", contou. "O

palanque foi armado com 120 esta-
cas apoaiadas em bases largas, tam-
bém para evitar o afundamento. E
sua permanência no gramado foi
reduzida." Antes, o palco era mon-
tado com uma semana de antece-

dência. E sua desmontagem só
acontecia, cm geral, três dias depois
da formatura."Por causa da Copa. nós acele-
ramos o processo", disse Hubbard.
O palco só foi montado na sexta. E
seu desmonte começará tão logo
acabe a formatura. "Tenho certeza
que os brasileiros vão adorar o gra-
mado", afirmou Steil. Alguns dos
formandos de Stanford se recusa-
varri a partilhar deste otimismo."Eu nào entendo nada de grama.
Acho que ela está linda mas não
creio que a cerimônia fará bem ao
campo", disse Mari Smith, forman-
da em Estudos Latino-americanos e
que entende alguma coisa de fute-
boi."Joguei 

quando era criança",
conta ela, que é negra e pediu para
mandar um abraço aos negros do
Brasil. Thomas Leighton, forman-
do em história, jogou, de beca e
tudo, uma alegre pelada — dois
contra dois, com dois pares de sa-
patos servindo para marcar os gols— enquanto a cerimônia não come-
cava. Habilidoso com a bola nos
pés e do alto de sua autoridade
como reserva do time de futebol da
Universidade, ele concordou com
sua colega Smith."Esse 

peso todo, nào acho que
seja bom para o gramado, que pelo
menos está lindo, verde como nun-
ca foi", afirmou. "E o fato de eles
não molharem o terreno deixou o
campo muito duro. A bola está cor-
rendo solta demais". A opinião era
a mesma de Allan Peterson, for-
mando em Informática, que percor-
ria o gramado com uma bandeira
brasileira presa às costas. "Eu ado-
ro o Brasil. Morei há dez anos em
Porto Alegre e torcia pelo Grêmio.
Nunca mais deixei de acompanhar
o futebol brasileiro", afirmou ele
em inglês — seu português é horro-
roso — apesar de ser incapaz de
lembrar do nome de qualquer joga-
dor da seleção.

Nas arquibancadas, a avaliação
era a de que o público vai encontrar
um estádio em ponto de bala para a
Copa. "Isto está uma beleza. É um
conforto. Será que ficará assim pa-
ra sempre assim'.'", perguntava Don
Tiele. pai de um aluno, refastelado
numa das cadeiras da novíssima tri-
buna de honra do estádio.

Stanford — Agência Estado
¦ . . . . .'. . '. . ¦.¦;¦¦ ' \r
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Afo «///«io amistoso antes da estréia na Copa, Bebeto marcou um gol, de pênalti, e voltou a reviver a dupla diabólica com Romário

E Parreira só tem dúvida entre Branco e Leonardo

EUA 94
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Quem esteve no estádio para a 'festa aprovou a reforma

ROBERTO FALCÃO
Depois do jo-

go de ontem, o
técnico Carlos
Alberto Parreira
já tem uma certe-
za: a seleção bra-
sileira está prepa-
rada para a
estréia na Copa
do Mundo, dia 20, contra a Rússia.
Apenas a dúvida sobre quem será o
titular da lateral-esquerda ainda
atormenta o treinador. Ele conside-
ra que tanto Leonardo como Brah-
co tiveram boa atuação contra El
Salvador e já avisou que só durante
esta semana definirá qual dos dois
começará a Copa. A dúvida é pelo
fato de Parreira não acreditar que
Branco possa resistir aos 90 iiiinu-
tos de jogo.

No lugar de Ricardo Gomes,
que saiu de campo com distensào
muscular na coxa direita, está con-

firmada a presença de Márcio San-
tos. Outro que garantiu a vaga foi
Rai, embora o técnico tenha elogia-
do bastante a atuação de Mazinho.
Apesar desses aspectos positivos.
Parreira desaprovou o estado do
gramado e afirmou que o amistoso
só valeu para testar o ataque da
seleção. "Eles não incomodaram a
nossa defesa", explicou. Irritado
com o baixo nível técnico do adver-
sário, o treinador nào poupou criti-
cas: "A equipe deles era muito fra-
ca. No segundo tempo estava
mórtiiilia".

Na opinião de Parreira, o jogo
só foi importante para mostrar que
o time do Brasil tem várias opções
táticas e jogadores capazes de subs-
tituir os titulares sem comprometer
a equipe. Ele nào se cansou dc lem-
biar a importância de um bom ban-
co de reservas para se vencer uma
Copa do Mundo.

O auxiliar técnico da seleção,

Zagalo, também destacou a fragili-
dade do adversário, apesar de ter
afirmado que o mérito da vitória
foi todo do Brasil. "Aos cinco mi-
mitos de jogo nós já tínhamos qua-
tro oportunidades de marcar. Sou-
bemos procurar os gols e descobrir
os caminhos para marcá-los", ana-
lisou. Zagalo também lamentou o
péssimo preparo físico da equipe de
El Salvador. Além disso, o auxiliar
mostrou-se muito preocupado com
as contusões de Ricardo Gomes e
Romário.

Ataque — O atacante Bebeto
ficou satisfeito com o comporta-
mento do ataque no último airiistó-
so antes da estréia ria Copa. Ele se
sentiu seguro para bater o pênalti
que resultou no segundo gol — o
único seu no jogo — c se disse
pronto para cobrar novamente na
Copa do Mundo, se for necessário.
Para Bebeto, na partida de ontem
foi bom jogar tanto ao lado de

Romário quanto de Müller. "São
dois grandes jogadores. Se um não
puder jogar e o outro entrar, o'
Brasil pode estar certo de que ainda,
assim vai manter um ataque perigo-
só", comentou Bebeto, que no pri-'
meiro gol da partida, o de Rómá-
rio. fez um precioso lançamento
para o companheiro.

Às vésperas de sua segunda Co-
pa do Mundo, a primeira como
titular, Bebeto se diz motivado.
"Nào vejo a hora de entrar em
campo. Tenho certeza de que não
vamos decepcionar a torcida brasi-
leira e de que mostraremos um fflS
tebol ofensivo e alegre", comentou
o atacante, que também espera ari-
sioso pelo nascimento de Mateus,
seu terceiro filho — Denise, a mu-
lher, tem cesariana marcada para'
daqui a uma semana, no dia 20 de
junho, exatamente a data da estréia
contra a Rússia.

' Jf"'. ¦' V

Trégua
Está começando uma semana nervosa em que todos

nós teremos de lazer nossa quota de sacrifício para que o
Brasil entre na Copa com o pé direito, no dia 20, sem
pisar em nada escorregadio e/ou nojento. Será nossa
maneira de ajudar a seleção, mesmo que simbolicamen-
le. Nào poderemos estar em campo para segurar o
goleiro russo pelo calção ou correr ao lado dos nossos
atletas, gritando 

"Vamlá!", "Cuidado atrás!" ou "Dá
um autógrafo?'*, mas podemos lazer nossa parte á dis-
tância. Solidarizando-nos com nossos rapazes na absti-
liêneja sexual, por exemplo.

Fica combinado que de hoje até a próxima segunda-
feira ninguém terá qualquer contato sexual com mulher.

LUÍS FERNANDO VERÍSSIMO
marido, namorada, namorado, profissionais, animais ou
plantas, salvo em caso de emergência médica. Donos de
supermercados e políticos em campanha devem largar a
nossa paciência imediatamente e deixá-la ajeitar o vesti-
do. Devemos nos abster de comidas muito ricas — o que
não será muito difícil para 70 por cento da população
que ficou no Brasil — e evitar o consumo de álcool, por
mais que a Antártica e a Brahma insistam que o pátrio-
tico, numa hora destas, é beber mais. A propósito, um
amigo meu diz que é um exemplo vivo de como a
publicidade funciona mesmo. Cada vez que ele vê um
comercial da Antártica na TV. aumenta a sua vontade
de comer a Daniela Mercury.

E não podemos esquecer as promessas e as orações.
Nào importa qual seja a sua fé. Temos que cercar Deus
por todos os lados para que depois Ele nào alegue que
nào recebeu o recado. Acho até que todas as religiões

que atuam no Brasil deveriam esquecer suas diferenças
— afinal, trata-se de uma emergência, o Romário nào
pode fazer tudo sozinho — e realizar um culto ecumêni-
co para pedir a Deus que dê a vitória ao Brasil, ou pelo
menos arrume a nossa defesa. Um galo poderia ser
circuncidado, receber a comunhão e depois ser sacrifica-
do em cima do Corào, sei lá. (Os ateus nào precisam se
sentir excluídos. Descobri que existe um Deus para
quem não acredita em metafísica também. Ele tem
escritório em Zurique e recebe pedidos pelo fax.)

O importante é que todos se dêem as mãos — vamos,
vocês também. Leonel e Roberto! — e formem aquela
corrente solidária com o nosso time até ele entrar em
campo, também de mãos dadas, no dia 20. Outra vanta-
gem disso é que. com todos de mãos dadas, haverá uma
trégua e nenhum compatriota meterá a mão no seu bolso
esta semana.
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¦ Uma lei do século 12 faz
de Londres o paraíso dos
ladrões de arte. (Página 6) B

Nflo podo s«r vendido snpnradiininnln

¦ O teatro de sombras en-
cerra o Festival de Artes
Cênicas do Rio. (Página 6)

Aquele rvverão dos
\NDRE UARCINSKI

Corruspondonto

m OVA IORQUE — Ho
\ sonho de todo surfista:

X 1 passar meses pegando
onda em praias paradisíacas,
sem se procupar com trabalho e
ainda ganhando um bom salário
só para se divertir. Para dois
surfistas americanos. Robert
Wingnut Weaver e Pat 0'Con-
nel. esse sonho se tornou uma
realidade. Eles foram os escolhi-
dos para atuar em Endléss sum-
mer 2. continuação do filme de
surfe mais famoso da história,
The endless suiiimer (Alegria de
verão), lançado em 1964 nos
EUA. Ao chegar ao Brasil dois
anos depois, o filme virou objeto
de culto pela geração da época,
lotando cinemas na Zona Sul do
Rio, produzindo sessões de
meia-noite históricas e fazendo
com que muita gente perdesse a
conta do número de vezes que
assistiu à fita (leia mais nesta
página).

Assim como seu predecessor.
esta segunda parte mostra a via-
gem de dois surfistas pelos picos
mais quentes do surfe mundial.
Weaver e 0'Connel passaram
dois anos surfando na Austrália,
África do Sul. Costa Rica. Bali,
Java, Fiji, Havaí. Alaska e
França, onde dividiram ondas
com alguns dos maiores surfistas
do mundo, como Gerry Lopez,
Shaun Tomson. Nat Young,
Tom Curren, Kelly Slater, Jeff
Booth e Tom Carroll.

The endless suminer 2, que
estreou semana passada nos Es-
tados Unidos, usou a mais mo-
derna tecnologia cinematográfi-
ca para captar imagens impres-
sionantes deste esporte. Em algu-
mas seqüências foram usadas até
doze câmeras. Ao final dos dois
anos de filmagem, o diretor Bru-
ce Brown (o mesmo da primeira
versão) dispunha de mais de cem
horas de material filmado.

Comparado com o filme ori-
ginal, The endless summer 2 é
uma super-produção: o primeiro
foi filmado com apenas uma cá-
mera 16mm, a um custo total de
USS 50 mil. O filme acabou se
tornando um dos dez maiores
sucessos de bilheteria de 1964,
rendendo mais de USS 30 mi-
lhões. "The endkss swniner foi o
primeiro filme a captar a verda-
deira aventura, essência e arte
do surfe", diz o produtor Ron
Moler.

Trinta anos depois do filme
original, Moler procurou o dire-
tor Bruce Brown com a idéia de
fazer uma seqüência. Brown —
que aos 58 anos já estava curtin-
do uma merecida aposentadoria
— a princípio se opôs à idéia,
mas foi convencido pela insis-
tência do produtor. "Eu estava
muito decepcionado com os ru-
mos de profissionalismo que o
surfe havia tomado desde que eu
filmei The endless summer em
1964", diz Brown. "Eu achava
que o surfe havia se tornado um
negócio, e não mais uma diver-
são". Moler conseguiu conven-
cer o diretor de que ainda havia
um enorme número de surfistas
que praticava o esporte apenas
por prazer, e que esse público
iria adorar um filme como The
endless summer 2.

Brown diz que sempre man-
teve sua paixão pelo surfe:"Existe uma mística sobre sur-
listas que ainda fascina milhões;
Surfe ainda representa aventura,
liberdade e um estilo de vida que
envolve risco. Você tem que res-
peitar pessoas que dedicam suas
vidas a algo que é imprevisível".

O passo seguinte foi escolher
os dois surfistas-atores para o
elenco. Depois de muita pesqui-
sa. Brown acabou optando por
Robert Wingnut Weaver, um
especialista cm pranchas grári-
des (longboard, ou pranchão) e
0'Connel. um excelente surfista
de prancha pequena.
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Trinta anos depois de virar um 'cult' e
lotar as sessões de meia-noite na Zona
Sul, filme sobre surfe ganha seqüência
e desperta lembranças entre cariocas
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"As sessões do
filme tornaram-se f
happenings, com os

surfistas vestidos
a caráter

Marcos Valle

"Eu tinha 12,anos,
e o filme foi a

minha primeira
grande informação

sobre o surfe."
Rloo
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O cartaz do novo filme (alto), lançado semana passada nos EUA, e as cenas da produção (acima): tecnologia de põnti

Quem estava
no escurinho

Arquivo

P, CARLOS HELÍ
DE ALMEIDA

EGAR onda, nos anos 60,
era tão comum como torcer,
hoje, pelo América. Difícil
imaginar que, naquela época,
um filme sobre surfe, ainda

: mais do gênero documentário,
pudesse se tornar uma espécie
de cult movie, com direito à
superlotação de sessões de
meia-noite. Mas o- inocente
Alegria de verão (triste tradu-
ção para Endless summer), pro-
dução que contava em ima-
gens o idealismo daqueles
sujeitos bronzeados e suas
pranchas maravilhosas, foi
além: conseguiu atrair, inclusi-
ve, espectadores que nada ti-
nham a ver com aquela praia."As 

pessoas iam assistir por-
que o filme mostrava lugares
belíssimos do mundo, como ai-
gumas regiões da Califórnia,
da África do Sul, da Nova Ze-
lânida e da Austrália", teoriza
o publicitário'Roberto Car-
dim, 41 anos, surfista desde os
12.

Cardim já pegava jacaré
quando o documentário de
Bruce Brown finalmente es-
treou no Rio. em 1966, dois
anos após o lançamento ameri-
cano, portanto. Mas garante
que Alegria de verão forneceu
uma nova e mais respeitável
visão sobre o esporte. "O filme

^ -.7 " -^-.;

O Alegria de verão de 1964: pranchas dentro do cinema

marcou porque foi realmente o
primeiro a mostrar o espírito
do surfe, a tratá-lo como um
estilo de vida", garante. "Ti-
nha gente que entrava na pri-
meira sessão e só saia na últi-
ma", lembra. .

Arduíno Colasanti, 57 anos,
um dos pioneiros da prática no
Brasil, recorda que muitos des-
ses aventureiros ajudaram a
badalar a concorrida sessão es-
pecial do filme de Bruce Brown
no extinto cine Miramar, no
Leblon. "A 

projeção foi orga-
nizada pelo jornalista Yllen
Kerr, que veio a ser o primeiro
diretor da Federação Carioca
de Surfe", diz Colasanti. "Os
surfistas eram poucos, na épo-
ca, mas o cinema ficou peque-
no para tanta gente", relem-
bra.

"Tudo o que se referia ao
surfe, na época, era uma rari-
dade. As revistas estrangeiras
eram disputadas a tapas. Por
isso as sessões de Alegria de
verão se tornaram um happe-
ning: os surfistas iam a caráter
e as cenas eram comentadas
antes, durante e depois da pro-
jeção", puxa pela memória o
surfista aposentado e músico
Marcos Valle, 50 anos.

Foi o caráter cinema verda-
de de Alegria de verão, tão dife-
rente dos ingênuos filmes de
praia da época, que fez o jovem
Ricardo de Souza, o Rico, en-
tão com 12 anos. correr para a
estréia do filme no Miramar."Era uma sessão promocional
onde quem levasse uma pran-
cha não pagava ingresso. Foi a
minha primeira grande infor-

mação sobre o surfe", justifica
Rico, que, aos 40 anos, acumu-
Ia as posições de empresário de
uma linha de surfwear e o 2o
lugar no ranking brasileiro do
surfe.

Ricardo Bocão, 41 anos, do
programa de TV Realce, volta-
do para o universo surf, corre
para corrigir o colega de maro-
Ia: "Na verdade, quem compa-
recesse àquela sessão vestido à
caráter, de camisa havaiana e
bermudão, pagava meia; quem
fosse com a prancha, entrava
de graça. Imagina, um cinema
com mais de 50 pranchões en-
fileirados num canto! Pará
qualquer lugar que você olhas-
se tinha uma prancha pendura-
da", recorda Bocão.

O apresentador do Realce
lembra de outro episódio clás-
sico. Já no início dos anos 70,
Alegria de verão mereceu uma
sessão de meia-noite no saudo-
so Bruni Ipanema (atual Star
Ipanema),que também foi
prestigiada pela polícia. 

"O. ei-
nema lotou e as dezenas pes-
soas que foram barradas aca-
baram quebrando a porta de
blindex. Veio um caminhão de
policiais distribuir cacetadas e
fazer um cordão de isolamen-
to. Paramos o trânsito na Vis-
conde de Pirajá", conta. Bocão
acredita que, dificilmente, En-
dless summer 2 provoque a
mesma reação. "Nos anos 60,
havia o glamour, o romantismo
de um esporte pouco divulga-
do. Hoje em dia os jovens são
bombardeados por informa-
ções sobre o surfe."

60
Aventura
esportiva

ROBERT 

Wingnut Weaver
diz que não acreditou
quando soube que Brown

o havia escolhido para traba-
lhar em seu filme: "Para mim,
ser chamado para trabalhar em
um filme de Bruce Brown é
como ser chamado por Deus
para fazer parte da Bíblia".

Weaver não está exageran-
do. Para os surfistas, Bruce
Brown é uma divindade. Ele é
o mais respeitado e conhecido
diretor de filmes de surfe da
história. Em 1959, ele dirigiu
seu primeiro longa sobre surfe,
Silppery when wet. e nos anos
seguintes lançou filmes de su-
cesso como Surf crazy, Bate-
foot adventure, Sürfmg hollow
days e Surfing shorts. Ele tam-
bém dirigiu On any sunday
(1971), um filme sobre motoci-
clismo estrelado por Steve Mc-
Queen e que foi indicado ao
Oscar. Mas a obra-prima de
Brown seria mesmo The en-
dless summer.

O diretor acha que The en-
dless summer 2 pode repetir o
sucesso do filme original."Existe um grande público que
nem havia nascido quando o
primeiro filme foi lançado",
afirma Brown. Para agradar a
esse público mais jovem, o di-
retor incluiu cenas que mos-
tram as inovações no surfe, co-
mo o advento de body boards,
jet skis e wind surfing.

Além de grandes cenas de
surfe, o filme também mostra o
esforço que os dois surfistas
tiveram que fazer para chegar
às praias. Na África, Weaver e
0'Connel tiveram que correr
de elefantes selvagens; na Cos-
ta Rica, tiveram que nadar em
um rio cheio de jacarés para
chegar até o local onde exis-
tiam as melhores ondas. "O
filme é uma aventura", resume
Brown. "Queremos 

que o es-
pectador sinta como se ele pró-
prio estivesse vivendo essa
aventura".

OQUEMUDOU
Prancha — Anos 60: shapeada
(moldada) em madeira. Podia
chegar a medir 3 metros e pe-
sar 30 quilos.
Anos 90: de fibra de vidro.
Ponto de encontro — Anos 60:
Bób's de Ipanema.
Anos 90: Barraca do Pepê.
Praia — Anos 60: Arpoador
Anos 90: Prainha.
Uniforme — Anos 60: camisas
hang ten, calções coloridos.
Anos 90: estampas de Bali, tra-
jes de banho confeccionados
com neoprene.
Trilha sonora — Anos 60:
Beach Boys e Rolling Stones.
Anos 90: Australian Crown,
UB40.

A ONDA PERFEITA
"Peguei uma em Fernando

de Noronha. Mas, quando fi-
nalmente a encontrei, já estava
fora do surfe profissional."
(Arduíno Colasanti)
D "Minha onda perfeira fica
na praia de Sunset, no Havaí,
bem em frente à casa do meu
amigo Randy Rarick." (Rico)

"No Brasil, eu encontrei a
minha onda perfeita na praia
da Macumba, no final do Re-
creio. Fora, experimentei óti-
mas ondas em Kawai, no Ha-
vai." (Marcos Vale)
Q "A onda perfeita existe em
determinada hora, situação.
Mais interessante do que en-
contrar, é procurar. Como la-
zem os protagonistas de Ale-
gria de verão''. (Roberto
Cardim)



2 o segunda-feira, 13/6/94 B JORNAL DO BRASIL

O cravo bem imitado pelo violão
Dlvulgn.ílo _JL.

Heitor Castro
 retorna ao Rio

Brasil é um país de bons violonistas yjJ fl |f V

CD em que o Duo Assad
toca a música de mestres
do barroco chega ao país

Brasil é um país de bons violonistas
c o duo composto por Sérgio e
Odair Assad mantém-se entre os'

melhores do mundo. Formados pela exí-
mia professora argentina Monina Távora
(a mesma que preparou os irmãos Abreu),
os dois grandes violonistas cariocas estào
atualmente radicados na Europa, mas che-
gam este mês ao público brasileiro através
de um excelente CD da gravadora Warner:
Sérgio & Odair Assad play Rameau, Scar-
latti, Couperin and Bach.

Gravado cm Bruxelas, em novembro de
1991, o CD foi lançado no ano passado no
mercado americano pelo selo Elektra No-
nesuch. O repertório é formado exclusiva-
mente por peças barrocas escritas original-
mente para cravo — admiravelmente
transcritas para dois violões por Sérgio
Abreu, Sérgio Assad, Oscar Cáceres, Bit-
tèrman e Pujol.

Sào 22 faixas com preciosas sonatas e
suites, compostas entre 1720 e 1750, além
do belíssimo Prelúdio e fuga n" 3, do Io
volume do Cravo bem temperado, de Bach.
Minuciosamente adaptado por Sérgio As-
sad, o prelúdio bachiano flui com exube-
rante musicalidade nas cordas dos dois
violões, enquanto a fuga a três vozes está
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gravaram adaptações de peças compostas para cravo

retratada com impecável rigor de estilo e
bom gosto.

Refinamento e bom gosto, aliás, não
faltam ao Duo Assad neste primoroso
CD, em que os interpretes conseguem cap-
tar — com sua apurada técnica violonísti-
ca — toda a magia do cravo no período
barroco, exibindo extrema precisão na

realização dos límpidos ornamentos, na
regularidade rítmica e na igualdade das
imitações. Especialmente eficaz é a execu<
ção das Pièces de elaveein, de Rameau,
embora o ouvinte possa deleitar-se igual-
mente com as duas obras de Couperin e as
dez fascinantes sonatas de Scarlatti, trans-.
postas do clavicembalo para os dois violões
com convincente vitalidade.

UANDO Heitor Castro, 25 anos,
estudava música no Guitar Institute
of Technology (GIT), há dois anos,
em Hollywood, onde recebeu gra-

duaçào com honors,
participou de um
concurso em que
80% dos concorren-
tes cantavam rock.
Uma erudita brasili-
dade garantiu sua vi-
tória com a composi»
ção Bachíão, uma
fusão de Bach com
baião, música que
faz parte do show
que apresenta hoje à

. noite no Mistura Fi*
na. Castro será
acompanhado porFernando Rosa (bai-
xo), Luis Hirochi (te-
ciados), Daniel Gor-
don (bateria),
Bethoven (percus-
são) e Glaucio Martius (sax). Das 12
canções arranjadas pelo músico, nove
são de sua autoria, além de Eleanor
Rlgby, dos Beatles, Certas canções, de
Milton Nascimento, e Frevo mulher, um
antigo sucesso de Amelinha.

As principais influências sofridas pelo
guitarrista vão do fusion ao jazz moder-
no, e incluem músicos tão diferentes co-

Vi»
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Castro traz novas composições

mo Pat Melheny e Ilermeto Paschoal."Sempre tento contar uma história em
minhas composições. Já sento para com-
por com um tema na cabeça e cada nota
tem um significado", explica Castro, que
inclui em seu repertório Sptrltudl 3, ter-
ccira de uma série de músicas psicografa-
das. "Tenho 

paixão por espiritualismo e
mediunidade, assuntos que já estudo há

mais tempo que a
música. Recebi essas
três músicas prontas,
inteiras. De um mo-
mento para o outro
já conhecia toda a
harmonia e melodia,
mas até hoje não sei
de onde vieram",,
confessa.

Heitor Castro está
gravando um CD que
será lançado em de-
zembro simultânea-
mente no Brasil e
Alemanha, e também
negocia com o merca-
do japonês. 

"Depois
disso volto para Los
Angeles, onde fico'
seis meses trabalhan-,

do com contratos já fechados." Empolga-
do com sua segunda temporada no Rio —
ele tocou em casas noturnas, como Mistu-
ra Fina e People, no ano passado —,
Castro não pretende tocar muito tempo
fora do país: 

"Meu 
projeto de vida é

morar no Brasil. Lá fora é muito estra-
nho, as pessoas são frias e falta até inspi-
ração para compor", conclui.
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I HORÓSCOPO
Max Klim
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Aries • 21/3 a 20/4
Semana que se inicia
ide lorma mais compen-
sadora. Realizações
práticas que agora assumem um caráter bem
mais palpável. Com isso, mudarão seu ânimo e
seu relacionamento com as outras pessoas. Sa-
tislação no amor.

TOURO • 21/4 a 20/5
Você começa um perlo-
do de lorte condiciona-
mento favorável em as-
suntos materiais. Estes serão dias de com-
pensação (orle e você deve se organizar e se
preparar para as mudanças que estão por vir.
Indicações positivas em geral.

m
GÊMEOS* 21/5 a 20/6
Agora, nativo, você de-
verá se preparar para
agir um pouoo mais so-
zinho e menos dependente de outras piü3SI
A segunda-feira poderá registrar mudanças em
relação ao trabalho, No amor, o momento è de
multa alegria e promessas,

m CÂNCER* 21/6 a 21/7
Tudo agora, cancerla-
no, o levará a preoou-
pação com outras pea-
soas e com problemas que não são seus. Isso
vai determinar o andamento da sua segunda-lei-
ra, embora o dia seja, em geral, favorável aos
seus Interesses e ao amor.

LEÃO • 22/7 a 22/8
À Lua transita por seu
Signo, fazendo deste
jnicio de semana um
periodo de acertos e vantagens. Empreendimen-
tos e planos valorizados. Entendimento vantajo-
so com pessoas amigas. No amor tudo depende-
rá de seus atos.

VIRGEM* 23/8 a 22/9
Hoje. virginiano, as
pessoas se mostrarão
mais cooperativas e
prontas a ajudá-lo em sua rotina. Isso trará
novas e importantes perspectivas para a vida
material. No amor e em família mostre-se mais
pronto ao diálogo e à ternura.

LIBRA* 23/9 a 22/10
A segunda-feira regls-
tra novas posalbillda-
des a seu favor. O mo-
mento tem uma significação especial quanto ão
trabalho. Nessa casa podem surgir algumas no-
vidades bem interessantes, Quadro neutro em
relação aos sentimentos.

"-SrcnPSS^ ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Agora, nativo, você in-
gressa em uma fase na
qual os seus Instintos ,__. „r. ,.,„,. ,n_-
irão moldar atos. Isso deve ser pensado pára
que não ocorram erros e precipitação. Tudo isso
em quadro de lavoreclmento pessoal oresoente.
Sensibilidade.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Seu senso critico esta-
rá desperto e pronto a
Se manifestar. No en- P^

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Hoje, caprlcorniano,
você deverá concentrar
seus esforços num só p^m

tanto, não deixe que isso ocorra em momento
impróprio, criando-lhe dificuldades inesperadas.
Disposição favorável aos seus interesses afeti-
vos. Romantismo.

sentido, ordenando a rotina e buscando com
determinação os objetivos mais Imediatos de
seu dia-a-dia. Quadro neutro para os sentimen-
tos.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
Ansla por liberdade de
ação, isso pode afetar
seu comportamento e
mudar o rumo da rotina. Contróle-se. Há, no
período da tarde e à noite, forte condicionamento
de Vênus a lavor do trato amoroso, Emoções
fortes.
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mmmmPEIXES* 20/3 a 80/3
Seu Inicio de semana
será marcado por uma
disposição multo lavo-
rável, plsolano. Tudo agora vai compensá-lo e
você podara lazer da rotina uma seqüência de
bons acontaolmentos, pensando positivo e agin-
do oom confiança,

I QUADRINHOS
GATÃO DE MEIA-IDADE MIGUEL PAIVA AS COBRAS
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NÍQUEL NÁUSEA FERNANDO GONZALES
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GARFIELD
A EXPLOSÃO VE INFOR
MAÇOSS E INCRÍVEL,

JIM DAVIS

SEM PÒVIPAj ESTÁ SÉ
REFERINDO à MUPAN'
Ç.A VO NUMERO DE TE'
LEPONE DA PIZZAÇIA
DAES«S?U1NA?
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FRANK E ERNEST THAVES BELINDA DEAN YOUNG E STAN DRAKE

l SE A VIUVA
NEGRA VlÊRNA FESTA,

TEREWOS DE í
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CRUZADAS
Cario» da Silva
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HORIZONTAIS — 1 — mulheres públicas; 10 —
abstinência absoluta de alimento; espaço de tem-
po que dura essa abstenção; 11 — gavinha, órgão
preensor. por enrolamento, de certas plantas tre-
padeiras; 12 — aquele que exerce profissão muito
honrosa ou cumpre missão elevada; feiticeiro que
oficia nas sessões de catimbó; 14 — chama azula-
da que, sobretudo por ocasião de tempestade,
surge no topo dos mastros dos navios, produzida
pela eletricidade; 15 — galho de árvore; 17 —
memória principal a que o usuário do equipamento
tem acesso para gravação ou leitura de dados e
programas; memória de leitura e gravação; 18 —
gama que se adota para composição de um trecho
e cujo nome deriva da nota pela qual principia
essa gama; 20 — antiga moeda dlvisionária do
Sião, equivalente a 1/64 do tical; 21 — simbolo da
prata; 22 — semelhante ao ar; 23 — espécie de
casaco curto, folgado na cintura (pi.); espécie de
casaco curto, que difere da jaqueta em que esta
acompanha a forma da cintura, e aquele desce
direito, não se ajustando à cintura; 25 — ser
mandado ou retirado; 26 — cada um dos eixos
que, num veiculo automóvel, comunicam movi-
mento às rodas motrizes; semi-reta a que se atri-
bui um sentido; 28 — a primeira fonte psfqulca
Impessoal das manifestações do instinto; 30 —
chegavas, atingias; 31 — em tal quantidade; 32 —!
conjunto de tecidos do corpo vivo que mantém e'
transmite o germe, elemento de perpetuação da
espécie (pi.); preparação alcoólica que os hindus
védicos derramavam sobre o fogo dos sacrifícios
(pi.); 33 — comédia.
VERTICAIS — 1 — dignos de compaixão; deplo-
ráveis; 2 — troca de classe gramatical, gênero,,
número, caso, pessoa, tempo, modo ou voz de;
uma palavra por outra classe, gênero, número etc; >
3 — recente; 4 — paraíso; 5 r- argumento decisi-"
vo; dicionário; 6 — unidade de medida de dose de
radiação ionlzante absorvida, e equivalente a uma
transferência de energia de 100 ergs por grama de
qualquer material com capacidade de absorção; 7
— a 6a letra do alfabeto grego; 8 — diabo; 9 —
sozinho; 13 — passagem do solvente de uma,
solução através de membrana impermeável ao;
soluto; fenômeno que se produz quando dois lícjui-,
dos, separados por parede mais ou menos porosa,'
a atravessam e se misturam; 16 — alteração'
degenerativa da camada intima de artérias; arte-:
riosclerose caracterizada por degenerações gor-'
durosas do revestimento interno dos vasos; 19 —
feitos de viva voz; 20 — a quinta e última sala,-
rezada â noite (pi.); 22 — aquela que não crê em
Deus; 24 — seguintes; 27 — sem gosto; inslpido;
29 — capa ou manto preto de mulher. Colabora-:
ção do Professor PEDRO DEMO — Brasília.

ALTER-EGO
Pelo confrade DANEVE soubemos que o contra-:

de ALTER-EGO esteve hospitalizado, acometido:
de um derrame, agora já em casa, em franca
recuperação. Ficamos triste pela noticia, mas pe-;i
dimos aos amigos espirituais que velem pelo AL-
TER-EGO e que não haja solução de continuidade-'
em todas as suas atividades. Conte conosco.
CHARADA EPENTÉTICA (adição de sílaba

central)
1. EXALTE, oh poeta, o seu ARDENTE amor! 2-3 '

ALTER-EGO — DESENFADOS — Jacarepaguá
CHARADA METAMORFOSEADA POR SÍLABA

(troca de sílaba)
2. Julgou com muita SEVERIDADE o gesto cheio dei
INOCÊNCIA da criança. 3 (1)
ALTER-EGO — DESENFADOS — Jacarepaguá'
CHARADA PROTÉTICA (adição do sílaba ini-

ciai)
3. RÁPIDO, o segurança dominou o IMPORTUNO.;

2-3
ALTER-EGO — DESENFADOS — Jacarepaguá;
CHARADA SINCOPADA (supressão da sílaba;

central)
4. ENTUMESCIDO estava o joelho do garoto ES-"

TOUVADO. 5-4
ALTER-EGO — DESENFADOS — Jaoarepaguá j

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS —arribar; ir; reunidor; roborar; ut;|
iba; olaria; daturina; asoto; tilo; rezar; ópio; perio-i
dismo; arianos; os. •
VERTICAIS — arrida; reobase; rubato; ino; biroro;;
adali; rorante; rotatórios; ui; utopia; Ia; rodo; ion;:
ori; er; is.
CHARADAS SINCOPADAS: 1. abaçanado; 2. epi-!
co; 3. xixixi; 4. copista; 5. dádiva.
Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57 •

ap. 4 — Botafogo — CEP 22.270.070
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A ilusão da
estabilidade
ESTABILIDADE/SEGURANÇA/GARANTIA 

- c
quem nào sonha com isso? No trabalho, no amor, cm
tudo na vida, c o que muita gente almeja, o bem

supremo, sinônimo de felicidade.
As três coisas são bem parecidas: se passa a vida sonhan-

do em ter uma casa própria, no fundo para ter a ilusão que
dela ninguém vai nos tirar, que haja o que houver lá
estaremos, garantidos para sempre. Será?

E quem nào gostaria de um emprego público, daqueles
que ao menor sinal de resfriado se baixa ao leito sem
remorso; daqueles que depois de 15 dias de repouso dá até
para descolar um atestado médico que vai permitir que se
fique no bem bom por mais de 40 dias, sem a menor culpa,
sabendo que nào vamos fazer a menor falta à empresa (o
país), que o salário vai estar ali inteirinho no fim do mês, e
que na volta o patrão (o país) não vai fazer a menor cara feia
pela longa ausência. E a certeza, sobretudo a certeza de que
a demissão, nem pensar. A não ser que você esbofeteie seu
chefe, nào será nunca, jamais, mandada embora; se aconte-
cer, só depois de um longo processo. E com um amigo
deputado, tudo pode se arranjar, ah, se pode.

E a estabilidade suprema — o casamento. Tem que ser de
papel passado, de preferência também no religioso, aliás, em
todas as religiões possíveis.

Que tranqüilidade saber que naquela folha de papel,,
assinada pelos dois, está a garantia de felicidade eterna,
da fidelidade; a garantia de que o amor não vai acabar, de
que ele vai voltar para casa todos os dias, e que se passar a
Sharon Stone nua dizendo "vem cá, meu bem" ele não vai
se sentir nem ao menos tentado, ah, que maravilha é o
casamento. Mas o de verdade, não os de levar a mala e
pronto. Esses, baseados apenas em sentimentos (todos
passageiros), não querem dizer nada; os outros, só os
outros são para valer.

Um dia você consegue juntar essas três coisas tão funda-
mentais e tão definitivas: a casa, o trabalho, o homem. E
percebe que não é feliz.

Coisa difícil, a tal da felicidade. É conseguir as coisas?
Não, não é. É querer as coisas e tentar consegui-las? Talvez.
Nessa longa procura passamos a vida toda, às vezes achando
que encontramos, para logo ver que não era bem isso; quem
sabe o caminho é outro, vamos tentar mais uma vez.

Triste é um dia achar que não vale mais a pena; que já
sabe de tudo, que as histórias se repetem, que, no fundo, é
tudo igual. Porque não é.

Para que serve o amor, afinal? Para provar que não existe
um dia igual ao outro, um homem igual ao outro, uma
alegria igual à outra, nem mesmo um sofrimento igual ao
outro, veja só.

E é quando se tem essa certeza, a certeza de que não se
sabe de nada, que a vida fica maravilhosa a cada momento.

A certeza de que não se tem certeza de nada. Saber que
um curto-circuito pode incendiar a casa que você nem
acabou de pagar. Que o futuro presidente pode acabar com
a estabilidade do seu emprego e você virar uma pessoa igual
às outras, que pode ser demitida a qualquer momento. Que
aquele homem pode sair para comprar cigarros e não voltar
nunca mais.

Já pensou no horror que seria, se qualquer dessas coisas te
acontecesse hoje? Pense o quanto você é feliz. E aproveite.

Danuza Leão

REVISTA
PROGRAMA

O fim de semana
não pode passar
sem programa.

Toda sexta-feira,
no seu JB.

JORNAL DO BRASIL

Centurys GRANDE LEILÃO
DE JUNHOARTE E LEILÕES

RECEBIMENTOS DE PEÇAS: Pratas, Pinturas Nacionais e Estrangeiras,
Cristais, Móveis, Tapetes, Marfins, Porcelanas, Jóias, etc.

CASA COM MAIS ALTO ÍNDICE DE VENDAS

Av. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon
PABX: 274-6094

ÚLTIMOS DIAS, PROCURE-NOS LOGO
RÁPIDO PAGAMENTO

ÇpGaleria de Arte Ipanema
Já estamos recebendo peças para o próximo
leilão programado para o dia 19 Cfe julho.

Será o primeiro leilão já com a nova
moeda forte, o Real.

Aproveite, 1 Real é igual a 1 Dólar
' Rua Aníbal Mendonça, 27 • Ipanema

Tel.: 239-2032 - Fax: 511-2073

«Oi*
Dia: 15 de junho

(quarta-feira) às 22:00 horas
Ingressos à venda no local

Tel: 592-7733

DE BEM COM ÁVIDA
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Experimente
esta loira
gelada para
quebrar o gelo
hoje à noite.

Hoje, às 20:30h, na TVA.
Sharon Stone é a sensualidade em pessoa,

rica, fria como gelo, e suspeita de assassinatos
brutais. O policial: Michael Douglas. A arma:
um furador de gelo. Tensão e muito suspense
neste triller erótico, que passa hoje, às 20:30h e
dia 24, às 23:45h, sem cortes, só para os
assinantes TVA. Ficou com vontade mas não tem
TVA? Ligue, filmes como este, sem intervalos ou
cortes, você tem toda hora na TVA, dia e noite.
E mais: esportes, shows, musicais, notícias,
seriados, desenhos, programas especiais e
entrevistas. São vários canais para você assistir
só o que gosta, quando quiser. Ligue, e esquente
suas noites. A TVA tem preços e condições de

pagamento muito especiais.

Uma Empresa do Grupo Abril.

Ficou com vontade?
Ligue já TVA: 542-6000
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ESTREIA
SEM MEDO DE VIVER - Foorleii - da Pelar
Woii Com Jofl Brldfla», Rnsio Puni/ o Isabello
Rossotinl
í> Drama A trajetória do um ttxttcutivo d<i
cinema quo, opôs lobreylver a um acidente de
ovino, posia n iiciiidn.ii que » índoglrullvol,
(Uft/1993 COMUTAI IZnnor,
Circuito: Ruxy-2 IBh. 171)10, 191)20,
2I1>30 Via Parque I. 16h40.18hB0, 21 h.

MEU PRIMEIRO AMOR- PARTE 2- My Glrl 2
— do Howard Zloll Com Dan Aykroyd, Jomle
Lo« Curtia, Anna Chlumsky n Austln 0'Brlen,

Coniíidm romântloo. Uma monfna, Voda,
inicia sua lase du auto-conhocimonto com
coragem e humoi .1 procura da verdade, tio
amor o do si próprio, EUA/1993 Censura:
tivro.
Circuito: An Copacabana 14h, 1lili, 18h,
20h. 22h, Siar-lpanuma: 141)40. 16H30,
18h20. 20h10. 22h Palbé I2h40. 14rt'20,
16h, 171x10. 191)20. 21h Paratodns: 14D20.
16h, 171x10. 191)20. 21 h Art-Fashion Mall 2:
lüh. 18h, 20h, 22h Arl-Casashopp/ng 2. Ari-
Tijuco, Art-Maduretra I, ArtPI.ua 2. Campo
Grande. Wmdsor, Slar San Qõnçalo: 15h. 17h
191), 211).

TROCAS MACABRAS - Needful things - do
Froser C Hoslon Com Mnx Von Sydow. Ed
Harrls o Bònnle Bodella

Suspenso Numa poquona cldodo um lo-
rosteiro abre umo lojn e descobre quais são os
objoios do dosujo do sous fruquosos, ele os
vendo mediante o cumprimento do tarefas som
sentido bpatenle O único a não ter sua iniimi-
dado manipulada é o xerife Alan EUA/1993.
Censura: 12 anos.
Circuito: Roxy-3. Barra-2: IBh30. 171)30,
19h30, 21h30. Tijuca) IBh. 171), 19h, 21 h.

TUOO É VERDADE - lt's ali truo - de Rlchord
Wilson. Myton Mêlsel e Bill Ktohn Narração
do Miguel Ferrer. Música de Jorge Arrlogadn,
Curta O bilhete premiado, du Maurício Farias.
i> Documentário, O filme reúne o documen*
táno inédito. Quotro homens em uma jangada.
dirigido poi Oison Welleé no Brasil om 1942 e
depoimentos de pessoas quo participaram do
filme. EUA/1 gg2. Censura: livro.
Circuito: Estação Boiatoqo/Sala-1: IBh,
181), 20h, 22h

OS PUXA-SACOS - Greedy - de Jonathan
Cynn. Com Mlchóel J. Fox. Kiik Douglas,
Nancy Tiovis o Olivia d'Abo.
£> Comédia. Uma famllie disputo a fortuna do
um volho lio. usando de iodos as armas possi-
veis, porém ele acaba se diverlindo muilo os-
sistindo seus paremos afiando suas garras uns
nosoulros EUA/1993 Censura: livre.
Circuito: Roxy- /. São Luu 2. Via Parque 5
1BH30. 17h30. 19h30. 211)30 Palácio-1:
13h30. 15h30. 17h30. 19h30. 21h30 Barra-
I 15h20. 17h20. 19H20. 211)20 Ti/uca-2.
Norte Shopping I. Ilha Plaza I. Madurcira -1
Central 15h. 17h, 19h. 21h.

SHOWDOWN - A HORA DE VENCER - Show-
down — de Robert Radler. Com Billy Blanks,
Kçnn Scolt. Ken McLeod e Potrick Kilpatrick.
> .Aventura. O jovem Ken se envolve pela
b^lo Julie, só que para conquistá-la terá que
enfrentar Tom. rapaz treinado em artes mar-
ciais. EUA/1994. Censura: 12 anos
Circuito: Odeon- 1 3h40. 15h30, 17h20.
19h10. 21 h. Madureira-3. Niterói- 1 5h30
17h20, I9h10. 21h

CONTINUAÇÃO
CIIBERT GRAPE - APRENDIZ DE SONHADOR

JrVhat'8 eating Gilbert Grape — de Lasse
Hallstrom. Com Johnny Deep, Leonardo Di
Caprio e Jultette Lewis.
t> Drama Gilbert é um jovem que tem que
superar muitas dificuldades com sua família.
Alguma coisa está lhe faltando quando co-

Trhece Becky. uma jovem que entra na suo
vida mudando-a por completo. EUA/1993.
Censura: livre, * * * *
Circuito: Rio Sul-3: 1 5h. 17h10. 1 9h20.
21h30.

DIÁRIO ROUBADO - Le cahier volé -de
Cnristine Lipinska. Com Elodie Bouchez, Ed-
wige Navarro, Benoit Magimel e Malcolm
Conrath
l> Drama. O pequeno universo de quatro jo-
vens adolescentes, duas garotas e dois rapa-
zes. Enquanto as meninas tornam-se amantes.
os rapazes tentam resolver suas frustrações.
França/1992. Censura: 14 anos. * * *
Circuito: Cine Gávea. 15h30, 17h40, 19hS0,
22h. Estação Cinema-1: 15h, 17h10, 19h20,
21h30. Estação Paissandu: 15M0. 17h20,
19h30. 21h40. Estação Icarai: 14h40, 16hB0.
19h, 21h10. Art-Casashopping 3: 16h40.
18hS0. 21 h. Bruni-Tijuca: 1 5h, 17h. 19h.
21 h.

E A VIDA CONTINUA - And the band played on
de Roger Spottiswoode. Com Matthew

Mnriintt, Alan Aldo, Richanl Gurii e Anjulica
Huíton,
I • Drama Mistura ilu docuniuntáiin o ficção
» filmo Qborda o purloiin dt) surtjirnunto da
Aid:., quando médicos onioricnnos lutavam
pari provar ao governo a Importância do com-
bOIOI n doença o quanto antes, EUA/1092
Ciintiuw: 12 anos. * * #
Clroulto: Navo Jóia. 161), 17hB0. 20h40

NA RODA DA FORTUNA - Tho hudiuckor
prosy — do Joel Comi Com Tlm Robblns,
Paul Newman, Jonnlòr Jason Loigh o Charles
Durnlng
> Comédia Um Ingênuo ròpoi è contrahitlo
pot uniii iitttnüi» empresa àmòrloana no moomo
dia da tnoitu do seu lundadoi « pnisidontii.
EUA/1993. Censura: livro * * *
Circuito: Art-Fashion Mall 4: 181x10, 171)50.
20h, 22h10.

LAMARCA — Brasileiro — do Sérgio Rezonde,
Com Paulo Botti. Carla Cómurotl, José du
Abitui, Elizéf du Almeida t» Dubui.ilt tvulyn.
'.'• Drama Oü dois últimos anos da vida do
capitão I aui.iii',1 Desde o momento om quo,
casado com Marina, decido fnzor o opção peln
iiivoluçáo. unviandn a família para Cubo u
desertando do Exército até sua mono om so-
lembro do 1971. Produção du 1993 Censura:
14 anos * * ir
Circuito: Mnehtube laura Alvim: 1üh20,
18h40, 211). Estação Botalogo/Sala-3.
191)20.211)40.

0 VIAJANTE — Voyager — do Volker Schloon-
dorfl Com Sam Shepaid, Juliu Dolpy o Bar-
lin i Sukowa
!-• Drama. Homem atormentado por uma pai-
xão do passado sacrifica suas emoções, om
lonçáo da profissão. Mas uma séiio do comei-
dônclos translorman sua vida om uma avontu-
ra. EUA/1993. Censuro: 14 anos. * * *
Circuito: Estação Botalogo/Sala-2. 211)30

A LISTA DE SCHINDLER - Schindler's list -
de Stevon Splelberg Com Liam Neeson. Ben
Kingsley. Ralph Fiennos e Carolino Goodnll
J ¦ Drama Oscar Schindlor tinha motivos para
manter-se à parto dos sofrimentos dos judeus,
mas algo despeitou seu lado humano, fozen-
do-o salvar mais do mil judeus dos sofrimon-
tos dos campos do concontraçao. Baseado no
livro do Thomas Kenoally. EUA/1993 Censu-
ra 12 anos * * *
Circuito: Larqo do Machado 2 13h30, 17h
201)30

FILADÉLFIA - Philadalphia - de Jonathan
Dom me Com Tom Hanks, Antônio Banderas,
Dentei Washington, Joson Robards e Ron
Vawter,
> Drama O advogado Androw pordo o om-
prego depois que os primeiros sintomas da
AIDS tornam-se «videntes Decidido a dolen-
der sua dignidado contraia um advogado que.
no decorrer do processo, acaba tendo quo
enfrentar seus próprios medos e preconceitos
contra a homossexualidade. EUA/1993. Con-
sura: 12 anos. ir ir ir
Circuito: Estação Museu da República: 18h.

A ÉPOCA DA INOCÊNCIA - The age of inno-
cence — de Martin Scorsese. Com Daniol
Day-Lewis, Micholle Pfeiffer e Wynona Ry-
der.
t • Romance. Newland vive o drama do um
homem dividido entre o amor de uma mulher e
as rígidas convenções da aristocrática Nova
York de 1870. Baseado no romance de Edith
Wharton. EUA/1993. Censura: livre. • • •
Circuito: Estação Museu da República:
20h10.

0 BANQUETE DE CASAMENTO - The wed-
ding banquete — de Ang Lee Com Ah-leh
Gue, Sihung Lung, May Chin e Winston
Chão.
! • Drama. Wai Tung vive um relacionamento
homossexual com Simon. Para manter as apa-
rências ele resolve casar-se com a jovem Wei
Wei. Porém, ela engravida e o desenlace da
história torna-se surpreendente para todos.
EUA/1993 Censura: 10 anos * • *
Circuito: Estação Museu da República: 16h.

CORRA QUE A POLICIA VEM Al 33 1/3 ¦ 0
INSULTO FINAL - Naked gun 33 1/3 - The
final insult —de Peter Segai. Com Leslie Niel-
sen. Pnscilla Presley e George Kennedy.

Comédia O Tenente Drebin aposentou-se
e. depois do suspeitar que há um complô
envolvendo um louco terrorista, disfarça-se
para desvendar o caso. EUA/1993. Censura:
livre. ¦*¦ ir
Circuito: Condor Copacabana. Largo do
Machado I. Rio Sul-2: 14h30. 16h. 17h30.
19h. 20h30. 22h. Metro Boavista: 13h30,15h.
16h30. 18h. 191)30. 21h. Leblon-1: 16h.
17h30. 19n, 20h30. 22h. Barra-3, Norte
Shopping 2. Ilha Plaza 2. Via Parque 2: 15h30.
17h, 13h30. 20h. 21h30. Madureira 2. Cario-
ca. Olaria. Icarai: 15h. 16h30. 18h, 19h30,
21 h

T0MBST0NE: A JUSTIÇA ESTA CHEGANDO— Tombstone —de George P. Cosmatos. Com
Kurt Russell. Vai Kilmere Michael Biehn.

Aventura Em Tombstone a violência é um
modo de vida e a lei o o ordem se renderam a
um grupo do cruéis pistoleiros que lovam o
pânico e o terror aos cidadãos. Até que Wyatt
Earp chega á cidade. EUA/1993. Censura: 14
anos. ¦*¦ ir

Clroulto! V/a Parque 6 101)20. 1Dh40, 211).
A CASA DOS ESPÍRITOS - Tho houso of tho
splrlts — de Blllle Augüil Com Joremy Ironi,
Moryl Siiiinp, Glunn Gloso. Veniais Rndgmviio
Winoniã Ryriur.
i • Drama. A historia (Io Aluindo narra a unge
da uma famll|a durante quatro gerações Olá a
ditadura mllllor do Chile Baseado no bnst-
sollof da Isabel Aliando, EUA/1993. Censura
12 anos * ir
Circuito: .S\io ír/i> /, Copacabana. Lttblon-2
101)20. 1Bh06, 211)30. Rio Suit: 131)40
10h20. 181)66, 211)30. Palácio?: 13h15
luhGO. 18h2D, 21h America, Art-Múier, Via
Parque 3. Cantar. 16hü0, 18h20, 21 li.

MALlCIA — Mallca — do Horold Bockor. Com
Aloc Baldwin, Nicolo Kldmani Ulll Püllmori o
Aune Bnncroft.
I ¦ Suspensa, O psicólogo Andy vivo Iranqúl-
lumontu com sua esposa até quu uma séilo do
crlmoB começam a ocontecot o elo é lianslor-
modo num dos principais suspeitos. EUA/
1093 Censura: 14 anos * •
Circuito: ArtFashion Mall 1: 1Bh40, 17hC0,
20h, 221)10. Art-Casashnpping I: 10hB0, 191)
211)10

WinGENSTEIN - Wittgonstein - do Dorok
Jaimon Com Korl Johnson, Michael Gough,
Tilda Swinton o John Uuonlin.
I ¦ Drama Cinubiogralia do filósofo Ludwig
Wittgonstein, autor do Tractalus Logico-Pbi-
losophicus. O filme lolor tua trajetória Urso
de Prata no Festival de Boihni/1993 Inglntor-
ra/1992. Censuro: 14 anos. # *
Circuito: Estação Bota/ot/o/Sala-2 171)

0 PEQUENO BUDA - Littlo Budha - do Bor-
nordq Bortolucci Com Koanu Roevos, Bridgel
Fonda, Chris Isaak o Alex Wíesondonger, (Li-
vro)

Avontura. O oncontro do um típico garoto
americano, do 9 anos, com um velho monge
budista, que aciedita quo o garoto ó a reencar-
nação do um respeitado Lama do budismo
tihetano. EUA/1993. Censura livio. * *
Circuito: R/camor: 15h40. 18h05, 20h30.
RmSul-4 14h. 16h30. 19h. 21h30 Via Par-
que 4. Art-Madureira 2. Niterói Shopping 2:
16h, 181)30. 21 h.

0 GUARDA-COSTAS E A PRIMEIRA DAMA -
Guardingtess —do Hugh Wilson Com Shirley
MacLaino. Nicolas Cago o Austin Pendlolon.

Comédia. Nascida paia dar ordens. Tess
divorte-so zombando do zelo prolissional do
Doug o testando quantas normas é capaz do
quobrar sob o protoçao do agente EUA/l 993.
Censura: livre, ir
Circuito: StarCopacabana: 14h40, 16h30.
18h20. 20h10. 22h. Art-Fashion Mall 3:
16h30, 18h20.20h10.221).

SUJO COMO UM ANJ0 - Sale comme un ange
do Calherine Breillat. Com Claudo Brás-

sour. Lio. Nils Tavomier o Roiand Amstutz.
: ¦ Romance História do amor onde o desejo
éo sentimento mais forto. França/1991. Con-
sum 14 anos. ir
Circuito: Belas-Artcs Catete: 14h15, 16t)10
18h05. 20h.

TÃO LONGE ETÃ0 PERTO-Foraway.socioso
de Wim Wenders. Com Oito Sander, Peter

f.ilk. Horst Buchholz e Nastassja Kinski. Cut
ta: P R Kadeia, de Eduardo Caron.

Drama. Os anjos de Wenders se encontram
nas ruas de Berlim, porém estão proibidos de
alterar seus destinos. Alemanha/1993. Censu-
ra: 14 anos. *
Circuito: Estação Botalogo/Sala-2: 181)30.

ACE VENTURA: UM DETETIVE DIFERENTE -
Ace ventura: pet detective— De Tom Shadyac.
Com Jim Carrey, Sean Young e Courteney
Cox.
! ¦ Comédia. Ace Ventura tom uma longo ta-
rela pela frento: como solucionar um assassi-
nato, resgatar um golfinho e conquistar o co-
ração da linda Melissa. EUA/1993. Censura:
livre.
Circuito: Art-Pla?.a 1: 15h40, 17h30,
19h20,21h10.

REAPRESENTAÇAO
MANHATTAN — Manhattan — de Woody Al-

len. Com Woody Allen. Diane Keaton, Michael
Murphyo Meryl Streep.

t> Comédia. Isaac, redator de comédias de
Tv, namora Tracy, mos acaba se envolvendo
com Mary, a amante intelectual de Yale, sou
melhor amigo. EUA/1979. Censura: 10 anos* * * *
Circuito: Estação Botalogo/Sala-3: 15h
17h40.

ALADDIN — De John Musker e Ron Clements.
> Desenho. Versão original do clássico do
Mil e Uma Noites, uma das maiores fábulas de
todos os tempos. Produção de Walt Disney.
EUA/1992. Censura: livre. • • •
Circuito: Estação Museu da República:
14h30.

UMA BABA QUASE PERFEITA- Mrs. Doubtfi-
re —- de Chris Columbus. Com Robin Wil-
liams e Sally Field.

> Comédia. Pai separada so desespera ao so
vor longe dos filhou o so travosto de baba
Inqlusn para so candidatar ã vago elo govur-
nonto anunciada polo ox-mulhor. EUA/1093,

Cunsuru: livro. * A
Circuito: Nitorói Shopping I: 10h30. 18h40,
21 h.

A ÚLTIMA IMPERATRIZ-Modai huanghou -
do Sun Qingguo o Chon Jlalln Com Pan
Hong, Jlon Won o Fu Ylwol.
! • Dromo. História do último Imporador da
China — Pu Vi — airavés da ótico do suas
mulheres, quo tiveram destinos trágicos: uma
onlouquocou. a outra foi oxpulsa do palácio o
a terceira morreu do duença misteriosa. Chi-
na/1987. Censura: 14 anos. *
Circuito: Bulas-Artes Copacabana 14h30,
161)20.181)10, 20h.

UM HOMEM A BEIRA DE UM ATAQUE DE
NERVOS - Folhei - do Tod Kotchofl Com
Tom Sellock, Don Amocho, Anno Jacksoh e
Chrlstino Ebersolo

¦ Diama Jon é uni decontu corretor de lun-
dos quo vivo om paz con) sua osposa em
Chicago. Numa tranqüilo noite, olo recobe um
telefonema do hospital ondo sua mfln, que olo
nâo vé a uito ânus, osté Internado, O reencon-
tro com sua família provoca mudanças em sua
vida EUA/1992. Consura: livro. *
Circuito: Clsno 1:16h. 19h30:

TC 2000 - TC 2000 - do T.J. Scott. Com Bolo
Young, Jolal Morhi, Billy Blanks.
t> Aventura. A história de uma sociodado
caótica, ondo aquelos que tom o controle, bom
equipados com dons superiores do ortos oior-
ciais, são colocados em ação contra auanrjues
de criminosos organizados como tribos. EUA/
1993. Censura: 14 anos,
Circuito: Cisne 1:17h30. 21 h.

OS TRÊS MOSQUETEIROS - The three musko
toere — do Stephon Horok. Com Chailie
Shoon. Kiefer Suthorland, Chris ODonnoll o
Olivor Plott
t- Avontura. O jovom D'Artagnan vai a Paris
para juntar-se nos Mosqueteiros — a guarda
especial do Rei. Quando o reinado é ameaça-
do por uma conspiração, os destemidos Mos-
queteiros tornam-so a única esperança. Ba-
suado no romance de Alexandre Dumas.
Viona/1993. Censura: livre.
Circuito: Cisne 2: IBh. 22h.

UNIDOS PARA VENCER-Sidekicks - de
Aaron Norris. Com Jonathan Brandis, Boau
Bridgos, Chuck Norris o Joo Piscopo. (Livre).
t> Aventura. Barry ó um rapaz do 14 anos,
que para fugir dos problemas pessoais se ima-
gina como parceiro do avontura do seu herói,
Chuck Norris, em uma sério de fugas, saldas
exatamente de seus lilmes. é um jovem com
uma missão. Porém, tudo não passa do fama-
sia. EUA/1993. Consura: livre.
Circuito: Cisne 2: 20h.

EXTRA
CICLO EM TORNO DO AMOR: A ÉPOCA DA
INOCÊNCIA — Tho ago of innoconce — de
Martin Scorsese. Com Daniel Day-Lewis. Mi-
chelle Pfeiffer e Wynona Ryder.

Newland está noivo de May e pede a ela
que apresso o casamento, até que a chegada
de Ellon muda esta relação. E ele vive o drama
de um homem dividido entre o amor de uma
mulher e as rígidas convenções da aristocrãti-
ca Nova Iorque de 1870. Baseado no romance
de Edith Wharton. EUA/1993. Censura: livre.
*••
Circuito: Cine Arle-UFF: 18h30. 21 h.

SEMANA OS FAVORITOS 00 PÚBLICO: VEM
DANÇAR COMIGO - Strictly ballroom - de
Baz Luhrmann. Com Paul Mercúrio, Tara Mo-
rice. Bill Hunter e Barry Oito

Bailarino desafia as regras da companhia
criando uma coreografia próprio, mas sua ou-
sadia pode custar-lhe o fim do sonho de con-
quistar um prêmio e ató o fim da carreira.
Austrália/1992. Censura: livre. * • •
Circuito: Cândido Mendes: 1 Bh. 1 6h40
181)20. 20h, 21 h40.

HilPííiiià
VÍDEO

SEMANA DAS COMÉDIAS MUSICAIS — As
18h30: Positivamente Millie. com Julie An-
drews. Hoje. no Auditório Murilo Miranda/I-
BAC. Av. Rio Branco. 179/8° andar. Centro
(220-0400). Grátis.

ÓPERA NO CASTELINHO - As 16h: Carmenl
Orquestra Nacional da França, do Georges
Bizet. Regência: Lorin Maazel. Com Plácido
Domingo. Hoje, no Cenrro Cultural Oduvaldo
Vianna Filho (Castc/inho do Flamengo). Praia
do Flamengo, 158, Flamengo (205-0276).

-jT-
EXPOSIÇÃO

ABERTURA
FERNANDO M. VELL0S0 - Galeria Anna
Maria Nlimwyer. Rua Marquês de São Vi-
conto. 52/Lj. 205. Gílvuo (239-9144) Pin-
(uras u objetos. 2' a 0\ das 10h as 22h
Sáb., das lOh és IBh. Grátis. Até 29 do
Junho! Ho/o. i)s2Ui.

Elo utiliza materiais como palha, bambu, /
madeira e tiras du tecido.

ARCAN0S URBANOS/ROBERTO CUÍCA -
Mttsuu da Imagem n do Som, Praça Rui
Barbosa, 1, Centro (237-094B), Fologra-
fios. 2" n 6"; das 13h ás 181). Grátis. Até 30
do junho Ho/e. às 19h,'. ¦ São 40 lotos coloridos sobro o universo
iluminado das esculturas o estátuas do Rio
de Janeiro,

ÚLTIMOS DIAS 
~

AS CURVAS/UPIRÓ, SÉRGIO RICARDO E
PINA BASTOS - Villa Riso. Estrada da Gá-
veo, 728, São Conrado (322-1444). Dose-
nhos. Pinturas e esculturas, 2" a 6'\ das
14h ás 19h. Sáb. o dom., das 13h ás 17h.
Grátis. Até 14 de junho.

A linha curva « o ponto comum no
trabalho dos artistas.

IM-IM-IMPLICANCIA/MONINA rapp -
Boucberie Letras e Livros. Rua Marquês de
São Vicente, 191 -B. Gáveo (274-5648).
Objetos. 2" a G\ das 10h ás 20h. Sáb., dos
12h és 18h. Grális Até 15 de junho.

A artista argentina utiliza na sua obra
olomentos de látex naiural (presorvativos),
vidro e plástico.

SOB 0 SIGNO DE GÉMEOS/CELEIDA TOS-
TES — Galeria Saramenha. Rua Marquôs do
S8o Vicente, 52, Gávea. Esculturas. 2" a
sáb., das 10h ás 21 h. Grátis Até 15 do
junho.
i ¦ Para celebrar o 65" aniversário da es-
cultora, 35 artistas reúnem suas obras

0U/CARM0 SOA - Galeria do Clube Militar,
Av Rio Branco, 251, Centro. Pinturas. 2" a
6", dus 10h ás 171). Grátis. Até 17 de ju-
nho.

¦ Obras do óleo e acrilico sobre tela.
GI0VANA ASSIS E CARLOS FAD0N VICEN-

TE — Galeria do IBAC. Rua Araújo Porto
Alegre, 80, Centro (297-6116 r.222) Fo-
tografias 2-' a 6". das 10h ás 18h. Grátis.
Até 1 7 de junho.

TRÉS VEZES JULES RIMET - Saguão do
prédio MR — UGF, Rua Manoel Vitorino.
625, Piedade. Fotografias. 2" a 6". das 7h
ás 22h Grátis Até 17 de junho'w Retrata os melhores momentos das Co-
pas do 58, 62 e 70, que consagraram o
Brasil.

ELIS EM MOVIMENTO - Gávea Trade
Center. Rua Marquês de São Vicente. 1 24.
Gávea Fotografias o objetos. 2" a sáb. a
partir das 12h Grátis. Até 1 7 de junho.

Serão exposlas 44 fotos e curiosidades
sobre a vida do cantora Elis Regina.

COMO NASCE A ARQUITETURA - Funda-
ção Oscar Niemeyer. Rua Conde Lages. 25,
Glória (231 -1844). Desenhos 2J a 4», das
12h às 17h. 6", das 12h às 20h. Até 1 7 de
junho.

Primeira mostra de desenhos originais
de Oscar Niemeyer.

CÁUCASO/LEILA DANZIGER - Pequena
Galeria do Centro Cultural Cândido Men-
dos. Rua da Assembléia, 10/Subsolo, Cen-
tro (531-2000 r236). Desenhos e cola-
gens 2' a 6». das 11 h as 19h. Grátis. Até
1 7 de junho.' ¦ Os desenhos são frutos de um trabalho
de erosão do papel, de sua impregnação
como matéria.

3 DESENHOS/MARIA DO CARMO SECC0-
Escola de Artes Visuais do Parque Lage/
Sala Imagem Gráfica. Rua Jardim Botáni-
co, 414 (226-9624). Dosenhos. 2» a 6»,
das 10h ás 19h. Sáb e dom., das 10h ás
17h. Grátis. Até 19 do junho.
.' • Várias épocas da produção do desenho
brasileiro, mas em linguagens diferentes.

PRETO NO BRANCO E/OU... - Escola de
Artes Visuais do Parque Lage. Rua Jardim
Botânico, 414 (226-9624). Coletivo de de-
senhos. 2" a 6", das 10h ás 19h. Sáb. e
dom., das 10h ás 17h. Grátis. Até 19h de
junho.

• rolos publicadas entro a decida do 00 o
90, apresonta a evolução dos esl.los o cos-
lumes o as diremos maneiras do lologinfnr
moda para um |ornal

PAIXÃO E MORTE SEGUNDO WALTER FIR-;
MO -- Centro Cultural da Lnjbt. Avenida*
Marechal rionano, 1C8. Cuntio (211. .
4700),Fotografias 2,a0«,das 10has18h, ¦
Giális Até 1 do julho

0 foioorafo retrato o soitanojn nordestl- '
no, sua saga contra a Boca, a miséria o a
morte,

RIO DE JANEIRO CORREDOR CULTURAL
Gare Barão de Mauá, Av Francisco Bi- .calho, B/n", Santo CriBto Fologrolias. 2* a"

0*. dus 10h ás 181) Até 3 de julho.¦ Fotos du ImÓvolB cie grande importância
para a histeria, a arquitetura o a culluro da
cidade.

0S CARV0EIR0S/MARC0S PRADO - Fo-
togaleria Banco Nacional)Esteiffo Itotalo- x
go. Rua Voluntáiios da Páina. 88 (537-1112). Fotografias Diariamente, dos 1fih
às 22h. Grátis. Até lOdoiullto.
h Mostra a vida dos carvoolros brasileiros
que trabalham para a produção do carvão' 1
vegetal.

PINTURA
MEMÓRIA DO 0LHAR/M0NICA ALMEIDA.

Galeria Cindido Mendes. Rua Joana
Angélico. 03, Ipanema (267-7141 1IO6).'"
Pinturas. 2- a 6». das 1 6h às 20h. Sáb. das'
10h ás 20h Giális. Até 20 de junho.
> A mostra é composta por 19 trabalhos"
de acrílico e grafite sobre leia.

DANIEL SENISE - Thomas Cohn/Arte Con-,.
temperança. Rua Barão da Torre. 185 A.'
Ipanema (287-9993) Pinturas. 2-' a 0', daí"
14h às 20h. Sáb.. dos IBh às 18h. Grális.'
Até 21 do junho.
!-• O artista explora a falha no afrosco de
Giotto porá a Capela Bardi o mostro cinco'
obras de dimensões semelhantes,

A CRIAÇÃO/YASMIM MEHLEM - Galeria",
Aliançarte — Aliança Francesa/Ti/uca. Rua '
Andrade Novos, 315. Tijuca. Pinturas 2- a.,
5', das 15h às 19h Sàb.. das 101) ás 12h 

'¦

Grátis. Até 21 de junho.
i • São 8 trabalhos do óloo e acrilico sobrei
telas.

A POÉTICA DA FORMA - ABSTRAÇÃO E
GEOMETRIA — Bolsa de Valores do Rio de 1
Janeiro, Praça XV de Novembro. 20. Centro
(271-1091). Coleliva do pimuros da cole-'
ção permanente do MAM. 2J o 6¦', das 9h
às 1 71)30. Grális. Até 24 do junho.

TIITA — Salão St Trop/Lc Meridien. Av. 
'l

Atlântica, 1020/4" andar. Leme (275-'
9922). Pinturas. Diariamente, das 9h àS'*
20h. Grátis. Até 30 de junho.
I • Recordações da sua infância, cenas do'
povo simples de sua terra e expressão do'
sua fé religiosa.

MARINHAS/A. CARVALHED0 - Espaço Le
Rond Point/Lc Meridien, Avenida Atlânti-
ca. 1020. Leme. Pintura Diariamente, das
16h á meia-noite. Até 30 de junho.

VIVA RIO A.C.: 0 REDESCOBRIMENT0/
MOLLICA — Misiura Fina. Av Borges de
Medeiros. 3.207. Lagoa (266-5844). Pm-
turas. Diariamente, das 10h às 23h Grátis. 

"
Até 31 de julho.
. ¦ Recompõe as paisagens originais da ei-
dade e revela uma natureza forte.

OBJETO
VIVIAN H0ECHNER - Galeria da papelaria
Gramatura. Rua Visconde de Pirajá. 197-A,
Ipanema (521 -8490). Objetos. 2' a sáb.,
das lOh às 19h. Grátis. Alé 30 de junho.
> A artista se comunica através de formas,
mini-esculturas, objetos instigantes e intri-
gantes.

A PRESENÇA PRÉ-HISTÔRICA DO HOMEM
NA AMAZÔNIA — Espaço Cultural CVfíD.
Av. Graça Aranha, 26/Térreo, Centro Ob-
jetos. 2" a 6". das 9h às 1 8h. Grátis. Aié 31..
de agosto.'.¦¦ Materiais arqueológicos composto,'
principalmente, por vasos e fragmentos de
cerâmica.

COLETIVA

FOTOGRAFIA
A MODA NO F0T0J0RNALISM0 - Institu-

to Cultural Villa Maurina. Rua General Dio-
nisio. 63. Botafogo (286-7382). Fotogra-
fias. 2" a 6-'. das 11 h às 19h. Sáb., das 1 41)
às 18h. Grátis. Alé 21 de junho.

LAURO CÉSAR JARDIM E WAGNER BRA-
SIL — Solar Crandjean de Montigny/PUC.'
Rua Marquês de São Vicente. 225. Gãveà'
(529-9380). Pinturas.
;'¦ 2" a B*. das 91) às 19h. Grátis. Até 1 de.
julho.
Laurodigal (274-1122). Pinturas Diana.
mente, das Dh às 23h. Grátis.

MOSTRA COLETIVA — Infinitos Ob/etos de
Artes/Gávea Trade Center. Rua Marquês de
São Vicente. 124/Lj. 218. Gávea. Pinturas,
fotografias, gravuras e esculturas. 2° a sáb.,
das 1 3h às 1 9h. Grátis.

VÁRIOS NA MARIUS — Marius. Rua Fran-
cisco Olaviano, 96, Ipanema (287-2552).
Coletiva de pinturas. Diariamente, a partir
de 12h. Grátis,

IIIIUIIII
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TEATRO

ESTRÉIAS
0 MENINO — Criação Coletiva Direção de
Rubens Emeríck Gnpp Teatro da UFF. Rua
Miguel de Frias, 9 (717-8080). 2" e 3", às
201). CRS 10 mil. Até 14 de junho.
£> Grupo do 14 atores excepcionais interpreta
a realidade dura e engraçada de suas próprias
vidas.

CONTINUAÇÃO
PERVERTIMENTOS OU GESTOS PARA NADA
— De Sanchis Slnlsterra Direção de Da Costa.
Com Nedira Campos, Vânia Alexandre e Gru-
po Mergulho no Trágico. Espaço Cultural Sór-
gio Porto. Rua Humaito, 163 (266-0896) Co-
pacidado. 250 lugares. 2"s o 3»s, ás 21 h. DRS
5 mil. Duração: 1h.
I> Comédia. Conjunto de quadros motatea-
trais. Independentes entre si, que so propõem
a colocar em questão conceitos teatrais.

AUTO DA ALMA — De Gil Vicente. Direção de
Alexandre Mello. Com Alexandre Mello. Fred
Tolipan e outros Teatro Gláucio Gil. Praça
Cardeal Arcovorde, s/n". Copacabana (237-
7003). 2' a 4'. ás 21 h. CRS 6 mil Classe,
estudantes e idosos têm 50% de desconto. Até
15 de junho.
> Comédia. Anjo e Diabo disputam a Alma
que. em forma de mulher, ora cede as tenta-
ções de um ora de outro,

TEATRO EM CASA:
0IET SHOW: HISTORIAS DE CASAIS - De
Hamilton Moss. Diteção do Vivaldo Moss.
Com Rosa Rabelo e Luiz Santos. Telefone
para contato: 246 2S13 Duiaçào Ih

PLÁSTICO BLUES - Concepção, direção e
interpretação de Anne Wostphal Telefone pa-ra contato 286-9153 Duração: 60m

C10RIS, A MULHER MODERNA - De Anama-
ria Nunes. Direção de Edwm Luisi. Com Stéia
Freitas Telefone para contato: 2590139

BEIJO DE HUMOR — Texto e direção de Irene
Hovache. Com Raul Orofino Telefone paia
contato 286-8990 Duração: 1h

A INCRÍVEL HISTORIA DO NOBRE CAVALEI-
RO ERRANTE E DA POBRE MOÇA CAÍDA —
Texto e direção du Paulo Leão. Com Arildo
Figueiredo e Marina Vianna. Commedia
OelIArte Telefone para contato: 553- 0912.

DOMÉSTICA SINDICALIZADA - De Oóvis
Corrêa Dueçào de Cristina Ribeiro Com Ga-
bnela Caileito. Custina Ribeiro e Clóvis Coi-
réa Telefone para contato 295-2417.

NIVALDO COSTA INTERPRETA FERNANDO
PESSOA — Direção de Nivaldo Cosia Tetelo-
ne para contato: 589-2862.

SAÚDE E
. MEDICINA

Você tem uma consulta marcada.
Todo o domingo, no seu 1B.

JOHNAl DOI1RAS1I.

SH0PPINGS
ART-CASASHOPPING 1 (Av. Ayrton Sonna,
2.160 — 325-0746 — 222 lugares) — Ma-
llcia: 16h50. 19h, 211)10.

ART-CASASHOPPING 2 (Av. Ayrton Senna,
2.160 — 325-0746 — 667 lugares) — Meu
primeiro amor — Parte 2: 15h, 17h. 19h,
21 h,

ART-CASASHOPPING 3 (Av. Ayrton Senna
2.1 50 — 325-0746 — 470 lugoros) — Olá-
rio roubado: 16h40. 18h50, 21 h.

ART-FASHION MALL 1 (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258 — 164 lugares) — Mal/-
cia: 15h40. 17h50, 20h, 22h10.

ART-FASHION MALL 2 (Estrada da Gávea,
899 — 322-1258 — 356 lugares) — Meu
primeiro amor — Parle 2: 16h. 18h, 20h,
22h.

ART-FASHION MALL 3 (Estrado da Gávea.
899 — 322-1258 — 325 lugoros) — O
guarda-costas e o primeira dama: 161)30,
18h20. 201)10. 22h.

ART-FASHION MALL 4 (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258 — 192 lugares) — Na
roda da lortuna 1 5h40, 1 7h50. 20h.
22h10.

BARRA-1 (Av. das Américas. 4.666 — 325-
6487 — 258 lugares) — Os puxa-sacos:
151)20, 17h20, 19h20, 211)20

BARRA-2 (Av. das Américas. 4.666 — 326-
6487 — 264 lugares) — Trocos macabras:
15h30. 17h30, 19h30, 211)30.

BARRA-3 (Av. das Américas. 4.666 — 325-
6487 — 415 lugares) — Corra que a policia
vem ai 33 1/3: 16h30. 17h. 18h30. 20h.
21h30.

CINE GÁVEA (Rua Marquês de São Vicente.
52 — 274-4532 — 450 lugares) — Diário
roubado: 15t>30, 171)40. 191)60. 22h.

ILHA PLAZA 1 (Av. Maestro Paulo e Silva.
400/158 — 462-3413 — 255 lugares) —
Os puxa-sacos: 15h. 17h. 19h. 21 h.

ILHA PLAZA 2 (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3407 — 255 lugares) —
Corra que a policia vem ai 33 1/3: 15h30.
17h, 18h30. 20h, 21h30.

NORTE SHOPPING 1 (Av. Suburbana, 5.474
592-9430 — 240 lugares) — Os puxa-

sacos: 15h. 17h. 19h. 21 h.
NORTE SHOPPING 2 (Av Suburbana. 5.474

592-9430 — 240 lugares) — Corra que
a polícia vem ai 33 1/3: 15h30. 171)
18h30. 20h. 21h30.

RIO SUL 1 (Rua Lauro Muller, 116/Lj 401
542 -1098 — 160 lugares) — A casa dos

espíritos: 13h45. 16h20. 18h55. 211)30
RIO SUL 2 (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401

542-1098 — 209 lugares) — Corra que
a policia vem ai 33 1/3: 14h30. 1 61).
17h30. 19h. 20h30. 22h.

RIO SUL 3 (Rua Lauio Muller. 116/Lj. 401
542-1098 — 151 lugares) — Gilbert

Grape — Aprendi! de sonhador: 1 5h.
17h10. 19h20. 2!h30.

PERTO DE VOCÊ
RIO SUL 4 (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401
— 642-1098 — 156 lugares) — O pequeno
boda: 14h, 16h30, 191), 21 h30.

VIA PARQUE 1 (Av. Ayrton Senna, 3 000 —
385-0261 — 290 lugares) — Som medo de
viver: 16h40, 18h50, 21 h.

VIA PARQUE 2 (Av. Ayrton Sonna, 3.000 —
385-0261 — 340 lugares) — Corra que a
policia vem ai 33 1/3: 15h30, 17h. 18h30.
20h, 21 h30.

VIA PARQUE 3 (Av. Ayrton Senno, 3.000 —
385-0261 — 340 lugares) — A casa dos
espíritos: 15h50, 18h25, 21 h.

VIA PARQUE 4 (Av. Ayrton Sonna. 3.000 —
385-0261 — 340 lugares) — O pequeno
buda: 16h, 18h30, 21 h.

VIA PARQUE S (Av. Ayrton Senna, 3.000 —
385-0261 — 340 lugares) — Os puxa-sa-
cos: 15h30, 171)30, 19h30, 21 h30.

VIA PARQUE 6 (Av. Ayrton Senna, 3.000 —
385-0261 — 290 lugares) — Tombstone: a
/usliça está chegando: 16h20. 18h40. 21 h.

COPACABANA
ART-COPACABANA (Av. Copacabana. 759

235-4896 — 836 lugares) — Meu pri-
meiro amor — Parte 2: 14h, 16h, 18h. 20h
22h.

BELAS-ARTES COPACABANA (Rua Raul
Pompéia, 102 — 247-8900 — 210 lugares)

A última Imperatriz: 14h30, 16h20
I8h10, 20h.

CONDOR COPACABANA (Rua Figuoiredo
Magalhães, 286 — 255-2610 — 1.043 lu-
gares) — Corra que o policia vem ai33 1/3:
14h30. 16h. 17h30, 19h. 20h30. 22h.

COPACABANA (Av. N.S. Copacabana. 801
255-0953 — 712 lugaies) — A casa dos

espíritos: 16h20, 181)55, 21h30.
ESTAÇÃO CINEMA-1 (Av. Prado Júnior.
281 — 541 -2189 — 403 lugares) — Diário
roubado: 16h, 171)10. 19h20. 21h30.

NOVO JÓIA (Av. N.S. Copacabana. 680 —
95 lugares) — E a vida continua 16h,
17h50. 20h40.

RICAMAR (Av. N.S. Copacabana, 360 —
255-4491 — 600 lugares) — O pequeno
buda: 15h40. 18h05, 201)30.

R0XY1 (Av. N.S. Copacabana, 945 — 236-
6245 — 400 lugares) — Os puxa-sacos
15h30. 17h30. 19h30, 21h30.

R0XY 2 (Av. N.S. Copacabana. 946 — 236-
6245 — 400 lugares) — Sem medo de
viver: 15h. 17hl0. 19h20. 21h30.

R0XY 3 (Av. N.S Copacabana. 945 — 236-
6245 — 300 lugares) — Trocas macabras:
15h30. 17h30. 19h30. 211)30.

STAR-COPACABANA (Rua Baiata Ribeiro.
502/C — 256-4588 — 411 lugares) — O
guarda-costas e a primeira dama: 14h40.
I6h30, 18h20. 20h10. 22h.

IPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES (Rua Joana Angélica.
63 — 267-7295 — 99 lugares) — Ver
programação em extra

CINECLUBE LAURA ALVIM (Av. Vieira
Souto. 176 — 267-1647 — 77 lugares) —
Lamarca: 161)20,18h40, 21 h.

LEBL0N-1 (Av. Ataulfo de Paivo. 391 —
239-6048 — 714 lugares) — Corra que a
policia vem ai 33 1/3: 16h, 17h30, 19h,
20h30. 22h.

LEBL0N-2 (Av. Ataulfo do Paivo. 391 —
239-5048 — 300 lugares) — A casa dos
espíritos: 16h20, 181)55, 21h30.

STAR-IPANEMA (Rua Visconde de Pirajá,
371 — 521 -4690 — 412 lugares) — Meu
primeiro amor — Parte 2: 14h40, 16h30
18h20, 20h10. 22h.

BOTAFOGO
ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 (Rua Volun-
tários da Pátria, 88 — 537-1112 — 304
lugares) — Tudo é verdade: 16h, 18h, 20h
22h.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 (Rua Volun-
tários da Pátria, 88 — 637-1112 — 49
lugares) — Wíttgenstein: 1 7h. Tão longe e
tão perto: 18h30. O viu/ante: 21 h30.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 (Rua Volun-
tários da Pátria, 88 — 537-1112 — 86
lugares) — Manhattan: 15h, 17h40. La-
marca: 19h20, 21h40.

CATETE/FLAMENGO
BELAS-ARTES CATETE (Rua do Cotete
228 - 205-7194 - 180 lugoros) — Sujo
como um anjo: 14h16, 16h10. 18h05, 20h.

ESTAÇÃO MUSEU DA REPUBLICA (Rua do
Cateto, 153 — 245-5477 — 89 lugares) —
Aladdin: 14h30. (dublado). O banquete de
casamento: 16h Filadélfia: 18h. A época da
inocãncia: 20h10.

ESTAÇÃO PAISSANDU (Rua Senador Ver-
gueiro, 35 — 265-4653 — 450 lugares) —
Diário roubado: 15h10, 1 7h20. 1 9h30
21h40

LARGO DO MACHADO 1 (Largo do Macha-
do. 29 — 205-6842 _ 835 lugares) —
Corra que a polícia vem ai 33 1/3: 14h30
16h. 17h30. 19h, 20h30. 22h.

LARGO DO MACHADO 2 (Largo do Macho-
do. 29 - 205-6842 - 419 lugares) — A
lista de Schindler: 13h30. 1 71). 201)30.

SÃO LUIZ 1 (Rua do Catete. 307 — 285-
2296 — 455 lugares) — A casa dos espiri-
tos: 161)20. 18h55. 21h30.

SÃO LUIZ 2 (Rua do Catete. 307 — 285-
2296 — 499 lugoros) — Os puxa-sacos:
151)30. 17h30. 19h30. 211)30.

CENTRO
METRO BOAVISTA (Rua do Passeio. 62 —
240-1291 — 952 lugares) — Corra que a
polícia vem ai 33 1/3 131)30. 15h. 16h30
18h. 19h30. 21 h.

ODEON (Praça Mahalma Gandhi. 2 — 220-
3835 — 951 lugares) — Showdown — A
hora de vencer: 13h40. 15h30 1 7h20
19h10. 21h

PALÃCIO-1 (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541 —- 1.001 lugares) — Os puxa-sacos:
13h30, 15h30, 171)30, 19h30, 21h30.

PALÃCIO-2 (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541 — 304 lugares) — A casa dos espiri-
tos: 131)1 5. 1 51)50, 181)25, 21 h.

PATHÊ (Praça Floriano. 45 — 220-3135 —
671 lugares) — Meu primeiro amor — Par-
te 2: 121)40, 14h20, 16h. 17h40, 19h20
21 h.

TIJUCA
AMÉRICA (Rua Conde de Bonfim. 334 —
264-4246 — 956 lugares) — A casa dos
esp/ritos: 15h50, 18h25. 21 h.

ART-TIJUCA (Rua Condo de Bonfim, 406— 254-9578 - 1.475 lugares) - Meu
primeiro amor — Parte 2: 15h, 17h. 1 9h
21 h.

BRUNI-TIJUCA (Ruo Conde de Bonfim
370 — 254-8975 — 459 lugares) — Diário
roubado: 15h, 17h, 19h, 21 h.

CARIOCA (Rua Condo de Bonfim, 338 —
228-81 78 - 1.119 lugares) - Corra que a
policia vem ai 33 1/3: 151), 16h30, 181)
19h30. 21 h.

TIJUCA-1 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246 — 430 lugares) — Trocas maça-
bras: 1 5h. 17h, 19h, 21 h.

TIJUCA-2 (Rua Condo do Bonfim, 422 —
264-5246 — 391 lugares) — Os puxa-sa-
cos: 15h, 17h. 1 9h, 211).

MEIER
ART-MÉIER (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-
4644 — 845 lugares) — A casa dos espiri-
tos: 15h50. 18h25, 21 h.

PARAT0D0S (Rua Arquios Cordeiro, 350 —
281 -3628 — 830 lugares) — Meu primeiro
amor — Parte 2: 14h20, 16h, 17h40
19h20. 21 h.

OLARIA
OLARIA (Rua Uranos. 1.474 — 230-2666— 887 lugares) — Corra que a policia vem
ai33 1/3: 15h, 1 6h30, 18h, 19h30, 21 h.

MADUREIRA/JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 (Shopping Center de

Madureira - 390-1827 - 1.025 lugares)— (Vfeu primeiro amor — Parte 2 15h 1 7h
191). 21 h.

ART-MADUREIRA 2 (Shopping Center deMadureira — 390-1827 — 288 lugares) —
O pequeno buda: 1 Ch. 18h30. 21 h.

CISNE I (Av. Geremário Dantas 1 207 
392-2860 — 800 lugares) - Um homem abeira de um ataque de nervos 1 6h 1 9h30
7C 2000 1 7h30. 21 h.

MADUREIRA-1 (Rua Dagmar da Fonseca
54 - 450-1338 — 586 lugares) — Os
puxa-sacos 15h. 17h. 19h. 21 h.

MADUREIRA-2 (Rua Dagmar da Fonseca
54 — 450-1338 — 739 lugares) — Corra

que a policia vem aí 33 1/3: 1 5h, 1 6h30
18h. 19h30, 21 h. í*

MADUREIRA-3 (Rua João Vicente, 15 ¦—*.
369-7732 — 480 lugares) — Showdown"'.
— A hora de vencer: 1 51)30, 17h20 19h10"*'
21 h.

CAMPO GRANDE 3
CAMPO GRANDE (Rua Campo Grande, 880*1.
— 394-4452 — 1.300 lugares) — Med~:'
primeiro amor — Parte 2: 1 5h, 17h. 19h.»,
21 h.

CISNE II (Rua Campo Grande, 200 — 394- Q1758 — Drive- In) — Os três mosqueteiros: ti
18h, 22h, Unidos para vencer. 20h.

NITERÓI
ARTE-UFF (Rua Miguel do Frias, 9 — 717->t
8080 — 528 lugares) — Ver programação'^-
em extra. '.?í

ART-PLAZA 1 (Rua XV de Novembro, 8 —ií
718-6769 — 260 lugares) — Ace Ventura:^
um detetive diferente: 151)40, 17h30, ri
19h20,21h10. "S

ART-PLAZA 2 (Rua XV de Novembro. 8 —í3
718-6769 — 270 lugares) — Meu primeiro fr
amor — Parte 2: 1 Eh, 17h, 19h. 21 h. ' AÍ

CENTER (Rua Coronel Moreira César. 265 '*£
711 -6909 — 31 5 lugares) - A caso dos^"

espíritos: 15h50, 181)25, 21 h. **

CENTRAL (Rua Visconde do Rio Branco. *V
455 — 717-0367 — 807 lugares) — Os^rl,
puxa-sacos: 1 51). 1 7h. 1 9h. 21 h. *?¦

ESTAÇÃO ICARAI (Rua Coronel Moreira j§
César. 211/153 — 171 lugares) — Diário**
roubado: 14h40, 16h50, 1 9h. 21h10 *S

ICARAI (Praia de Icarai. 161 — 71 7-01 202*
852 lugares) — Corra que a polícia vem Sj»

ai33 1/3: 15h. 16h30. 18h, 19h30. 21 h. .<g

NITERÚI (Rua Visconde do Rio Branco. 375-J&719-9322 — 1.398 lugares) — Show- \"'
down —A hora de vencer: 15h30, 1 7h20 "*
19h10, 21 h. S«

NITERÓI SHOPPING 1 (Rua da Conceição.'%
188/324 — 717-96E5 — 100 lugares) —'! J
Uma babá quase perfeita: 16h30, 181)40 2*521 h. H

NITERÚI SHOPPING 2 (Rua da Conceição,'-»
188/324 — 717 -96D5 — 1 32 lugares) — o£*
pequeno buda: 16h, 1 Sh30, 21 h. ,'*£

WINDSOR (Rua Coronel Moreira César. 26 ti717-62e9 — 501 lugares) — Meu pri- 83
meiro amor — Parte 2: 1 Eh. 1 7h, 1 9h. 21 h 3*í

SA0G0NÇAL0
STAR-SÃ0 G0NÇALO (Rua Dr Nilo Peça-Ü

nha. 56/70 — 713-4048 — 325 lugares) —V„
Meu primeiro amor — Parte 2 1 5h 1 7h 5S*
19h. 21 V-sr
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MUSICA

ESTRÉIAS
ORQUESTRA BRASILEIRA MARINHO BOFFA
— Saiu Cecília Mvirolos, largo da Lupa, 47
(232-9714). 2', ,Js 191)30 CRS 18 mil (pio-
tòiíi) u CRS 12 mil (h.ikt.io)
l> Participação ospocial riu Lony Andrade.

ORQUESTRA DE SAX — Toatro Condido Mon-
dos, Roa Joana Angélica, 63 (267-7296), Ca-
pacidado: 133 luoorus. 2J o 3", às 21 h. CRS 7
mil.'.¦¦ Lançamonio do CO Música comomorando
du< anos da orquostrs.

SHOWCASE FESTIVAL ~-J.wm.mi,,. Av. Rai-
nha Ellzaboth. 769. Ipannmu (227-2447).
Participação do Cerol ègbolo e banda. 2". A»
20li3O. Couvort a CRS 10 mil o consumação a
CRS 5 mil.

QUADRA FLAMENCA - 7antro Rival. Rua Al-
varo Alvim. 33. Contro (632-4192). Capaci-
dado; 400 lugaros. 2-'« 4 .. s 19h. CRS 10 mil.
Aiíi 15 dejunho.
!-• O grupo de dança o música ospanhola
apresenta o ospetáculo Oco ase soa.

NÓ EM PINQO DAQUA - Teatro Rival. Rua
Álvaro Alvim. 33. Contro (632-4192). Copa-
cidado: 400 lugares. 2"s, a partir de 12h. Con-
suma .Ao mínima a CRS 9 mil.
'-• O grupo do chorinho foz show na hora do
almoço no centro da cidade.

HEITOR CASTRO — Mistura Fina. Av. Borges
du Medeiros, 3207, Lagoa (266-6844). Capa-
cidade: 180 lugares. 2', ès 22h30 Couvert a
CRS 10 mil a consumação a CRS 6 mil.

- A principal carateilatlca do guitarrista o
compositor a o fusão do jazz moderno com
ritmos inusitados.

CONTINUAÇÃO
LOVE SONQS — Teatro Del/In, Rua Humallã,
27B (286-1497). Capacidade: 2B0 lugares.
Com Ruth Bteerk e Mauro Gorlni. Direção do
Fábio de Mello. 2' a 4', às 21 h. CRI 12 mil.
Estudantes com oarteirinha da UNE pagam
metade do ingresso. Promoção: às 2's. dos-
conto da 50%. Ató 22 de junho.
.'¦' Canções da Broadway com participação
dos bailarinos Marcelo Mlsallldls o Nora Esto-
ves e do pianista Marcelo do Alvarenga.

DE GRAÇA
LAMARTINE COMO NUNCA - Centro Cultural
Light, Avenida Marechal Ploriano, 168. Centro
(211.4700). Capacidade: 196 lugares. 2d a
6J. || 17h30. Senhas no local a partir de 16h.
Duração: 1 h16. Ató 23 do Junho.
> O ospetáculo escrito pelo jornalista João
Máximo é uma homenagem ao compositor
que completaria 90 anos te estivesse vivo.

MARTA LEAL • TODO SENTIMENTO - Teatro
Gontagulnha. Rua Benedito Hipólito. 125,
Praça Onze, Centro (321-6213). 2J, às
18h45. istribuiçáo de sanhas a partir de I8h.

MÚSICA NA PRAÇA — Praça da Alimentação.
do Ilha Plaza Shopping. Ilha do Governador.
Av. Maestro Paulo e Silva, 400. Com Máricia
Hellò 2-.ás19h.

MÚSICA NA PRAÇA — Praça da Alimentação.
do Plaza Shopping, Niterói. Rua 15 de No-
vembro, 8. Com Maroos Lima. 2", ès 19h.

HAPPY HOUR NO BARRA8H0PING - Praça
de Alimentação Berraport. Nível Lagoa do
Barrashoping. Av. das Américas, 4.666 (431 ¦
21 ST). Com Guto Resende. 2» a 5->, às 19h e
dom., às 20h30.

HAPPY HOUR NO NORTESHOPPING - Glads-
ton Galliza 2"s. às 17h30. Praça de Eventos,
1" piso. Av Suburbana. 5474 (593-9896).

HUMOR
OS CAFAJESTES — Café Laranjeiras. Rua das
Laranjeiras. 402/sobrado, Laranjeiras (205-
0994). 2's e 3-s. às 21h30. Couvert a CRS 8
mil e consumação a CRS S mil. Nos dias de
jogos da seleção o público tem desconto de
50% no couvert.
> Os atores Marcelo Caridad e Cico Caseira
interpretam dois machões revelando o que
eles pensam sobre mulher, sexo e casamento.

CÁSSIA AGUIAR - VIDA-VIDA-VIDA — Rua
Vinícius de Moraes, 39, Ipanema (267-5757).
2-' e 3°. às 23h. Couvert a CRS 8 mil.
I' Botanic. Rua Pacheco Leão, 70, Jardim
Botânico (274-0742). 3", às 21h30. Couvert
e consumação a CRS 5 mil.

CRITICA > CONCERTO/ 'José Carlos Cocarelli e OSB/• • •
Dlvulpíiçâo
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Cocarclli provou que ó um dos mais perfeitos pianistas brasileiros

Sonoridade requintada

RONALDO 

MIRANDA

ETENTOR de importantes
prêmios internacionais, José
Carlos Cocarelli já deixou de

ser, há alguns anos, um talento pro-
missor para se inscrever entre os maio-
res pianistas brasileiros da atualidade.
Carioca que trocou, há 11 anos, o
Brasil pela França, Cocarelli inaugu-
rou sábado, no Teatro Municipal qua-
se lotado, a série Os pianistas, atuando
como solista da Orquestra Sinfônica
Brasileira (OSB), sob a regência segura
e expressiva do maestro Henrique Mo-
relenbaum.

Dono de uma técnica exuberante e
uma requintada gama de sonoridades,
Cocarelli comprovou mais uma vez
nesta apresentação que é um grande
artista do teclado, embora tenha reite-
rado também uma tendência que vem
cultivando cada vez mais intensamente
nos últimos anos: a atração pelos an-
damentos ultra-lentos e a sonoridade
exageradamente carregada de pianíssi-
mos.

Tais características podem ser to-
madas como qualidades, se usadas cri-
teriosamente para a clareza dos enun-
ciados (em relação à lentidão) e para a
expressividade do toque (em relação
aos pianíssimos). Mas Cocarelli —
desde a sua versão de Rachmaninoff,

com a Filarmônica de Moscou, em
1991 — vem exagerando na dose e
deixando eventualmente de exibir ò
vigor pianístico de que é capaz, em
favor de uma busca incessante do som
mais etéreo possível.

O grande momento do concerto de
sábado foi o Concerto n° 4, de Beetho-
ven, obra constante no repertório de
Guiomar Novaes. A versão beethove-
niana de Cocarelli trocou a eloqüência
pelo lirismo, percorrendo a partitura
dentro de uma visão intimista, como
se estivesse fazendo música de câmera.
A orquestra respondeu atenta e ex-
pressiva, mostrando-se um organismo
flexível e plástico nas mãos seguras de
Morelenbaum. Exímio acompanha-
dor, o maestro deixou que o solista
exibisse a sua visão personalíssima da'
obra, mas puxou um pouco o anda-
mento no último tempo, o que acres-
centou a energia e o entusiasmo indis-
pensáveis ao Rondo final.

Mozart recebeu uma versão olímpi-'
ca para o seu Concerto K.. 456, em si
bemol maior, que, embora excessiva-
mente contido, fluiu também em efi-
ciente diálogo camerístico do piano
com a pequena massa orquestral.
Abrindo a apresentação, as Variações
sérias, de Mendelssohn, mostraram
maior entrega e paixão, e uma bela
diferenciação entre o toque legato e
staccato.

¦ OS FILMES
0 DESPERTAR Dft PAIXÃO

RocordRio O 13h05
0ura(9o HMIm

(Jubul) do Dolmcr Du-
ves. Com Glcnn Ford,
lírnust Borgninõ, Nouh
Bcory Jr. c Charles
Bronson. LUA. 1956.
Faroeste. Forasteiro
vai trabalhar cm fa-
zenda e conquista a
mulher do patrflo.
Então um colega un>
bicioso urnia situação
que o compromete de
vez. O bom Davcs om
faroeste caseiro, que
mistura violência, in-
triga c drama. * *

A NOIVA DE B00GEO

SBT O 13h30
Dura. üo 1h40m

(Bridc of booged) de Oz
Scotlt. Com Riohard
Munsur, Mimi Kcn-
nedy, Tammy Lauren c
David Faustino. EUA,
1987.
Aventura. Espirito do
mal ó libertado em ei-
dade, para terror da
população. Prefeito
recorre á fantasminha
camarada. Mas o
combate é deveras de-
sigual. É melhor o cs-
pectador ficar fora
disso. *

OS ESPERTINHOS

Qlobo O 1 Bh
Duração lh55m

(The experto) de Dave
Thomas. Com John
Travolta, Arye Gross,
Charles Martin Smith
e Kelly Preston. EUA,
1989.
Comédia, Dupla de agi-
tadores noturnos é
contratada para ge-
rendar boate. Eles
não sabem que estão
sendo usados pela
KGB para espiona-
gem nos Estados Uni-
dos. Sabe como é: os
caras são malandros,
são espertinhos que
só eles. Devem saber
o que fazem. *

RIíNATO LEMOS
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W busca vingança

^r cm Darkman

DARKMAN-VINGANÇA SEM ROSTO

¦Globo O-211130 ...
Duração 2h

(l)iirkmuu) de Sum Ruimi. Com Liam
Nccson, Francês McDormand, Colin
Frielsc Lurry Druke. EUA, 1990,
Terror. Grupo explode prédio
paru se apossar de terreno.
Cientista que morava no lo-
cal e ficou totalmente quei-
mado no acidente inicia pes-
quisas com pole artificial
enquanto planeja vingança.
Sam Raimi fez fama com ter-
ror escatológico em produ-
ções baratíssimas, e por isso
mesmo repletas de achados.

Seus efeitos especiais, quando
não levados a sério, são um
primor. Sua estreia com Eyil
dead, um filme de garagem, já
mostrava isso. Aqui ele está
com um pouco mais de grana
no bolso, mas ainda preserva
um bocado de talento para
sujar a cena e embrulhar o
estômago do espectador. Tu-
do com muito estilo e uma
câmera pra lá de nervosa.
Liam Necson (A lista de
Schindter mostra pedaços de
sua cara na tela. Aconselha-.
se sal de frutas ao lado da
poltrona, -k -k

LOUCOS DE DAR NÓ
Olobo O 1h15

DuraçSo 2h
(Stir crazy) de Sidney
Poiticr. Com Gene
Wildcr, Richard Pryor,
Georgc Stanford
Brown e JoBeth Wil-
iiams. EUA, 1980.
Comédia. Dois amigos
partem de férias para
a Califórnia. Lá são
confundidos com as-
saltantes e se metem
numa série de confu-
soes. Sidney Poitier
dá uma travada no

humor amalucado da
dupla Wilder e Pryor
c compromete um
tanto o resultado.
Eles renderiam bem
mais (Pryor no rotei-
ro) cm Banze no oes-
te, sob a regência de
Mel Brooks. Mas ain-
da há motivos para
rir. -k *•

0 DIA EM QUE 0 MUNDO
ACABOU

SBT O 2h30
Duração!h48m

(When time run out) de

James Goldstonc. Com
Paul Newman, Jacque-
line Bisset, William
Holden e Red Buttons.,
eua, 1980. .;,;/
Drama. Vulcão entra'
cm erupção no dia da.
inauguração de hotel
de luxo em ilha. O fil-
me reúne um elenco,
grandioso, um roteiro'
compacto e uma ca- -
tástrofe como pano ;
de fundo. Mas a coisa .•
toda parece ter dado
errado. "; *

1 FILMES DA TVA/SHOWTIME
OS BOAS-VIDAS

13h50 — De Federico
Fellini. Drama.

BOYZ N THE HOOD
— OS DONOS DA RUA

15h40 —DeJohn
Singlelon. Drama;

UMA LINDA MULHER INSTINTO SELVAGEM

17h35 —DeGarry
Marshall. Romance.

ELES FAZEM
0 ESPETÁCULO

22h45 — De E.W.
Swackhamer. Aventura.

20h30 — Duração 2h08m
(Basic instinet) de Paul
Vcrhouvcn. Com Michael
Douglas, Sharon Stone.
George Dzundza e Leilani
Sarelle. EUA, 1992.
Suspense. Detetive

encarregado dc>
investigar escritora
acusada de.

assassinato acaba se
envolvendo com ela.
Sharon Stone esbanja'
sedução em filme'

repleto de violência e-
sexo. + *• *

Cotações: • ruim * regular * * bom * * • ótimo * * * * excelente

TELEVISAO

Educativa
Tel. (021) 292-0012¦

p
toh
*1lt

12h

13H

Í4h

15h

iSh

19h

H
23fi

Hino nacional brasileiro (Sh05)
Palavra viva. Religioso. I8ht0|.
Tolecurso 2" grau. Educativo. (8hl5).
E de manhã. Informativo. (8h30).

Heureca. Educativo. (9h30).
Lendas brasileiras. (9h58)

Conta conto. Infantil com Bla Bodran
(10 h)
Menino, quom foi teu mostro? Educail-vo. (10H30).

Nós na escola. Educativo. (11h).
Franco oxpross (1 ih30)

Rodo Brasil. Noticiário. (IJh|.
Rio noticias. Noliciârio. (Uii30)
Nações Unidas Inlormalivo. (12h45)

Vestlbulando. (13h)

Inglôs como na América. Aula de inglõs.
(14h).
Nós na escola. Educativo. (14h30).

Heureca. Ropriso. (15hl.
Canta conto. Inlantil com Bia Bedran
(15h30).

Som censura. Debate ao vivo. (16h).

Sois a meia. Inlormalivo. (I8h30).

Um salto paro o futuro. Hoje; Educação
ospociat. (19h).

Minissórios tnternncionois Hoje: O sorhumano o seu corpo (20h06).
Futebol, o jogo da paixão. Hoio: Copa de
58. (J0M0I.

Rede Brasil — Noite. Noticiário. (21H30).

Jornal de amanha. Jornalístico. (22h).

Encerramento (Oh)

Globo
Tol. (021) 529-2657

Manchete
Tol. (021) 285-0033

; Bandeirantes
\ Tel. (021) 542-2132

j CMT
i Tol. (021) 589-0909

SBT
: Tel. (021) 580-0313

; Record Rio
\ TpI. (021) 502-0793

Telecurso 2° grau. (6h30). Igreja do graça Religioso. (5h30). I Palavra viva. Religioso. (6h58). : O despertar da fé. Religioso. |6h).

Bom-dia Brasil. Noticiário (7h).Bom-diü Rio. Noticiário. (7h30).
: Sessão animada. Infantil. í/h) : Realidade rural. Noticiário. (7h).• Information. |7h30|.

TV colosso.
Infantil. (8h).

Atos Concertos
internacionais,
a mcfu-nòiív,
Rlccjrdo Muti
e u Hlurmórica.
de Viena

aL—, **"*¦¦ —S.JÊwtZ "" WÊ

K'' léÊí'

__ Jás_.\_JKk

Um ponto do luz. Religioso. (7h20). fí?.ontia- Entrevistas com Leda Naglo. :
A hora da renovaçSo carismática Reli- L'"' . :gioso. (7h30). £_".-° dos8nt"> com vovó Mofalda. :(7n30).

Clube 700. Religiosa (8h) • Dia a dia. Variedades. (8h).Acredite so quiser. Variedades. (8h30). : : Igreja da graça. Religioso. (8h). : Bom dia a cio. Infantil com Eliana. : Brasil hoje. (8h).
I (81130). : Super book. (8h30)

Educação pela TV. Klli)
Puul Newman
em O dia em
que o mundo
acabou, ds2h

Dudalegria. Inlantil. .101»
. Cozinho maravilhosa da Ofólia. (I0h30). Programa
• VomoB falar oom Dou» Religioso. Pomo orer no amanhí, RollgioBo. (10b). Sérgio
; {10h66) Falando no vida. Rollgloso. (10h30). Mallandro.

Inlantil. (10h30).

i Flash/Edlçâo da manha. Enlrovlslas. • CNTmusIo. (11h).
: (,,h)' i Bom forte, Espotio a lazer. (I1h45).

H Kl' Im
Desenho. (9h).
Note o anote. (9ti30)

|: Chof lancollotti. (11h45)

Globo esporte. Noticiário. (121)30)
RJ TV. Noticiário. (12h45).

: Mnncheto esportivo. Noticiário. (18h). • Aoontece. Varlodádoo. (ISh).: Edição do tardo. Noticiário. (I2h30). I Eiporto total. Nollclárlo. (12H30).

: CNTmoio-dlo.(iah), |

I KllM!""- 
mé,,m°' FÒ,™'a Í Chapolln. Seriado Int9mil.(i2h30). ! "Io em noticias. Noticiário. (,2|„.

: Muoadaoollo. [1. h46). :

^Sw^íiSafelibre a TV. ! So^Tui^Variodados „»» I *"»«' ™ ^^
(13H40). ; «crealt0M quiser. Vanodades.(13h30), 

j Qento do Rio. (13ti45). CNTmusIo. Musical. (13h).
: Chaves. Serlaíolnlonlll. (I3h)! Cinema em coso. Filmo: Á noiva de ! nórxáo°M3nhT• Boogedy. (I3h30). : P°lxao-("n)j Clne aventura filmo: Ao dosperlar da

Vale a pena ver de novo. Reprise da : _ 
'. 

,novela Rainha da sucata. (UhW). : Bate boca. Debate. (I4h30). i (tJÍÍS)"1 
OOOBroph,°' Documentário, 

j Mulheres, Variedades. IUb).
: OalorKenWuhl
: estrela a série O• homem da Máfia

Sessão da tardo. Filmo: Os osportinhos. :
(15h). • | Silvio Poppovic. Entrevistas o debates. :

I (16h18|. •

Super Vlcky
: CosodBAng6llpa.Varledados.(l5hl5). : KMptonlS'.

| Desenho. (15h30).

e MÍ,ssumhn6h56)'JnlO'l6,'C0 C°m Did'' D°dú : Blacknla''- Série. (161)30).
• Supermorket. Qamoshow. (17hlS). :
: Faixo ospoclel do esporte. Hoje: Copa 94: :
: Brasil x El Salvador. vT.(17h45). :

¦ Chaves. Sòrle. (16h30).

/E™mnh0 d° Pro,ossor Raimundo. • Clube da criança Inlantil. (17h). : Çllp trlp. Musical. (17h).
; Tudo por brinquedo.
: Infantil. (1711461. ,s,|y

Tropicallento. Novela de Walter Negrão. : „ .
(18li). : Cybercop. (18h50).
A viagem. Novela da Ivani Ribeiro. (18tií>0). •

: Agrojornal. Noticiário. (I8n30).•; Rede cidade. Nollclárlo. (18h38).

RJ TV. Noticiário. (19h45)
¦ Gente famosa (19h20) :
: Mancheto esportivo. Noticiário. (I9h50). : Jornal Bandeirantes. Noticiário. (19hl6). :

Nelson Faria tala
e toca no'• Programa 

Joüo
Kkb<iT,às0h30

: Conol 100 (20h25)
Jornal nacional. Noticiário (20b). . „.,, „,. ,,,,.., . „,„,„,.. ,.
g» 

ferida. Noveia de Age.natdo S„va. ¦ SWS.,, Neliciário. ,20h30). I 5SW" 
d0 BSP°rt8' H°i0'Fü" ^ í «SM

: • Noticiário. (20h45). _W _WÊ&

: CNT estado. ç,\'l: Noticiário. (Mh30). ÜS _' W Wkâ

¦y- t—m\mm—. '¦

Programa livre. Dedicado aos |ovons. : Pa'»*es perigosas
: Sério. (17h30).

O homom da máfia ^>V". W*
• Sério. (161130). ¦fc-aw^J OlfíK'.

i Aqui agora. Jornalístico. (18h). Informe Rio. Noticiário. (18h30).

TJ Brasil. Noticiário. (19h)
Éramos sele. Novela. (I9ti45). j Jornal da Record. Noticiário. (19h).

: Aqulogore —2«edlçao (20h40). : G°99le five. Série. (20h).: A revanche. Novela. (20h30).

ISÍKi«^í^,-«»W» í 71.5 -Uma onda no ar. Novela. (21H30) j Basquete NBA Ho|e: Terceira partida do í _2__&sem rosto. (21h30|.
: playott. I2thl. Entrevistas.

(31H30).
-m^

'¦ Por acaso. Documentário. Hoje: Batacolò
: (22h30).

! fejJJjS" *°l8- Nov9la' Rcapresentaçao : Sote no pique (2th30).

Hebe. Variedades. (Kh30).

Jornal da Globo
: Momento econômico (23ti30) ' u .. :

Noticiário (23H30) : Edição nacional. Jornalístico. (23h45). j "°"vwood rock in ooncert. Musical. Ho- : Fogo cruzado. Debates. (23h) j Jornal do SBT. Notlclério. (23h50|. 25a hora. Debates ao vivo (23h30)

Concertos internacionais Hoje. Jubiteu j Clipgospel Religioso (0H45).da Filarmônica do Vierta (0h) '
Jornal da noite. Noticiário. (Oh).

: Flash Entrevistas (0h30). Jo5o Kleber. Entrevistas. (0h30). • Jò Soares onzo e meia Entrevistas.
: (oh).

Sessáo comédia Hoio. loucos do oar nó. ' EsPac° renascer Religioso (iti45)
flhtS) !

Information (1h30). ; Encontro de paz. Religiosa (1h30). I Perfil. Entrevistas. (1hi5)
: Vamos falar com Deus Religioso líhl i MM«

Circuito nlght and da.. Reporlagans. j Top clne. Filmo: O dia em oue otfuarflhoii fv.'i
Palavra de vida npiinncn um
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Lei do século 12 transforma Londres em centro mundial de receptação e faz a polícia criar esquadrão especializado no assunto

¦"GRANDES ROUBOS RECENTES IMARIO ANIMADA li SILVA
CorruspondnntoT

I ONDRES — A capital da Inglater-
g i ra virou o centro mundial da arte

JLjl roubada, um paraíso comercial dos
làdjrôes de quadros, antigtiidades e tapeça-
rias. Cerca de 60% de todos os objetos dc
arte roubados na Europa passam por Lon-
drcs para serem revendidos. Por outro la-
do, pelo menos 30% das obras de arte
furtadas em todo o mundo acabam sendo
recuperadas em Londres {veja alguns rim-
hos históricos no quadro ao luilo). A Sco-
tland Yard possui um esquadrão de poli-
ciais especializados na captura e na
recuperação de objetos de arie. o Antiquei
and Art Squád, Foi com a ajuda da tecno-
logia dos policiais ingleses que a National
Gallerry lia Noruega conseguiu reaver o
quadro O grilo, de Eduard Munch. rouba-
do em janeiro deste ano. Uma operação de
caça montada pelo inspetor John Butler
achou o quadro e os ladrões em menos de
três meses.

Uma lei do século 12. que ainda nào
conseguiu ser revogada pela polícia brita-
nica. transforma Londres no território li-
vre dos ladrões especializados em obras dé
arte. Diz o texto legal que o comprador de
um objeto roubado se torna seu legítimo
proprietário se tiver "agido em boa fé, em
•tuh mercado aberto, após o nascer do sol".
Como Londres possui praticamente uma
feira de arte a cada dia do ano e o mercado
de objetos raros mais ativo da Europa, fica
Jácil para os repassadores de arte roubada
encontrar um comprador de boa fé. A
sorte da polícia e dos proprietários lesados
,é..que não existem muitos dias de sol na
ilha.'".'Foi com base na lei dos ladrões que uma
mulher conseguiu USS 5.250 de indeniza-
çftcl paga por uma companhia de seguro,
depois que uma aquarela comprada por
USS 22.50 na feira de Bermondsey foi
identificada pela polícia como sendo uma
qbra roubada. O quadro era na verdade
um Paul Klee com valor estimado em USS
52.500. A mulher comprovou a sua boa fé
na Justiça e a seguradora só conseguiu
reaver a obra depois de providenciar uma
compensação financeira num acordo ex-
-tra-judieial.

No último mês de abril uma seqüência
de roubos em seis castelos e casas de cam-
po localizados na região de fronteira entre
a Inglaterra e a Escócia chamou a atenção
da policia para o trabalho de uma quadri-
lha de profissionais organizada para agir
no mercado de arte roubada. À polícia
chama este tipo de operação de "caverna
de Aládim". Invadindo casas de famílias
nobres, os ladrões levam nào só quadros
valiosos como também pequenas estátuas,
objetos de prata e até esculturas de jardim.

Se a obra é conhecida do mercado
colecionador, os ladrões costumam pedir
um resgate às seguradoras antes de sua
devolução. Se o quadro ou o objeto rouba-
do nào chamar atenção ele é repassado
para um intemediário. que paga uma fra-
ção do valor ao ladrão e depois esconde a
peça por alguns anos para revendê-la nos
mercados abertos. "O mercado de obras de
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O grito, de Munch: recuperado graças ao trabalho da polícia britânica

arte na Inglaterra é muito vulnerável exu-
tamente por ser o maior da Europa",
explica Carolin Wakeford. diretora do Fi-
rie Arts Lost Rcgister, o registro de obras
de arte perdidas de Londres.

A idéia de se criar uma central dc registro
das obras de arte perdidas, roubadas ou
extraviadas, em todo mundo, surgiu em
meados dos unos 80, quando a Inglaterra
viveu um boom no mercado de artes de
antigüidades. "As grandes casas de leilão
(Sotheby's e.Christie's) e as empresas de
seguro montaram esta companhia para se
proteger de uma avalanche de roubos. Fun-
cipuíUTiQS.como..um.grande banco.de.dados
com registros e fotos de 60 mil itens, entre
quadros, esculturas, carros antigos, instru-
mentos musicais, objetos de arte sacra e até
ursinhos de pelúcia antigos. A cada mês
incluímos cerca de 1.500 novas peças rouba-
das em nosso computador. Todas as vezes

que uma das casas de leilão ou qualquer
comerciante de arte tem dúvida sobre a pro-
cedência de um objeto ele nos consulta para
saber se a peça é roubada", diz Wakeford...

| Foi com a ajuda do registro de obras
roubadas que a polícia descobriu i quan*dò;
Jim Grove estava tentando vender quadros
roubados ao chegar no departamento: dé
avaliações da Sotheby's, em abril do. ano
passado, com duas telas que havia comprado
por USS 217. Uma consulta nos computado-
res do Fine Arts Register mostrou que as.
obras eram, na verdade, um Gainsborough é
um Reynolds roubados-em 1990 do hotel
Lincoln's Irin. Valiam juntas mais de USS
150 mil. A polícia prendeu os quadros na
hora, mas Grove entrou com uma ação na
Justiça dizendo que os havia comprado ,lde
boa-fé". Deve receber uma'polpuda indéni-
zação. Afinal de contas, a lei inglesa diz que
quem compra arte de ladrão merece todo o
perdão.

D Outubro/1982:
National Gallcry
da Noruega, Oslo
— Oito quadros
roubados incluiu-
do obras de Picas-
so, Rembrandt e
Van Gogh. Sete
dos quadros, ava-
liados na época em
USS 5.5 milhões
são recuperados
dois anos depois
na Alemanha.
D Novembro/1983:
iVIuseu de Arte de
Budapest — La-
drões escalam a
parede do museu
através de um an-
daime. passam por
uma janela e levam obras de Raphael.
Tiepolo e Tintorctto. Os quadros conti-
nuam desaparecidos.
D Maio/1986: Russbourough Mouse,
Blessin{iton, Irlanda — Mulher escrevendo
uma caria com sua empregada, de Ver-
meer e outros 17 quadros são roubados.
O valor total envolvido é de USS 40
milhões. Os ladrões abandonam imedida-
tamente as obras de menor valor. O resto
é descoberto depois na Bélgica.
D Março/1987: Museu Castaigno, Buenos
Aires— Ladrões levam quadros de Tizia-
no, El Greco e Goya. As obras são récü-
peradas em 1989. em Miami, depois de
uma batida do FBI.
D Dezembro/1988: Museu Kroeller-Muel-
ler, Holanda — Três Van Gogh com valor
estimado de USS 100 milhões são rouba-
dos. Os ladrões exigem um resgate de
USS 2,2 milhões e devolvem um dos qua-
dros. As outras duas obras são recupera-
das seis meses depois.
D Maio/1989: Museu Chácara do Céu,
Rio de Janeiro — Seis homens armados e
com caretiras de identidade falsas da po-
lícia roubam USS 40 milhões em quadros,
esculturas e tapeçarias.
D Março/1990: Museu Isabella Stewart
Gardner, Boston, Estados Unidos — Pro-
vavelmente o maior roUbo de obras de
arte da história. Os quadros roubados
incluem Vermeer, Rembrandt, Degas e
Manet, em um valor total estimado de
USS 200 milhões. Dois ladrões vestidos
de guardas de segurança entram no mu-
seu, rendem os guardas verdadeiros e de-
sarmam o sistema de segurança.
D Novembro/1993: Museu de Arte Mo-
derna, Estocolmo — Ladrões entram pelo
telhado em levam oito quadros de Picasso
e Braque: As obras pertenciam ao gover--

: no sueco. Nenhuma delas estava no segti-
j ro e nenhuma delas foi recuperada.
! D Maio/1989: Museu da Chácara do
: Céu, Rio de Janeiro — Telas como Os
I dois balcões (o único Salvador Dali da
| América do Sul), O Jardim de Luxem-
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Um Portinari
roubado cm 93

burgo, de Henri Matisse. outras sete,
pinturas, um desenho. 19 objetos de
prata, um par de cavalos em terracota
chinês da dinastia T'Ang e uma jarra em
terracota chinesa, tudo no valor de USS
5 milhões, foram roubados do Museu
da Chácara do Céu. em Santa Tereza.
Apenas os quadros foram recuperados.
15 dias depois. "
? Agosto/1993: Capela Mayrink, Rio de
Janeiro — Três telas de Cândido Portina-
ri, no valor de USS 300 mil cada e pinta-
das em 1944, são roubadas da Capela
Mayrink. ria Floresta da Tijuca. Os qua-
dros1 São João du Crie: São Simão Stock •
e Ò purgatório foram recuperados1 pela
Polícia Federal no início deste ano é hoje
estão no Museu Nacional de Belas Artes.
Çópiasdos originais enfeitam as paredes,,
da Capela.
Fontos: Time Out, Fine Arts Lost Register.

Zorro faz i
Franceses usam elementos
de cinema e quadrinhos em
espetáculo montado no Rio

ustiça através
^* Divulgação

0,trabalho desenvolvido pelos france-
ses da Companhia Amoros et Augustin
não é um teatro de sombras convencio-
nal. Muito menos tem o compromisso de
ser cinema — apesar de se utilizar de
recursos cinematográficos —, e nem é
história em quadrinho. Mas mistura um
pouco de tudo isto para transformar a
saga de Zorro e o melhor do estilo capa-
e-espada num espetáculo virtual intitula-
do Seilor Z, trazido pela primeira vez ao
Brasil. A companhia se apresenta hoje.
às I4h, e amanhã, às 20h30m, no Teatro
Delfin, no Humaitá.

"O espetáculo é uma espécie de home-
nagem ao cinema, porque tanto o teatro
de sombras quanto o cinema são artes da
luz. É também um chamado para as
histórias em quadrinhos, o cinema mudo
e os desenhos animados", define a dirc-
tora Anne Amoros. voltando de um pas-
seio ao Corcovado. Assim como primei-
ro fizeram e ensinaram os chineses, a
Companhia Amoros et Augustin. funda-
da há 17 anos por Michel Augustin e
Luc Amoros — irmão de Anne — se
aproveitou da movimentação de imagens
para criar Senor Z. com o diferencial de
atrelar às silhuetas a música ao vivo do
compositor Richard Harrnelle e do vio-
ÍCnista Jean-Piêrre Scíiall. que também é

das sombras
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No espeta-
culo Senor
Z. que será
enxenado
hoje, è ama-
nhà no Tea-
tro Delfin
pelos atores
da compa-
nhia Amo-
ros et Au-
gustin, os
diálogos são
raros, preva-
lecendo as
imagens

responsável pela produção dos,eleitos
sonoros.

Além dos músicos, a trupè funciona a
partir do trabalho dos manipuladorés
Luiz Roberto Corrêa. Christian
Kleinschmidt, Sophie Guenebaut e Anne
Amoros, contando ainda com os dese-
nhos de Jean-Marc Haessig. "A técnica
do teatro de sombras é baseada em qua-
tro elementos: luzes, uma telayos músí-
cos e os manipuladorés. No entanto,
usamos novas técnicas sem abandonar
as antigas", diz Anne.

O teatro de Amoros et Augustin é
marcado pela ação. Os diálogos de &w
Z são curtos e se restringem a pouquíssi-
mos comentários desenvolvidos na lin-
gua oficial do país onde o espetáculo é
apresentado. Para compor melhor a
apresentação, o teatro de bonecos' tam-
bém aparece. Senor Z surpreende ainda
seus espectadores pela coreografia ino-
vadora e pela mágica combinação de
elementos aparentemente distintos.

Convidada pela Prefeitura do Rio. e
pela Aliança Francesa, com o apoio con-
junto da Embaixada e do Consulado da
França, a companhia Amoros et Augus-
tin fechará o 1° Festival Internacional de
Artes Cênicas do Rio de Janeiro. Os
franceses já foram premiados em vários
países e há dois anos receberam o Gran-
de Prêmio do Júri do Festival de Mario-
netes de Cannes.

Antes do Rio. a trupe francesa esteve
em Blumenau. Londrina. Canela. Porto
Alegre, Curitiba. São Paulo. Belo Hori-
zonte e Brasília. Depois dos espetáculos
no Teatro Delfin. a companhia parte

para o Nordeste e. finalmente, se apre-
serita em Santos no dia 28. "Estamos
felizes com o calor da platéia das cidades
em'que nos apresentamos. Em alguns
lugares o público nào parou de rir atéern
momentos que não julgávamos tão en-
grãçádos", diz Anne Amoros.

'¦ No Rio, a companhia francesa, prêo-
cupada em recriar seu espetáculo,a cada
apresentação, coloca o;Á.'«cni>-/ion' dó tea-
tro: de sombras à disposição da platéia,
A idéia é-promover um workshop lògô
após a apresentação de hoje. 0 treina-
ménto será dado pelos mesmos iritegran-
tés da trupe, para todos os profissionais
da área teatral que quiserem se inscrever
gra.tuitamente na Aliança Francesa, rio
Ceritro. "Uma das bases do nosso traba-
Iho^ o intercâmbio cultural. Ò encontro
com artistas do Rio será muito impor-
tante",. diz Anne Amoros, lembrando
qüé parte da companhia Amoros et. Au-
gustin.está em turnê na Costa do Marfim
enít Noruega, apresentando espetáculos
baseados na troca de informações com
atores de outros países que não traba-
lhaíri com o teatro de sombras.

"No espetáculo, os dois únicos artis-
tas que aparecem são os músicos", expli-
cá Arinê Amoros, sem se incomodar com
o anonimato inerente a este tipo de tea-
tro. "Essa é uma boa escola contra o
narcisismo. mas sobre esse tema teria-
mos que conversar durante muitas ho-
ras", diverte-se a francesa. "Para os ato-
res,: não é o olhar do público o que
importa, mas sim o espelho e o que está
projetado nele", explica Amoros.
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Veja como anunciar:
Lojas de Classificados JB

CENTRO — Av. Rio Branco, 135 Lj. C Tel.: 232-4372
COPACABANA — Av. Copacabana, 680 Lj. M Tel.: 235-5539
HUMAITÂ — R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D Tel.: 226-8170
ILHA — Estr. do Galeão, 2.701 Slj. 205 Tel.: 462-0161
IPANEMA — R. Visconde de Pirajá, 580 Slj. 221 Tel.: 294-4191
TIJUCA — R. Conde de Bonfim, 346/202 Tel.: 254-8992
SEDE — Av. Brasil, 500 Térreo Tel.: 585-4676

Horário de 2a a 6a das 9h às 17h

Agências Credenciadas
dos Correios

K BAIRRO ENDEREÇO MUNICÍPIO
Andarai R. Barão de Mesquita. 922-A Rio de Janeiro
B. da Tijuca Av. Olegário Maciel. 30-A Rio de Janeiro
Bangu Rua Csres. 34 Rio de Janeiro
Bonsucesso Rua Dona Isabel, 158 Rio de Janeiro
Botafogo R. Voluntários da Pátria. 254 A/D Rio de Janeiro
Bolalogo Praia de Botalogo. 324 Rio de Janeiro
Botalogo Praia de Botalogo, 320 Loja 113 Rio de Janeiro
Castelo P. Senador Salgado Filho, s/n° Rio de Janeiro

. . Calete Largo do Machado. 25 Rio de Janeiro

.••.> Centro Rua Santana. 224 Rio de Janeiro
..'¦ Centro Av. Almirante Barroso, 63 Lojas B/C Rio de Janeiro

Centro P João Pessoa. 9-A Rio de Janeiro
Centro Praça Mauá. Rio de Janeiro
Centro P. Tiradentes. 9 Lojas C/D/E Rio de Janeiro
Centro R. das Marrecas. 19 Rio de Janeiro
Centro R. Primeiro de Março. 64 Térreo Rio de Janeiro
Centro P. Cristiano Otoni. s/n° Rio de Janeiro
Centro Rua da Allândega, 91-A/D/l Rio de Janeiro

;,. l. Cidade Nova Av. Presidente Vargas, 3079 Térreo Rio de Janeiro
> ••' Copacabana Av. N. Sa. Copacabana. 1298 Lojas A/C Rio de Janeiro

Copacabana Av. Princesa Isabel. 323 Loja Rio de Janeiro
Copacabana Av. N Sa. Copacabana, 1059-A Rio de Janeiro
Copacabana Av. N. Sa. Copacabana. 540-A Rio de Janeiro
Eng. de Dentro Rua Adolfo Bergamini. 50 Rio de Janeiro
Estàcio R. Haddock Lobo. Rio de Janeiro

Pi Guadalupe Av. Brasil, 23209/23295-A Rio de Janeiro
I. do Governador Av. Vinte de Janeiro. s/n° 3o and. Rio de Janeiro
Ipanema R. Prudente de Morais, 147 Rio de Janeiro
Ipanema R. Visconde de Pirajá. 452 BOX 07 Rio de Janeiro
J Botânico R. Jardim Botânico, 722 Rio de Janeiro
Lebion Av, Ataullo de Paiva, 822 Lojas C/D Rio de Janeiro

, i P. Bandeira R Barão de Igualemi, 57 Rio de Janeiro
Santo Cristo R. Francisco Bicalho Rio de Janeiro
São Cristóvão Campo de São Cristóvão. 376 Rio de Janeiro
Ti|uca Rua Almirante Cochrane. 225 Rio de Janeiro
Tijuca Rua Uruguai, 468-A Rio de Janeiro
Urca Av. Pasteur, 214 B/C Rio de Janeiro
Vila Isabel Av. 28 de Setembro. 277 Loja Rio de Janeiro
Brás de Pina Estrada do Quitungo. 1/80 Loja Rio de Janeiro
Campo Grande P. Raul Boaventura. 41 Rio de Janeiro
Cascadura Rua Sidõnio Paes. 41/A AP 101 e 202 Rio de Janeiro
I. do Governador Estrada do Galeão, 1322 Rio de Janeiro
Irajá Rua Marquês Rio de Janeiro
Jacarepaguá Av. Geremàrio Dantas, 108-A Rio de Janeiro
Madureira P. Armando Cruz, 120 Loja Rio de Janeiro
Méier Rua Dias da Cruz, 182 Loja Rio de Janeiro
Penha Rua Plínio de Oliveira. 82 Rio de Janeiro
Pilares Av. Suburbana. 6776 Rio de Janeiro
Ramos Rua Uranos. 1245-A Rio de Janeiro
Realengo Rua do Imperador, 428 Loja Rio de Janeiro
Rocha Miranda Rua Conselheiro Galvão. 990 Loja Rio de Janeiro
Santa Cruz Av. Isabel. 63 Lojas A/B Rio de Janeiro
Taquara Estrada do Tindlba, 2070 Rio de Janeiro
Centro Rua Cen. Bocaiúva, 251 Itaguaí
Centro Av. Simão da Mota. 900 Magé
Centro Rua Alberto Teixeira da Cunha. 109 Nilópolis
Centro R. Francisco Dias Raposo, 26 Paracambi
Centro Rua Alves, 57 Queimados
Centro Rua da Matriz, 443 S. J. Meriti
Centro R. Santo Antônio. 179 S. J. Meriti
JD 25 de Agosto Av. Presidente Vargas. 201 Duque de Caxias
Pq Eldorado BR 040 KM 105.9 Loja Duque de Caxias
Pres. Juscelino R. Otávio Tarquino, 87 Nova Iguaçu
V. dos Teles Av. Automóvel Club, 2600 Loja 24 V. dos Teles
Alcântara R. João de Almeida, 140 Ljs 02/03 São Gonçalo
Centro R. Vise. do Rio Branco, 401 Niterói
Centro Rua Nilo Peçanha. 100 São Gonçalo
Fonseca Alameda São Boaventura, 954 Niterói
Icarai R. Gavião Peixoto, 262 Lj. 01 Niterói
Icaraí R. Coronel Moreira César, 45 Lj 101 Niterói
Zé Garoto P. Estelânia de Carvalho, 15 São Gonçalo

i_i^_a_:_. -j nu jl_ * -»i_Horário: das 9h às 17h.
(Até 13h seu anúncio será publicado

no dia seguinte)

Por Telefone
589-9922

Horário de Atendimento:
de 2' a 6"-feira, das 8h às 19h para qualquer edição. Plantão
6*-loira até as 20h, sábado até as llh para publicação no
domingo e até as 12h para outras edições.

ANUNCIOU,
VENDEU.

[nmircENDE^

COMO PREENCHER:
Para maior eficiêDcia na compra, venda ou troca de bens ou serviços.

Escreva em letra de imprensa (máximo 20 palavras).
Comece sempre pelo produto a ser anunciado.
Não esqueça o preço e por último o telefone e/ou endereço.

3 QiinrtOH

PORTAL IMPRES-
SIONAJ.BOT-3qt
st vg U$ 130 mil 255-
7272 3/1727 CRECI
1502.
AQUI AGORA NA 1HAN-
O.UII A BARONESA DE PO-
CON ti... -. Plar.. Plny, Mun,¦ i.'• vor, 3 ii (¦¦!) 2 bh. 002, rton
2n.ir. USS 120 mil CH PACTO
2Ü5DD23 R3/1Ü20 (nvíilu-
num) CJ 3700
AOUI ADORA APTO ÚNICO
TIPO CASAI R Cmli Cnrlos
Tnvtor Nilo paga con ri. Tiipl
."..On.' :,l.io 3 q (Htl 2 tlll au llop
2 (inr USt 180 mil PACTO 266.
062S R.3/2409 CJ 3760

PORTAL OPORTU-
NIDADE LAGOA -
3qt st vg U$ 95 mil
255-7272 3/996
CREC11502.
A PACTO NA TEIXEIRA DE
MEI.IO! - (Prox. d (irivl.
t?0m;. -.i.m 2 q (ori(i 3), SUlte,
2 bh. co/. dou (i.n USS 100 mil
250- MS25 R 3'2279 CJ 3733.
AOUI AUORA NA CARVA-
LHO DE AZEVEDOI... — V.
verde, vano. 1" loc. víI.hi. sido,
3q (st), 2 hh lav, coz. dop. 2
(]«. USS 170 mil. PACTO 265-
b52BR.3/048CJ3769.

R ROLAND NA EURICO
CRUZC/145M'-Slâo3
q st 2 bh c coz dop gar
US$162 mil 542-1344 RR
3/2164 CJ 2776,

PORTAL 80IVT Sl-
LÊNCIO GÁVEA -
Vdào 3 qt dp vg USS
120 MIL. 255.7272 3/
812 CRECI J 1502.

PORTAL PRONTO
P/MORAR GÁVEA
— U$ 85 mil 3 qt st dp
vg 255-7272 3/1642
CREC11502.

A PACTO NA QOMES CAR-
NEIHOI... (PROX. V. SOU-
TO) — 1 p/ond 210m' saldo
(60). 3q(sl) 2bh, lov. c/coz. dop
ruir, US5160mil. 265-6625 R.3/
U11 CJ3759. ^_
AOUI AGORA NA EPITACIO
PESSOAI Ed. PORTINARII —
V Lagoa reform slão 2 q (orig 3)
2 bh coz dop gor USS 116 mil
PACTO 255-6525 R3/1094
(Avaliamos) CJ 3759.
AQUI AGORA NA NINA RO-
DRIGUESI... — Absoluta me n-
to tranqüilo! 120m' slão, 3 n
(st) 2 bh. c/coz, dop. gar. USS
130 mil. 255-5625 PACTO R.3/
2419 CJ 3759.

PORTAL RARIDA-
DE J.BOT- US$75
MIL 3 qt c/dp revers
vg 255.7272 3/925
CRECIJ 1502.
GÁVEA PÇA S. DU-
MONT—Centro terr.,
sol manhã, sl, 3 qts,
ste, arm. coz. decor.,
gar, indev, US$ 85 mil
267-5043 FRANCO
IMÓVEIS.
AQUI AGORA DENTRO DO
VERDEI — Emb Carlos Taylorl
!)0m-* 3 q (st) 2 bh coz dep par
USS 100 mil PACTO 255-5525
R.3/2477 Avaliamos CJ 3759.

PORTAL AUGE DA
FONTE DA SAÚDA-
DE — 3 qt 2st 2vg U$
170 mil 255-7272 3/
1816 CREC11502.
R ROLAND C/CHARME
PACHECO LEÃO — Slâo
vdão 3 q st 2 bh coz dep 2
gar US$130 mil 542-1344
RR 3/2093 CJ 2776,

J. BOTÂNICO MARIA
ANGÉLICA ANDAR ALTO
SÔ US 110 MIL - Segur
24hs excel. apto com 3
qtos (ste) arms 2 bnhs +
lavabo deps gar ligue
267-8089!! DIMENSÃO D
3/3176 CRECIJ 2118.

LAGOA R.CARVALHO
DE AZEVEDO 220M2 3
GAR US$ 180 MIL — 1
por andar varandão 3
qtos (ste) 2 bnhs de luxo
+ lavabo cozinha moder-
na deps 267.8089' Dl-
MENSAO D 3/3177 CRE-
Cl J2118.
AQUI AGORA NA PROF.
MANOEL FERREIRA!...
(Sonsacional). Pise. sauna, etc.
It, vdão. sllio. 3 q (st) 2 bh
c/coz. dep, 2 gar, USS 150 mil.
255-5625 PACTO R.3/2539
(Avaliamos) CJ 3759.

4, 5 e 6 Quartos

VISTÃO LAGOA!!! -
Junto Aníbal Mendonça
2 gar USS 250 mil slão
vdão 4 q (st) 2 b lav c/coz
dep R.ROLAND 542-1344
RR 4/1616 CJ 2776.

PORTAL J.BOT
GRANDE ESTILO -
4qt st vd dp 2vg U$
190 mil 255-7272 4/
704 CRECIJ 1502.
VISTÃO TOTAL LA-
GOA!!! JTO FTE SAÚDA-
DE — 2gar US$200mll
slão var 4q(st) 2b lav
c/coz deps R.ROLAND
542-1344 RR-4/1948
CJ2776.

PORTAL
JTO AO PIRAQUE

C/ Visual panorâmico da La-
tjoíi. ed. luxo, 1 aplo p/andar,
opto pronto p/morar c/250m*
de bom gosto, living p/3 ambs,
4 qts c/arms (2 sts), 3 bhs +
Ivbo, copa, coz montada, 2
dps. 2 gor, US 260 mil. Tel:
255-7272 4/650 CRECI 1602.

PORTAL C/FANTÃSTICA
NOVIDADE NA MELHOR
RUA DO J. BOTÂNICO -
Alto luxo, c/segurança e
privacidade, vardão linda
vista p/Lagoa living p/3
ambs, 4 qt, (2 sts), 3 bh +
Ivbo, copa, coz montada
2 dps 3 gar US 240 mil
255-7272 4/1195 CRECI
1502.

FANTÁSTICO BORGES
MEDEIROS! — Jt Pira-
quê gar USS 240 mil liv sl
jt (t. corr) 4 q (2 stes) 3 b
+ lav c/coz 2 deps R RO-
LAND 542-1344 RR 4/
2180 CJ 2776.

FANTÁSTICO!!! 240M3 -
ALEXANDRE FERREIRA
— 3gar US$240mil slão
vdão 4q(2 st) 3b lav c/coz
deps R.ROLAND 542-
1344RR-4/2042CJ2776,

ESQ. DA LAGOA COM
180M' CITEIS TOTAL SE-
GURANÇA E 2 GAR - 2
p/andar living bem decor
4 qtos (ste) 2 bnhs decor
arms embut. lavabo co-
pa/coz depes. play slão
de festas US 190 mil 227-
4426!! DIMENSÃO D 4/
1408 CRECIJ 2118.

PORTAL F. DA
SAUDADE FAN-
TÂSTICO 4 qt st 2
dp 2 vg USS 220 mil.
255.7272 4/1150
CRECI J 1502.
PORTAL GÁVEA
VDAO E 2 VG - 4 qt
st 2 dp U$ 300 mil
255-7272 4/1153
CRECIJ 1502.
EP PESSOA EDIF. SONA-
TA DA LAOOA FANTAS-
TICO — andar alto vista
total da lagoa ed c/ lazer
o segur vardão living om
tab corr 4 qts (2 sts) 2
deps 3 gar U$ 400mll II-
guo DIMENSÃO 267-
1493 D 4/1787 CRECI
J2118,

PORTAL OPORTU-
NIDADE LAGOA -
4 qt st 2 dp 2 vg USS
180 MIL. 255.7272 4/
722 CRECI 1502.
PORTAL C/NOVIDADE
IMPONENTE DE FRENTE
P/LAGOA — Ed. de classe
e alto padrão de constru-
ção, panorâmica vista,
segurança e privacidode
living c/120ma p/vários
ambs, vardão frontal 4
qts (2 sts) 4 bhs + Ivbo
copa coz 2 dps 6 gar Base
US 600 mil 255-7272 4/
824 CRECI 1S02,

PORTAL FTE LA-
GOA U$ 190 MIL-
4 qt 2 bh dp vg 255-
7272 4/1127 CRECI J
1502.
LAGOA 4 QTOS (STE) 2
VAG GAR APENAS USS
140 MIL — Excl rua da
Lagoa edf c/ piscina sau-
na e play ground apto va-
rondas slão qts c/arms
lavbo 2 bnhs deps 227-
4426! DIMENSÃO D 4/
1778 CRECIJ 2118.

LAGOA EP PESSOA AN-
DAR ALTO GRANDE
OPORTUNIDADE - sol
da manhã vistasso (orig 4
qts) living em 2 ambs téb
corr sla jant 3 qtos (ste)
arms closet gar US 150
mil 227.4426 DIMENSÃO
D 4/1644 CSECIJ2118.

rouri seasons hcsiden
CE SERVICE Aplo I o 2
qutoa (i mi Mi-) còni vorortdo vib-
di mor, tolafono, ¦orvico oni u<>-
i<ii. Boobamonto O AP I BA poaa<
momo laollitado th ?uo.7;wa
u D37-J543 CJ 2050 0IAC1O-
NAL
BARRA INN APART V.ir.in
do. MÍâOi 1 ou 2 quortoi Alto
ln«o (lii CONST SANTA ISA-
BÍLíTothllOler, fnl 250-0122 •
CRECI 384

2 U llll li lll.

VENDE
Vista total Lagoa,
slão, vardão, 4 stes,
arms, lav, 2 deps, 4
vgs. 287-4499/
247-4777 C 3230.
FANTÁSTICO 4 QTS 2
GAR J. BOTÂNICO -
200m3 US$190mll slão
var (ste) 2b + lav c/coz
deps R.ROLAND 542-
1344 RR-4/1732 CJ2776.
AQUI AGORA NA FONTE DA
SAUDADEI... — "Uma Obro
Prima", 204m* 2 p/and. slâo, c/
estante, 4q. (st) lov, 2 bh. c/coz,
2 dop. 2 flilr. USS 230 mil 255-
5525 PACTO R.4/1733 CJ
3759
AOUI AGORA NA ABADE
RAMOSI... — V. vordo. 365m'.
alto Ix. vd5o. (DOm2), liv.
(90ms), 4 st, o/ cios. lav, c/coz.
2 dop. 4 g.ir. USS 600 mil PAC-
TO 256-5525 R. 4529 CJ 37D9.

Coberturas

GÁVEA TRADE CENTER -
residencial c/r,crviças DIAGO-
NAL vendo coberturas Duplox
c/Apt°s 1J locação, 1/2 Qt°s
c/Financiamonto Bco, Itaú. En-
trada Facilitada prédio luxo on-
Iroga imediato, corretor no local
R.M.S. Viconto, 1 24 ou tol; 266-
7390 o 537-2543 CJ2950.

PORTAL
C/ FANTÁSTICA COB.

NA LAGOA
Do lado de Ipanema, c/BOOm*
do luxo. Requinte e bom gos-
to, segurança e privacidade,
visto total, living p/ vários
ambs om t. corrs, 5 qts c/arms
(3 sts), 4 bhs i- Ivbo, copa,
coz planojada. 2 dps, 3 gar, ar
central, piscina, snuna, etc...
Proço licjuo 255-7272 COB-
498 CRECI 1 502.

PORTAL DESCORTI-
NANDO A LAGOA DA
COB DO ED. SONATA
DA LAGOA - Alto pa-
drão de moradia linda
decoração segurança la-
zer e privacidade cob c/
living vários ombs. var-
dão, 4 qts (3 sts), arms
bhs decorados copa coz
montada, dps 4 gar, pis-
cina c/cascata, sauna,
etc... Preço encondições
Ligue 255-7272 COB-240
CRECI1502.

R.ROLAND VISTA CINE-
MAT. LAGOA - Cob.
dupl. trrço pise vdão slão
3q st 2bh coz dep 3gar
USS270mil 542-1344 RR
COB/2197CJ2776.

COB. ESPECIAL PARA
VOCÊ MORAR BEM
C/VISTA VERDE TOTAL
— 340m3 duplex toda pta
p/morar terre em pedra
c/jardins e piscina living
+ sala de jantr 3 qtos
(ste) arms + closet va-
randas vga gar U$ 240 mil
Ligue DIMENSÃO 267-
1493 D 5/0591 CRECI J
2118.

Casas e Terrenos

NOVIDADE J. BOT.
— Linda casa 4 qt st
dp 5 vg pise USS 360
MIL 255.7272 C-358
CRECI J 1502.

SàoConrado
Barra/Recreio 027

RECREIO t«r.irli»miH ,i|>h ei
Varandão, lálfio, 2 qioi (t iuf*
to), 2 bani»., CO/ . 1 ou 2 VOflttl
C mnm: Ptbcina o/dock o bnr,
sàuna, hniii glnáitiofl, play- otc
1" locação. DrijraQD imediata Fl-
nnnfoniOI mosos Alto luxo ri.i
CONST. SANTA ISABEL Vnr
Run aiImuIu Volpi, 200 [pomoço
Av. dos Am.-Mi.i-. km 10). Dih-
pomos du oobortúrái* duplox.
Tolo. 437-7103 a 259.0000
CRECIJ 726
RECREIO VARANDÃO - Sn-
I» L. 2qtoi (julto), garagem omp-
lura, rachada ftrnnito usa
38 000 • CEF, ProsMçons CR»
235 000 00 Tol. 28U-0!ltS4/
2BIJ-3523 CJ 2000 DIAGO-
NAL
AMPLO E UfcLO Aplo 2
quartos (sut(ò) witflo 2 vfjs víbm
iii.il liunto iodo moittiHfo so
80 000 UIW vo|.i hoio CASA
NOSSA VENDE 230-3000 .1
1201
SUMMER PALACE - A|uul
Hotoi, lífinto-m/ir. varandfto, 2
qtos, connhn nmoricflnn, <i n.i
dom. surviços. rofitnurnnlos. < nf-
feshop, piscina. US$ 105 00 Tol
280-0054/280.3523 CJ 2050
DIAGONAL.
APART BARRABELLA INN

Junto íi prnifi - Excolonto ap
c/vnrntid.lo, saldo, 2 u,ios. (1
suitn), 2 banhs, co*. Oaiarjorn
Mobiliado o c/totolono. Total la-
mi o serviços. Tol. 2690122
CRECI 384
VARANOA DAS ROSAS -
Vista mar, sol manhã, varandão,

qtos (itfi), dop compl, flara-
Dom Parciiln ata 18 mosOS. En-
trega Imediata, Tol.- 230-0954/
280-3023. CRECI J 2050 DIA-
GONAL DCI 273

3 Quartos
PORTAL LINDO 3
QTS. CONRADOI-
Vdão st 2 vg U$ 85 mil
255-7187 3/1601
CRECIJ 1502.
CASA RECREIO - Snlíro
70m', 3qtos {3 suitos), piscina,
sauna. churrasquoira. jardim, ga*
ragom. Acnbamonto qualidade
USS 110.000. Tol 280-0954/
280-3523 CJ 2950 DIAGO-
NAL.
CASA SANTA MÔNICA -
Duplex, 3 qtos, (2 suitos). com
banheiras o varandas, salão, co-
pa co?mha montada, piscina,
churrasqueira, garagom, acaba-
monto do qualfdodo. Tal.: 2B0-
0954/230-3523. CJ 2960 DIA-
GONAL
SAO CONRADO - Coso 3
pavt"ü, acabamonto rústico. 3
qt"s (2 suitos). adogn. bar, pisei-
na. sauna, parabólica, tel. Cir-
cuito interno TV. Sogurnnça to-
lol AC. IMÓVEL OU CARRO
como parto do pagamento. TEL:
280-0954/280.3523 CJ 2950.
DIAGONAL. DCI 010.

COND. ATLÂNTICO
SUL VDÃO FTE
MAR — 3 qt st 2 vg
U$ 235 mil 255-7187
3/1 593 CRECI J
1502.

4, 5 e 6 Quartos

PORTAL DESCORTI-
NANDO O MAR DA AV.
PREF. MENDES DE MO-
RAIS "ED. LITORÂNEA"

Andar alto c/total in-
fra-estrutura de lazer se-
gurança living 110m2
p/vários ambs 4 qts c/
arms (2 stes) 3 bhs Ixo
copa coz montada 2 deps

vgs US$ 480 mil 255-
7187 4/1056 CRECI J
1502
SAO CONRADO — Cond.
Praia Quinta vista mar vardão
salão s. jantar 4 qtos (2 suitos) 2
dops 3 vfls Pço URVs 270 000
urgonto CASA NOSSA Vondo
239-9294 322-1393 C. 1201.
VILLA Dl GÊNOVA — Exco-
lonto aps. c/varandão, salão, 4
qtos (2 suites), 3 banhs. tollet-
to, copa-coz, 2 depds ompforjs,

vagas gar. Alto luxo da
CONST. SANTA ISABEL. Tolnl
lazer. Financt" em 61 mosos
(dispomos do Cobortura Du-
plox). Tol. 259-0122 - CRECI
384
SÚ 200.000 URV — 4 Qlos
c/piscina J,Oceânico - Oportu-
nidado 2 salões, varanda, terra-
ço, sauna, (2 sultos). copa. coz,
2 dons. 2 vgs. URGENTE CASA
NOSSA Vondo 239-9294/322-
I393C.1201.

LINDO APT» JUNTO DO
MAR VARANDÃO COM
PISCINA — Rua nobre
pronto p/morar slão +
sla jantr bnhs + lavbo 3
quartos (ste) lindos arms
embt (orig 4 qts) 2 vgs
gar US$ 200 mil DIMEN-
SÃO 267-1493 D 4/1881
CRECIJ 2118.
SAO CONRADO QREEN —
Est troca Imóvol Zona Sul do Rio
ou Brasília junto oo mar vazio
Ironto linda vista varandão li-
ving, s jantar 4 qtos (sulto) 2
dops 3 vgs. Pço URV 280000.
Fócil CASA NOSSA Vondo 239-
9294/322-1303 C.1201.

BARRA DA
TIJUCA
AVALIAÇÕES

20 anos do Barra MOACIR
ANDRADE 325-4070
CRECI J 1999.

SÃO CONRADO GREEN
VISTA MAR MELHOR
EDIÉ USS 200 MIL - Em
centro de terreno amplo
varandão living tab corr

qts (ste) arms embut 2
deps 3 vagas gar chaves
267-8089 DIMENSÃO D
4/1717 CRECIJ 2118.

Coberturas

NEGÓCIOS
EMPREEND.IMOB.
Avaliação Profissional

Av. das Américas. 3 333 Grupo
903-Barra-RJ Creci 3990

Tel.: (021) 325-2620

CONDOMÍNIO
MANDALA

Cob dupla* rompo»!.! tl« 3 <|U,
sul!» (lecormlii (7 arma. living, vnr-
dio. ttaçrilQfio, co/ montmji). ulAo
du |0(|os, piscina, «uma, lorraço,
(ii>p* rompi. 3 vp>, U5 300 mil
Açoito casíi cm r.nnd Li(jtii) l'Oli
TAL IMÓVEIS 2G5-7187 PI/C0I1
658 CRECI J1G02

Casas o Terrenos

CASAS NA
BARRA

Nossa especialidade
MOACIR ANDRADE
325-4070 CRECI J
1999.
A MANSÃO EM SAO CON-
RADO - C/1 OOOrn Arou cont-
Iruldo, ¦¦i.(|iif.jii(,,i muil. condo-
rnlnio fnchudo. viKtd nanoríimicn
li/ S Contado Vuiuio USS 000
mil 037-1735 Dr. Cl/iudio
BAHRA TERRENO VENOAS
— Tuiruno 2000IH1 (2 lotos),
Novo Luhlon ¦ Ótimo local
Compro airal.i lioju 720 mil URV
truta loln CASA NOSSA Vondo
;300J94/32^.1303 C.1201.
CASA ESTRADA DO PON-
TAL — Triptox: Com torroço vis-
1.1 mor, 3 qtos, 1" locuçflo, cjnrn-
gem, condomínio com piscinn,
BSlOo d» (nstos .1 lOOm d.i pinin.
Tol: 280-0954/280.3B23 CJ
2050 DIAGONAL

CONDOMÍNIO ATHAY-
DE VILLES - MANSÃO
DUPL. 600M1 — Pise.
sauna churrasq. slõos var
4 st bh. c. coz. 2 dep. 4
vg. otc. US450mllR. RO-
LAND 542-1344 RR. C/
2202 CJ 2776.

ATENÇÃO BARRA-Ca-
sa indoscrltivel no mo-
lhor condomínio facha-
do. 1" locação 650m3
construidos, 4 suite
c/vardões inclusive suite
master com piscina ter-
mica, escritório, terraço,
2 deps, piscina, sauna,
churrasqueira, 4 vgs, USS
450 MIL PI/C 255.7187
CRECIJ 1502.
RESIDÊNCIA INCRÍVEL 

'-

NOVO LEBLON — Bollssimo,
living, jantar, salão, som, bar os-
ent, 4 qtos (2 sts). f,ouna, pisei-
na. copa. C02. Invand. 2 dops,
apto caseiro, otc, GB0 mil URV.
CASA NOSSA Vundo 239-
9204/322-1393 C.120I.

JOATINGA — Vista
mar casa 600 m2 terr.
1.300 m2 sauna pise.
U$ 295 mil 267-5043
FRANCO IMÓVEIS C.
704.

CASA NA
BARRA?

Não se exponha
MOACIR ANDRA-
DE325-4070 CRECI
J1999.

Jacarepaguá 029

1 Quarto
APART BARRABELLA — Vj.
t.inda. sala. qto.. banh.. co2.
americana, çpfngoni. Mobil do-
cor. o c/tel. Total lazer e servi-
cos Financt0 em 61 meses Tel
259-0122 CRECI 38-1

DESLUMBRANTE COB.
COM 350Ma NO COND
VILLAGE S. CONRADO
— Total infra-estrutura
de lazer terrac c/deck
piscina sauna e ducha li-
ving sla de jant 5 qtos (2
stes) varandão 3 bnhs -t-
lavabo 4 gar US 330 mil
227-4426!!! DIMENSÃO
D 5/0466 CRECIJ 2118.

TRADIÇÃO

COMPETÊNCIA
Idoneidade MOACI-
RANDRADE 325-4070
CRECI J 1999.

BARRA JARDIM OCEÃ-
NICO 650M» DO MAIS
PURO LUXO — Melhor
rua do bairro edif novo
c/3 vgs gar varandão to-
do em granito living 3 qts
(2 sts) terraço (300m-~) c/
deck piscina USS 350 mil
Tel: 227-44?6 DIMEN-
SÃO D 5 0301 CRECI J
2118.

\A' ^r * 9mle-
NÃO CUSTA NADA. E VALE MUITO.

¦Hl JUUO BOGORICIN
pin.lMOVIlS CJKS

- Jacarepaguá:
Av. Geíemário Dantas, 1.139

Tel.; 392-7979

ZONA NORTE 030

Maracanã/Tijuca
Rio Comprido 032

C033EÜ03A
0 nome já diz tudo

PBX 254-2010

1 Quarto
ECAIL VDE R. D. DELFINA —
Exc <ipt qt, saio, dop, garogom,
esc com direito o logo. Turnos
outros 671-3448 CJ 2019 BNI
42^

A CERTA TRILHA PROF-
GABIZO — Ôt sl vrda qto
c/arm dep emp gar esc só
US$ 26.000 + CRS 75.000
p/mês ligue 264-0172 TI
1186 CJ 3865.

A EXCLUSIVA — Jto
S. Pena sala quarto
amplo cond barato
US$ 27.000 T: 264-
2525/1921 CJ 2963
1/2905.
A CERTA TRILHA C.
BONFIM — Vz fte ót sl
qto arm coz banh gar esc
Só U$ 21.000 Chaves H.
Lobo 409 264-0172 TI
1175 CJ 3865.

2 Quartos

A EXCLUSIVA —
Saens Pena sla 2 qtos
(original 3) dep gar U$
65 mil. T. 264-2525/
1921 CJ-2963 2/
2900.
A CERTA TRILHA LG° 2°-
FEIRA — Vz sl 2 qts dep
emp só USS 27.000 + na-
da chaves H. Lobo 409
264-0172 TI 1228A t. ou-
tros CJ 3865.

A EXCLUSIVA —Jto
Hosp Israelita sla 2
qtos ste gar US$ 56 mil
T: 264-2525/1921 Cj
2963 2/2813.

A EXCLUSIVA INI-
GUALÁVEL — Jto
metrô vrda 2 qtos ste
dep 1" loc US 55.000
facilita 264-1921/
2525 CJ 2963 2/
2650-2810.
ECAIL VDE APT - R B Mos-
quita vazio 2 qts, salõo, arm.
emb. dop emp., US 38 mil. To-
mos outros Tratar 571 -3448 CJ
2019 BNI 42

A CERTA TRILHA H. LO-
BO METRÔ ESTÂCIO -
Sl vrda 2 qts ste 2 vgs dir
laje só USS 18.000 + CRS
717.000 pines 264-0172
T11201A CJ 3865.

A CERTA TRILHA URU-
GUAI - Vi, sl, 2qts,
nrms, dop omp. Só US
32.000 i ii.hLi Soj» o VI
Chuvas H. Lobo 409 264-
0172 TI 1261/293A CJ
3868.

A EXCLUSIVA
PRÓX AFONSO PE-
NA — Sla 2 qtos var
gar osc 46 mil URVs T:
264-2525/1921 CJ
2963 2/2870.
A CERTA TRILHA H. LO-
BO JTO GABIZO - Slüo

ambs 2 qts (or. 3) orms
dep omp gar ase Chaves
H. Lobo 409 264-0172 TI
1397 CJ 3865.

A EXCLUSIVA
108Ma - Slão var 2
qtos ste closet gar US$
53 mil T: 264-2525/
1921 CJ 2963 2/
2707.
A CERTA TRILHA JT»
SESC — Ôt sl 2 qts orms
dep emp gar esc todo lln-
dol Chavos H. Lobo 409
264-0172 TI 1272 avalio
CJ 3865.

ECAIL VDE AV. MARACANÃ
— Apt c/tla, 2 qln, co/. bnnh,
dep emp, vaga cond. 571 -3448
CJ 2019 BNI 42

3 Quartos

A EXCLUSIVA - Sla
varanda 3 qtos copa
copz apenas USS 28
MIL. T. 264.2525/
1921 CJ-2963 3/
2788.
A EXCLUSIVA LAR-
GO 2" FEIRA - Slão

qtos ste dep monta-
do 2 vgs Esc U$ 70 mil.
Use FGTS 264-1921/
2525 CJ 2963 3/
1259.
A EXCLUSIVA ES-
PECIAL- Larg 2a
Feira 3 qtos ste dep
arms vg esc fte U$
68.000 264-1921-
2525 CJ2963 3/
2605-2711.
A EXCLUSIVA - Ma-
ria Amélia sla 3 qtos
dep gar vazio USS 42
mil T. 264-2525/1921
CJ-2963 3/2885.
A EXCLUSIVA —
Play, pise etc) vrdão
fte 3 qtos ste dep arms
2 vgs esc US 68.000
264-1921-2525 CJ
2963 3/2841.
A EXCLUSIVA -
P/você US 30.000 +
prest vrd 3 qtos ste dep
vg esc pise etc. 264-
1921-2525 CJ 2963
3/1916. . 
ECAIL ADM IMÓVEIS LTDA
VENDE TIJUCA R. DONA
MARIA, 86 — 1 ¦ locação apar-
tamento c/3 qts, suito. banh
soe. copa, cozinha, dop. c/vaga
gar. Açoito FGTS ou Financeira.
Plontão no local. Inf. tol 571-
3448 CJ 2019 BNI 42.

A EXCLUSIVA —
Lgo Seg Feira sla var 3
qtos 3 bnhs 2 vgs USS
95 mil T: 264-2525/
1921 CJ 2963 3/
2641.
A EXCLUSIVA NO-
TA 10 — Slão 3 qtos
ste dep 2 vgs esc vis-
taco pise US 65.000 +
prest 264-1921-2525
CJ 2963 3/2651.
A CERTA TRILHA ANTO-
NIO BASlLIO — Ót slão,
3qts, arms, dep emp, gor.
Só U$ 65.
ECAIL VDE — Apt R. Condo
Bonfim 3 qts, sulto. banh, lav., 2
varandas, dop. 2 vgs. Temos ou-
tros 671 -3448 CJ 2010 BNI 42.

A EXCLUSIVA IR-
RECUSAVEL — Pça.
Xavier Brito, vrd 3 qtos
dep 2 vgs Lindaço USS
75.000 FGTS
264.1921-2525 CJ
2963 3/1824.
A CERTA TRILHA ME-
TROA, PENA-Sl vrda 3
qts arms 2 banhs dep
emp 2 vgs só US$ 65.000
chaves H. Lobo 409 264-
0172TI1350ACJ3865.
ECAIL VDE APT. — R. João
Alfredo, 3 qts, salflo, arm omb, 2
vnrnn, suito, banh soe, dop omp
o 2 vogas. 671.3449 CJ 2019
BNI 42.

A EXCLUSIVA - Jto
Col. Militar sala var 3
qtos ste 2 vgs USS 63
MIL. T. 264-2525/
1921 CJ-2963 3/
2722.
A CERTA TRILHA JTO
MARIZE BARROS - 1°
loc slão 3 qts (2 stes) dep
emp 2 vgs esc ót preço!
Confire! 264-0172 T11325
CJ 3865,

A EXCLUSIVA RUA
URUGUAI — Sla 3
qtos dep revers gar
USS 43 mil T: 264-
2525/1921 CJ 2963
3/2838.
A EXCLUSIVA — Jto
Saens Pena slão var 3
qtos suíte 2 vgs USS
80 MIL. T.: 264-2525/
1921 CJ-2963 3/
2761.
A CERTA TRILHA D»
DELFINA - Slâo 3Qts
Ste Arms C/coz Dep Emp
2Vgs Esc Ôt Preço! Cha-
ves H.Lobo 409 264-0172
TI1302ACJ3865.

A EXCLUSIVA USI-
NA — Sla 3 qtos dep
gar esc vazio USS 46
mil T: 264-2525/1921
CJ 2963 3/2504.
A EXCLUSIVA —
Maria Amélia, sla, 3
qtos, dep, gar, vazio,
USS 42 mil. Tel: 264-
2525/1921 CJ-2963
3/2885.

A EXCLUSIVA IM-
PERDlVEL Pça Al.
Pona 3 qtos sto arms
vg osc pise. USS 60 mil
264-1921/2525 Cj
2963 3/1959-2389.
ECAIL Vdõ .nu K Umoiul
p.nu* nobtOi 3 <ttft. aaiii, 2 banhi,
cm, viiijfl cond, U«46,000 lo-
mo» Olllrn» 071 3448 CJ 2010
UNI 4.'

A CERTA TRILHA JT"
METRÔS. FcoXAVIER-
Sl.lo, 3 qts, stn liii.imiintn
doe, 2 vgs osc. Só U8
90.000, Liguo jà 264-0172 

'¦

TI1311ACJ3865.
M.. -,. f

4, 5 e 0 QuartOH

A EXCLUSIVA AN-
TONIO BASlLIO - '
Vrdão living 4 qtos ste
2 dep 200m! 2 vgs esc t
US 130.000 facilita
264-1921-2525 CJ
2963 4/2754.
A EXCLUSIVA -
Campos Sales slão 4
qtos 3 bans 2 vgs USS i
105 mil. T. 264-2525/ •
1921 CJ-2963 4/
2343.  .
A EXCLUSIVA DE-
CORADlSSIMO - 2
slões 4 qtos ste3 dep
arms 2 vgs esc USS
110.000. Permuta
264.1921 CJ 2963 4/
2881.

 

¦

¦

Coberturas

A EXCLUSIVA -
Próx. S. Pena cob. du-
plex 2 slões 3 qtos 2
stes terração. Tel.:
264-2525/1921 CO/
1875.
A CERTA TRILHA ME-
LHOR DA TIJUCA —Cob
duplex 2slões. 3qts, (2
stes), dep emp, 2vgs esc,
terr. 70m. Só US 76.000.
Ligue 264-0172 TI 1535
CJ 3866.

A EXCLUSIVA —Jto
UERJ duplex 2 slas 3
qtos ste terraço gar
USS 95 mil fac. T. 264-
2525/1921 CJ-2963
CO/2777.
ECAIL — Vdo cobertura R.
Conde Bonfim, 2 salões, 3 sul-
tes, arm, omb., torr. 80m-, dep
comp. e garngom 571-3448 CJ
2019 BNI 42.

A CERTA TRILHA S. PE-
NA COB DUPLEX —Slão
qto 2 banhs dep emp
Bom terraço gar esc Só
US$ 65.000 264-0172 TI
1534 CJ 3865.

A EXCLUSIVA E
VOCÊ — Jto Vise.
Cairu terr, sla, qto, dep
vg esc vazia. USS
30.000. 264.1921-
2525 CJ 2963 CO/
2640.

Casas e Terrenos

A CERTA TRILHA JTO M.
BARROS — Casa duplex
2 sls 3 qts arms 2 banhs
área serv gar Só US
74.000 Ligue já 264-0172
T11644 CJ 3865.

Andaraí/Grajaú
Vila Isabel 033

i mm\
O nome já diz tudo

PBX 2542010
CRECI J-2534

1 Quarto '

A EXCLUSIVA —Sa-
Ia quarto dep gar esc
vazio USS 27 mil T:
264-2525/1921 CJ
29631/2894.
A EXCLUSIVA -
Vise. Abaeté slão qto
dep(Revers.) vg esc
USS 25. MIL + Prest
264.1921/2525 CJ
29631/2794/2772.
A EXCLUSIVA -
Inacreditável vrdão
slão qto dep vg esc
70m2 Use FGTS US 45
mil. 264-1921/2525
CJ 2963 1/2388.

2 Quartos

A EXCLUSIVA IR-
RESISTlVEL— USS
40 MIL + prest Vrdões
2 qtos ste dep Monta-
daço. vg es.
264.1 921/2525
CJ2963 2/1461 -
2517.
A EXCLUSIVA —Jto
Petisco sla 2 qtos pré-
dio pequeno USS 25
mil T: 264-2525/1921
CJ 2963 2/2277.
A EXCLUSIVA -
Nova sla 2 qtos dep
gar vazio USS 40 mil T,
264-2525/1921 CJ-
2963 2/2913.
A EXCLUSIVA IR-
RECUSAVEL -
Oferta 2 qtos ste dep
vg esc arms fte US
45.000 264-1921/
2525 CJ 2963 2/
2898-2902.

4, 5 e 6 Quartos

A EXCLUSIVA INA-
CREDITÁVEL-Slão
4 qtos ste dep vg esc
Nobre Grajaú USS
78.000 264.1921-
2525 CJ 2963 4/
2418.
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Camui o TorronoH

A EXCLUSIVA
SHOPPING IGUA-
TEMI — Sorvo comór-
cio •lOOm2. Facilito
USS 55 000 264-
1921-2525 CJ 2963
C/2597.

034éier/Lins

11
IMÓVEIS
ALUGUE

í •vW» •*2S tom

NÍOCUSIANADA E VAIE MUITOm|| JUUO ÍOOOSICIM
IMÓVEIS CJ?»

Melar:
Rua Dias da Cruj. 354

Te_ "69 343.1

Casas o Terrenos
A EXCLUSIVA VA-
LENTIM DA FON-
SECA — 200m3 linda
e indescritível U$
59.000 2 gar 264-
1921/2525 CJ 2963
C/2522.

Bonsucesso/Olaria
Vila da Penha
Penha 037

NÀO CUSTA NADA. E VAIE MUITO.

?' 

JUHO SOCOPICIN
IMOVHS CJZÍ.'

; Bonsucesso:
Av. Nova York, 115

Tc I; 710 50-tâ

MOVEIS
COMERCIAIS
ZONA CENTRO 080

_/*VC^J Fale

l^iwV^V^ tcm
V t l*-m "S""'"
NÀO CUSTA NADA E VAIE MUITO.
mmm juuo BOGOOICIN
f!t!^ IMÓVEIS „»
"¦ Imóveis Comerciais:
Av. Rio Branco, 156* sala B31

TeL-2C2-46S7

IMÓVEIS
COMERCIAIS
ZONA SUL 081
CASA P/FINS COMERCIAIS

(Bolaíogo) 600m' 6 salões
co_ vaga p/6 canos URVs
400.000 Est troca apto IPA/le-
blon CASA NOSSA Vende 239-
9294 322-1393 C 1201.
NO MELHOR PONTO — Sa-
Ias c/rocepçõo, banheiro. E pelo
menor preço a vista. Garagem
opcional Edifício moderno e
funcional. Completo estrutura de
segurança e serviços Entrega
em Janeiro/96. Obra de alto lu-
«o pela CONST. SANTA ISA-
BEL Vá ao local: Rua do Catete
esquina c/Dois de Dezembro
Tels. 259-0122 - CRECI J
3072.
AV. DAS AMÉRICAS - LOJA
E SOBRELOJAS — Com pa-
gamento super facilitado, anto-
cipe-se ao lançamento, ver local
Av das Américas, KM 12 5 ou
pelos telefones 266-7390 e
537-2543 CJ-2950 • DIAGO-
NAL.
BARRA BuSiNESS — Prédio
comercial mais moderno da Bar-
ra Diagonal, vende salas comer-
ciais com serviços FAX, XEROX,
CENTRAL DE RECADOS, SA.
LÃO CONVENÇÃO. SL. RE-
POUSO. SAUNA. VG. GARA-
GEM. Ver local Itente FREEWAY

Av. das Américas, n° 2901
corretores diariamente 266-
7390/537-2543 CJ 2950.

PRÉDIO RESIDENCIAL
OU COMERCIAL
1.200M3 — Área cons-
truida quadrissima Vieira
Souto oportunidade úni-
ca 5 pavimentos cobertu-
ra subsolo 10 vagas. Pre-
cisa reforma aceito
imóveis urgente tratar
Fernando Antônio 267-
1493 CJ 2118.

CASA COMERCIAL —
Excelente casa pronta
para creche, clinica, tem-
pio, estacionamento 5
carros, 350m2 área cons-
truida. Sossego absoluto
Travessa Guimarães Na-
tal n° 6 Urgente USS 180.
Facilito aceito imóveis.
6/0874. 267-1493 CJ
2118.

ÁREAS
COMERCIAIS
INDUSTRIAIS
GALPÕES 085
GALPÃO PRONTO ¦ Para
qualquer negócio, Com escrito-
rios, 1.800mf. Sa Freire . Tratar
ViniciusTol: 589-5877.

GALPÃO 300M- VAZIO —
na Av. Brasil 70 mil USS
SOIMÔVEIS 239-9300
(A13) Financ. c/prazo.
GALPÀO 550M' PARA
INVESTIDOR-já locado
na Av. Nova Yorque 150
mil USS SOIMÔVEIS 239-
9300 (Al 3) t/dias.

GALPÀO 1000M" —
170milUS$9OOm-130mil
USS para investimento já
locados SOIMÔVEIS 239-
9300 (A13).

NÓS CLASSIFICA-
DOS JB ficou mais
fácil anunciar, de
2aa6°-feira das8h
as 19h para as edi-
ções de segunda a
sábado. Para as
edições de domin-
go e demais dias
até as 20h de
6a-feira, das 8h as
11 h do sábado pa-
ra a edição de do-
mingo. Éatéas12h
para qualquer ou-
tra edição, inclusi-
ve com mais uma
vantagem, além do
pagamento em sua
conta telefônica,
aceitamos os car-
toes de crédito.

Temporada 101
APAR.TUR - Aptos o apnn ho-
lóll Ip.i 'Copfl, L ublOM 'H.m.i c/w
tv o ttil dlO/mél Vise. Piwj/i 371 /
204 T 267-1191/ 287-5797
Fu» 247-0097 CRCCI J2B18
APTOS TEMPORADA —1.2
ou _ fitos mobil tv om cor nr
cond td o q.ir il-.*-. "(th-,<¦. Copn,
Ipamima 236-7881 CRECI
20023.
APARTAMENTOS MOBI-
LIADOS E APART-HOTEIS -
C/ 1, 2. 3 quartos p/ dias oo
meses Copacabana Holiday.
Run Batuta Hihrim, 90 Loja: A.
Tuls. 642-1525/542-1697.

ZONA SUL 120

Sào Conrado
Barra/Recreio 127
SÃO CONRADO LUXO III -
3/4 quartos, niobiluido/ vo_io,
salão, varanda, 2 vagas, vista to-
tal mar Enflttsh Spokon. Parlnis
Français. Rio International Adm
621-1818

IMÓVEIS
COMERCIAIS
ZONA NORTE 182
ALUGAM-SE SALAS NA AV.
PARANAPUAN - Ilha du Go-
vornadof. Em perfeito estado du
conservação, pintura nova. Tra-
rai pelo Tel 474-6050.

flSHOPrONE

ADMINISTRAÇÃO
COMPRA VENDA

EALUQUELDE
TELEFONES

255-1509
AG. VALETEL • Compro.
velo alugo linhas. Mélor,
Eng, Dentro, Eng. Novo,
Tijuca. Grajaú, Ramos,
Donsuc. Miidiiruiru o to-
da zona sul. 596-3450.
A LEOPOLDINENSE - 2(i0.
270. 290, 690, 660, 361, 391,
371. 372, 350. 390. 304, 331,
332. 396. 393. Alonso 275-
2624 Pm / No.lu
A TIJUCANA - 228, 24B. 234.
2D4. 2G4. 284, 204, 667. 238,
268. 26B, 208. 2811. 677. Alonso
642-1212. Din/noilo.

MASSAGEM TERAPÊUTICA
¦ Dortra imiscuíam., itrt»a, 2*
Inira .1 6* Isirn dm 1000 An
mOOhs Trmnr Tol. 262-3049 -
Conlru • Slinly/ Mrir.i
TERAPIA CORPORAL - loc-
meu utpocial suocn .hiatmt rola-
xamonto rminuftl e coi|X) à corpo
247.2679 DArbnrn vollnndo da
vimium locftl/domtcllio (Ipane-
mu),

Terapias 560

BOB DA
BARRA

494-2211
Compra vende troca
Seja cliente do BOB
TRADIÇÃO DE HO-
NESTIDADE no me--
cado de telefones

CASA DO TELEFONE -
Compro, vendo alugo p/
todos os bairros. 595-
9606.

PAULO CÉSAR 270-
2424/270-3030 -
compro vendo. Aten-
dimento personaliza-
da
PRECISO DE LINHA
PARA ALUGAR -
Méier. Tr. 595-9606.
Não aceito corretor.

I âTDcaWe I

4——- ——- 

I ADMINISTRAMOS I
W(\ I TELEFONES I

NEGÓCIOS!
OPORTUNIDADES

Comércio
Indústria 355
NOVA FRIBURGO VENDE -
Churrascaria o restaurante fun-
cionando a 30 anos, com 6 sa-
lões, 500 lugares, com contrato
de 20 anos em nome da firma
compradora. Aluguel 215
URVs Tel. (0245) 22-1519.

Títulos 370

Av. Rio Branco; 150
14a andar

Sls. 1.426/1.427/1.428
(Edi Avenid.i Central)
220-0707-240-2015
240-2104- 202-4439
533-2032 - 240-2008
240-6186-262-1375

Fnx: 262-770R

B!G
SERNAMBETIBA • 493. 494.
437, 439, 433, 431. 325, 326,
456. 423. 447, 342, 392. 327,
425. Ideal 295-6188. Dia/ Noi-
l_

VDO UNHAS-423/ 371/
350/ 596/ 395/ 331/ 281/
230/ 393/ 284/ 342/ 442/
390/ 228/ 208/ 325/ 359.
Compro celulares x se-
nha financio 6 a 36 me-
ses. 332-9697/ 336-3922.

A BAAL TlTULOS CLUBES -
Compro/ vendo Country, Joc-
key. Caiçaras, late, Marina, Ga-
vea, Cad. Maracanã. Tels 220-
8710/228-1367
AÇÕES COMPRO • Telobros.
Telerj e outras. Melhor preço.
Pago em dinheiro. Tratar tel.
240-8374.
AÇÕES TELEBRÁS ETELERJ
— Compro pagamento em di-
nheiro não faça negócio sem
nos consultar. Cubro ofertas
240-0026.
CAIÇARAS JOCKEY — late
Country Gávea Marina Costa
Brava cadeiras Maracanã com-
pramos e vendemos. Negócio
rápido 533-1973.

èi
EMPREGOS

Domésticos 410
Ouro/Jóias
Afins 375

ARRUMADEIRA CRS 200
MIL - Preciso c/ pratica e refe-
téncia. dormir no emprego, não
fume em sorvico. T: 551 -6515.

COMPRO JÓIAS • Antigas,
modernas e antigüidades. Não
venda antes de nos consultar!
Temos tradição no mercado.
Negócios seguros e honestos.
Marcar hora: 621 -2298.

5
Telefones
(Linhas) 380

A LIDER
Admistração,

compra,
vende e aluga.
255-2340.

SERVIÇOS
PROílSSIONAIS

Profissionais
Liberais 510

AGÊNCIA RAQUEL
Compro/ Vendo/ Alu-
go. Vendo 590, 270.
696. 592. 201, 350,
371, 391. Informação
595-0364 Raquel

AGÊNCIA VIANNAS
- Compro, vendo, alu-
go, administro todas as
linhas. Venda seu tele-
fone e continue com
ele alugado. 560-2176
AG GELVA - Com-
pra vende qq. linha, e
celular 247-5050/
247-5151/247-8686.

:i.i._.iím:NICINHA
552-9243

ADVOCACIA E REGISTROS
GERAIS - Regularizamos Fir-
mas. Roflistros, Marcas e Paten-
tes e qualquer tipo de Certidão,
Damos assistência comercial,
tributária, civil e contábil. Com-
piovo. T. 257-4516 Pt' Rosana
ADVOCACIA FAMÍLIA - So
vocô tem problemas separação,
divórcio, alimentos o pensão.
Nos procure. Somos especialis-
tas. Direito de Família. Dr" Ro-
sana. T. 257-4516/ 242-6212.
BANCO CENTRAL ¦ Contas
bancárias encerradas? Reabri-
mos. Cancelamos protesto. Rea-
bilitamos cródttos com rapidez,
atendemos a domicilio. TEL:
262-9335.

CECÍLIA DETETIVE — In-
vestigações. provas e in-
fidelidade conjugai e fo-
tos. sigilo. Plantão 24 hs.
T.: 240-7102.
DETETIVE THALES-Invssti-
gaçõos empresariais o partícula-
res levantamento criminal pro-
vas concrotns todo Brasil o
exterior. Tel: 242-1283 Pres.
Vargas, 633/1809,

COMPRA
VENDA

TELERJ / CETEL

ai 20 anos de bons serviço» ^

Beleza 550

_•••••••••••

232-6406 (CENTRO) — Inôs
terapia profissional combato
struss dores em geral (Roo 774)
2' á 6JI. 9/19.30. sábado 9/
17hs.

pi DISK CONSERTO CELULAR
Manutenção em fax, secretária ele-
trõnica, telefone s/fio ou c/fio, vi-
deo transcodificação. Compra, ven-
da e acessórios, instalações em
geral, orçamento s/compromisso.

DISK JÁ 255-7895
R. Barata Ribeiro, 502 Lj. 207 galeria

OLUlARCOrUttflW
HMANCIAD0

(P/ O M ESMO D»A!!')

CONSERTO Dl,ET__FOHBECEUI-AR-S

IvDÃS MáM 3333 - SL 409

3_5-_606

A BOA MASSOTERAPIA
— Dores lombaros stross
coluna cansaço físico
287-1975 Tônlo Ron.:
6B27.

MASSOTERAPIA P/DO-
RES — Lombares, cansa-
ço físico, stross. Local/
domic. Virgínia. Tel.:
255-6113 RO 5631.
REEQ-ILlORIO ENERGÊTI-
CO • Shintsu, Mnssotorpui cor-
pornl, alongamento, correção
pnsturnl í"/4"/6*/ sábado
1300/ 2000 TtL 284-3348
Yumi Murem hora. (Local/ do*
míçllio)
TÉCNICAS ORIENTAIS —
Eliminam: Cansaço físico,
Struss, doros musculnres e Tun-
sAo emocional. Do 2 *l o sábado
TEL 273-0453 (Lncnl ou a Do-
micllio) Praça du Bandeira. Ro-
(1'strnSCC 2701.
TERAPIA ORIENTAL —
Shiatsu, massagem sueca nstott-
iii desportiva coluna dores lom-
bares, ansiedade cansaço físico
local 2'7üauado. Horário comer-
ciai Huiii Rim 312.

Ocultismo 570
AÇÕES TELEBRAS/TELERJ/
PETROBRAS E OUTRAS —
Compro. P„o,nmtwto em dinhei-
to molhor oferta negócio rápido.
Trnt.tr.- 252-9017.
VERÔNICA DE OXUM - Uma
consulta podo mudar sua vida)
Da Bahia pro (lio. Preferida dos
politícus o artistas, Faço o desta-
ço qualquer trabalho. 257-7491.

Massagem
Termas 590

(00001) 541-5340 =
A++ SEX BONECA
WANESSA - Loura
totalmente linda. Com
título beleza praia de
Copa 93 Call mel
(011) 541-6709 BELÍSSIMA
BONECA CLEOPATRA — 18
anos morena bronzeada com-
pleta para você que oxigo beleza
carinho. Comprovo. HMD. 12
is 20hs.

(021) 220-6272 - Abel rapazes
excelentos modelos p/ocasiòes
especiais, p/damas casais 24hs.
suites, resid. oc. cnrtòes.

(021) 225-2500 BE-
LA BONECA CRIS-
TIANE — Capa da
Revista Internacional.
Desculpe-me as feias,
mas beleza é funda-
mental! USS 20.
(021) 552-6331 BONECA
MANUELA— Loirfssímaescul-
tural bolos bustos corpinhos su-
per gostoso. Feminina sensual e
com um grande dotalhe simples-
mente inigualável.
A ADORÁVEL BONECA
SUSY — Estilo garotinh.1 sen-
suai. carinhosa como uma per-
feita gata, ligue e comprove
atende privo hotéis, residências.
542-3976.
ABEL - Rapazes (mos discretos
p/atendor pessoas exigentes pri-
vê luxo, residência oc. cartões.
(220-6272).

AG. GERMANO RA-
PAZES—(021)542-
4454 24hs. Os mais
procurados de Cop. +
experientes at. dam.
cas. cav.
AGHATA — Lindíssima jovom,
cabelos longos, rosto grocioso.
seios e bumbum perfoitos, bole-
za natural... Extraordinariamente
encantadora. (Ipanemo) 267-
7802 ¦ USS 50.
ALEXANDRA E CAMILLE —
267-8687 gátinhas recém-che-
gados ao Rio at. execut/casais.
ANALÜ MULATA DELICIO-
SA — 22a. estilo gjobeleza. tos-
to encantador, lindíssima, corpo
violão. Liberal/discreta. Atendi-
mento atto nível. Privo, residên-
cia. 247-6828, 24hs. 
ANDRESSA BONECA —Tipo
francesinha loura 1.70 alt. sua
mulher ideal perfeita seg. à sexta
10is20h. Tel. 221-6187.

ARTHUR 235-3012
Halterofilista super

gato 1.85a 94k defini-
do at. 24hs. hot., prive,
res.
ARTHUR — 294-
9650 louro lindo. Edu-
cação e discrição.
Atend. alto nível.
ARTUR 641-8117 - Moreno
claro 1,70 altura 20 anos cabe-
los castanhos lisos super can-
nhoso. Atendimento exclusivo
hotéis, prive 24hs.

CAMILA LINDÍSSIMA GATA
19 anos totolmonto iniciante

cabelos compridos corpo a rosto
lindos, Completamente sua.
Atend. motéis residências US 50
521-6637.
CAMILLA • 247-6429— Rosto
angelical, pelo clara, cabelos li-
sos, olhos mel. Corpo deslum-
branto. Extremamonto simpático
(realmente linda!). Altíssimo ga-
banto. Ipanema USS 50.

CINDY — Cab. lisos,
olhos mel, 19a., cast.
clara. At. Vip. corpo
perf. US$50 247-
5429.
CLÁUDIO GATO 19A — Mo-
rono claro olhos esverdoados
bonito 1 75a 73k corpo bem de-
finido carinhoso interessante sa-
fado. Atondimento alto nível
642-8718.

CRIS 257-3665 - Mass
corp 4 mãos 2 modelos
alt nivel loira e mor clara
p/cans fls dores lomb c/
"P- 
CRISTIANE 259-9176 — Lin-
dissime jovom 19 anos "estilo

garota fantástico" rosto meigo
cabelos longos corpo encanta-
dor. Perfeição om matéria do
mulher.

DANNV GATINHA 20NA
SUL — 20a morena clara rosto
delicado corpo delineado cabe-
los longos lisos cintura tealmen-
te bonita. Tel: 247-6828.

DltGO SUPER MÁSCULO —
25 anos moreno claro corpo
musculoso. Conheça e nflo es-
queca. Super, hiper. Atendo em
ótimo local. 252-3340.

ENCANTADORA MORENA
18a 1,60m man 38 medidas

perfeitas carinhosa meiga dis-
creta... Somente cavalheiros otto
nlvol SAMARA (Privè/hotéis/
residências) Ipanema. 227-
5958

ESTUDANTE DELICADA —
20a 1,70m corpo violão, seios,
pernas perfoitos. rosto apaixo-
nante Realmente bonita Aion-
do meu apartamento hotéis, re-
sidencias. Manana 267-9505.

EX-SECRETARIA - Tipo mu-
lher.io cabelos longos morena
olhos verdes. Atendo senhores
qualificados com massagem re-
laxante. Residências,hotéis Ma*
na I ura 294 4283

FERNANDA E LARISSA >
"Trnvuciti", 

lindos tupor fenien
'¦mt.i ou rend, nc carlÃos (220-
7741) (2200417.

GÁTINHAS 295-
6604 •— Louras more-
nas alto nível at. hot,
casais, prlvâ 24 hs.
Ua,
ISADORA 227-6709
— Gatlssima morena
estilo mulherão curió-
samente avantajada
esperando realizar seus
sonhos e fantasias.
JULIANA LOIRA ESTILO PA-
OUITA — 18A. cabelos lisos
cumpridos, 1 Vim. rosto do an-,
|0, polo bronquinha, corpinho'
adolosconto. Completa, (Ipono-
m/l) Tol: 247-5429. US«60.

LUDMILA MORENA CLARA
170M — Rosto apuixonante
seios durinhos bumbum lindol
Completa. Estilo falsa monra, in-
diM-utivt'lm*!iiti* bonita. Atendi-
monto privo tosidôncia 227*
6958

MARION MORENA FACEI-
RA — Charmosa extrovertida
folinha rebolado gostoso mu-
Ihorao corpoo rosto bonito 39
anos brincadeira liberal gostosa
com aparelhos 236-0635

MEIA DE SEDA — e cin-
to-llga, esbanjando ero-
tlsmo e sedução. Linda
demaisl Romola 255-
6424.

MILLA — gatinha,
rosto anjo, cab. olhos
mel, corpo delicioso...
Pele clara, US$50
267-7802.
MISTER DAN 542-6959 —
Bronzeado 1,69a 65k 20a su-
porcarinhoso. Vonha conferir.

ORIENTAL AFRODISIACOS
•— Massagem Revigoranto física
• combato stross Reabilitam,
ptovonçílo impotência massa-
gem ospociais com orvas óleos
hidromossaflom. Reservo 256-
9188YoSho.

PATRÍCIA FONE ERÓTICA
236-6980 — Com sua voí son-
suai reuliza fantasias soxuais
com um. simples ligação sinto
prazer total o custo mínimo.

ROXANA MULHER — Atende
você que curte ser possuído com
carinho discrição higiene, vonha
realizar sua fantasia, 256-1380
10 as 21 h.

RUBENS HATERO-
FILISTA — Garotão
1,80a 90k super. 235-
3012. 24hs.

SEXY BONECA
MÔNICA — 1.70a.
21a. cab. na cintura
morena, feminina com
suas amigas prive.
24hs. 275-7168.

ÁGATA 247-6195
Sou jóia rara e linda, cautelosa-
mente vou afrontar seus medos,
vergonhas, liberando suas mais In-
trrn.is fantasias Completissima. T.
aparelhos. At. cav. casais USS 100.
Ac. cartões 24n.

GISELE
542-1553

O mais perfeito atendimento de
scorts, eventos e convenções,
elegância e beleza. Dia/noite.
Temos book.

205-7426
MIGHELLE

E suas Panteras. Lindas loiras,
ruivas do Sul. Temos Book. Ac.
cartão Visa. Dia/noite. Speak
English. Equipa renovada.

SYLVIA - Publicitá-
ria, bom papo, loura,
linda, 25a. Realizo
fantasias, US$ 100.
Tel; 512-4269.
TAIGRA MULHER G...RAN-
DE — Exuberante na posição de
macho sedutor. Atendimento li-
beral com aparelhos (realizo
fantasias) 2*Vsábado (local dis-
croto) 541 -6734.

"VICTOR CORPO
ATLÉTICO" - 1.80,
21a e bem??? At. cias-
se A prive - 275-8382.

(DORIS 

E SUAS!
PANTERAS I

Atendimento Vip. a ambosl
os sexos damas e cava-l
lhoiroa. atendimento hotel,I
moto) e residência.
-05-3240-

luiroii, aionoimento notei,¦
totó) e residência. I¦96-3240- -75-.813 Q

ISIS
(SÓ LOURAS)

MODELOS DE TV,
REVISTAS E MISSES

Tel: 294-5463

lEB
• MODELOS •

LINDAS TOP M0DEIS
TV, REVISTAS, MISSES

274-3643
985-3158

GEOTÉCNICA S.A.
Companhia Aborta

CQC/MF 33.143.026/0001-01
SUMÁRIO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA

E EXTRAORDINÁRIA REALIZADAS CUMULATIVAMENTE EM 29.04.94
1) DATA E HORÁRIO: 29 do abril do 1994, os 10:00 horns; 2) LOCAL:
Sodo do Sociedade, b Rua Moura Brasil 44, Loronjoiras, nosta cidade; 3)
PRESENÇAS: Acionistas dotontoros do 76,37% do capltol social com di-
roito a voto, cujas assinaturas constam do Livro do Presença destas As-
scmblélas; 4) DELIBERAÇÕES APROVADAS POR UNANIMIDADE: o) O
Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial o domals Domonstroçõos
Financeiras relativas ao exorefeio social encerrado em 31.12.93; bl O vo-
lor do corrução da oxpressílo monetária do capital social quo 6 do CRS
4.018.226.981,50 (quatro bilhões, dezoito milhões, duzentos o vinte o
seis mil, novecentos e oitenta e um cruzoiros roals o cinqüenta centavos);
cl 0 aumento do capital social com capitalização de reserva de Corrução
Monetária do capital no valor de CRS 4,018.226.981,50 (quatro bilhões,
dezoito milhões, duzentos e vinte e seis mil, novecentos e oitenta o um
cruzoiros reais o cinqüenta centavos) acrescida da utilização de parte do
Lucro no valor de CR6 116.873.018,50 (Conto e quinze milhões, oito-
centos e setenta e trôs mil, dezoito cruzeiros reais e clnquonta centavos),
passando, em consequôncia, o capital social de CRS 165.900.000,00
(Conto e sessenta e cinco milhões e novecentos mil cruzeiros reais) para
CRS 4.300.000.000,00 (quatro bilhões e trezentos milhões do cruzeiros
reais), ficando, ainda, elevado o capital autorizado de CRS 200.000.000,00
(Duzentos milhões de cruzeiros rooisl para CRS 8.800.000.000,00 (oito
bilhões e oitocentos milhões de cruzeiros reais); d) O Lucro Liquido do Exer-
eleio, no valor de CRS 694.464.409,70 (seiscentos e noventa e quatro
milhões, quatrocentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e nove cru-
zelros reais e setenta centavos) do qual, após as deduções de CRS
34.723.220,46 (Trinta e quatro milhões, setecentos e vinte e trôs mil,
duzentos e vinte cruzeiros roals e quarenta o seis centavos) para a cons-
tituição da Reserva Legal; CRS 164.950.000,00 (Cento e sessenta e quo-
tro milhões, novecentos e cinqüenta mil cruzoiros reais) para o pagamento
dos dividendos mínimos estatutários restou um saldo de CRS
494.791.189,24 (quatrocentos e noventa e quatro milhões, setecentos
e noventa e um mil, cento e oitenta e nove cruzeiros reais e vinte e quatro
centavos) do qual, foi deduzido CRS 115.873.018,50 (Cento e quinze
milhões, oitocentos e setenta e trôs mil, dezoito cruzeiros reais e cinqüenta
centavos) para o aumento do capital, restando um saldo de CRS
378.918.170,74 (Trezentos e setenta e oito milhões, novecentos e de-
zoito mil, cento e setenta cruzeiros reais e setenta e quatro centavos) que
permanecerá na conta de Lucros Acumulados; e) A fixação da verba glo-
bal de CRS 207.238.753,35 (Duzentos e sete milhões, duzentos e trinta
e oito mil, setecentos e cinqüenta e três cruzeiros reais e trinta e cinco
centavos) para ser distribuída como honorários aos membros do Conse-
lho de Administração, e da Diretoria, atualizada a partir de abril/94 de acordo
com a variação da Unidade Real de Valor - URV. A remuneração individual
dos administradores será oportunamente fixada em reunião do Conselho
de Administração; f) Foi aprovada a proposta para que fosse delegado ao
Conselho de Administração a faculdade para decidir a respeito do mon-
tante final dos dividendos a serem distribuídos bem como da data para
a referida distribuição, podendo os dividendos, a critério do Conselho de
Administração, serem distribuídos em valor e percentual superiores ao mi-
nimo estabelecido nos estatutos, os quais serão atualizados monetária-
mente até a data do correspondente pagamento, segundo a variação do
IGP - índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas; g) Alteração
do artigo 5.° do Estatuto Social, passando o mesmo a vigorar com a se-
guinte redação "Artigo 5.°: O Capital Social já integralmente realizado é
de CRS 4.300.000.000,00 (Quatro bilhões e trezentos milhões de cru-
zeiros reais) dividido em 13.000.000 (treze milhões) de ações ordinárias,
nominativas, sem valor nominal, sendo o Capital Autorizado de CRS
8.800.000.000,00 (Oito bilhões e oitocentos milhões de cruzeiros reais)";
5) Encerramento: Os trabalhos foram encerrados após aprovação e assi-
natura da ata. Certifico que a presente constitui sumário da ata das As-
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas cumulativamente
em 29.04.94, lavrada para os fins previstos no parágrafo terceiro do art.
130 da Lei 6.404/76. Rio de Janeiro, 07 de junho de 1994. ALEXANDRE
DE CARVALHO - Presidente do Conselho de Administração. CERTIDÃO:
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Certifico que esta
ata foi arquivada sob o n.° 670.501 de 31 de maio de 1994, apostos me-
canicamente. Ramon Guedes - Presidente respondendo pela Secretaria Ge-

Irai (Portaria 392/93). ,

WSfr

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE LICITAÇÕES

AVISO
í Lei n° 8666/93. art. 21)

PROCESSO N° 03168/94. '
LICITAÇÃO N° 100/94.
MODALIDADE: Tomada de preços.
TIPOS DE LICITAÇÃO: Menor preço.
SESSÁO DE ENTREGA DE ENVELOPES E JULGAMENTO:

30 de junho de 1994 — às 12:00 horas,
OBJETO: Aquisição de 09 (nove) itens de materiais para divisórias.
LOCAL PARA OBTENÇÃO DO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO:

Divisão de Licitações do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro, localizada na Av. Erasmo Braga, 115 — sala 103 — corredor A, Centro
— Rio de Janeiro —RJ.
OBSERVAÇÃO:

A cópia do instrumento convocatório somente será fornecida
mediante reembolso da respectiva despesa de reprodução e contra recibo onde
será aposto o carimbo com a razão social da empresa.

ABRAD
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE ALCOOLISMO E DROGAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os interessados a participarem da As-
sembléia Geral Ordinária que se realizará ás 9:30hs.
em primeira convocação e em segunda, com qual-
quer número, ás 10:00hs do dia 29 de junho —
quarta-feira. No auditório, do CONEN-FU. na Rua
Fonseca Teles. ) 21.3° andar. Rio de Janeiro.
Para deliberarem sobre:

ELEIÇÃO DE DIRETORIA:
ASSUNTOS GERAIS.

Rio. 13 do junho de 1994
Dr. Francisco Santana — Presidente

Festas 740

atençAoi Álbuns de ca-
SAM ENTO E15 ANOS - Capa
da voludo, Alta qualidade. 12/
24 posos. Incluindo 50 postais.
Infs. 651 -4202/ 290-0091.

Animais 755
HUSKY SIBERIANO - Vondo
filhotes, marrom, macho, olhos
azuis, Excelente pedigree, TEL
322-0575.

ít
COMUNICADOS

GELSON
ANTIGÜIDADES

COMPRO
mai»hias ¦ outonos

MOOtUB E ESTRANGEIROS ¦
MRCEUUMS • MÁRMORES •
(R0ME ¦ MARFINS • MÓVEIS.

TAITTtS E OUTROS 0-IET0S.
MGO NA HORA l» DINHEIRO.»^^__________r

Serviços 765

Declarações
Leilões

Móveis
Decorações 715

DESENTUPIDORA J. COSTA
- Pias, tanques, colunas do qor-
duras, lixeiras, conduites, tubu-
lação do água potável, vasos,
piscinas, rolos em geral. Tel.
234-4494.

LAVAMOS/ IMPERMEABI-
LIZAMOS - Tapetes/ carpetos o
estofados, Promoção mes do
maio. Serviço especializado.
278-3844 J. AMORIM.

PISOS NAO TROQUE, RECI-
CLE - Tocos o tábuas corridas,
petinadas ou descoloridas. Efoi-
to visual especial, belíssimos)
Trator 201 -4325/ 261 -5482.

ACHA-SE — Extraviados as
carteiras sociais, cartões de es-
(acionamento, cartões de crédito
e titulo do sócio proprietário n°
794 do late Clube do Rio de
Janeiro om nome do Carlos Al-
borio Durães Velloso dos Santos
o seus familiares.

MARCENARIA FINA - Locas,
patinas, marmorizoçõos, pisos
lequeados c/ efoitos vizuais be-
Kssimos. Projetos exclusivos,
Atondomos arquitetos e lojistas.
201 -4325/ 261 -5882 f

HBSÕ 
"1 

ICASAv.;/,:

COMPRO E VENDO
MÓVEIS ANTIGOS
A melhor oferta da praça
não porca a oportunidade

Ligue e confirmei
R. INVÁLIDOS, 59

252-9002
224-3278

FOTO,
SOME VÍDEO

Aulas
Particulares 610

Antigüidades
Objetos de Arte

ESPANHOL • Iniciantes, ma-
nutencâo. aprimoramento. Tra-
balho. viagens e cultura geral.
Elaboração, tradução/ versão e
revisão de textos. Professor nati-
vo Poblo 265-6129

710

Cursos
Escolas 620
ITALIANO "PIO PRATICO"
— Por correspondência ou FAX
e telefone com canções e obras
de arte famosas-- Cxpostal 5012
CfP 2207? 070 R I

PATEK DE PULSO E BOLSO |
JÓIAS ANTIGAS.

AVAUAÇAOSfM
COMPROMISSO

ANTtOUÁltlO DA ATLÂNTICA
AV. ATLÂNTICA, 2364 - lojo

TELS.-235-1494 e23«H95

Eletrodomésticos 720

A COMPRA-LAVA-
DORA — Brastemp ar
cond gel TV som até
com defeito. Cubro
oferta. Tel: 263-1063.

Instrumentos
Musicais 850
A ARTSOM PIANOS —
Compra e vonde causa
arm, ap. modernos. Faci-
lita-se. Rua Dias Ferrei-
ra. 90 - Leblon 294-2799.

A BEETHOVEN PIANOS
E CAUDA - Vde, com-
pra. R Riachuelo. 390 -
Centro. Não tem filial.
Tel: 232-5209/222-2791.

IIMSUI__*filmM
THERE ISADIFFEHENCE

m 0ímnu lE" - • 1 ' 1 ¦" I r I
• Reduçlto do calor om «té 7S*y_

A privacidade qua vocô p rocia a.
Aplicável noa vldroa do aua casa

ou oocritório.
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
--••533-1548 / 532-0298

-srfíU)
VEÍCULOS

Automóveis
910

APOLLO GL 91 -
Prata met gas 567-
3777 AUTO QUAT-
TRO.
APOLLO GL 92 -
Ótimo restado preço
p/vender rápido. Con-
fira 493-7575 VIA
BARRA.

.AUTOMÓVEIS
COMPRO

Batido, Podre
ou Inteiro

593-5091
592-4323
PAGO EM DINHEIRO

VOU AO LOCAL

APOLLO GLS 90 - Cinza
metal gas compl fábr
conservado tco fin Hu-
maita, 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.
APROVEITE ÕTIMO NEGO-
CIO — Suprema »-ls. .i_ut, nm-
lhor proço do morcado - com-
plfjt.. mecânica (cl: 413-4855
abüixo Miml.i

B
BONANZA 90 —
Gas., compl. super no-
va troco facilito. MKO
286-6105.

CARAVAN DIPLO-
MATA 89 — Comp
fábrica 6 cil ótimo pre-
ço ac troca financio
493-7575 VIA BAR-
RA
CARAVAN DIPLO-
MATA 89 — Preta
6cc completa de fábri-
ca ac. troca 294-8694
APLICAR.
CARAVAN DIPLOMATA
89 — Cinza met. 6 cilin-
dros autom. completissi-
ma ún.dono muito novo
CAROLI-CAR R. Barão
de Mesquita, 132 PABX:
284-8294.
CHEVETTE DL 91/90/89/88/
87/84 LX — S/novos Iroco loc.
24ms. R Piauí 72 SANTOS AU-
TOMÕVEIS 289-6545 c/nota
fiscal

CHEVETTE DL 91
COMPLETO — C/ar
condicionado, ú. dono
super novo, ót. preço
493-1513 CIA DO
CARRO.

CHEVETTE L 93 —
Bege, gasolina, exce-
lente estado, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO. 208-7847.
CHEVETTE SL 90-
Gas. equip 567-3777
AUTO 0UATTR0.
CONSÓRCIO GOL 1000 —
Prostaçoes ò partir do 165,14
URVs TIANA AUTOMÓVEIS
Tol. 264-8000.
CONSÓRCIO GOL CL E GL —
TIANA AUTOMÓVEIS Tol. 264-
8000.
CONSÓRCIO LOGUS CL —
Logus GL/Logus GLS TIANA
AUTOMÓVEIS Tol: 264-8000.
CONSÓRCIO PARATI CL —
Parati GL TIANA AUTOMÓVEIS
Tol. 204-8000.
CORSA — Consórcio chavrolot
- grupo exclusivo taxa do inseri-
ção: 7.35 URVs. DELCIMA TEL:
413-4855 (Molhor Nogócio).

D
DEL REY 88 GHIA — C/Ar. dir.
Del Rey L 87. super novas. Tro-
co. foc 24 ms. R Piauí, 72. SAN-
TOS AUTOMÓVEIS. Tol: 289-
5545 c/ Nota Fiscal.
DEL REY GHIA 88 — Compl.
autom. tovis. tco/linnnc. Av.
Prof. Manuel do Abrou, 809 V.
Isabel TIANA AUTOMÓVEIS T.
264-8000.

E
ELBA CSL1.6/91 — Com-
pleta 4 p. gas prata meta-
iico som. Linda! Ligue e
comprove qualidadel
Tel.: 286-7248 SULCAR.
ELBA CSL 89 — Prómio 88 o
89 CS 86 CS — Raridade troco
lac 24ms. R. Piauí 72 SANTOS
AUTOMÓVEIS 289-6545 c/no-
ta Fiscal

ELBA CSL 93 — 4 pts
1.6 gas compl - ar azul
met ú. dono. 264-
3040/264-0802.
CARROÇAR.
ELBA WEEKEND
OKM — Várias cores
todos os modelos
pronta entrega. Melhor
preço do mercado. R.
Bambina, 86 - 266-
7059 RALLYE.
elba weekend 1.5 i e
— 2 pts branca gas
impe duvido igual
264.3040/264.0802.
CARROÇAR.
ELBA WEEKEND 92 — Cas
azul rovis tco/linanc Av. Prof.
Manuel de Abreu 809 V. Isabel
TIANA AUTOMÓVEIS T: 264-
8000

ESCORT OKM —Vá-
rias cores todos os
modelos pronta entre-
ga melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YL
ESCORT GHIA 90
1.6 — Gas. prata
comp. exc. est. ac. tr.
financ. 541 -0095
CARROÇAR

ESCORT GHIA 92/00 LIMO,
rarldfidM i/novoi ffoco, I-k. 24
mi II Ploul, 72 SANTOS AU-
T0MÚVCI8 T.il 2811-6845 0/
Nota Rtçal

ESCORT GL 90
Gas. champagne 567-
3777 AUTO QUAT-
TRO.
ESCORT GL 94 ¦ CIMO nloli.
Iico Qompl-io com bi diroçSa vi-
(Md elóuica pouco rodado DU*
pin rui ¦!_•;. ioi 

ESCORT GUARUJA
92 — Preto gasolina 4
portas completo de fá-
brica LOLA 266-3200.
ESCORT L 8.1 92 -
Branco c/ar ót. est.
Venha conf. ac. tr. fi- •
nane. 541 -0095 CAR-
ROÇAR.
ESCORT L 91 - Prata ún
dono desemb trás prup
p/som est Okm CAROLI-
CAR R. Barão de Mes-
quita. 132 PABX: 284-
8294.

ESCORT XR3 1.8 91 -
Cinza niot.il compl fábr
gas ú. dono tco fin Hu-
maitá, 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.
ESCORT XR-3 2.0 93 - Ga
solina, único dono, excel. eslo-
do, completo do ll>c uoco/lm.
ON LINE 493 2121 Av. Olooá-
noMiic";!. 108 Borra
ESCORT XR3 89 CONVERSI-
VEL1.8 — Vinho completo com
ar vidro elétrico ótimo __tbda.
DUPIN 537 1010

FUROS DE CONSÓRCIO -
Toilos os cairos TIANA AUIO-
MOVEIS Tol: 204-8000

G
GOL CL OKM - Vá- <
rias cores todos os
modelos pronta entre- •
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YE  '
GOL CL 1.8 92 - - Gas branco
ót. est. iovis. c/garant. tco/fin.
Av. Prol. Manuel de Abrou, 809
V. Isabel TIANA AUTOMÓVEIS
T. 204-8000
GOL CL 90 — Cinza excel. est
revisado c/garantia. Tco/fin Av.
Prol, Manuel de Abrou, 809
TIANA AUTOMÓVEIS T: 264-
8000  ¦

GOL CL 91 — Gas azul excel.
est revisado tco/íinnnc. Av. •
Prof. Manuel de Abreu, 809 V. '
Isabel TIANA AUTOMÓVEIS T; '

204-8000.  |

GOL CL 92 —Bege metal. !
ún. dono super conserva- ;
do tco. fin. Humaitá, 88
266-4499 ISIO AUTOMÔ- '

VEIS.

GOL CL 92 — Gas azul excel .
est. revisado tco/financ. Av. -
Piof. Manuel de Abreu, 809 V.
Isabel TIANA AUTOMÓVEIS T I
264-8000.

GOL CL 94 93 92 91 90 89 84 
'

Rarjs-imo est tioco fac 2«Sms.
R. Piauí. 72 SANTOS AUTO-
MOVEIS 289-5545 C/nola lis-
cal.

GOL CL94 BRANCO
1.8 — Toca-fitas, alar-
me, único dono, na >
garantia de fábrica, i
igual a zero, ótimo pre- [
ço. 493-1513 Cia do .
Carro.

GOL GL 1.8 90— Ú. jdono novo troco facili-
to MKO AUTOMÔ- i
VEIS 286-6105. \

GOL GL 1.8 93/93— l
Vinho met gas últ. cód. :
+ ar fabrimpe.
264.0802/264.3040.
CARROÇAR.
GOL GL 93 — Gas. compl. ar I
cond. revis. c/garant. tco/fin.
Av Prol. Manuel Abreu. 809 V.
Isabel TIANA AUTOMÓVEIS T í
264-8000. :

GOLGL93 —Trcfin :
24x 567-3777 AUTO
QUATTRO.

GOL GTI 92 — Cinza
gasolina completo de
fábrica novíssimo LO-
LA 266-3200.
GOL GTI 93 — Cinza ijas.
compl. revis. c/garant. tco/fin.
Av. Prof. Manuel Abreu. 809 V.
Isabel TIANA AUTOMÓVEIS T.
264-8000.

GOL GTI 93 - Cinza spoctrus.
completo de fbc. Ótimo estndo,
troco/lin ON UNE 493-2121
Av. Olegário Maciel, 108, Barra.

GOL GTI 94 2000 — Branco
nnkar gas. com ar direção vid.
elétrico 1800 km igual a Okm
DUPIN T.: 537-1010.

GOL GTS 88 —Cinza
completo de fábrica
raridade LOLA AUTO-
MÓVEIS 266-3200.

GOL GTS 90-Cinza
compl c/567-3777
AUTO QUATTRO.

GOL GTS 92 CINZA
Completo, excelen-

te estado, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO: 208-7847.
GOL GTS 92 — Cinza gasolina
completo de fbc ótimo estado J
pronta entrega torço fin ON LI-
NE 493-2121 Av. Olooário Ma- .
ciei. 108 Barra. ,

GOL GTS 92 VINHO
Completo, único

dono, revisado com
garantia, ótimo preço.
493-1513 Cia, do Car-
ro. ,

GOL GTS 93—Preto,
1.800 Km, completo,
único dono, na garan-
tia de fábrica, igual a
zero. 493.1513. CIA-
DO CARRO.

GOL GTS 93 — ú. :
DONO 5 KM EST. DE
ZERO TROCO FACI-
LITO. mko autos. 286-
6105.
GOL GTS 93 — Ver-
melho, gasolina, com-
pleto, revisado com
garantia. TRADIÇÃO.
208-7847. -r
GOL L 91 — Branco
gasolina ótimo estado
com som LOLA 266-
3200
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QOLF GTI A CONSULTAM
LOQUS CL 20.60O.OOO.
LOOUS OL 33.500.000.
LOGUS GLS 42.600.000,
FUSCA A CONSULTAR
GOL A CONSULTAR
GOL CL/GL 21.600.000.
GOL GTS 34.000.000.
GOL GTI 41.600.000,
VOYAGE CL/GL 24.600.000.
PARATI CL 26.000.000,
PARATI GL 31.500.000.
PARATI GLS 37.000.000.
SANTANA CL 37500.000.
SANTANA GL 40.500.000.
SANTANA GLS 52.500.000.
QUANTUM CL 40.500 000.
QUANTUM GL 47.000 000.
QUANTUM GLS 60.000.000.
SAVEIRO CL 22.500.000.

G/VI
VECTHA GLS/CD/GSI 64.000.000.
KADETT OL 33.000.000,
KADETT GLS 37.000.000.
KADETT QSI 62.000.000.
OMEGA CO 80.000.000.
OMEGA GLS 58.000.000.
SUPREMA CD 89.000.000.
SUPREMA GLS 67.000.000.
CORSA A CONSULTAR
MONZA OL 33.500.000.
MONZA GLS 41.000.000.
IPANEMA QL/GLS 31.800.000.

ESCORT 1000 A CONSULTAR

ESCORTHOBBY 24.000.000.
ESCORT 27.800.000,
ESCORT GL 31.600.000.
ESCORT XH3 47.000.000,
ESCORT GHIA 41.000.000.
VERSAILLES GL 40.000.000,
VERSAILLES QHIA 54.000.000.
VERONA LX/OLX 32.000.000.
VERONA QHIA 60.000.000.
ROVALEQL 40.000.000.
ROYALE QHIA 56.000.000.
PAMPA 23.600.000.
F-1000 SS 38.000.000.

MELHOR
AVALIAÇÃO

DO SEU
USADO!

+ 800,000, NA AVALIAÇÃO
DO SEU USADO NA TROCA

FIAT
TIPO 32.500.000.
UNO MILLE A CONSULTAR
UNO 22.900.000.
UNO 1 6R 31.600.000.
PRÊMIO CSL 29.000.000.
ELBA CSL 30.000.000.
WEEKEND 26.000.000.
TEMPRA PRATA 46.000.000.
TEMPRA OURO 16V  51.000.000.

ag«o
perdemos
NEGÓCIO!

APÓS FRETE E OPCIONAIS NOSSOS
PREÇOS SERÃO MELHORES DO QUE

DE NOSSOS CONCORRENTES

COCSAIOOO
CHEVY L
KADrrroL
KAoen oi-
KADfTT GWCOW
If^NEMAOt/FÚIIÍ
l?ANCM«.0_i
MONZA Cl/OLS 

'""i

MONZA CU)B
OMEOAGL/Ó-T
OMEOACO
SUPKMAOl
SUPREMA OL5
SUPREMA CO

OtS/CO

17. MO,
57.600,
31.000,

45.O0O./Í3.000.
30 0O0./3I.MO,

36-00,
JO.000,/39.000,

39.000,
44.00U./54.000,

71.000,
44.000,
34.600,
76.000,

49.5O0./58.OO0.

FINANCIAMOS COMA MENOR TAXA DO MERCADO
. i'-.-' ____!_! - ¦t"_!v

OOLIOOO
GOL CL 1.4/1.6
001 Ql 1.8
OOtOTVOTI
VOYMJEC11.-/I.8
VOYAGe«t'1.8 'W'ii"

PARATI GLtS/OLSitiS S,
SAVEIRO ClM,-/».B %,ioousai.-W.il ?í
IOOUSGI I.8AMS 1.8
SANTANA a 1.8/2.0
SANTANA GLS
QUANTUM a 1 .B/GL2.0/OL5
KOMBISTANO
OOlf OTI_____

SC

¦comum.
?o.oooyj i.joo,

23.600,
_1.M0.rM.M0,
J1.500/JJ.V»,¦¦W ¦"{' 24.000,

.:¦!: UMBS1Í.MO,
f% WÍD0J33.SU1,

_fl.000/M000,
31.000.40.000,
36.000/18.000,

47.000,
40.0_0y48~00^54.000,

17.700,1
A CONSULTA»
"¦'¦' '

NA TROCA SEU USADÜ VALE
DL 300 A 500 MIL ACIMA.

DESCONTO.DE ATE 40%
EM ALGUNS MODELOS.

RUtô-REIBÀ MJNES, 356 • VIIAÍ-Á-EL

208-7847

ESCORT HO00Y 1000/1.4
ESCORT L 1.4/1.8
tSCOKTOl 1.6/1.8
ESCORT OHIA/XR3/XR3 CONV
VERSAIIUES 01
VtRSAILLESCHIA
ROYAULfOL
ROYAllE GHIA
PAMPA L 1.4 \
PAMPA L 1.8
PAMPA GL 1,8
VERONA OLX/GHIA
F-1000
F-4000

ACOHMJIIAVJ1S00,
lioM/ilioa,
n.ioti/n «o,

voonjHWjy.aec,
30000,
OOuíl,
«100,
J0_00,
JOOOO,
21.000,
72000,

3o m/u-soo,
ACOMSUIW
ACONSUlIAt

UNO MILLE 2P/EUC
UNO S C/INJEÇÀO
UNO CS C/INJtÇÀO
UNO 1.6 R
PRtMlO.CS,,, ¦,,,.
PRÉMtoCSl
ELBA VirtíJ-END C/INJECAO
ELBA CSL
fiowWofurgào >5.
pick-up hd
pick-up lx
tempra prata
tempra ouro 16v
1ipo i.4c/inj-çao
tipo completona

A CONSULTAR.
21.500,
23.500,
27 000,

m.^» 23.000,
25.000,
24.000,
35.JOO,
15,800,
14.000,
22.500,
40.000,
48 000,
.9.000.
31.500,

R. HADDOCK LOBO, 437 — TIJUCA
TEL..: PABX. 264-3040

veículos

vw

$

FUSCA.
GOL 1000
GOL CL/GL...
GOL GTS/GTI.
VOYAGE ci/gl  qF _
PARATI CL/Gl/GLS... ^ttP
SANTANA cugugls ?*
QUANTUMcugugls 0 /
GOLFcr. Pw tjS)LOGUS cugugls ... jfly
SAVEIRO eugl r*
KOMBI

FIAT M
UNO MILLE  AM}P
UNO si/cs/csl mi" -
PRÊMIO csi/csl \r tjy1'
ELBA csl  0r**ELBA WEEKENO  v (tO
FIORINO  oV^
TEMPRA prata  - tf-
TEMPRA0UR0/16V.. t>° íbPvtipo íé  ar
pickuphd/lx r

COBRIMOS-
QUALQUER
OFERTA NO'
SEU USADO

ENTREGA EM

'0

LEASIHGEM
36 MESES

DOUIKGO

CORSA
MONZA GUGLS/CLUB
KADETT lite
KADETT gugls

>KADETT<_vconv
OMEGA gugls/cd.
SUPREMA guglsxo
VECTRA gugls/co.
IPANEMA FUIR
IPANEMA gugls....
CHEVYFOmV
HOBBY W)|t'
ESCORT UGL v çt*°ESCORT XR3/CONV. nr*
VERONA LWGLWGHIA ° ((P
VERSAILLESgughia ç^
ROYALE gughia.... n *

.PAMPA UGL  V /iP
F-1000  ivr

Barão de Mesquita, 132 A e B - Tijuca

HPABX: 284 - 8294
IPANEMA GL 94 —
P. compl. gas. tco. fin.
Fco Otaviano, 23.
MONTE CARLO 521 -
9933.
IPANEMA SL 92 —
Azul, com injeção, re-
visado com garantia.
TRADIÇÃO: 208-
7847.

IPANEMA GL — A lomilio
cresceu? Temos a solução, ve-
nha conhecer o pequeno de co-
ração grande. DELCIMA TEL:
413-4855. PREÇO ANTIGO.

IPANEMA SL 92 —
Cinza, gasolina, EFI,
com injeção, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO: 208-7847.

K
KADETT QL 95 OKM - Goso-
hna várias coros. Ótimo proço
tiocolm ONLINE 493-2121 Av.
Ologúrio Maciel, 108 Burra.

KADETTE SL 1.8/93 —
Gas cinza metálico u. do-
no. 14.000Km. igual ao
OKm. Ligue jál Tel.: 286-
7248SULCAR.

KAOETT GL. 1994 — Vorde.
com ar, vidro elétrico tompoma-
dor, vidro verde-ótimo preço á
lüturar. DELCIMA TEL: 413-
4855 TEMOS OUTROS MODE-
LOS.

KADETT GL 94 -
Gas. ú.dono 12000 km
567-3777 AUTO
QUATTRO.

KADETT GL OKM-
Várias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86. 266-7059 RALL-
YE
KADETT GSI 92 — Covmslvul
vinho gasolina completo. Útimo
uslildo. troco lin ON LINE 493-
2121 Av. Ologúrio Müciul, 108
Porra.
KADETT GSI CONVERSSI-
VEL 93 - Branco complotissi-
mo 10 000 Km rodados igual a
Okmoar. DUPIN 637-101Ò.

I Veículos Ó Km

Ford
EscortHobby 1000 aconfirmar
EscortHobby 1.6  aconfirmar
Escort L/GL/Ghia 23.600.000,
Escort XR-3/Conv. 47.100.000,
VeronaLX/GLX/Ghia... 27.080.000,
Versailles GL/Ghia 33.090.000,
RoyaleGL/Ghia 34.100.000,
PampaÜGL 18.090.000,
F-1000Álcool  aconfirmar
F-lOOOGas  aconfirmar
F-1000 Diesel  aconfirmar
F-1000 Dupla  a confirmar
F-1000XKF.  aconfirmar
F-4000  aconfirmar

UnoMille2p
UnoMille4p
Uno Mille ELX
Uno1.6RMPi
UnoSi/CSi
Prêmio CSi/CSL
ElbaWeekend/CSL.
Fiorino
Pick-up HD/LX
Tempra Prata
TempraOuro16V.....
Tipoi.e

a confirmar
a confirmar
a confirmar
27.100.000,
19.910.000,
21.120.000,
23.080.000,
15.590.000,
15.590.000,
40.100.000,
49.080.000,
30.600.000,

Av. Olegário Maciel, 460
.- Lojas C e D- Barra

KadettGSi/Conv. 41.610.000,
Kadett GL/GLS  26.120.000,
Monza GL/GLS  28.110.000,
MonzaClub  31.610.000,
Ipanema GL/GLS 28.080.000,
ChevyL  aconfirmar
D-20  47.090.000,
C-20  35.600.000,
A-20  35.100.000,
Bonanza  aconfirmar
Veraneio  aconfirmar
OmegaGL/GLS/CD 46.120.000,
SupremaGL/GLS/CD.. 47.110.000,
VectraGLS/CD/GSi 48.100.000,
Corsa  aconfirmar

________rfMin_mPW|______i

Fusca  aconfirmar
Gol 1000  aconfirmar
Gol Furgão  aconfirmar
Gol CL/GL  18.600.000,
GolGTS/GTi  31.110.000,
Voyage CL/GL  19.900.000,
ParatiCL/GL/GLS  22.600.000, I
Logus CL/GL/GLS.... 27.600.000,
Quantum CLi/GLi/GLSi.38.120.000,
Santana CU/GLÍ/GLSL37.080.000,
SaveiroCL/GL 21.100.000,
Kombi Pick-up aconfirmar
Kombi Furgão aconfirmar
Kombi STD aconfirmar
GolfGTi aconfirmar

KADETT OL MODELO 95 —
Diverso» cores com opcionais j
rentabilidade certa na hora carta
DELCIMA TEL: 413-4855. Pro-
ço antigo _ tatuf.r.
KADETT GLS — Diversas co-
ros antes que o seu real suma,
troque pelo carro do maior retor-
no na DELCIMA TEL: 413-
4856. Voe_ não acredito vo-
nho...

KADETT. MONZA. VECTHA.
OMEGA — SUPREMA. IPA-
NEMA. PICK-UP E CHEVY. Vo-
nha correndo na DELCIMA TEL:
413-4855. NAO EXISTE PRE-
COS MAIS BAIXOS.

KADETT SL 90 -
Gas met. exc. 567-
3777 AUTO QUAT-
TRO.
KADETT SL 92 -
Verde com injeção re-
visado com garantia.
TRADIÇÃO 208-
7847.
KADETT SL 93 EFI

Cinza, completinho,
gas, ú. dono, na garan-
tia de fábrica, 20.000
km, novíssimo, ót. pre-
co. 493-1513 CIA DO
CARRO.
KADETT SL 93 -
Prata, com injeção, ex-
celente estado, revisa-
do com garantia. TRA-
DIÇÃO: 208-7847.
KADETT SL 93 -
Verde gasolina com
injeção revisado com
garantia. TRADIÇÃO
208-7847.
KADETT SLE 89 91 92 94 SL

Rarlssimo est troco fac 24ms.
R. Piaui. 72 SANTOS AUTO-
MOVEIS 289-6545 c/nota lis-
cal.

KADETT SLE 91 -
Gas. compl. de fab
567-3777 AUTO
QUATTRO.
KADETT SL/E 92 -
Azul completo de fã-
brica c/garantia LOLA
AUTOMÓVEIS 266-
3200.
KADETT SLE 92 — Cinza mo-
tálico compluto com ar direção
hid. vidro elétricos garantia DU
PIN 537-1010.

KADETT SLE 93 -
Preto gasolina com-
pleto teto revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO 208-7847.
KADETT TURIM 91
GAS — Prata + ar ót
est ac tr. financ 264-
0802 CARROÇAR.

LADA LAIKA 92 — Branco 4
pts gasolina pouquíssimo roda-
do ótimo estado do consorvocâo
DUPIN 637-1010.

LOGUS OKM — Vá-
rias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YE
LOGUS GLS 93
DOURADO — Com-
pleto, sem ar condicio-
nado, único dono, su-
per novo, ótimo preço.
Venha ver. 493.1513.
CIA. DO CARRO.
LOGUS GLS 93 -
Gas. Super novo troco
facilito. MKO AUTOS
286.6105.
LOOUS GLS 94 2000— Azul o
vinho c/ar dir vidro elétrico pou-
co rodado 1800 km gar. DUPIN
Tol.-537-1010.

LUMINA APV 92 - Gasolina,
vinho, completo. Excel estado.
Troco/lin ON LINE 493-2121
Av, Olegãrio Maciel 108 Barro.

MONZA CLASSIC
87 AZUL — 2 portas,
completo, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO: 208-7847.
MONZA CLASSIC 2.0 90

Azul metal 4 pts gas
hldrmático tco fln Hu-
malta, 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.

MONZA CLASSIC
91 — Prata, automáti-
co, gasolina, 4 portas,
único dono, super no-
vo, ótimo preço. 493-
1513 CIA DO CAR-
RO
MONZA CLASSIC 92 2.0

4 portas, cinza met..
painel digital, completis-
simo. CAROLI-CAR Rua
Barão de Mesquita, 132
PABX. 284-8294.

MONZA CLASSIC
92 — Automático ga-
solina 4 portas com-
pleto LOLA 266-3200.
MONZA GL OKM —
Várias cores todos os
modelos pronta entre-
ga melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YE
MONZA GL — 2p. 20. com-
pletos, temos para pronta entra-
ga diversas cores não perca ú sò
na DELCIMA. TEL 413-4855.
FACILITAMOS CRÉDITO AU-
TOMATICO.
MONZA GL. 4P 2.0 — Venha
escolher o sou. Temos diversas
cores garanta o seu na DELCI-
MA. Tol.: 413-4855. Ninguém
oferece melhof negocio — a (a-
turar.

MONZA GL COMPLETO —
Façd o seu real rendor mais no
seu final, aplique odquirindo um
Chevrolet na DELCIMA TEL:
413-4855.

MONZA GLS 2.0 94
Gas. preto 4 portas

compl de fábrica 8000
km ac. troca. 294-
8694 APLICAR.
MONZA SLE 83 —
Branco 4 pts. comp. +
ar + direção. Ôt. est.
ac. tr. financ. 264-
0802 CARROÇAR.
MONZA SLE 2.0 91 —
Cinza metal. 4 pts gas
compto fábr pouco uso
tco fin. Humaitá 88 266-
4499 ISIO AUTOMÓVEIS.

M

MONZA SL 92 PRE-
TO — 2 pts., gas., ray-
ban, roda magnésio,
som, ú. dono, super
novo, revisado c/gar.,
ót. preço. 493.1513.
CIA. DO CARRO.
MONZA SL 93
COMPLETO EFI —4
pts, ú. dono,
20.000km, garantia to-
tal, super novo, ótimo
preço. 493-1513 CIA
DO CARRO.
MONZA SL93-Gasazul
oxford preliz v.verdes
degrade v.elètrico c/prep
p/som est Okm CAROLI-
CAR R. Barão de Mos-
quita. 132 PABX: 284-
8294.

MONZA SL 90 PRE-
TO — Álcool, todo
transformado para
Classic, equipadissi-
mo, super novo, ótimo
preço. 493.1513. CIA.' DO CARRO.
MONZA SLE 1.8/89 —
Completa de fábrica 4 p.
excelente est. venha ver
e comprovar! Tel.: 286-
7248. SULCAR.

MONZA SLE 87 -
Azul met 4 pts comp +
ar dir ót est ac tr fi-
nane. 264-0802 CAR-
ROÇAR.
MONZA SLE 88 — Azul mola-
lico. 2 portas, útimo estado,
quom vê compra. Troco/fin. ON
LINE 493-2121 Av. Olegário
Maciel. 108. Barra.

MONZA SLE 89 —
Cinza, gasolina, 2 por-
tas, completo, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO 208-7847.
MONZA SLE 90 VINHO — 4
pts completo com ar direção vi-
dro elétrico gasolina garantia
DUPIN 537.1010.

MONZA SLE 91 —
Verde, gasolina, 2 por-
tas, revisado com ga-
rantia. TRADIÇÃO:
208-7847.

FIAT
GRANDE VARIEDADE DE MODELOS
E CORES PARA PRONTA ENTREGA

MILLE ELETRONIC
MILLE ELX
UNO S/Si
UNO CSi
UNO 1.6RMPÍ
ELBA WEEKEND
ELBA CSL
PRÊMIO CS/CSi
PRÊMIO CSL
PICK-UP LX/HD
FIORINO FURGÃO

TIPO 2 P
15.200 urv

TIPO 2 P +AR
16.750 urv

TIPO 4 P +AR
17.380 urv

TEMPRA 4P16V
MOD. 95 • 28.350 urv

TEMPRA 4P 8V
MOD. !>5 - 22.200 urv

TEMPRA TURBO
MOD. 94/95-34.320 urv

• II
VEÍCULOS-BARRA *»"0-*_-00 #

AV. MIN. IVAN UNS, 510 493-4209
MONZA SLE 92 —
Cinza gasolina 4 por-
tas completo revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO 208-7847.

MONZA TEMOS 91
92 E 93 — Comp no-
vos troco facilito MKO
286-6105.

MONZA SLE 92 —
Gas. vinho 567-3777
AUTO QUATTRO.

MONZA SLE 92 —
Verde, gasolina, 4 por-
tas, completo, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO: 208-7847.

MONZA SLE 93— MONZA SLE 92
Vermelho gasolina VERMELHO — Ga-
portas completo. Revi- solina, 2 portas, com-
sado com garantia, pleto, revisado com
TRADIÇÃO 208- garantia. TRADIÇÃO:
7847. 208-7847.

MONZA SLE 92 —
Gas. 4pts. comp. fabr.
567-3777 AUTO
QUATTRO.
MONZA SLE 92 —Azul escuro
completo com ar direção vidros
elétricos único dono gar. DUPIN
537.1010

OMEGA CO — Troque seu roal
por um cd omugj. o carro mais
moderno do mercado, pelo me-
nor preço tel: 413-4855 leva na
horaà faturar.

OMEGA GL — Não porca osta
oportunidade estamoí, esperan-
do por você aqui na DELCIMA
TEL: 413-4855 PREÇO ANTI-
GO

OMEGA GLS 93 —
Completo cinza escu-
ro, novíssimo, ú. dono,
revisado c/garantia to-
tal, ótimo preço.
493.1513. CIA. DO
CARRO.
OMEGA GLS — Completo, po-
Io melhor preço da praça só na
DELCIMA TEL: 413-4855.

' OMEGA'
Todos os modelos
CD(X>K._irP_B<aD

Melhor Preço
Pago na Hora

Av. Prodo JQnlor. 238/A

542-7575
OMEGA GLS 93 —
Cinza 4 portas com-
pleto de fábrica novís-
simo LOLA AUTO-
MÓVEIS 266-3200.
OPALA 86 DIPLOMATA — 4
cil completo cupê 2 pts troco
fac. 24ms. R. Piaui 72 SANTOS
AUTOMÓVEIS 289-5545
C/nota fiscal.

OPALA CÔMODO-
RO 90 — Verde, gaso-
lina, 4 portas, comple-
to, revisado com
garantia TRADIÇÃO:
208-7847.
OPALA DIPLOMA-
TA 92 — Azul 6 cil. 4
pts. compl. 9 mil km
raridade! 266-3200.

VEÍCULOS
A mecânica é simples:

procure no
Jornal do Brasil.

Dhrhmente, no seu JB.

Aberto aos sábados, domingos
e feriados até às 18 h.

MONGA GLS 4P 2.0 — Ames
que seu real desapareça, compre
o sou corro real na DELCIMA.
Facilitamos. Tol.: 413-4855.
Onde você faz o melhor nego-
cio.

MONZA CLASS 93
— Comp fábrica igual
Okm se ver compra óti-
mo preço 493-7575
VIA BARRA.
MONZA CLASSIC Ü õ
MONZA SL 86 — Rarissimo
esl troco fac 2-lms R Piaui. 72
SANTOS AUTOMÓVEIS 289-
55-15 c/nota fiscal.

CLASSI
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VEÍCULOS

PAMPA GL 91—1.8
Vermelho, gasolina,
excelente estado revi-
sado com garantia.
TRADIÇÃO: 208-
7847.
PAMPA SR-XP CABINE DU-
PIA 91 — Gasolina, cima,
completo Otirno estado iroco/
lir, ON LINE 493-2121 Av, Olo-
çi.irio Maciel, tos. Barra

PARATI CL OKM -
Várias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina
86 266-7059 RALL-
YE.
PARATI CL 1.8 92/
92 — Gas + ar verde
met impe. 264.3040/
264.0802.CARRO-
CAR.

PARATI CL 91 1.6 —
Gas. cinza met. ót. est.
ac. tr. financ. 264-
0802 CARROÇAR.

PARATI CL 92 -
Branco, gasolina, revi-
sado com garantia.
TRADIÇÃO. 208-
7847.

PARATI CL92-Exc
estado som equipada
ót preço ac tr fin 493-
7575 VIA BARRA.

PARATI CL 93 PRA-
TA 1.8 — Completi-
nha, 14,000 Km, ál-
cool, ú. dono, ótimo
preço. 493.1513. CIA.
DO CARRO.
PAR ATI CL 94 — OKm gasolina
vánas cores Ótimo preço troco
fin ON LINE Av. Olegário Ma-
ciei. 108 Barro 493-2121.

PARATI GL 1.8 90 — Verde
metálico, gasolina, equipada,
ótimo estado, troco/fin ON LINE
493-2121 Av. Olegário Maciel
108 Barra

PAR ATI GL 1.8/92 — Gas c/ar
v. dono metálica super nova, li-
gue |á! Tel. 286-7248 Sulcar.

PARATI GL1.894-
Okm verde metálica
com ar e dir. de fábrica
ac. troca 294-8694
APLICAR.
PARATI GLS 1.8 89 —
Preta compl fábr + bco
Recaro ac tco fin Humai-
tá. 88 266-4499 ISIO AU-
TOMÔVEIS.
PARATI GLS 1.8 94 - Cinza
spoctrus completa c/ar dir vidro
elétrico 5000 km garantia DU-
PINT 537-1010

NÃO PUBLICAMOS PREÇOS
IRREAIS. CONSULTE-NOS
JÁ SOBRE O SEU

SKM&w r~FiÃt~~i
AUTOMÓVEIS

CoGtVW
Gol 1000
Gol CL/GL
Gol GTS/GTI
Voysge CL/GL/GLS \
Paroli CL/GUGLS
Logus CL/GUGLS
Quantum CL/GL
Quantum GLS
Santana CL/GL
Santana GLS
Saveiro CL/GL
Kombi Pick-Up
Kombi Furgão
Kobi STO

GM
Omcga CD/GLS
Suprema CD/GLS )
Veclra GSI
Kadert GSI
Kadctt GLGLS
Kadert Conv.
Monza GL
Monza GLS
Ipanema GL
Ipanema GLS
Chcvy I
020 / C20 / A 20
Bonanza
Veraneio

toda y/\^^i' D
UNHA 94 /i>T» *¦ ¦¦

FUAMOI MAIS á^JiP «jlSilíy^ 19
USADO, <-t»«^ ^"^-*^ ^H«^ 9\

Uno MiMf 2 o 4 pb\
UnoVOHmpI '
Uno CS-S
Uno CSL
Piémio CSL
Prêmio CS
ElbaWockond
Elba CSL
Fiorino
Pick-Up HD
Pick-Up LX
Tempra Prata
Tempra 16 v
Tipo 2 e 4 pts.

FORD
Hobby1000
Hobby 1 6
Escon L
Escort GHIA
Escort XR3
XR3 conv.
Vorsaillos GL
Veisaillcs GHIA
Royale GL
Royale GHIA
Pampa GL/L
FlOOOgns.
F 10OO diosel
FlOOOdem/dupla/

3í»T05
AUTOMÓVEIS

MEIER
R. Pliul, 72

289-5545
TIJUCA

B. Mesquita, 206

264-7844
COPACABANA

V. da Castro, 66 A

542-8343

PARATI GL 90 1.8 —
Branco c/ar ú dono
567-3777 AUTO
QUATTRO.
PICK-UP HEAVY DUT 91
— Gas., com rpep.
p/som. calotas, ún.dono.
Em ót. estado. Confira.
CAROLI-CAR Rua Barão
de Mesquita, 132 PABX
284-8294.

PICK-UPS
m promoção
rasina Andaluz 92

C 20 M (oraplíl».
Bonanza lX_9l-(õüipleia

Pidcup XK—94 completa
35.000 URVs

?/;
bahiaveículos

¦494-3000B

PICK-UP SULAM TO-
PEKA 93 — Gas preta
compl + couro ac tro-
ca 294-8694 APLI-
CAR.
PRÊMIO 89/88/S6 CS E EL-
BA 89 CSL — Raridades. Troco,
lac 25 ms. R Piauí, 72. SANTOS
AUTOMÓVEIS. Tol: 289-5545
c/ Nota Fiscal
PRÊMIO CS 1.6 91 -Gaslin-
da revis tco/íinanc Av. Prof.
Manuol de Abreu 809 V. Isabol
TIANA AUTOMÓVEIS T: 264-
8000.

PRÊMIO CS91-Verme-
lha metal gas motor
1.500 exc est tco fin Hu-
maitá. 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.
PRÊMIO CS 93 - Cinza
metal 4 pts ar vidro elétr
tco fin Humaitá, 88 266-
4499 ISIO AUTOMÓVEIS.
PRÊMIO SIE 93—Branca
gas ún.dono c/desemb.
trás retrovisor lado dir
calotas prep. p/som
ún.dono manual N. Fiscal
est Okm. CAROLI-CAR R.
Barão de Mesquita, 132
PABX: 284-8294.

PRÊMIO SL 1.6/91 — C/
ar 4 p azul metálico gas
super novo. Venha ver e
comprovar! 286-7248
SULCAR.

a
QUANTUM GLS 89
— Automática azul
biscaia, completissi-
mo, único dono, no-
vissimo, ótimo preço,
revisado com garantia.
Venha ver. 493-1513
CIA. DO CARRO.

' QUANTUM1
Todos os modelos
CDODKOEPmCD

Melhor Preço
Pago na Hora

Av. Prado Júnior. 23B/A

542-7575
QUANTUM OLS 89 — Gasoli-
na, dourado metálico, completo
do (bc. Só USS 9.500 Troco/li-
nancio, ON LINE 493-2121 Av.
Olegário Maciel, 108 Barra.

QUANTUM GLS 89
AUTOMÁTICA -
Azul Biscaia, comple-
tíssima, único dono,
novíssima, ótimo peço,
revisada com garantia.
Venha ver. 493.1513.
CIA. DO CARRO.
QUANTUM GLS 90 — A/ul.
gnsolinn, 4 portas, excelento es-
lado. Troco/lin ON LINE 493-
2121 Av. OleyArio Maciel. 108
Barra.

QUANTUM GLS 91
E GLSi 92 — Comp
troco facilito MKO
AUTOS. 286.6105.

R
ROYALE GUIA 93 — Azul
completo com ar direção vidro
elétrico pouco rodado nar. DU-
PIN Tel. 537-1010.

SANTANA OKM —
Várias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YFL
SANTANA 88 87 85 E QUAN-
TUM 88 - Rarlssimo est troco
lac 24ms R. Piauí 72 SANTOS
AUTOMÓVEIS 289-5545
C/nova fiscal.
SANTANA CL 4P 92 — Gas.
cinza revis. c/garant. tco/fin. Av.
Prol. Manuol do Abrou, 809 V.
Isabol TIANA AUTOMÓVEIS T:
264-8000.'SANTANA
Todos os modelos
CCCDKOEPEECD

Melhor Preço
Pago na Hora

Av. Prado Júnior. 23B/AÍ

542-7575
SANTANA CL 87 —
Preto metálico gasoli-
na, c/ar condicionado,
2 portas, único dono,
ótimo preço. 493-
1513 CIA. DO CAR-
RO
SANTANA CL 89 - Gas.
verde met prep p/som
desemb trás rodas liga-
leve ót est. CAROLI-CAR
R. Barão de Mesquita,
132 PABX: 284-8294.
SANTANA EXECUTIVO 4P
90 — Compl rovis. tco/lmanc.
Av. Prof. Manuel do Abrou, 809
V. Isabol TIANA AUTOMÓVEIS
T: 264-8000.

SANTANA EXECU-
TIVO 91 — Preto ga-
solina interior em cou-
ro+injec. elét. LOLA
266-3200.
SANTANA GL 2.0 89
— Prata compl. fab.
567-3777 AUTO
QUATTRO.

APLIQUE O SEU DINHEIRO COM O QUE
É MAIS SEGURO E VALORIZA SEMPRE
Compre agora na CARROÇAR o seu carro OKm

ou seminovo com até 35% de desconto.
vw

GOLF GTI A CONSULTAR
LOGUS CL 29.500.000.
LOGUS GL 33.500.000.
LOGUS GLS 42.500.000.
FUSCA A CONSULTAR
GOL A CONSULTAR
GOL CL/GL 21.500.000.
GOL GTS 34.000.000.
GOL GTI 41.500.000,
VOYAGE CL/GL 24.500.000
PARATI CL 26.000.000.
PARATI GL 31.500.000
PARATI GLS 37.000.000
SANTANA CL 37.500.000,
SANTANA GL 40.500.000
SANTANA GLS 52.500.000
QUANTUM CL 40.500.000
QUANTUM GL 47.000.000
QUANTUM GLS 60.000.000
SAVEIRO CL 22.500.000,

FORD
ESCORT 1000.... A CONSULTAR
ESCORT HOBBY 24.000.000.
ESCORT 27.800.000
ESCORT GL 31.500.000.
ESCORT XR3 47.000.000,
ESCORT GHIA 41.000.000
VERSAILLES GL 40.000.000
VERSAILLES GHIA .54,000.000
VERONA LX/GLX 32.000.000.
VERONA GHIA 50.000.000,
ROYALE GL 40.000.000.
ROYALE GHIA 55.000.000.
PAMPA 23.500.000.
F-1000 SS 38.000.000.

OKM
GM

VECTRA GLS/CD/GSI 54.000.000.
KADETT GL 33.000.000.
KADETTGLS 37.000.000.
KADETT GSI 52.000.000,
OMEGA CD 80.000.000,
OMEGA GLS 58.000.000.
SUPREMA CD 89.000.000,
SUPREMA GLS 57.000.000.
CORSA A CONSULTAR
MONZA GL 33.500.000,
MONZA GLS 41.000.000.
IPANEMA GL/GLS...31.800.000.

FIAT
TIPO 32.500.000,
UNO MILLE A CONSULTAR
UNOS 22.900.000,
UNO 1.6R 31.500.000,
PRÊMIO CSL 29.000.000.
ELBA CSL 30.000.000,
WEEKEND 25.000.000,
TEMPRA PRATA 46.000.000.
TEMPRA OURO 16V... 51.000.000,

Financiamenio p Cana Econômica Federal
em alè 36 meses c as menores laias do meicado '

DIARIAMENTE
ATÉ 19:30H

SÁBADO
ATÉ 17H».

TIJUCA 1
Matriz

Conde de Bonfim. 838
288-1462

j£Z*^t+£?i^mmm\ ^^^^^EkWSrAsB

W CENTRO I
pi Buenos Aires, 93

íl 221-4243 J

Aqui os pregos v.io róiis
Vale o que eM á escrito,
VóccVchcüii. pii^iie íe\u.
20 íiiio-. de tnidiçân

ESCOLHA ABAIXO 0 ENDEREÇO DE SUA PREFERÊNCIA

Após Irciec
opcionais, nossos

preços serão
melhores do que

oi de iodos

TIJUCA 2
Hadock Lobo, 382

264-0802

COPACABANA
Pça. Demétrio Ribeiro, 99

541-0O95

SANTANA GL 94 — 2 pis com
.ir condicionado diroç.lo vidro
ulímicn r. lims 5600 km DUPIN
Tnl. 637-1010

SANTANA GLS 87
Gas. 4 pts automá-

tico comp. troco facili-
to. 286-6105.
SANTANA GLS 88-Cin-
za met 4 pts compl ar dir
hid vdro elétr tco fin Hu-
malta, 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.

SANTANA GLS 89
COMPLETO — Gas.,
2 pts., ú. dono,
40.OOOKm originais,
super novo, ót. preço.
Revisado c/garantia.
493.1513. CIA. DO
CARRO.
SANTANA GLS 91
AUTOMÁTICO - 4
portas gasolina com-
pleto LOLA 266-3200.
SANTANA GLS 92 — Compl.
gas. novo revis. tco/financ. Av.
Prof. Manuol de Abreu V. Isabel
TIANA AUTOMÓVEIS T: 264-
8000.

SANTANA GLS 94
Preto, gasolina, 4

portas, completo, au-
tomático, revisado
com garantia. TRADI-
ÇÃO: 208-7847.
SANTANA GLSi 2.0 93/93 —
Vinho petol., completlssimo f
injeção único dono mais novo
so Okm Olegário macio), 561
Bnrra REBISCA 494-2808 plan-
lão sáb/dom 18hs.

SANTANA GLSI 92
Pint met abs raro

tco fin Fco Otaviano,
23. MONTE CARLO
521-9933. .

SANTANA GLSI 93
Automático verde

gasolina 2 portas no-
vissimo LOLA 266-
3200.
SANTANA TEMOS
92 E 93 — Completos
novos troco facilito.
MKO. 286.6105.
SUPREMA GL 94 — Azul cs-
curo completo com ar dir vidro
elétrico 6000 Kms rodados gar.
DUPIN 537-1010.

SUPREMA GLS 93
Cinza bartok gasoli-

na completa de fábrica
LOLA AUTOMÓVEIS
266-3200.

Financiamento em 24 meses.
Crédito Automático.

Fiat
UnoMillo2p a confirmar
UnoMille4p a confirmar
UnoMilloELX a confirmar
Uno 1.6 R MPI 27.000.000,
UnoSI/CSI 19.800.000,
Prêmio CSI/CSL 21.OO0.00O,
BbaWeekend/CSL 23.000.000,
Fiorino 15.500.000,
Pick-up HD/LX 15.500.000,
Tempra Prata 40.000.000,
Tempra Ouro 16 V. 49.000.000,
Tipo i.o 30.500.000,

yolkswagen
Fusca  a confirmar
Gol 1000  aconfirmar
Gol Furgão  aconfirmar
Gol CL/GL  18.500.000,
Gol GTS/GTi  31.000.000,
Voyage CL/GL  19.800.000,
Parati CL/GL/GLS  22.500.000,
Logus CL/GL/GLS  27.500.000,
Quantum CLi/GLi/GLSi.. 38.000.000,
SantanaCU/GLi/GLSi.... 37.000.000,
SaveiroCL/GL  21.000.000,
Kombi Pick-up  aconfirmar
Kombi Furgão  a confirmar
Kombi STD  aconfirmar
Golf GTi  a confirmar

"^\ Rua Siqueira Campos, 228
Loja B - Copacabana

Aberto aos sábados, domingos
e feriados até às 18 h.

Preços a partir de:

Chevrolet
KadettGSI/Conv. 41.500.000,
Kadet!GL/GLS 26.000.000,
MonzaGL/GLS 28.000.000,
Monza Club 31.500.000,
Ipanema GUGLS 28.000.000,
Chevy a confirmar
D-20 47.000.000,
C-20 35.500.000,
A-20 35.000.000,
Bonanza a confirmar
Veraneio a confirmar
Omega GL/GLS/CD 46.000.000,
Suprema GL/GLS/CD.. 47.000.000,
VectraGLS/CD/GSI.... 48.000.000,
Corsa a confirmar

Ford
Escort Hobby 1000 aconfirmar
Escort Hobby 1.6 aconfirmar
Escort L/GL/Ghia 23.500.000,
Escort XR-3/Conv 47.000.000,
VeronaLX/GLX/Ghia... 27.000.000,
Versailles GL/Ghia 33.000.000,
Royale GL/Ghia 34.000.000,
Pampa L/GL 18.000.000,
F-1000Alcool a confirmar
F-lOOOGas a confirmar
F-1000Diesel aconfirmar
F-1000Dupla a confirmar
F-1000XKF. a confirmar
F-4000 a confirmar
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USADOS revisados com garantia
CR$ 1.500.000, a mais no seu usado

VW PIAT
SANTANA GLS 92—Gas. 4 pte, 27.000 km compl. fábr. * TEMPRA 16V 93 ~ ^ul gurundi 4 pts 11.000 km
VOYAGE CL 89 - Ún. dono 35.000 km som stèreo. mm^- &b'-
GOL 2.0 GTI 93 - Cinza grafite 6.000 km compl. lábr. • PRÊMIO CSL 93 - 4 pts compl. gas. novíssima.
GOL GL 1.8/93-Álcool raridade. t PRÊMIO CSL 89— Ún.dono som stéreo pneus novos
APOLLO GL 1.8/91 — Ar cond gas. novíssimo. raridade.
QUANTUM GL 91 - Gas. prata compl. fábr. ún. dono '• PRÊMIO CSL 91 -Azul met. novíssimo.
33'000 km- • UNO S 93 - Branca ún. dono som stéreo 18.000 km.

GM FORD
MONZA 2.0 SLE 93 - Gas. 13.000 km compl. lábr. * ESC0RT GL lm ~ Gas- <** metálico novissimo-
MONZA CLASSIC 90 - Gas. 4 pts. autom. compl. de lábr. • ESCORT 1.8 GHIA 89—Vinho peroliz. 29.000 km som
Novíssimo. v. elétr. ar cond.
MONZA SL 92—Gas. som ar cond. dir. hidr. raridade. • ESCORT XR3 87—Vermelho equipado novissimo ún.
KADETT SL EFI93—Gas. preto 18.000 km som ar cond. dono som L lita c/potencial tojo 2000 ar cond.

I_ PLANTÃO SÁBADO ATE 18H.

Rua Bambina, 86 - Botafogo 266-7059

TEMPRA 16V OKM
— Várias cores todos
os modelos pronta en-
trega melhor preço do
mercado. R. Bambina
86 266-7059 RALL-
YEL

TEMPRA 16V. 93 —
Vinho 4 pts 11.000 km
ú. dono LOLA 266-
3200.

TEMPRA 92 S/OU-
RO — Marrom metáli-
co, 4 portas, gasolina,
completo, único dono,
super novo, revisado
com garantia, ótimo
preço. 493.1513. CIA.
DO CARRO.' TEMPRA
Todos os modelos
CDCBRCLTCBGD

Melhor Preço
Pago na Hora

Av. Prado Júnior, 23A/A

TEMPRA 16V 93 —
Comp fábrica est Okm
ótimo preço garantia
493-7575 VIA BAR-
RA.
TEMPRA OURO 16V 93 —
Gos. 4pts. azul gurundi compl.
fábr. raridade tr/fin. — Rua
Bambina. 86 — 266-7059 Rall-
vu

TEMPRA OURO 92
Vinho, gasolina, 4

portas, completo, revi-
sado com garantia
TRADIÇÃO 208-
7847.
TEMPRA OURO 93

Azul gasolina com-
pleto de fábrica ótimo
estado LOLA 266-
3200.

TEMPRA PRATA 92
Gas vinho metálico

4 portas compl de fá-
brica ac troca 294-
8694 APLICAR.

TIPO IE OKM — Vá-
rias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R: Bambina
86 266-7059 RALL-
YE.

TOYOTA 92 - Bran-
ca ar condicionado,
farol de milha, tração e
redução, diesel,
27.000 Km, a + nova
do Rio, ótimo preço.
493.1513. CIA. DO
CARRO.

u
UNO 1.6 R 90 — Vermelha,
completa do fbc. ótimo estado,
bom preço, troco/lin ON LINE
493-2121 Av. Olegário Maciol.
108 Berra.

UN0 1.6R 92 —Gas
vinho compl + ar de
fábrica ac troca 294-
8694 APLICAR.
UNO 91 1.6 R PRA-
TA — Completa de fá-
brica, ú. dono, gas, su-
per nova ót. preço,
493-1513 CIA DO
CARR.
UNO ¦ 94/93/90/89/86 E
MILLE 94/93 — Raridades.
Troco, fac 24 ms. R Piauí, 72.
SANTOS AUTOMÓVEIS. Tol:
289-5545 c/ Nota Fiscal.

UNO CS IE 93 —
Cinza, com injeção,
excelente estado, revi-
sado com garantia.
TRADIÇÃO: 208-
7847.
UNO MILLE OKM —
Promoção só hoje!
567-3777 AUTO
QUATTRO.

UNO MILLE OKM —
Várias cores todos os
modelos pronta entre-
ga. Melhor preço do
mercado. R. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YE.

UNO MILLE 91 —
Nova ótima preço tro-
co facilito MKO 286-
6105.

UNO
Todos os modelos
Õ3(X>BOEPIRCID

Melhor Preço
Pago na Hora

Av. Prado Júnior, 23B/A

UNO MILLE 92 -
Gas compl (cinza)
567-3777 AUTO
QUATTRO.
UNO MILLE 92 —
Gas. Branca 567-3777
AUTO QUATTRO.
UNO MILLE92— Gas. praia òl
est. revis. tco/íinanc. Av. Proí.
Manuel do Abrou. 809 V. Isabel
TIANA AUTOMÓVEIS T: 264-
8000.

UNO MILLE 94 OK — To-
das as cores e modelos,
pronta entrega, Rua Ba-
rão de Mesquita, 132
PABX 284-8294.

f UNO MILLE ^
a ELX OKM ,

Ótimo desconto _1 286-6105 "
\j>1K0 AUTOMÓVEIS/
UNO MILLE ELX 94 — Okm,
completo c/ar, várias cores, tro-
co/lin ON LINE Av. Oleflario
Mociol, 108, Borra 493-2121.

UNOS 1.5 92-Exc
estado som equip. car-
ro garagem ac troca fi-
nancio 493-7575 VIA
BARRA.

UNO S 91 — Muito
nova equipada ótimo
preço ac troca financio
493-7575 VIA BAR-
RA.

UNO MILLE 94 —Azul cristoí^:
portas completo c/ar só USM
10.200 Iroco lin ON LINE 495v'
2121 Av. Ologério Mociol, 108V
Barra. -„*•;

UNO S 91 — Prata gás'
prata c/limp trás desemb
prep p/som ót. est. con- •
firal CAROLI-CAR R. Ba-
rão de Mesquita. 132
PABX: 284-8294.

VECTRA CD — Completo
açoitamos o sou carro como en-
Irada o restante credito direto
DELCIMA TEL: 413-4855 A
FATURAR MELHOR NEGOCIO
IMPOSSÍVEL
VECTRA GLS 94 — Prelo 

"

completo com ar direção vidro
elétrico 4 pts 3800 km garantia
DUPIN 537-1010.
VECTRA GLS — Temos divor-
sas coros é só ver para crer vo-
nha correndo na DELCIMA Tel.:
413-4855. Condições imbati-
vois, financiamos a laturar.
VECTRA GSI 16V — O corro
do ano. 0 melhor entro os mo-
lhores só no DELCIMA. Tel.:
413-4855. Proço antigo — Vo-
nha conhece-lo.
VEÍCULOS OKM — Não doixe
do aplicar o seu real com retorno
mais que real compro já o seu-
Chevrolet. DELCIMA TEL: 413- ,
4865 TUDO ABAIXO TABELA.

VERONA GLS 90
CINZA METÁLICO :

Rayban, som, gasoí-:
lina, único dono, revir':
sado com garantia, su-\:
per novo, ótimo precòr^
493.1513. CIA. DO":
CARRO. _';
VERONA GLX OKM

Várias cores todos
os modelos pronta en- •
trega. Melhor preço do
mercado. R. Bambina, •
86. 266-7059 RALL-
YE. m

0 DIESEL
IMPORTADO

UNHA WWNERAPASMDEm$ 10.000,00
COACH

lavmtcoACH-sum
MMWW71UGARES

SWMDUA1S

JRUCK

*<9mmSr
TOOEfiTfiíJCKfTCK-uP
6MGTS.SEM JUROS

VAN

TOttNERMWTJRGfo
PORTAS MTEBVS

DECORRER

ASm
ASIA MOTORS RIOKOREM

DIESEL 15 LUGARES AR E DIREÇÃO
A supervan importada melhor do mercado
Tecnologia japonesa Mazda 17,5 Km p/ litro
Super garantia total 2 anos
15 lugares, luxo, direção e ar de fábrica

SHOPPING ¦ Av. Suburbana, 3196-Tel.M-0556
ZONA SU • Av. Princesa Mel, 7 ¦ Tel: 541-4646

f


